
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.9 milibares. Temperatura média 18,20
Máxima insolação 31.80. Mínima 10.00 (No
PlaJ1{llto média mínima 05.20) Cumulus, Stra­
tUS, Nevoeiros, de claro durante o dia' a enco­

berto à noite. Tempo no Planalto: Bom durante
o dia, instável à noite. No litoral; Bom durante

.

o dia, pequenas instabilidades esparsas à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.

Cr$ 1,50 é o preço justo
que você deve pagar
por sua ficha telefô-

. ,

nica.
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o Ministro Mário Henrique Simonsen disse ontem ser "furada': a

informação de que o litro da gasolina seria aumentado para Cr$ 14,00 .

. Lamentou que tivesse vazado a notícia sobre o aumento do preço dos
. combustlveis, fato que, segundo ele, provocou a retenção

do óleo diesel. O Ministro Karlos Rischbieter denunci-ou a existência de
estoques de óleo em mãos dos fornecedores (Página 2).

ELEVADOR DESPENCA DE 80
. .

METROS E MATA 3 MINEIROS
o 'cabo de aço que sustenta o elevador que transporta os mineiros para o subsolo da' mina ·pertencente à Companhia Brasileira Carbonífera
de Araranguá' rompeu. Três operários despencaram de uma altura de 80 'metros. A morte foi instantânea (Página 6).

Um incêndio no capim do Morroda Cruz,
irrompido às 18 horas de ontem, chegou
a ameaçar as instalações das emissoras de
televisão e da Ernbratel. O fogo durou

90 minutos e foi facilitado pela
vegetação seca. Os Bombeiros disseram que

foi obra de menores de idade.
.

A Prefeitura
e o Detran -

querem
o meio-fie -

da Mauro
Ramos, ..

impedindo o

estacionamento
dos veículos
sobre as calçadas. ,

Os proprietários de supermercados'
e postos de gasolina protestam,
alegando que seus negócios serão'
seriamenté afetados (P.16):

\

'Prefeitos da

GranFpolis

pr�põe� plano'
agrícola
integrado

Página 11

Governo quer

inietar gás
metano em

empresas de

Blumenau

Página 16

A Escola
Reunida
Júlio' da Costa
Neves,

'

localizada
na Avenida
Jorge Lacerda,
na Costeira,
continua
em péssimo
estado de
conservação, '.

à espera do cumprimento
das promessas de que seria
restaurada. Ao abandono, não
oferece condições de uso (Pag , 16).

AVAí PRONTO PARA MAIS UM CLÁSSICO.
FIGUEIRA PODE, TER DESFALQUE SÉRIO

o Avai terá grandes novidades para o clássico de amanhã, principalmente na zaga, onde o técnico Souza introduziu alterações profundas,
inclusive êscalando 'um juvenil. No figueirense surgiu um problema sério por causa da gripe de Marquinhos (Página 8) .
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2 - Política/Administração

Coluna do Castello

Da reforma da

Constituição
,

. Brasília - Quando se armava o Governo Figueiredo,
admitiu-se a hipótese de integrá-lo, coni missão definida
na substância e no tempo, oprofessorAfonso Arinos. Ele
iria preparar não propriamente uma Emenda Constitu­
cional, mas 'comandar uma equipe que faria a revisão da
própria Constituição que voltaria a entrar em vigor a
partir de 1.0 de janeiro e da caótica legislação deixada
como herançapelos diversos gouernosmilitares e fruto do
uso dos poderes de exceção longamente atribuídos ao

Presidente da República.
A escolha do Sr. Petrônio Portellapara oMinistério da

Justiça excluiu aquela hipótese, pois seria no exercício

temporário dessapasta que o Sr. AfonsoArinos iria fazer
a reforma harmônica e global da Constituição e das leis

que conformam o nossodireitopúblico.A opção estava feita
e o Gouernopassou apreterir uma revisão limitada, pro­
gressiva epolitica e uma revisão geral dentro de umprazo
definido. O antigo líder da UDN entendeu que a defini­
ção estava feita e discretamente saiu de cena, aplaudindo
e incentivando o trabalho do senador pelo Piauí.
Na Sua recente conversa com o Presidente João Bap­

tista Figueiredo ele não voltou ao tema, mas nos comentá­
rios à imprensa, suscitados pelos ítens abordados com o

Chefe do Governo, oprofessor deixou claro que considera
indispensável reconstruir o direito público brasileiro,
tornado caótico ao longo do processo dito revolucionário,
a talponto que nem sequer sepode afirmar que exista hoje
uma Constituição, das duas que aparentemente estão em

vigor. Mas esse assunto ele não o tratou em nível presi­
dencial mas jornalístico, acrescentando que dará ao de­
putado Djalma Marinho a contribuição de uma análise
daquele caos com sugestões para a elaboração de uma

nova Constituição.
A iniciativa do Sr. DjalmaMarinho,já bem conhecida,

é, dele próprio e não se inspira em sugestões oficiais. O
presidente da Câmara o apóia e quer dar-lhe instrumento
de trabalho, mas o Ministério da Justiçae a presidência
da Arena simplesmente ignoram as articulações do Sr.
Marinho, das quais poderá resultar pelo menos a apre­
sentação de um trabalho que concretizará as aspirações
do remanescente liberalismo brasileiro em matéria de
organização política.

* * *

O Senador Luís Viana Filho não se engajou na inicia­
tiva ,embora entenda que deva ser incluída na agenda do
Governo a revisão dos dispositivos constitucionais, que
tolhem a autonomia e a dignidade do.Congresso: Como se

sabe, a Emenda N.O 1, também chamada de Constituição
de 1969, ditou normas regimentais à Câmara e ao Se­
nado, limitando o número de comissõesparlamentares dei

inquérito e impedindo que seus membros usassem recur­

sos oficiaispara se deslocarem deBrasília ou convocarem

testemunhas cujo número excedesse pequena dotação
para seu funcionamento; dissolveu a identidade do Se­
nado nas votàções do Congresso, transformando em ter­
ceira Câmara com seus membros tendo. o .mesmo peso
como votantes; subordinou a viagem. deparlamentares ao
exterior àprévia autorizçção doPrési'deí{Ú daRepública;
div'e'fso� 'outros impertinentes Idí$positil!ós' destinados a

punif"ex'cessos'd,e representantes e subrhetê�los a uma

disciplina escolar.
'

A punição, merecida em parte, desnaturou Q- institui·
ção parlamentar e tolheu·lhe a autonomia. Essa é, hoje
uma das experiências ditatoriq,is do n,osso'sistema consti·
tucional, mas não é a única. Em rélação à expressão mais
simples, pois o que ao Presidente da República; cujos
poderes invadiram diversas zonas normalmente,sob con­
trole de outros órgãos. O Poder Judiciário foi também
atingido pela interferência do Exe'CUtivo e a reforma ou�
torgada pelo Presidente Geisel é .hoje objeto de polê,!nica,
generalizada.
Mas não são apenas esses casos específicos a consertar

na Constituição. Nà realidade, a própria qrdem constítu­
cional está abalada nos seus alicerces e contestada pela
sobrevivência de uma législação ditatorial que sobre·
paira às normas constitucionais. A Lei de Segurança
Nacional é o e;xemplo clássico da sobrevivência de ins·.
trumentos ditatoriais dentro do sistema de estado de di·
reito deiiwcrático. A Comissão Djalma Marinho, com a

contribuição de homens do valor do Sr. Afonso Arirws,
poderá fazer o diagnóstico nítido e oferecer as bases de
uma nova e autêntica ordem constitucional, mediante a

q�al se restaure 'o nosso direito público.
* * *

Há um conflito em desenvolvimento úitre'o Governo do
Distrito Federal é àMinistério da Educação e Cultura. O
problema é teatropois o Governo'da Capital, proprietário

.

d.o grande Teatro Nacional com suas três salas, tem sua
própria programação e condiciona a cessão de salas aos
programas do MEC a interesse prioritários do Governo
local. As coisas seriam mais fáceis não houvessem disso­
nâncias doutrinárias ou culturais na base dessa questão
de salas.

'

\

Carlos Castello Brant�o

.-ALUGA E VENDE,
,

FONE 223537'
êREtl n:ó 58'

,
' ALUGA

1 - Sala comercial - Rua Deodor� Visté) p/a Baia Sul-
3,200,00. ,

2 . Sala Des, Antero F. de Assis· 50,98m2 - 2,500,00. ,

3 - Casa Agronômica c/3 qtos, living, copa e cozinha" ,1
BWC (sem garagem) 6,000,00. ,

4 . Salas Edf, Fleming - Othon Gama D'Eça, conj, c/ :;
salas com carpet, móveis, telef\)ne, cortinas, telefone, e �
2 BWC ·8,000,00,

. 5 . Loja Galeria Edf. O, Izaser - 5,400,00,
6 '- Sala Edf. Alfa Centauri . 50m2, garagem 22m2
,c/telefone·7.000,00,

VENDE
1 . Apto AI. Lamego· OK 98,54m2 c/2 qtos c/dep, de
empregada, carpet e porteiro eletrônico - 961,206,00

,

Fin. 877.725,00 - Poup a combinar, prestação mensal'
8.890,42. l
2 - Apto AI. Lamego- OK - 57,97m2 c/1 qto, BWC, living, "

cozinha, carpet e porteiro eletrônico, 587.880,70 - fin.: I
. 507.130,00 poupo a combinar 80..750,70 - prestação,
mensal - 4.476,97..

'

3 - Apto Baia Norte - 198,64m2 c/3 qtos'(1 suite) BWC,
ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de empre-',
gada, sacáda, carpet, aquecimento central,1
2,246.843\00 Fin. 1.365,000,00' '- Poup a combinar -

ACEITA IMÓVEIS.
4 - Apto Estreito c/2 qtos, living, copa-cozinha, área de'
'serviço, 2 arm. embutidos - Preço - 520 ..000,00,

�t.
OESTADO .�' Fpolis,' 28/julho/�91

Gasofina não custará Cr$. 14,00,
\ DASP decide .estender os'

benefícios da aposentadoria
I Brasília -Os benefícios previstos no Art. 184 do De�ois de det�rminar que "em qualquer hipóteseEstatuto dos Funcionários Públicos para os servi- deverá ser observada a limitação estabelecida nó
dores que se aposentarem com 35 anos de serviço, parágrafo 2. ° do Art 102 da Constituição que não

. regularizados ontem pela Instrução Normativa 107, permite proventos na aposentadoria superiores aos
do DASP, atingirão também os servidores ampara- vencimentos da atividade, ressalvando os casos
dos pelo Art. 177 parágrafo I. ° da Constituição de amparados pelo disposto no .Art 177 parágrafo I. °
1967, os inativos beneficiados pela Lei 1050 e os - funcionários que na dat'a da promulgação da
funcionários enquadrados no Plano de'Classifica- Constituição ou até um ano depois viessem a adqui-
ção de cargos mas aposentados antes da instituição rir o direito de aposentar-se com as vantagens pre-das vantagens que possibilitaram.a aplicação dó Art ,vls�as na legislação então vigente - a instrução
194.

'

determina que, satisfeitos os requisitos exigidos, oAo divulgar ontem o texto da Instrução'Norma- funcionário poderá ser aposentado:
tiva, o DASPcomunicou o envio, para a apreciação I) Com proventos correspondentes ao venci-
do Presidente da República, do ante-projeto de lei mento da classe imediatamente superior, na melhor
que estenderá aos ex-pracinhas e às funcionárias referência cuja ordem ou posição corresponderá em
públicas os mesmos benefícios do Art 184 a que por. q,ue estiver localizado, quando de ma aposentado-
aposentarem-se com 25 e 30 anos de serviço, respec- na;
tivamente, não vinham tendo direito.
segundo a instrução,' só, farão jus às vantagens

previstas osruncronarios que, na data do preenchi­
mento das condições de aposentadoria, percebam
vantagem de caráter permanente e nãoincorporãvel

.

aos proventos, como a de atividade, de periculosi­
dade, de produtividade e representação mensal,
gratificações de representação de gabinete, por tra­
balho, de �atureza especial, por serviços especiais,
pelo exerciuo de cargo de natureza' especial ou em
comissão de função gratificada e de função de dire-
ção e assistência Jntermediárias''.

.

2) Com proventos aumentados em 20 por cento
Quando: Al. for ocupante de classe final, ou especial
da categona funciona] ou' carreira - B) for ocu­
p�nte de" cargo isolado "de pro�T­
mento efetivo, ern extinção - q' no caso

do ítem I, o vencimento da Classe imediatamente
superior ultrapassar a retribuição percebida na data
do pedido de aposentadoria,

A instrução atinge aos servidores dos ministérios,
órgãos da Presidência da República, órgãos autô­
nomos e autarquias.federais.

Senador' pede
ao Governo
que olhe mais

para o povo
Brasília _. O senador Marcos Freire

(MDB-PE) disse ontem em Brasília

. ,.. . .
.

'

que o Governo do general JO[1O Figuei-
Recife - Apos çeumao de duas horas, os mIlitare; pernambucanos redo, em vez de preocupar-se com os

-que foram púnidos por Atos RevoluclOnanos-formaram problemas de abastecimento do povo,
ontem uma comissão, que depois de manter contato com colegas preju- dedica-se a "programas faraônicos
dicados nos outros Estados, deverá elaborar, até início de agosto, um como a Transamazônica ou o Pro­
documento sugerindo reversão automática. grama Nuclear, ao mesmo tempo em

Eles. salientaram no entanto que "aos militares atingidos, não mais que importa feijão, milho, arroz e

interessa a reversão ao serviço ativo, para nele permanecerem'. p que leite",

todos desejam, será que essa reversão se faça apenas para efeitos de - Em relação ao homem do campo

reparação dos prejuízos sofridos, com a regularização de suas situações
- acrescentou o parlamentar pernam-

e imediata volta a inatividade, mesmo porque, a esta altura, todos ou bucano - o que tem notado é que nos

quasé todos, computado o período de afastamerito, terão tempo inte- últimos tempos se criaram órgãos, si­
glas e programas os mais diversos "

gral de serviço. Polonordeste, Sertanejo, e tantos ou-
Acornissão -formada pelos Srs. José Antão de Carvalho (Major do tros - sem que eles atendam aos interes-

Exército), Romeu Sobreira (Major da Polícia Militar de Pernambuco), -ses da grande maioria dos agricultores.
Deolindo Moura (Tenente da PMPE) e Paulo Leal (Major Aviador - Segundo o senádor Marcos Freire, a
pretende discutir com os militares punidos. pelo movimento de 1,964, e solução para' o problema da terra em

'apresentar as seguintes sugestões: nosso país nãoé simplesmente agrícola
Reversão automática, excluindo-se o requerimento, que na Prática, ou da mecanização do campo, "mas

significará novo julgamento. A reversão do militar anistiado ao serviço sim acabar com o monopólio da terra

ativo e conseqüente transferência para a reserva deverá ser feita no que se encontra nas mãos de poucos,
mesmo posto onde se encontra a sua turma de escola, ou seja, deverão fazendo com que, por exemplo, 70 por
ser respeitadas as promoções e vantagens, inclusive quanto aos cursos cento das terras ao Nordeste não sejam
inerentes aos postos. No caso de graduados, a reversão deverá ser feita utilizadas, enquanto há milhões de

na graduação onde se encontrarem os-companheiros de curso de cabo agricultores que não têm onde traba­

ou sargento reivindicaram os seus direitos, inclusive os. relativos a lhar".
- Paralelamente - disse ainda -

vencimentos, soldos, proventos, restituições e ressarcimentos. . .

Segundo levantamento efêtuado -pelos próprios militares, em Per- como c�nsequencla natural da demo-

b f id II Iici
"

do Exé II N cranzaçao da terra sena a dernocrati-
nam uco oram puru os o ictars o xercito e sargentos: a .

d
"

d f'
"

t
Políci M'(' inzid 25 T

'

"'N A
,',

II zaçao os meios . e manciarnen o
O icia ,lltar, os ?tl�gl os soma;n O ICIÇlIS,' a eronaunca.,

. desde'que��p:porcentod�sProduf'oresJ -sargentos,for-aln preJ.utltcá'do.. s comatos'excepclOnals "e dÓIs"maJore� ."". '". "I.';, iI"'1I''-' "'t' ()I,)·I .

, . • . • r' .
' . :. ' ,. l' ruraIS, nao ten o erra, amoem nao

Na Mannha1r'amda na<Dlse- sàbe o total de· pUnIdos" porque a malQr têm acessoae.crédito,· " " ,,"J>;n

parte está fora do_ Estado". Se.�undo, os .milit.ares, "houve também
_ Sob o argumento de que "O dese-

"muItas
_

cassaçoes brancas que nao foram computadas, quilíbrio no setor rural implica no de-
Um dos membros da comissão. õ majo'r reformado' José Antãõ d�- sequilíbrio de toda a economia brasi­
Carvalho - disse que "aceilarmos pacificament� essa anIstIa e a me>II'" leira". o senador adiantou "ser neces­

coisa que darmos um atestado de [iJossa própria imbecilidade", Ségundo sário modificar a atual estrutura de

ele, a anistia d_o governo "é amplamente restritiva. eminentemente. ,comercialição atualmente nas mãos de

casuística, nitidamente mesquinha, e demasiadamente avarenta, pot- intermediários que exploram o produ·
que nega os mais legítimos direitos de servidores civis e militares", tor através de preços baixos e, ao

Todos eles se recusat:n a se submeter' a novo julgamento, O segundo mesmo tempo, cobra preços escor­

sargento da Aeronáutica Amanru Venceslau dos Santos, punido pelo chantes ao consumidor".'

AI-I, e que guia um táxi para sobreviver, deu o seu depoimento: "Até
-'- O sistema de cbmercializaçãe é

hOJe não sei porque fui prejudicado, Acusado de cometer crime contra a tão deficiente - concluiu· que pOT falta

Segurança Nacional: fui absolvido na Justiça Militar porque nao.en- de armazenagem na U!TIa gmnue p<!raa
de safras que representam milhões de

contraram nenhuma prova contra mim".
. toneladas de alimentos jogados fora. O

- Ora, depois de t'er p!lssado por isso tudo, eu ai·nda cte'\,o implorar governo anuncia o combate a inflação,
para voltar ao serviço?Jamais, (arei isso, pedir de joelhos, porque eu más n'ãb se debruçou sufi.cienteITIente
não devo nada. Eles sim, li que foram errados, que cassaram centenas de' comcoragem. nos últimos anos"sobre
pessoas completamente inocentes. o problema da comercialização.

Ministro da Educação
quer criar Embralivro

Militares punidos
,

I

véio pedir ao Governo

reversão automática

dizSímonsej
São Paulo -O ministro do bustível por carvão nas indus- para a secagem das pet

Planejamento, Mário Henri- trias de transformação. "O menos um milhão 600 mil tOS
que Sirrronsen. disse ser "fu� carvão sempre foi tratado neladas de trigo que o Para o;
rada" a notícia de que o litro como filho feio, mas temos colherá nesta safra. n1
da gasolina será aumentado

. que melhorar sua exploração A prioridade oficial para I
para Cr$ 14,00 e que .os com- e também equacionar o pro- agricultura inclui a pferta d4bustíveis serão 'aumentados blema de transporte do pro- combustível que o prOdut '

em níveis que somente serão 'duto até os locais de con- necessita para plantar e cOlhor
anunciados em data opor- sumo", declarou. sua safra, garantiu ontem e�
tuna, Disse também que não Segundo o Ministro da Fa- Brasíli�? secretário-geral d
existe no País a figura de um zenda, é possível que o Go- Ministério da AgricUltura�
produto subsidiando o outro, verno estude uma forma de Amaury Stabile , para quem J
quando indagado se um novo subsidiar o carvão. desde a abaste�imento de óleo diesel
aumento de preço da gasolina produção até o consumo, "estará completamente no
subsidiaria o do diesel. principalmente nas indústrias malizado com a entrada e�
O Sr. Mário Henrique Si- que consomem miais óleo vigor dos novos preços".

monsen lamentou que se ti- combustível, 'como a de ci- O diretor do departament!
vesse vazado a informação mento. "Podemos ter um sub- nacional, de energia elétric�sobre o aumento dos combus- sídio. mas não brutal como (D,NAEE) Sr. LUIZ

cariaItíveis, o que segundó ele aca- existe hoje", concluiu. Menezes, afirmou ontem qubou provocando a retenção .. Com a atual crise energé- ainda não foi dec.idido quant
do óleo diesel, ele não expli- tica, não há como insistir no e quando as tarifas Irào aul

, cou se isso foi feito porempre- combate formal e simplista à rnentar. acrescentando que:
sas distribuidoras, postos de inflação", disse ontem o Mi- embora qualquer acréscirn

1

gasolina ou usuários. nistro da Fazenda, Sr. Karlos seja desejável, não há Um nú1
,DIESEL ESTOCADO I Riscbieter. Para ele, "vamos mero que permita corrigi;
Ao denunciar ontem a exis- . ter que absorver coisas novas, ainda este �no a defasagem de

tência de estoques de óleo. die- sobre as quais não temos a remuneraçao das empresas)
.
sei em mãos de fornecedores mínima influência. Temos de sete para 10 por cento, '

do produto, o Ministro da Fa- que engolir este reajuste no O Secretário da lndústria�
zenda, Sr. Karlos Rischbieter. preço do petróleo". ,

Comércio de São Paulo, Srl
disse que o problema será re- O Ministro da Fazenda Oswaldo Palma. disse ontem:
solvido pelo Governo na pró- disse, entretanto, não con- que em 15 dias já estará'
xima semana com o reajuste cordar com as estimativas que pronta minuta do contrato �
no preço deste produto .:' Está indicam uma inflação para' 'ser assinado entre o Consór!
ocorrendo uma estocagem in- este ano em torno de 50 por cio IPT-CÊSP e a Petrobrás!
devida, pois a Petrobrás vem cento.rA evolução dos pró- para exploração de petróleo)
mantendo um fornecimento

.

ximos 'meses é imprevisível, Para ele, somente num praz6
regular e normal de óleo",' mas é claro que a absorção do de 3 anos poderá haverexplol
afirmou.' aumento do petróleo dará ação comercial, caso haja desJ

O Ministro da Fazenda, en- acréscimo à inflação. Mas coberta de óleo. :
tretanto, não quis antecipar continuo com a esperança de "A redução de lüpor cent�
os percentuais de' aumento reverter a tendência a partir de no consumo de óleo combus�
para a gasolina e óleo diesel, outubro", afirmou. tível representa rio Nordeste,l
que deverão vigorar na pró- PRIORIDADE uma poupança de apenasüjj
xima semana, afirmando ape- Em Curitiba, o Secre,tário por cento no consumo- nacia:
nas que "a intenção é chegar o da Agricultura, Reinold Step- nal, insignificante portantd,
mais próximo possível da rea- hanes, enviou ontem um inci- no contexto geral, mas qucl
lidade". Afastou, também, a sivo telex ao Conselho Nacio- significará para nós a paralijpossibilidade de desemprego nal de Petróleo pedindo que saçào das atividades de muitas,
nos postos de abastecimento. seja "claramente definida e, fábricas, a redução do níveldeJ
O Sr. Karlos Riscbieter re- formalizada" a política de atividade de outras, comprs'

velou que boa parte da pró- atendimento ao setor primá- metendo assim seriamente o;
xima reunião da Comissão rio com relação ao óleo diesel desempenho da economia:
Nacional de Energia será to- e combustível. A principal nordestina", afirmou ontem:
mada por discussões em torno preocupação refere-se a falta, em Recife o go�ernador da;
da substituição dó óleo com- iminente de óleo combustível· Paraíba. ,Sr. Tacisio Burity i

Ministro lembra que ninguém
quer uma recessão no País

Brasília - "Concordo com Ao e.Jogiar a participação ções empresariais. "Todos os:
o tom de preocupação dos dos empresários nacionais.na empresários brasileiros:
empresários, mas ninguém última reunião da Comissão' sempre pediram austeridade:
está pretendendo fazer uma Nacional de Energia, o Sr. nos gastos públicos, o que:
recessão no País", declarou Karlos Rischbieter observou significa um corte de inve�ti-:
ontem o Ministro da Fazenda, que "se conseguiu uma conex- mentes. O primeiro setor:
Sr. Karlos Richbieter, Ele vol-. cientizaçào muito grande para atingido foi o de bens de capi-'
tou a afirmar, entretanto; que ,a questão energética". Se- tal, mas temos que aceitar

c�m ,todas as medidas já too. gun�o ele, os empresárips �ue l,IflJ,a regra geral dt; que e"tes/I
malik:ls"Jileh'&' (iJovei-'no�"bcor"'1 "participaram "da CNE"-", o vão a1i'n1gir im's"Setotéslllàis,e!
rerá·'tJm .. tj·eêréscimb de cies': como os Srs. Antônio Emírió ou'tr'ós menos", comentou,

I

cimento", pois "não acredito de Moraes e Rui Barreto - Segundo ele, não está nos!
que a indústria automobilís- "discutira"! abertamenle e planos do, Governo provocarl
tica cresça as taxas dos ,últi- conscientem.ente os proble- uma receSsão na economia.)
mos anos". mas". Considerou adequada "N ão pretendemos limitar, de'

a convivência governo- forma alguma, o Hesciment�
empresários, pois estes, no de qualquer setor", afirmou o'
seu entender, tem uma cons- Ministro da Fazenda entendei
ciência muito forte do' pro- que se, porventura, ocorrer\
blema. um decréscimo na produçãO:

fia indústria automobilística:
isto se deverá, única eútlusi·:
vamente, a medidas como a:
redução no prazo de finan·:

. ' ,

clamento para compra de car·:
ros, "que fatalmente levam ai

isto". I

O Ministro Karlos Risch­
bieter disse que nunca o Go­
verno negou a possibilidade
de desaquecimento de deter­
minados setores da economia.
Na sua opinião, um dos pri­
meiros atingidos foi o de bens
de capital, em função da,aus­
te'ridade nos gastos públicos
reclamada pelos prórpios em­

pres·ários.

De certa froma. o Ministro
da Fazenda procurou mostrar

que o desaquecimento do
nível de atividades em alguns
setores industriais e decorrên­
cIa da próprias reivindica-

Brasília - O grupo de trabalho que ,atualmente se reúne para. estudar a

comercialização do livro no Brasil poderá chegar à conclusão de que é necessário
criar "uma entidade ,para apoiar a nível de estruturas empresariais': o. comércio de
livros, e essa atitude deverá ser uma EMBRALlVRO se se tornar'ab�oIutamente
'necessário".

A informação foi dada pelo próprio Ministro da Educação Sr. Eduardo Por­
tella, logo ápós receber o presidente do InStituto Nacional do Livro, Sr. Herberto

.

Salles.
'

I O Ministro mencionou um "problema báóiko" para o fortalecimento da indús­
tria editorial brasileira. que são os prazos de fatur.amento da indústria editorial
brasileira, que são os prazos de faturamento. O editor contrata serviç,os de

gráficas e compra papel. com um faturamento de 90 dias, O livreiro tem 120 dias

para pagar. independente de qu�nto tem'po fique com os livros 'na prateleira.
O que o Sr. Eduardo Portella espera é que se dê ao livro pelo menos o

tratamento que se dispensa aos eletrodoméstico�; houve tempo em que'a 'compra
destes podia ser feita em até 36 meses. Se pudessemos faturar a venda de livros em
12 meses, o 'livreiro seria mais audacioso e a comerdalização seria dinamizada",
Para isso, espera contar com "a colaboração de outros ministérios, como a

fazenda e o planejamento".
O MEC admite, segundo e Ministro, a possibilidade 'de fazer investimentos na

ár área. segundo �s conclusões do grupo de trab.alho que é composto por todos os

segmentos diretamente interessados; livreiros, editores, escritores .

Os Motores ,de Popa
Honda de4 tempos,
toram projetados
pára garantir Excelente
desempenho e facilidade
nas manobras para.
barcos de pesca,
Iates ou Veleiros.
Venha conhecÊ!,los
em nossa Revenda.

MÁQUINAS DE
COSTURA
E TRICO

, Todas as

marcas.
Vendas
Peças e

Consertos
CabIas de'
Madeira,

'Gabinetes
Motores

Ré de 'Ferro
Correias-etc.

JOIA POSTO LTOA
.

Concessionário Autorizado HONOA
Rua Gãl. Gaspar Outra,'150 PABX 44-0nO, Fpoll.

Transformamos sua Máquina de Pé em Portátil Elétrica ou

Manual. .

CASA DAS MÁQUINAS
Rua Francisco Tolentino - '6- fone: 22-8637 - Fpolis SC.

ALUGA-SE\RESIDENCIA TRINDADE
VENDE�SE

Estilo mediterrâneo, nova, c/excelente acabamento, prb­
jeto personalizado. preçb: Cr$, 1.950.000,00. Tratar
c/proprietário pelofone 33-0331 ou no ,local - Rua Gania
Rosa 2q (rua q!Je desce em frente ao Jardim Sul Brasil).

.

Ampla loja c/288m de vão livre situada à Av.
Rio Branco. Tratar fone 22-5381 no horário
comerciai.

VENDE-SE EMCAMBORIÚ
JPanificadora e Residência - Ótima Freguesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar nO
local- RuaAntonio Carlos Konder Reis n.O 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101'
Camboriú - se.

ESTADO DE SANTA CATARINA \

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMÉNliO - "CASAN",

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N..o,51/79
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n,O 34,438, C,G.C. do
. Ministério da Fazenda n,O 82,508.433/Ó001�17, com sede à Rua Emílio Blum' n,o 11 em

'.' Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se enContram a diSposição dos i nteressa'd os,
no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇüS N.o 51/79, desti­
nada a selecio�ar propostas para PRESTAÇÃO DE SÉRVIÇOS DE VIGILÂNCIA do Edifício
ELM9 KISESKI, OFICINA MECANICA e ALMOXARIFADO CENTRAL - BARHEIROS,- SÃO
JOSE-SC,

'

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão 'ser entregues as propostas até às 09 (nove) horas do dia 06 (seis) de agosto de
1979, '

., ,_ .

Florianópolis, 27 de julho de 1979
'

..A, DiÀETOR,IA
.

COMPANHIA CATAFUNENSE DE ÁGUAS E SANEAME'NTO
ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN",

)

AVISO - TOMADA DE PREÇO$ N.o 52/79'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO'- "CASAN" -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda nO 82,508.433/0001-17, com sede à Rua Emílio Blum n.o 11, e�'
Florianópolis.- Santa Catarina, comunica que se enc�ntram a disposição dos inter�ssad05
no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 52/79 destle
nada a selecionar propostas para SERViÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO elo Edifício
ELMO KISESKI nesta Capital.

'

t O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão serentreguesas propostas até às 15:00( quinze) horasdodia 06 de agosto de.1979.

,

FlorianóP9lis, 27 de julho de 1979

..

A DIRETORIA
1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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La&ara·tório avalia
atuação do Governo

Destr; sugere a

8rizolá que atueOs técnicas do Estado vâo se utilI­
zar de um laboratório para avaliar o
desempenho do Governo do Es­
tado. A Iniciativa é do Itep, que I!,,"
portou tecnologia dos Estados
Unidos para realizar em se a prI­
meira experiência neste campo. sem caudilhismoFurtado: culpa do Governo.

Furtado'
denuncia a

estocagem
de batata
no Estado

Lages (Sucursal) O deputado
federal Juarez Furtado criti­
cou as medidas do Governo
Federal para amparar os agn­
cultores, ao denunciar a exis­
tência de grandes estoques de
batata nos municípios de São

Joaquim e Urubici, sem com­

pradores, já que os interrne­
diários estariam oferecendo

preços aviltantes.
"Em Urubici, mais de 30

mil sacos de batata poderão
ser perdidos porque os inter­
mediários vêm oferecendo aos

bataticultores um preço 6 ou 7
vezes menor do que o valor do

produto nos supermercados",
afirmou Juarez Furtado. Ele

assegurou que, com fertilizan­
tes, defensivos, sementes e

mão' de obra, a batatinha
custa ao produtor pelo menos

4 cruzeiros ao quilo, sendo­
lhes oferecido atualmente

apenas à I cruzeiro. "E por
esse preço eles deixarão apo­
drecer mas não vão vender
suas produções", assegurou.

Do mesmo modo - ainda

segundo Furtado - São Joa­
quim teria atualmente 100 mil
caixas de batata semente sem

comprador, pois esses ofere­
cem aos produtores apenas 3
cruzeiros e 50 centavos o

quilo. Para o parlamentar cá­
tarinense. o Governo Federal
deveria comprar a produção.
"pois fez inúmeras promessas.
nas campanhas do tipo plante
que o Governo garante" para
resolver, nas campanhas do

tipo plante que o Governo ga­
rante" para resolver a contra-

9\�'�;'Aa., f�lt,a.; 9� .fI1er,cado �,.
para a batata semente produ­
zida no Brasil. enquanto o

país importa uma similar. de

qualidade inferior. da Ale­
manhã Ocidental e da Ho­
landa ..
"O problema só será resol­

vido quando o Governo traçar
um plano de ação para a Agri­
cuftura e que se ocupe de todas
as fases, como comercializa­

ção, estratas e infra-estrutura
em geral", complementou o

parlamentar. ontem. em La­

ges.

As possíveis consequências de decisões e
, políticas da administração pública estadual
serão dimensionadas e analisadas com a reali­
zação de um laboratório que possibilitará aos

técnicos do Estado e a outras pessoas envolvi­
das na área da administração pública e privada,
uma visão realística, num âmbito com limites

.

no Estado, destas mesmas decisões e políti-
cãs.
-

Este laboratório será patrocinado anual­
mente, em Florianópolis, pela Fundação Ins­
tituto Técnico de Economia e Planejamento, e
realizado com tecnologia obtida nos Estados
Unidos, junto ao Comex (Centro de Expe­
riências Educacionais Multidisciplinares), da
Universidade do Sul da Califórnia, que desen-

, volve técnicas avaliando os eventuais impac­
tos atuais da política pública desenvolvida
pelo Presidente Carter e.no âmbito estadual,
pelo Governo da Califórnia. I

O primeiro laboratório contará com a con­
, sultoria externa do Comex, mas na medida em

que for sendo Implantado, a tecnologia irá
sendo transferida para a Fundação Itep.
Uma vez Implantado - o ltep não informou

ontem quando isso vai ocorrer exatamente -

modelos de computadores providenciarão um
quadro aproximado dos efeitos de decisões
simuladas, baseadas, contudo, em dados reais
da realidade catarinense possibilitando aos

participantes' uma 'análise global
desta mesma realidade.
Com a perspectiva de abrir 70 vagas, ri labora­
tório completa em seis horas um ciclo de de­
cisões equivalente a um ano na vida da cornu-

, nidade, observando-se o exercícid chamado
de "Metro-Apex".
A iniciativa da Fundação Itep insere-se no

contexto de outras já realizadas pela institui­
ção, apresentadas a órgão de competência es­

pecífica, os quais cabe decidir sobre a conve­

niência e viabilidade de projetos básicos para
a modernização da' administração pública.
Entre os projetos principais já realizados pela
Fundação Itep estão o de implantação do sis­
tema de orçainento e acompanhamento da
execução orçamentária, que destina-se a pos­
sibilitar uma exata previsão orçamentária; a

criação do banco de recursos humanos que
fornece à Secretaria da Administração o su­

porte à sua política de recursos humanos e o

banco de informações econômico-fiscais.

O ex-deputado cassado
Genir Destri afirmou nesta

Capital que o' Sr. Leonel
Brizola precisará manter o

carisma com autenticidade e

estabelecer um regime de co­

legiado para' a tomada de
decisões dentro, do, partido
se quiser obter sucesso na

sua nova investida na polí­
tica brasileira com o ressur­

gimento do Partido Traba­
lhista Brasileiro. Observou

que o caudilhismo tem ape­
nas influência eleitoreira e

que a formação de um par­
tido necessita de um con­

selho de deliberação com­

posto pelas classes que o in­

tegram.
O Sr. Genir Destri não

acredita que Brizola '''esteja Lembrou que as conquis- partidos. o Governo poderá
sendo utilizado pelo Go- tas' do trabalhador ocorrem sair fortalecido no novo

vemo para dividir a oposi- justamente em período em quadro. partidário, por
ção e garantir a continui- que prevalece o regime de achar que atualmente a opo­
dade do Movimento de 64. exceção. '''Na repressão, sição tende a se fortalecer
Entende que a ideologia que todos se unem, mesmo na ainda mais já que .reúne a

caracteriza a atuação do clandestinidade". maior parte dos segmentos
ex-governador do Rio - Independente de qual- da sociedade brasileira.
Grande do Sul faz parte do quer organização partidá-, - Mas há um detalhe. No
trabalhismo histórico adap- ria, os trabalhadores procu- partido do Governo a luta
tado à social-democracia e ram se organizar. E a isto se sempre é pelo poder irne­

que talvez sirva, em algums deve creditar também o tra- diato , permitindo que
aspectos, para identificar o balho do clero, da ABl e da ocorra. facilmente, a cisão.

trabalhismo que se eviden- OAB que sempre estiveram Já na oposição, a estratégia
ciou no Brasil até a extinção ao lado da classe oprimid se situa num plano comum.

do quadro' partidário em no período de exceção. Veja, por exemplo, que hoje
1%6 pelo A.1.2, o CNBB, MDB, ABL OAB Para o Sr. Genir Destri só
O ex-parlamentar defende ESTADO CONSERVA- se identificam com a mesma a Assembléia Constituinte é

a tese de que se deve lutar DOR linguagem. Pode haver de- capaz de devolver a demo-

pela preservação do MDB, O Sr. Genir Destri acen- ,6sentendimento, mas não no cracia ao país, por entender
"ao qual se pode adaptar a tuou que, na sua opinião, nível a que está sujeito o par- que o poder militar continua
filosofia do trabalhismo". Santa Catarina será um dos tido governista. intimidando mesmo com a

- Caso não haja condi- últimos EStados a se definir DESVIAR ATENÇAO promessa de abertura e apc-
ções, depois de esgotadas as no contexto da reforma polí- N asua opinião. a refor- sar da extinção do AI-S.
tentativas. deve-se então tica. por entender que ainda mulaçào anunciada pelo - Não chegaremos à rea­

partir para a criação de um predomina aqui o espírito Governo visa o desvio da lidade das causas dos pro­
outro partido trabalhista. conservador. E lembrou que atenção popular. blemas que afetam a socie­
Mas é preciso observar que o o PTB' em Santa Catarina, - As reformulaçóes estão dade brasileira sem uma As­
PTB deve ter afinidade com nunca teve o poder de deci- sendo impostas e o Governo sembléia Constituinte eleita
as causas do trabalhador. são, I mantendo-se apenas aproveita-se da dificuldade pelo povo. Fala-se hoje em

que se identificam com a luta como sustentação na defini- de coordenação das oposi- reformulação política mas

pelo sindicato livre, pelo ção de um pleito. '. çóes e dos movimentos si- não se fala em reformular o
I, �4Iui)j,brip ?QCi�I{,C.Om. �.�rn�:' ,(:li�Ç.r��ita, qt,�x;prd�.U� de,

.

tuacionistas para çonternpo- .� "!)Qde!8 �cori��i,c2�.YHe é a

melhor distri buiçâo da "Chapecó que se prevalecer a' rizar a ação política. Acena causa tle toda a crise brasi­
renda e contra o peleguismo. tese da extinção dos atuais com a' reforma observando leira. finalizou.

que não há tempo para de­
bate para desviar as opini­
ões. O Governo chega ao

ponto de especular o nú­
mero ideal de partidos para
o país; sem respeitar a ten

dência dos diversos segmen­
tos que formam a sociedade.

- Se prevalecer a opinião
do Governo ,na formação
dos novos partidos, é sinal
de que as novas legendas
podem ser, criadas. por de

ereto, o que conflitaria com

a abertura.

MDS da Capital já tem
chapa para a convenção

para mobilizar-a Oposição em várias frentes.
E quase certo que esses sub-diretórios sejam

criados nos bairros mais populosos e nos re­

dutos eleitorais de vereadores.
CHAPA
o, membros efetivos do partido, na chapa

acertada ontem, são estas pessoas: Fausto
Brasil, Aldo Bartolomeu Rabelo, Aloísio
Acácio Piazza, Afonso Veiga Filho, Jerônimo
Venâncio das Chagas, Flávio Vieira, lçuriti
Pereira da Silva, José Frederico Péres, Pedro
Medeiros, Adernar Adão, Murilo Vieira,
Fausto Brasil Gonçalves, Braz de Abreu, Vil­
"!lar Soares, Hélio Sebastião Cabral, Gilberto
Cu rcio , Nelson Wedekin , Roberto
João Motta, Valdir Manoel Alves, Antonio
Carlos Zapelini, Edison Andrino de Oliveira,
Marisa Lippel, Thais Lippel, Ligia Giova­
nella, Dorval Araújo, Marcos Cardoso Filho,
Altino Dealtino Cabral, Luiz Fernando Gal­
lotti, Márcio Antonio Chedid Rossi, Daura'
Andreotti, Duarte Silva e mais o líder do
MDB
na Câmara.

o MDB de Florianópolis, depois de uma

reunião à tarde, na Câmara de Vereadores.
definiu sua chapa para as convenções do dia

26 de agosto, que renovarão os diretórios mu­
nicipais da Oposição.

A lérn dos vereadores, que naturalmente
fazem parte do Diretório Municipal, a êhapa
discutida ontem foi integrada por' várias pés­
soas ligadas ao movimento estudantil e tam­

bém por elementos de oposição que coorde­
nam o movimento para a anistia e o Insútuto

I

Pedroso Horta.
ATUAÇÃO .

N a reunião, embora vereadores e membros
do partido aceitassem como certa a extinção
das atuais legendas, o MDB , através de uma

proposta do suplente de deputado '.' Nelson
Wedekin. vai aoresentar um orozrama de
atuação que deverá ser cumprido pelos novos
dirigentes do diretono da Oposição.

\..1
O MDB pretende, por exemplo, criar sub­

diretórios em vários bairros da Capital o que,
caso não haja a extinção do partido, servirá

Em· Joinville, a definição.
.: rt I � .': 'J, rn(r�

partido será decidida-pelos membros d;Glldbre�
tório". frisou Piske. não descartando; porém,
a sua candidatura à reeleição.
A composição de chapa única foi articulada

pessoalmente pelo prefeito Luiz Henrique da
Silveira e pelo presidente do Diretório. Con­
tudo, a apresentação de chapa única a eleição
da Executiva, no finalde agosto, dificilmente
ocorrerá. Comenta-se. que o atual vice­
prefeito Violantino Rodrigues será o candi­
dato com o apoio do prefeito. Entretanto,
fiá um grupo articulando a candidatura do
ex-deputado Miraci Deretti. que atualmente é
assessor de imprensa da Prefeitura. Outra
candidatura é a do próprio presidente do Dire­
tório, Osni Piske, que está. há vários anos no

cargo e "nunca perdi' eleições para a Arena",
costuma dizer.

,

""'1-' _,' I •

Joinville ,tSucursa'))! - Foi escolhida a chapa I

para a próxima eleição dos membros do Dire­
tono ivrumcrpat do MDB. Ao contrário do
que muitos previam, foi apresentada chapa
única. A edição da Executiva será cinco dias
após aeleição dos membros do Diretório (dia
26 de agosto).

'

O presidente do Diretório Municipal, prof.
Osni Piskie, que sempre assegurou a apresen­
tação de chapa única para os membros do
Diretório, disse ontem que "haverá igual­
mente chapa única às eleições da Executiva".
"Houve um consenso", comentou Piske ,

para quem a unidade partidária no partido da
oposição em Joinville "ficou demonstrada na

apresentação da chapa ao Direto­
rio, "A mmna perrnanencia na presidência do

TELHAS tropical
�

LARGURA: 1,10m
COMPRIMENTOS :

0,91 • 1.22 -1,53 -1,83 m

RADIO DIFUSORA ITAJAI sempre 'pre­
sente em todos os acontecimentos. Uma

,

emissora amiga de todas as horas
Pesquisa confirma

a audiência:
RADIO DIFUSORA ITAJAí - 73,6%
Outra 20,9%
Futebol
RADIO DIFUSORA - 39,27%
Outra 10% ;

RADIO DIFUSORA - Cobertura do Edifício
Catarinense - ltaiaí - SC.

BUS e H L E & L E P P E R S. A.
JOINVlllE Rua InáCIO Bastos. 851 Fone 22 1531
FLORIANÓPOLIS Rue Gal Gaspar Dutra.' Fone 44 4959

dade dos motoristas. E citou um

exemplo: "Com a desativação
dos carros de representação dos
secretários e presidentes de em­

presas, num total de 60 aproxi­
madamente, o secretário preci­
sará continuar se locomovendo.
En tão o motorista será aprovei­
tado para dirigir seu carro parti­
cular".
Finalizando informou que ,

. por determinação do Governa­
dor do Estado, está suspensa
toda e qualquer aquisição de'
novos veícuíos, e que a quota de
200/300 litros mensais de gaso­
lina e por veículo. vai sofrer,
nova redução e inicialmente
todos os carros entre três e cinco
anos serão os primeiros a serem

desativados.
Bulcão Vianna anunciou,

ainda, que a próxima reunião da
comissão especial será realizada
na' próxima terça-feira, na Se­
cretaria da Administração.

A redução em mais de 50%.na
'frota de veículos do Poder Ex'e­
cutivo foi estudada ontem pela

, Comissão Especial de Energia,
numa das reuniões preparató­
rias destinadas a 'traçar os crité­
rios que vão possibilitar uma

fórmula a ser apresentada ao

Governador, para uma ime­
diata redução dos gastos de
combustível.
Presidida pelo secretário da

Administração, Bulcão Vianna,
e da qual participaram o Vice­
Governador, os secretários da

Fazenda, Agricultura e Abaste- ,

cimento, Transportes e Obras e

Segurança e Informações, bem
como o Presidente da Codesc, a
reunião serviu para aidéia sobre
as medidas de impacto imediato.
a serem sugeridas ao Governa­
dor.. Foi cogitada a possibili­
dade de redução, em mais de
5Ó% , da frota de veículos do
Poder Executivo. dentro de uma

Governo já estuda a

redução em 50% de

sua frota de veículos

S/A. FRIGORIFICO ITAPIRANGA
SAFRITA CGC/MF 84.374.818/0001-64

- ITAPIRANGA - se
INSC. EST. 250.119.625

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas da S/A. FRIGO­

RI FICO ITAPIRANGA - SAFRITA, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 08 de agosto
de 1979, às 10:00 horas, na sede social da empresa, no
Bairro Santa Tereza, em ltapirança, SC, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) - As ações preferencials classe única constituídas uni­
camente pelas ações subScritas e integralizadas pelo
PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO ÀCAPITALIZAÇÃO DE
EMPRESAS - PROCAPE.
b) - Crilação de um Fundo de Resgate, sem redução do
Capital Social, constituído pelas Reservas e dos Lucros,
nos termos do artigo 44, da Lei nO 6.404/76.
c) - Alteração do art. 6° do Estatuto Social com a criação do
panfgrafo 1°, bem como a alteração do Art. 23° com a

criação de mais um item e 'renumeração dos atuais itens.
d) - Outros assuntos de interesse social.
ITAPIRANGA (sq 23 de julho de 1979 - RUDI BRÁZ
GOERCK - Presidente do CONSELHO DE ADMINISTRA-
çÃO. '

Ministério das Minas e Energia

EIetrobras4, Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

SELEÇÃO PÚBLIcA N.o 02/79

A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL comunica
ao pessoal inscrito na presente Seleção que as provas de conheci­
mentos serão realizados em dia, local e horário abaixo indicados:
Ola: 29 de julho de 1979
Local: Florianópolis - SC
Instituto Estadual de Educação, Entrada pelos portões da rua

Anita Garibaldi.
Horário: Início às 09:00 horas.
Os candidatos deverão comparecer ao local indicado 30 minutos

antes do início das provas, munidos de cartão de inscrição, carteira
de identidade, lápis e caneta esferográfica azul.

. Não haverá segunda chamada para esta etapa.

.
. . .

Na reunião, os primeiros estudos.

classificação de quato tipos: os O secretário Bulcào Vianrta.
'

de representação,' transporte de disse após a reunião, que a desa­

pessoal, os caminhões e camio- tivação dos veículos não impor­
netes e os especiais. tará em desemprego ou ociosi-

CADERNETA DE·POUPAN
A PARTIR DE 1º DE AGOSTO EM·

TODA REDE CATARINENSE DO BESe.

BESC

SABIA?,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Infornmação geral
IDEAIS PRESERVADOS

Há exatamente 148 anos.no longín­
quo 28 de julho de 1831, o lagunense
Jerônimo Coelho, enfrentando todos os

obstáculos da época, lançava O Catha­
rinense, jornal que se propunha' a de­
fender os interesses da coletividade es­

tadual. A data entrou para a história do
Estado, Já que nela se comemora o Dia,
da Imprensa de Santa Catarina,

Imprensa que, a partir de O Catha­

rinense, tem procurado cada vez mais
se aperfeiçoar, mantendo sempre pre­

sente os ideais de Jerônimo Coelho.
Ideais estes, aliás, nem sempre com­

preendidos por algumas pessoas que
marcaram passagem pela vida pública
do Estado.

,

CONVENIO

O prefeito da Capital: Francisco
Cordeiro. seguirá no próximo sábado

para Brasília com a finalidade de acer­

tar os detalhes da solenidade de assina­
tura do convênio entre a Prefeitura e .0
Banco Mundial.no valor de Cr$ 562
milhões, prevista para o dia 13 de

agosto em Florianópolis. e que contará
com a presença de um representante do
B[RD e do Conselho Nacional de De­
senvolvirnento Urbano - CNDU.

'

* * *

Dos 25 projetos constantes no convê­
nio, dois se destacam pelo alcance so­

cial: a construção de uma creche -. com

um investimento de Cr$ II milhões. e

construção de um refeitório popular.
nos moldes dos restaurantes universitá­
rios e com livre acesso a classe traba­
lhadora. O investimento deste projeto
será de Cr$ 6 mi lhóes e pioneiro no país.

POTENCIAL DISPONIVEL

O ,e!\-d�putado, PauI0;;Macari·ni .. Yl)c:'
teve S,J,lil""ç-ªº,eçaf�ivqqa v,ÍQIÇ.j1.tam.;;nte .'-'

emjaMéitodé' IY,6Ypela"fokl i'iíi'piêãosa '

do AI-S. e hoje um próspero cidadão
radicado em Curitiba. onde possui con­
corrida banca advocatícia.

-

AQs catari­
nenses do Vale do Rio de Peixe. sua

região de origem. não tem escondido o

desejo de retornar às atividades políti­
cas o mais rápido possível.

* * *

De olho da respeitável bagagem dei­
torai de LJ ue é portador o Sr. Pau lo M a­

carini. estão os partidários do novo,

PTB e os que cuidam de organizar o

futuro herdeiro do MDB,

PALESTRA EM JOINVILLE

O prefeito Francisco Cordeiro irá a

Joinville. na próxima sexta-feira para,
proferir uma palestra sobre as "Técni­
cas de Planejamento Urbano". O con­

vite partiu da Associação dos Municí­

pios do Nordeste de Santa Catarina,

EMPRESARIOS PAULISTAS

O' presidente .da Federação do Co­

mércio do Estado de São
Paulo. José Papa Júnior. confirmou ao

secretário 'da Indústria e Comércio.
Dieter Schmidt. que. com cerca de uma

centena de empresários paulistas, fre­
tará um avião para participar da li Fc­
pérni , que se realizará entre 15 e 23 de

setembro, no Centro de Promoções da
Citur em Balneário Carnboriú.

* * *

Isto se constituirá em fato inédito no

Brasil, pois nunca acontecerã' antes o
deslocamento de tal número de empre­
sários para participar de um evento

Gessa natureza,

APOIO DA MAÇONARIA

A LOJa Simbólica Regeneração Cata-
'

rincnsc manifestou, ontem; ao gover­
nador Jorge Bornhausen o seu apoio, à
campanha pela implantação da .Sider­
sul.

A instituição maçônica - a mais an­

tiga do Estado -transmitiu: iarnbérn, ao

governador. as cópias dos memoriais

enviados aos ministros César Cals e

Camilo Penna, onde. constam que "a

construção de uma siderúrgica junto à
bacia carbonífera catarinense. única re­

serva de carvão metalúrgico de dimen­
são nacional, traduz a garantia da im­

plantação do complexo carboquírruco,
previsto pelo governo federal para este
Estado",

JORGE BEN TROPICAL

Jorge 'Ben estará se apresentan-
do, hoje no ginásio do
Colégio Catarinense acorri-

nhado pela banda do Zé Pretinho
A apresentação do show, denomi­

nado "Jorge Ben Tropical", será às 21
horas.

'

LIBERDADE RESTRITA �

O h ábito de restringir a liberdade dos
funcionários, criado pelo ex-secretário
Mário Morais. ainda prevalece em al­

guns setores da Secretaria da Educação.
Para uma ligação telefônica urbana,
isto é. na cidade. o servidor precisa
pedir licença ao seu chefe imediato,

* * *

Para uma-Iigaçào interurbana, a au­
torização precisa ter. no mínimo, a ru­
brica do diretor administrativo.

ENTREVISTA

O presidente do Tribunal Regional
do Trabalho da 'I.a Região dará urna

entrevista na Junta de Conciliação. e
Julgamento de Florianópolis na terça­
feira da próxima semana, Em pauta a' )

criação da segunda Junta da Capital e

de outras no interior do Estado.

. ! NQVO JORNAL
.:"� ,_",;, '"f:/� i }
�",,:l . ''-;'

Criador. de Veja, Quatro Rodas,
Jornal da Tarde e Isto E. O iorna­
lista Mino Carta lança-se a novoe am­

bicioso projeto: um jornal diário de cir­

culação nacional.
* * *

O novo matutino terá a denominação'
de A Hepública, com sua tiragem ini­
cial de .:50 mil exemplares circulando

pelas principais cidades do Pais.

ESTATISTICA RODOVIARIA

O 16,0 Distrito Rodoviário Federal
do DNER, através do seu Programa-de
Segurança de Transito nas Estradas.
realizou. em junho último. 38 Coman­
dos Especiais de Fiscalização. envol­

vendo as rodoviais BR-IO!. '116 . 470.
282. 153 e 158. quando foram aplicados
2.348 notificações. nas seguintes moda­
lidades: 1,302 por excesso de veloci­

dade, 156 por.ultrapassagens indevidas,
3.:5 por excesso de fumaça. e as restantes

por infrações diversas.
.

ATITUDE ANTIPATICA'
,

O florianopolitano ate hoje ainda não,
se conformou com a atitude da prefeitura
contra um dos seus hábitos mais arrai-

.

gados: o de sentar-se em voltá da fi­

gueira. agora impossível pela retirada
dos bancos.

* * *

Se o prefeito não rever esta sua arbi­
trária decisão em breve espaço de

tempo, correrá os riscos, inclusive poli­
tICOS. decorrentes da profunda indigni­
dade que causou 'çntre os habitantes do
local.

PROVA CABAL

Frase do Ministro das Minas e Ener­

gia, em recente conferência proferida
na Escola Su perior de Guerra.:

- Uma das provas de que o Brasil

pode se libertar do problema energético
é o Projeto Sidersul.

.

* * *

A conferência do Sr. César Cals foi a
que obteve maior nota na apreciação
dos estagiários da ESG.

EM SURDINA

* * *

A Burocracia do Álcool
o incremento da produção do álcool como IAA-CNP, que representa, possivelmente,
substitutivo da gasolina, a fim de que o País um dos, mais complexos esquemas de inter­
possa enfrentar a avassaladora crise do pe- venção estatal na economia brasileira, con­
tróleo, encontra na base institucional um traiando desde os preços da matéria-prima
.dos maiores obstáculos ao seu maior de- até cotas de produção e distribuição, não se

senvolvimento .: O programa foi colocado esquecendo, obviamente, dos preços co­

como um apêndice às funções de órgãos brados do, consumidor fi nat.' A adição do

que, tra:dicionalmente, vêm tratanto e, mui- álcool a essa mistura já explosiva traz, evi­
tas vezes, com duvidosa eficiência, de ou- dentemente, novas complicações, espe­
tros problemas e setores.

_, cialmente rio-que diz respeito aos critérios a

.

serem utilizados para a fixação dos preços.
do produtor. E, sem querer descer a tecnici­
dades, é importante advertir que o estímulo
à produção do álcool irá depender essen­
cialmente de uma política de preços que
seja coerente, cujo guia fundamental de

longo prazo é a evolução do preço do petró­
leo.

Há, sem dúvida, um campo enorme para a

simplificação institucional do programa,
sua liberação de controles e, principal­
mente, para um esforço maior de coordena­

ção que; pela gama de Ministérios envolvi­

dos,poderia perfeitamente I estar centrali­
zada na Secretaria de Planejamento, órgão
diretamente ligado à Presidência d-a Repú­
blica. Assim como está, dificilmente o pro­
grama evoluirá com a agilidade desejável e
compatível com as graves necessidades por
que passa o País nesta crise do petróleo. Já .

se disse aqui que a burocracia é um dos
mais graves males do Brasil. Ela se enquis­
tau no programa do álcool e não será fácil
desfazer-se a enredada teia que obsta o seu

curso. Quando isto acontecer (e se aconte-
.

cer) poderemos realmente assistir nos pró­
ximos anos à autêntica revolução brasileira
na área de energia e à consolidação defini­
tiva do setor privado em possa economia.

,

.

Por isto mesmo, no bojo do programa dc
álcool viram-se de repente reunidos o lnsti­
tuto do Açúcar e do Alcool, que intervém no

processo da lavoura de cana à produção do
álcool; o Conselho Nacional do Petróleo,
que assume o comando a partir da distribui­
ção; o Conselho Nacional do Álcool, que
analisa e julga os projetos de destilarias; o
Banco Central, que regulamenta as condi­

ções de financiamento; o Banco do Brasil e
bancos de desenvolvimento regionais, que
são os agentes financeiros do programa,

.

tudo isto sem falar na difícil interrelação
entre os seis Ministérios envolvidos no pro­
cesso, sob a liderança do Ministério da In­
dústria e do Comércio, e a própria vaga e

fluida relação entre a Petrobrás, esses di­
versos órgãos e o programa.
Dentro desse quadro, que estimula os

conflitos de interesse da própria burocracia,
não é surpreendente a lentidão' com que
vem sendo implementado o programa do
álcool, cujo lançamento deu-se no segundo
semestre de 1975 e de lá para cá vem se

arrastando ". a passo de tartaruga. O pro­
blema maior é que, ao inserir-se nessa
arnálcarna institucional, o proqrama rece­

beu, como herança indesejável, o binõmio

Co

.
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I Fato Político

Convívio
difícil

No encontro mantido anteontem com as

lideranças da Arena de Criciuma o gover­
nador Jorge Bornhausen não pretendeu
conversar sobre pontos concretos da futura
reforma partidária nem teve condições
para tanto. O governador, priineiro, ainda
não se'dispôs a iniciar os entendimentos
com vistas aos nôoospartidos. Se fossepara
abri-los no momento, obedecida a orienta­

ção que verte das fontes 'do Planalto, teria
que levar aos seus interlocutores a umjogo
di cartas marcadas. Ou seja, a renegociação
da sigla que sucederá a Arena, se possível
com os mesmos nomes, certamente com a

mesma estrutura e os. mesmos fundamentos
políticos, apenas com uma nova fachada
talves. com algumas pinceladas de cores

mais sugestivas e atraentes.
Essa não é uma conversa que possa ser

mantida numa mesa de pacificação com os I

atuais políticos arenistas. de Criciuma.
Com o governo, todos estão de bem. Mas

.

eles não se toleram, juntos, num mesmo

partido, mesmo que estando de acordo em

princípio em apoiar o governo. O Sr. Dio­
mício Freitas, comandando a facção ude­
'nista, tem pretensões políticas que não se

situam apenas noplano municipal, onde os

interesses são relevantes e não podem ser

deixados de lado em nome de abstratos ape­
los de conciliação. Interessa-lhe, sobretudo,
medir forças no tablado estadual, onde

daqui a tres anos estará em disputa a su­

cessão do Sr. Jorge Bornhausen. 9 Sr.
Diomicio Freitas foi um desafiante em po­
tencial nas sucessões reé'ehtes, ou pessoal­
mente, Ou fazendo 1eu �ontendor o depu­
tado Ademar Guisi. Embora acabasse

sempre nocauteado nos primeiros assaltos,
[amais deu com a toalha nas cordas. As­
sim, uma vez mais, e agora numa possível
eleiçtio direta, ele estará provalvelmente de
oé, com o seu candidato. i-

Do outro lado do ringue arenista local se
encontram o prefeito Altair Guidi e os de­

putados Aristides Bolare e Nereu Guidi,
que dizer, os representantes da ortodoxia do
Psd. No grupo, o "peso-pesado" seria o Sr.
Nereu Guidi, no caso de uma luta política
no plano estadual. Diferentemente do que
acontece com os boxeadores, aqui a rivali­
dade e a hostilidade de parte a parte é para
valer. As claques dos Freitas e dos Guidi
não se abraçam nem se aproximam depois
da contenda. O desafio é sempre renovado
para uma luta seguinte. ....

.

Em principio, portanto, os .dois princi-
pais grupos daArena de Criciuma tomarão
rumos distintos com a criação de nouos parti­
doc. Se o gouernador Joge Bornhausen se

acertasse com qualquer um deles em torno

da constituição do futuro partido do go­
verno, o outro se consideraria liberadopara
buscar uma outra legenda. Juntos, ficam
na Arena, por força do bipartidarismo. Daí
o Sr. Jorge Bornhausen não ter incluído
emsua agenda, nas audiências concedidas
às lideranças .locais, qualquer contato ui-,
sando o acerto de posições politicas. Seria
uma interferência sem as minimas possibi­
lidades de êxito, pois a fórmula. de que dis-

'

põe Q governador, ou aquela que lhe é suge­
rida por seus superiores na hierarquia do

poder, não se aplica ao caso de Criciuma.
COnto não ser.á aplicável, também, a outros
tantos redutos arenistas onde disputas pes­
soais ou divergências herdadas dos velhos

partidos impedem o encontro de um deno­
minador comum em torno de um partido
digno desse nome.

"IJJ(i o 50
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'Opinião do Leitor

lo

o

Caminho certo ção das áreas médicas, administra­
tiva e de benefícios em instituições
distintas entre si.
Agradecendo a acolhida,

subscrevemos-nos.
Atenciosamente
Mário Ignácio Coelho
COORDENADOR REGIONAL
DE COM,SOC[AL

Senhor Diretor.
A propósito das matérias publi­

cadas por esse prestigioso órgão de

imprensa, nas edições de 17.07:7'1
e 26,07. 7'1, sob os títulos "C ão vive
melhor do que aposentado do
[NAMPS" c "[NAMPS pode re­

solver hoje o caso do garçom en­

costado", respectivamente.
incumbiu-nos o Sr. Superinten­
dente Regional do Instituto Na­
cional de Assistência Médica da
Previdência, Social

'

de esclarecer

que, desde 10desetembrode 1'177,
.

com a sanção da Lei n? 6.43'1, ao
INAMPS .compete prestar assis­
tência médica a toda a clientela do
sistema previdenciário nacional,

, seja ela urbana ou rural. estando-
lhe afetos todos os assuntos refe­
rentes à área médico-hospitalar em
que se envolve a Previdência.

Por esse motivo, não ca he ;<lI)

[NAMPS solucionar o problema
levado a esse jornal pelo cidadão
Ari Virgilino da Silva. o qual, com­
parecendo nesta Supcrintetendên­
cia, foi devidamente orientado a

dirigir-se ao [N pS. localizado à

Praça Pereira Olivei ra ; .
ed.

[PASE. uma vez que pela Lei rcfc­
lida anteriormente as concessões c

pagammtos dç benefícios são de
sua competência exclusiva. A pei'i­
cia médica a que ele teria se subme­
tido çm data de ontçm, é igual­
mente determinada pelo [NPS.

A comunicação que fazemos
tem o objetivo de orientar os pró­
plios beneficiálios, face à separa-

Senhor Diretor.
Gosraria de fazer. através desta um

registro, a respeito do que vem

acontecendo e que aconteceu mais

precisamente no dia quatro de

Julho do ano corrente (4/07/7'1).
quarta-feira às II hs30min. quando
o ônibus de na II�. dir-igido pelo
motorista Waldir. quase caiu da
Ponte Colombo Salles. motivado

pela alta velocidade desenvolvida
por este motorista. causando pâ­
nico entre os passageiros que se en­

contravam no referido coletivo.
Mas não fica por ar. no dia dez de
Julho do ano em curso (10/0717'1).
terça-feira às � I hs30min. o mesmo

motorista motivado pela pressa
e falta de responsabilidade trancou
uma scnhora.iquc ao tentar entrar
no ônibu.s. num ponto em frçn�e as

Lojas Hermçs Macedo. viu-sç
presa pela· ba rr,iga. poi s
encont,rava-sç em adiantado es­

tado de ge>laçüo. Ü., pçdido,-;'.
LJuase grito� de alguns passagçiros
pá'fã-: alertá-lo de' nada adianta­
ram.' pois mesmo asim o 6nibus

continuou em movi mente. I::: o

mais cômico. Sr. diretor. é que ele
alem de agir. irresponsavelmente
ainda agrediu com palavras de
baixo calão o marido da referida

.

senhora. pois diga-se de passagem
isto não, e novidade para aqueles
que se utilizam deste .colctivo que
faz a linha Bairro de Fátima. O últi
mo feito deste senhor, fora outros já
corriqueiros, aconteceu no ora

22/07/7'1, domingo às 22h55min,
quando ao ser acionada a cam­

painha para que parasse num de>
terminado ponto. não o fez. pa­
rando no meio da rua Felipe Ne­
ves. como ninguém saltou. pois ali
não se tratava di: ponto, tocou c

parou mais adiante uns 400 me­

tros, em outro ponto deixando
todos a ver navios. E mais uma vez

utilizou de seu conhecido vocabu­
lário. sendo malcriado. grosso c

mal educado, Sr. Diretor este ele­
menta não tem capacidade nc­

nhuma para estar ocupando este

lugar. que creio. estaria bem me­

lhor se estivesse ali no lugar dele.
alguém que realmente Fosse res­

ponsável. educado e o mais impor­
tante:'HUMANO, Pois ele está li­
dando diretamente com pessoas e

não com animais OLl cargasi \,;

mesmo LJLle o fosse. um pouco mais
dç dignidadç. não faz mal a nin­
guém. I:::spçro LJue providências
sejam tomadas por parte dç seus

�uperiores ou ,eja. pelos Di re10rçs
do emprcsa Flolianóipolis,

,

Sendo o que mç cabia. sou-lhe

grata pela atcnção que dcr a esta,

Dirce ,Silw. Florianópolis,

oESTADO
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Os políticos catarinenses no exercicío de mandatos legislativos
intensificam neste final de semana os contatos com suas bases,
visando a reformulação do quadro partidário,

A partir de quarta-feira o assunto dominará as atividades da

Assembléia e Congresso, data em que será iniciado mais um pe-
ríodo de sessões.

.
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QESTADO í� Fpolis, 28/julho/1979

Fiesc lança Cadastro

Industrial na próxima
3a. feira na Capital

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina, lançará no

próximo dia 31 , o 2. o Cadastro Industrial de Santa Catarina - 19781
1979, ato presidido pelo Dr. Bernardo Wolfgang Werner, Presidente da
FIESC, no Salão Dourado do Floph Palace Hotel, às I I horas. seguido
de coquetel e almoço para os convidados.
O 2. o Cadastro Industrial de Santa Catarina, compilado e editado

pela FIESC, tem por objetivo oferecer dados atualizados sobre a indús­
tria catarinense, e fruto de uma ação que contou com a colaboração dos
Departamentos Regionais do SESI e do SENA!, do Centro das Indús­
trias e do Núcleo Regional do Instituto Euvaldo Lodi.

O trabalho de pesquisa desenvolvido procurou cadastrar todas as

indústrias com 10 ou mais empregados. Além de arrolar cerca de 3.000
indústrias, o Cadastro Industrial analisa o comportamento da econo­

mia industrial catarinense, indicando que o "panorama industrial é

significativo e que Santa Catarina está inscrita num esquema de prospe­
ridade" e que "esta prosperidade pode ser fortalecida e projetada para o

futuro".
O Cadastro está dividido em quatro partes com a' apresentação, os

dados econômicos, esclarecimentos; indústrias por município e ramo de
atividades; cadastradas indústrias por ramo de atividade e cadastro das
indústrias da construção civil.
O cadastro das indústrias por ramo de atividade. mostra que em

Santa Catarina a atividade industrial é diversificada. As aproximada­
mente 3.000 indústrias cadastradas distribuem-se nos seguintes ramos de

atividades: extração de minerai·s. produtos de minerais não metálicos,

metalúrgica, mecânica. material elétrico e de comunicações. material
de transporte. madeira, mobiliário, papel e papel borracha. couros,
peles.e produtos similares: química, produtos farmacêuticos e veteriná­
pos; pe�!}\I1}�ria, sabõjei\�.y�l�sd,R\��!l.to� çle,}11ater\��splá�ticqs: ttxtil.
vestuário, calçados a artefatos de tecidos; produtos alimentares. bebi­
das, fumo, editorial e gráfica. Além destes ramos de atividades o

cadastro arrola mais de 30 indústrias diversas.

Ocesc apóia inclusão
de coop.erativas

no Procape
Esclarecendo que o ''Dia do

Colono" só não foi comemo­
rado em Santa Catarina por­
que não é hábito das ,entidades
classistas comemorar· esta

data, .

que não esta incluída em seu
calendário de eventos, o pre­
sidente da OCESC - Organi­
zação das Cooperativas do
Estado de Santa Catarina,
eng?Agrônomo Alverto Osó­
rio de Oliveira Morais, disse
ontem que a situação atual do
sistema cooperativo, no Es­
tado, f! de expectativa, refle­
tindo dois anos de safras frus­
tradas, mas confiante na polí­
tica formulada para o setor

pelo governo Joge Bornhau­
sen.

- Neste início de governo
- disse ele - tivemos, prati-
camente, a solução de pro­
blemas que se arrastavam há
mais de cinco anos, como o

caso da reformulação .do
PROCAPE- Programa de

Capitalização da Pequena e

Média Empresa - para a in­
clusão das cooperativas. As

cooperativas catarinenses
que participavam do antigo
FUNDESC, ficaram fora do
alcance do programa de capi­
talização, na transformação
deste em Procape. A luta pela
nova inclusão vem desde a

época e no início da atual ad­
mi nistração o governador
Jorge Bornhausen prometeu
solucionar o assunto, o que,
efetivamente cumpriu.

Ele acredita que não há o

que reclamar contra a forma
pela qual as cooperativas
foram incluídas no PRO­
CAPE, já que a elas foram

,sseguradas as mesmas van­

�gens oferecidas às indds­
trias, variando apenas a sis­
temática do apoio. dado às
características destes em­

preendimentos. Acha. por-
.

tanto. que são injustas mani­

festações divulgadas pela im­

prensa. há poucos dias. de que
a inclusão das cooperativas no
Procape só beneficiava .ao

própno governo, notada­
mente "a Cocar - Compa­
nhia Catarinense de Arinaze-
namento". ,L.I-f
"OUTRO ASSUNTO:'
Diz Alberto Morais que

A proposta apresentada ao

governo, despachada favora­
velmente pelo secretário-chefe
do Gabinete de Planejamento
e Coordenação Geral, Ingo
Zadrozny, e deferida pelo go­
vernador Jorge Bornhausen,
em menos de 15 dias, conside­
rou, entre outros aspectos,
q ue a distribuição especial da
rede armazenadora deve
atender aos aspectos da estru­
tura fundiária, e propôs a

construção de armazéns, pela
COCAR e com recurso do

Procape , junto às cooperati­
vas, �s quais seriam transferi­
dos os equipamentos depois
de finalizado o prazo do fi-

.

nanciamento.
. ,

Enfatizando que a COCAR
só entra para apoiar o sis­
tema cooperativo no de­
senvolvimento das a­

plicações do Procapé , o pre-
Sidente da OCESC enumera
diversas vantagens da moda­
lidade. incluindo a execução
imediata das metas estabele­
�idas. pelo PROlNFRA e o

reembolso total dos recursos

mobilizados através do Pro-

cape e da COCAR. Pelo que
acha e)(trema]11entc' válida a

io_clYsãõ �?LCOOperativill)_no(_, r'
flROCAPE. na forma em que
foi feita. bastando apenas
agora. em atos como a pro­
posta feita e aceita pelo go­
verno do Estado. se definir
maneiras práticas para um

atendimento eficaz.
, "QUEM FALOU"

.

AI berto de Oliveira Morais,
voltando aos aspectos da não

comemoração em Santa Cata­
rina. do "Dia do Colono", que

FI"".. QU.NTlDADE D8C." transcorreu no último dia 25,�A���SI=TA�---=�--�0�,8�3�0�,8�4r.�94�6-.��--�
OFC/37 2,80 2,81 289.� + 1,7 diz acreditar que.rse não hou­
PPC/37 2,68 2,70 1.203.000 + 0,7 ver, a nível de Estado, maior
os 0,71 0,70 259.000 - 7,8
OPC/17 1,35 1,40 1.165.000 + 3,7 entusiasmo para se festejar a

2,27 2,30 740.000.+ 1,3 data. deve ter sido por(jue,1,00 1,00 '600.000 /
'0,67 0,65 86.000 - 4,4 com duas safras frustradas. o
0,74 0,74 1.518.000 agricultor catarinense não

�::: �::� 7!�:�:
- 2,9

pode .. ainda. se dar o luxo de
0,85 q,86 466.000 + 4,8 comemorações. Acrescenta

�:�; �:�; '�::� + 1,3
que o que foi dito, quanto à

1,72 1,72 466.000 data não ter sido comemorada

�:�� �:�� 2.�:�:�: • 1,8 por não haver motivos para
1,45 1,45 220.000 comemorar, entende como

�:�� �:!; �:�:;::� : �:; um de exagero da parte de
1,43 1,43 55.000 / (juem disse isso.

�:�� ;:�� 3.;;�:�: + 2,9
E analisa a origem da decla-

1,65 1,66 162.000.0,6 ração, explicando que a enti-

�::: �::� ���:�:: ::: dade política do sistema coo-

1,05 250.000 perativo em Santa Catarina é

�:;� 1.���:�: :,�:� a OCESC. E que, no entanto,
1,25 1.ll0.000. 4,� não foi ela quem se pronun-

�::� ���:�: ciou. Acrescenta que a Fede- .

1,01 366.000 ração das Cooperativas Agrí-
1,01 320.000 colas -FECOAGRO - é en-
2.30 650.000 + 4 5

1,95 1.121.000 + 2:0 "tidade econômica, que reúne
0,42 436.000. 2,4 algumas cooperativas do Esc
3,30 200.000 I

d1,40 lJ4.000. 3,7 ta o somente para as ativida-
2,95 221.0OQ. 3,5 des de compra e venda de pro-
2,00 103.000 d f'1,76 198.000 utos e a Irma que, contudo,
1,40 230.000. 3,7 as lideranças de ambas as en-

�:�� ;�;:�:. �,o tidades trabalham em comum

1,14 202.000 - 5,0 acordo não havendo qualquer
;:;� 63�:���: �:� discrepância de entendirnen-
2,45 699.00G - 5,7 tos entre elas.

�:�� 1.��:::� - Apenas acho que quem
3,35 157.000 / falou essas coisas não foi

;:�� �;�::�. l.4 a pessoa que representa efetiva-
3,10 1.000.000 .3,3 .mente. a federação. Foi um

�:�: 2��;��0· 1,8 funcionário, mas não foi seu

2,90 200.000.1,7 presidente.
1,90 soo.ooo _-------------------------------'----_
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

Edifício Ceisa Canter
Telefones 22-4906 e 22.0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de titulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

lIOL8A DE VAl.OIIU DE sAo "AULO • ....-__

• BOLETIM DIARIO '" .1*-1./1.9
MOVIME"'" DA BOUIA EMn .. lQ1. ... l..l.��

.....BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

ALPARGATAS

p>EII
JJlAZONIA

Alm CLAYTOlf
I B V E S

.
8ASE:03IOlm" 100

CONSUL

I CINTEM
'-

I MA. UMA Sl:MANA I . HÁ UM Mts liA UM ANO I ARTEX

ASSAlI ROTEIS OH IlfT

BANESPA PN

pp DIV

PPC/16

HOJE

I
.

290,30 I 293.46 I 274,11 254,98290,10

ID'"

IDEII

EEUiO ldINEIR OP

EIC MORARK OPc/OS
BOZ SnWliSElf pp

BRAD INVEST DR

IDEII

OSCILACAo " COMPONENTES DO IBVES

I ONTEM f I - 0,07 I SUBIRAM 01

I HÁ UMA SEMANA lBAIXARAM 02
'

- 1,14

I HÁ UM M�S I ESTÁVEIS+ 5,S3 00

BRADESCQ

264.020 67.437,70

ID""

BRAHl<A

BRASIL

ID""

IDE>!

RESUMO DAS OPERAÇOES

Tf'nJLOS PV8t.tCOS

TI'rULOS N9 NEGÓCIOS �UANTtoAOES VALOR VENAL

264.638 545.51'4,00TrrULOS I'RIVAOOS 17

BRASI LIT12 507.154 51.081,55DIREITOS OE sUBSCRIcA,O

COMPANHIA

pp

PN

ON

PN

PPC/Ol
o.

pp DIV

PPC/17
OP

ID'"

CAP BRASILIA pp

CASA ANGLO PPC/26
pp BOR

PPC/25

PundOB Dl.1376 07

C E S P
TOTAL 00 DIA 1.035.81236 664.033,33

AÇOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS. CIM CAUE

:�SL�.:: RELACÃO AÇOES �O$L�.�
��fl',:OD�!���g,:E' 2 .228.37f '100,00 r-D-.IP-l-RAN�G�A-PP---+--18-.6-75-+-1-7-,8--<7
�����----'_--�

�����t�"'�'·--�-.8-2-8.-73,_1,-6-,9�4 �"D-"'-----OP--+-7-8.-99-6�1-1�,�__<
�:�-DI:��=�����-8-42-.-64__i6-3-7�,8�1 rL=.R=rn=NE=R�0�P---i�7l=.1�44�'�O,�71

ID'"%00
OlA

ClMETAL

COBRASMA

PERIODO

CORST BETSR

pp 1,05
pp 2,70
PPC/07. 0,78
PPC/07 1,20
pp 0,28
PPBC/38 6,45

�------�-6-6-4.-03__i3-2-9�,8�0 rID_� PP_B---i__69_.2_66,_1�0,___i43
617.226 27 ,70 �A_LE_ARU_S O_P�__64_')_90-,-_9'--,70

DIAMETRO Em> OP DIV

IDFl:1 ,pp DIV

DOCAS SANTOS OP C/11
DURATEX ppa/53
ECISA

A8T. MIN. M�D. MAx. ÚLT.ESPECIFICAÇAO QUANT.VAL, NOM. ELETROMAR

ELIJMA

E"STRELA
FAB o RENAUX

FRANCES BRAS

10.000 6,00 6,00
5.B130,BO O,Bo
7.3001,35 1,33
27.0001,45 1,45
é.OOO 0,95 ,0,95
41.577 1,90 1,90
62.4f..l 1,90 1,90
24.963 2,85 2,85
15.5452,85 2,85
24.3042,85 2,85
37.5981,01 1,01

1,00
1,00

6,00 6,00
O,BO 0,80
1,33 1,35
1.ft5 1,45
0,95 0,95
1,901,90
1,90 1,90
2,B5 2,85
2,85 2,85
2,85 2,85
1,01 1,01

6,00
0,80
1,33
1,45
0,95
1,90
1,90
2,85
2,85
2,85
1,01

1,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

PUNO TUPY

IDEM

IFEMA

IDD'l

INO H.:::RING

lD�
784 5,ãO 5,6'0
5281,30 1,30

765 1,10 1,10

1,00

1,00

5,60 5,60
1,30 1,30
1,101,10

5,60
1,30
1,10

IND VILLA RES

I':AC'BANCO

ID�

ITAUSA5SLJ83 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03
10f...992 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05
54.7240,10 0,10 0,10 .ro 0,10
60.4250,12 0,12 C,13 ,15 0,12
225.6300,15 0,12 0,14 ),15 0,12

ID�

IDEM

KARS!rn

LIGHT

lo""

LOJAS Rrnl\ER PPB
MANAH

MET ii. �E�LE

hiOIN:fQ SAN!

:-IOaDON !LE!

NOVA A:';ERICA DF

DRNIEX

,-
-

-------------------�-----'--�--------',�---------�-------�r----�------'-T-_-_-'---_-._-'...., rETRO.BliAS

nA rWN3A-iITO PP

1,00 il::;;.L lJE INV PN

1,30

1,20
c;.,40

1,10
SADlA ,;vrCOLi, PI'C/1I
SOHL05SZ"R PI'

RE?RIP.tH

Sf::ii'VIl !::NG

::;l.iJ i.ÇONO!r.E OPC/<?6
!) D aOFZli:�'l OP

ppS] feu Ei1i,SlL

.,

, '::·.!�::;3J;"."";IL r.,.

:", •. :� f: :,,,>: !"i-

., :d�

"" ...... ", ... " iJl

,,·,S :::.:
--�--� J_ �__ �� __J

PPO/17

1,01
1,01
2,20
1,9B
0,45
3,30
1,38
2,91
2,00
1,76
1,38
1,49
1,15
1,14
3,30

OP

PP

PFC/83
PPC/18
ON

OPC/69
PPC/69
OP

PP

OPC/37
PPAC/J7 3,90
PP BON �,55
ON

PN

ON

PN

PPC/35
PPC/22
ON

OPC/26

1,tI
1,31
3,35
2,90
3,20
3,05

0,54
0,55

2,90
1,90
1,0
2.25
3,10
1,50
1,85
1,10
1,38
1,07
l,Oé
],(0
0,70
1,38
1,00
2,72
3,95
1,55
0,38

1.193.000

228.0,00
190.000

200.0GO

376.000

772.000

122.000

610.000

300.000

20.00e

7c7.000

PP

PPC/ll
O1'C/49
O1'C/14

167.000

60.].000
820.000

2.600.000

230.000PP

ON

F.pch2
OPC/46
1'10/46

46B.000 - 2,7

PNB

pp INT

DF

PP l,.!O
1,20
0,73
0,93

0,80
2,2;
2,((;
;! ,90

2,2.,
1,20

O,, 7

213.000 • 1,6
1)0.000 - 1,6

PP

OI'

ç.O�O.OOO

.:6o.oCl.

530.000
279.000

310.000

1;0.000

1.0C().O?O

3.'5;G.ono

PiC/2I
rT".:/Ol

T':-: C,l7 15! .oe:·

: ,;C t ,:.':' 1.1.1.;'.0(;'':­

��:.. .cc:: + C,e::i 2, j?

I; ;/23 . ,.!..' ':'3 •• rl l' + 1,(

• ;,3 I• 3,3

• ;,7 r
• 0,7
+ 2,8
+ 2,9
- 2,8

- 1,4

+ 4,5
• 1,2
• é,l

+ 5,4
"+ 5,5

/
- 0,6
/

- l,t.
· 3.3

�

•
TELESC / telecomunicacões de santa catarina Sla

,

Empresa do sistema Telebrá� II

A Telesc comunica que por estar ampliando a rede telefônica
do bairro Pantanal, desativará os telefones instalados no
loteamento Frederico Veras, compreendendo a região entre
as ruas Deputado Edu Vieira, Pedro, Vieira e suas transver­
sais, nos dias 28, 30 e 31 do corrente mês.

Florianópolis, 28 de 'julho de 1979.
A'DIRETORIA

realmente, foi criada uma

comissão na área do sistema
cooperativo e a propósito da .

inclusão das cooperativas no

PROCAPE,mas não para
reestudar a forma dessa inclu­
são, corno referiu um funcio­
nário da FECOAGRO . A
comissão foi formada para
elaborar proposta .apresen­
tada ao Governo, relativa a

ampliação da rede de armaze­
nagem no Estado, com recur­

sos do PROCAPE. Esse tema
foi abordado numa reunião
da classe, realizada em Abe­
lardo Luz e, de imediato, três
cooperativas posicionaram-se
a favor da construção de mais
armazéns. As outras 20 não
foram contra, apenas não se

.manifestaram na hora, apre­
sentando depois suas posições
que ratificaram o inicialrnente
proposto e aceito por três de­
las.

Aloysio �sta: caderneta do Besc terá triplice garantia

Caderneta de Poupança
Besc já no dia 10.

A BESC SIA Crédito Imobiliário (Bescri), ex-Caixa Econômica do
Estado de Santa Catarina. iniciará no nróximo dia I. o de. azosto a

captação de depósitos em caderneta de poupança, através da Caderneta
de Poupança BESC, em todas as agencias do BI:.SC no Estado de Santa
Catarina.

'

A atuação na captação de recursos de poupança, autorizada recen­

temente pelo Banco Central do Brasil. caracterizará o primeiro estágio
do processo de transformação da Caixa Econômica do Estado de Santa
Catarina SIA em BESC SIA Crédito Imobiliário. Assim, circunstan­
cialmente, a Caderneta de Poupança BESC terá como característica
inédita o fato de ser única respaldada em suporte de tríplice garantia,
dos Governos federal, estadual e do Banco do Estado de Santa Cata-
rina.
Atribuições
O presidente da BESC SIA Crédito Imobiliário, Sr. Aloysio Gentil

Costa, anunciou ontem que num segundo estágio do processo de trans­

formação - este processo está em fase de conclusão dos estudos - serão
cessadas todas as atividades da Caixa Econômica do Estado de· Santa
Catarina no que se refere às operações de natureza comercial. ocasião
em que serão transferidas para o Banco do Estado de Santa Catarina
todas as contas de depósito e os empréstimos não habitaclOna!s, entre

quais os eventuars saldos devedores do "Cheque Catarina". Esta trans­
ferência será automática. isto é, não haverá necessidade alguma de

participação do cliente. Os empréstimos habitacionais e os depósitos
em Caderneta de Poupança da ex- CaixaEconômica Estadual também
de forma automática serão transferidos para a Bescri.
O Sr. Aloysio Gentil Costa garantiu que especial atenção e cuidado

esta senao cnspensaco. ao longo de todo o processo de transformação,
. quanto à situação dos funcionários da Caixa Econômica do Estado de
Santa Catarina: .. todos serão aproveitados na Bescri, com expressivo
dimensionamento em suas oportunidades de carreira".
Efeitos
O presidente da Bescri disse que, em termos práticos e por sua

presença em todas as regiões. a nova empresa dará oportunidade aos

catarinenses de utilizarem modernas linhas de crédito oferecidos pelo
Sistema Financeiro da Habitação e criará facilidades no sentido de criar
o hábito .de investir em caderneta de poupança. que qualifica como

"uma das formas de aplicação mais seguras e rentáveis do mercado
financeiro". Disse ainda que a Bescri prevê que. como efeito correlato. a
aplicação dos recursos captados dará estímulo ao desenvolvimento
social e econômico de várias regiões, já que o benefício da casa própria
dará especial dimensão ao mercado da construção civil, com o conse­

quente aproveitamento da mão-de-obra.

CONVITE MISSA
r�' '7.0 DIA !

familiares de t l

ANTONIO VIEIRA OLIVEiRA
Comunicam aos parentes e amigos o seu fale­
cimento ocorrido no dia 25 p.p., e agradecem o

trabalho incansável ,do Dr. Heitor Braulio Frei­
tas e a todos os amigos que acompanharam ,o
seu sepultamento. E convidam para a missa de
7.0 dia que em intenção a sua alma mandam
rezar na Igreja S. Luiz (Agronômica), dia 31
próximo, terça-feira, as 19.30 horas.
Aos que comparecerem a este ato de fé cristã,
os agradecimentos da família.

'Os

Srde assina novos
contratos de

financiamentos

Economia - 5

A fim de manter contatos
com empresários e assinar, di­
versos contratos de financia­
mento, o Di retor Su- I; nten­
dente do BRDE em Santa Ca­
tarina, Sr. João Adalberto da
Silveira, viajou ontem para as

cidades de Jaraguá do Sul e

São Bento do Sul. Nesses dois

municípios, cujas empresas
têm contado com irrestrito
apoio do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo

. Sul, o , : João Adalberto da
Silveira. firmou cinco contra­
tos de financiamento. no

valor global de Cr$ 16.7 milh­
ões.

Têxtil Cyrus S'IA (Cr$
2.257.120.00).
Além desses contratos o Di­

retor Superi n tenden te do
BRDE visitará as instalações
da Fábrica de Móveis Neu­
mann. em São Bento do Sul. e
a empresa Móveis Rio Ne­
grinho. ambas também
apoiadas financeiramente pelo
Banco. As visitas se darao

hoje.
.

·FINAC
Por out ro lado. fonte do

BRDE informou que tem sido
expressiva a movimentação de
empresários solicitando re­

cursos do FlNAC, tendo em

vista suas taxas altamente
subsidiadas (aproximada­
mente 26'/ ao ano) e o prazo
total de amortização. que
chega a até 10 anos.

Esclareceu que o FlNAC
financia acionistas ou cotistas
de empresas industriais, co­

merciais ou prestadoras de
serviços. para a integralização
de capital. visando o reforço
do capital de giro. investimen­
tos fixos e saneamento finan­
ceiro.

COMPANHIA BRASILEIRA
•

CARBONíFERA DE ARARANGUA
CGC/MF N.o 83.648.055/0001-30

RUA ARARANGUÁ, N.O 619CRICIÚMA - SC
A Companhia Brasileira Carbonífera de
Araranguá - CBCA -, empresa de mine­
ração, com sede em Criciúma, SC, lamenta
profundamente, informar que, por volta
das 08,15hs, nesta data, em sua mina 2,
localizada em São Roque, neste municí­
'pio, ocorreu de forma imprevisível a queda
do elevador (gaiola), que atende aquele
setor de lavra de carvão mineral.
A dolorosa ocorrência vitimou os senho- >

res João Cardoso, Antonio Nicoski e Mario
Cesar Francisconi portadores das CTPS
números 19.411, série 562, 40.092, série
510 e 60.344, série 581, brasileiros, soltei­
ros, residentes e domiciliados neste muni­
cípio, trabalhadores de superfície - setor
manutenção de limpeza - os quais ha­
viam colocado material estéril no elevador
(gaiola) com o propósito de fazer a des­
carga no coletor, em operação de superfí­
cie quando, de forma totalmente imprevi­
sível, ocorreu o infeliz evento.
Ao lado das providências legais inerentes
ao caso, a empresa consternece pelo
ocorrido, está tomando todas as medidas
de forma a assistir" as vítimas e seus fami­
liares.Criciúrna, 27 de julho de 1979.

A di reção da empresa.

O primeiro deles foi,
com a I::.mpresa Wilfrido
F. Schrocder e Cia. de São
Bento. no valor-de Cr$
2. 7lJO.250,OO com recursos da
Finarne e Progiro. Os demais
beneficiarão as seguintes in­

dústrias: Plasbe SIA - lndús­
tri a e Comércio de Plásticos
(Cr$ 4.515.000)� Metalúrgica
Wilhelm E Wing Ltda. (Cr$
2.028.640.00). Alimenticios
Sasse (Cr$ ).IOI.OOO.OOl e

Ministério das Comunicações .'

,

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Telecomunicações e Operadores de

Mesas Telefônicas no Estaçlo de Santa Catarina
\

ErnTALDE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.... (

Pelo presente Edital de Convocação, convidamos os

senhores associados do SINDICATO DOS TRABALHADO­
RES EM EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES E OPE­
RADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DE
SANTA CATARINA - SINTTEL. SC -, quites com seus direi­
tos sociais, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA no próximo dia 30 de julho de 1979, em
sua sede social à rua João Pinto, 21 - 2.0 andar- conjunto ô,
nesta cidade de Florianópolis, às 18:00 horas em primeira
convocação, e, não havendo número legal, ficam convo­

cados para às18:30 horas em segunda convocação, fun­
cionando com qualquer número de associados presentes,
afim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia
anterior;
2 - Autorização para o Sindicato efetuar assinatura da

Antecipação de Reajuste Salarial com a TELESC, a partir
de 01.07.79;
3 - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 27 de julho de 1979
ALDO BUZZI
PRESIDENTE

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE 'RO'DAGEM'

A V I S O

Avisamos aos interessados que já se encontram
na Sede do 169DRF, sito à Rua Dr. Alvaro Miller
da Silveira, n9151, os bilhetes de suspensão de co­

brança de pedágio para ônibus que operam em

transportes coletivos, em atenção ào disposto pela
Portaria n9328 de 09/05/79, baixada pelo Exm9
Sr. Ministro dos Transportes.

ENG9AYEZO CAMPOS
CHEFE DO 169DRF

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.0 DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.o 027/1979
TOMADA DE PREÇOS

1 - OBJETO
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 5.0

DN, faço público que às 14:00 do dia 15 de

agosto de 1979, na sala de licitações do 5.0

DISTRITO NAVAL, situado a rua Nunes
Machado S/N - Florianópolis, SC., será
realizada Licitação Pública destinada ao

fornecimento de Gêneros Alimentícios às
Unidades Subordinadas ao 5.0 DISTRITO
NAVAL na área de Florianópolis, durante
os meses de SETEMBRO - OUTUBRO
NOVEMBRO - DEZEMBRO DE 1979.
2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá
necessidade de prévia habilitação dos
concorrentes 'mediante inscrição na Divi­
são de Intendência do 5.0 DISTRITO NA­
VAL, no endereço acima mencionado, até
às 16:00 do dia 10 de agosto de 1979.
Na licitação somente participarão as Fir­
mas com suas inscrições aprovadas.
3 - INSTRUÇÕES
No endereço acima mencionado serão

prestadas maiores informações e forneci­
dos aos interessados, não só o Edital Geral
contendo instruções detalhadas, mas,
também, especificações e outros elemen­
tos que se fizerem necessários para o per-

.

feito entendimendo do objeto e condições
da presente Licitação.
Florianópolis, SC, em 16 de julho de 1979.
SÉRGIO NOGUEIRA FURTADO DE MEN-

DONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)

Presidente da Comissão de Licitação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS MINEIROS ESTÃO DE LUTO

Três operários morreram no subsolo da mina:
cabo de aço do elevador rompe por descuido

giêne do trabalho da empresa.
Eles se preocupam mais com pro­
dução de carvão do. que com a

vida do operador".
Felisbino garantiu também, o

acidente aconteceu por descuido
dos fiscais de segurança da em�
presa. "Seja qual for o relatório
da perícia técnica, continuou
afirmando que tudo aconteceu
por causa do descuido. Não estou
aceitando a explicação verbal da
empresa de que o cabo tivesse sido
reparado na data certa". Ele
ainda ressaltava o fato da vago­
neta não poder transmitir junta,
mente com os mineiros no mesmo
'elevador.

trabalho e um repórter, quando
apanhavam alguns dados sobre as

três vítimas; foram imediata­
mente levados até o diretor Sebas­
tião Netto Campos. Ele, com

muita calma, deu sua explicação
do acidente e confirmou que os

mineiros subiram no elevador
com a vagoneta carregada, o que
havia sido desmentido pelos en­

genheiros que estavam no local".
Eles estavam levando pedras para
serem despejadàs no caminhão de

cima do lavador. Eles podiam
subir com a vagoneta porque a

.

função deles era limpeza. Não

poderia subir se trabalhassem em

outros setores".

os mordentes vai morder na cor-
.
Por volta das 8h3Omin alguns

rediça, evitando que o elevador diretores da companhia estavam
caia. . .. no local, e foram chamados os

.

A POLICIA peritos da delegacia de Polícia e os

médicos para serem feitos .as lau­
das respectivas. Os corpos foram
retirados do fundo do poço de 80
metros de profundidades total­
mente irreconhecíveís por volta
das 9h. Alguns minutos depois
chegaram ao local os diretores do
Sindicato dos Mineiros e um ins­

petor do Ministério do Trabalho

que não foram comunicados.

terial já por precaução de aci­
dente.

.

A vagoneta, carregada com

carvão, estava pesando em torno

·de 1.500 quilos, quando o eleva­

dor, que é mais conhecido como

"gaiola", subiu, houve uma rup­
tura no passo cabo de aço, e ele
teve uma quadro de 80 metros. O
cabo tem capacidade de receber

aproximadamente 50 mil quilos,
mas deve ter uma vistoria cons­

tante, pois pode acontecer dos
fios do cabo irem rompendo aos

poucos, causando assim um aci­
dentte' inesperado.

Existe um dispositivo nas gale­
rias prevendo estes casos, que se­

guram as gaiolas se o cabo rom­

per. Segundo o engenheiro Ber­
toldo Arns, direto! da compa­
nhia, este dispositivo não funcio­
nou. O instrumento é conhecido
como "Paraquedas' e uma mola
contraida que destende quando
rompe o cabo, e em consequência

tante a cidade no dia de ontem. aconteceu por causa de um desa­
Isto porque na terça-feira em bamento.
Urussanga, oito quilômetros dis­
tante, dois mineiros das minas de
fluorita da Mineração Santa Ca- O acidente de ontem pela
tarina, tiverem morte instantânea manhã foi até assustador e, em

.

também, sendo que um dos cor- consequência a maioria dos mi­

pos ficou soterrado e até o final da neiros do poço da Companhia
tarde de ontem ainda não havia Brasileira Carbonífera Araran­
sido encontrado. Este acidente, guá não trabalhou ontem por

, ocorreu por causa do desaba- causa do I impacto recebido,
mento de uma galeria da mina, Ontem pela manhã os comenta-

.

rios no local davam uma idéia de
Além disso, na sexta-feira dá

.

como teria acontecido o acidente,
semana passada, um' mineiro sendo que uma informação aca­

morreu em Siderópolis, a 15 qui- bou confirmando a transgressão à

lômetros de Criciúma, na mina da lei. Os três mineiros, que traba­
Carbonífera Próspera. Ele rece- lhavam na limpeza da superficie
beu uma pedra na nuca, que caiu do poço, haviam subido com o

de uma explosão de dinamite. elevador para o lavador, com

Além da morte destes mineiros, uma vagoneta cheia de resíduos

um outro acidente de trabalho, na de carvão, eles iriam despeja tudo
segunda-feira acabou com a no caminhão, segundo um inspe­
morte de um operário que traba- tor.do Ministério do Trabalho, de
lhava nas obras do canal auxiliar Crieiúma, os mineiro não podem
do Rio 'Criciúma, no centro da ser transportados, junto oorn os

cidade, este acidente também vagonetes, ou qualquer outro ma-

Criciúma (Sucursal) - O cabo de

aço do elevador que transporta os

mineiros para o sub-solo rompeu
ontem, ocasionando uma queda
de 80 metros, na Companhia Bra­
sileira Carbonífera de Araranguá.
Em consequência, tiveram morte

instantânea os operários Antonio
Nicoski, 22 anos, João Cardoso,
20 anos, e Márcio Cesar Francis­
coni, 17 anos. O grave acidente
ocorreu por volta das 8h e 15min
da manhã no poço "2" damina de
carvão da empresa, que no co­

meço da tarde emitiu urna nota

oficial se isentando de qualquer
responsabilidade. No entanto, o

presidente do Sindicatos dos Mi­
neiros de Criciúma, Aristides Fe­
·lisbino, afirmou que "isto aconte­

ceu por causa de relaxamento da

empresa, Aquele cabo de aço em­
bora podre, não recebeu o reparo

que. devia no tempo certo":

Este acidente com a morte de

mais três mineiros abalou bas-

O ACIDENTE

Os mineiros, segundo informa­
ções no escritório da companhia,
trabalhavam somente na superfí­
cie, Eles faziam a limpeza, ti­

rando os resíduos, ou seja, as pe­
dras que caiam por ali do elevador .

de carvão, que é em cima, ou dos
caminhões. Antônio Nicoski
tinha 22 anos, era soleitor e traba­
lhava ali a pouco mais de I ano.
Mário Cesar Francisconi, tinha
somente 17 anos 'e trabalhava
'também a pouco mais de 1 ano e

João Cardoso, com 20 anos, es­

tava no serviço asomente II dias.
Foi confirmado ontem que

Mário Francisconi esteve prestes
a ser-demitido e alguns dias atrás.
No entanto, o seu pai esteve na

direção da companhia solicitando
para que isto não fosse feito, pois
a família não tinha muitos recur­

sos financeiros.

O LIVRO SUMIU
O presidente do Sindicato,

Aristides Felisbino.: atendendo

orientação do inspetor do Minis­

tério do Trabalho, solicitou uma

vistoria no livro onde são marca­

dos as revisões nos cabos das
"gaiolas" e no restante do equi­
pamento. Mas o livro não estava

no local.
No escritório da empresa o Pre­

sidente do sindicato o inspetor do

"
"

Estes elevadores são chamados
de gaiola já pela insegurança que
transmitem e a maneira precária
como são construidos. São soo

mente levados até o fundo do

poço por um cabo de aço. Mas as

medidas de segurança em caso de
um imprevisto são mínimas,

RELAXAMENTO
No final da tarde o presidente

do Sindicato dos Mineiros, Aris­
tides Felísbino, faziam algumas
afirmações muito importantes,
com críücas diretamente à com­

panhia, "Isto e consequência do
relaxárnento da medicina e hi-

Peritos procuram � caixa

preta 'nos destroços do aVia0
'Demora na descarga

.
.

de soja gera tumulto
de cem motoris tas

Emissoras ,de. TV ameaçadas
·

"

pelo fogo noMorro da Cruz das suas turbinas saia muito

fogo. Logo em seguida ouvi­
ram uma primeira explosão,
quando o aparelho bateu com

a asa esquerda num morro na

localidade de Taquara. O
avião voou rente às árvores,
cortando sua copas, e foi se

chocar numa ribanceira oito
quilômetros adiante, explo­
dindo em seguida.

De acordo com funcioná"
.

rios da fábrica Estrela, o

combustível do aparelho, que
havia acabado de decolar do
Aeroporto I nternacional do
Rio De Janeiro, rumo à Da­
kar , onde faria escala para
Frankfurt, espalhou-se pela
mata e logo houve um incên-.
dia, que só não queimou toda
a mata por que estava cho­
vendo muito na hora do aci-
dente.

.

que o avião tomou, esses tun­
cionários acreditam que a tri­
pulação sentiu que a aeronave
estava com problemas e ten­
tava retornar ao aeroporto, .

O aparelho sobrevoou duas
áreas proibidas a vôos - a refi­
naria Duque de Caxias e os

depósitos de munição da Fá­
brica Estrela, da indústria de­
material bélico do Ministério
do Exército. Por pouco não
cai sobre um dos' depósitos e

que causaria a destruição de
todas as localidades próximas
da fábrica, inclusive a cidade
deMagl, .

A informação do acidente
chegou ao quartel do Corpo
de Bombeiros de Caxias às IY
horas e logo .sairarn duas
guarnições, comandadas pelo
major Jurandir de Matos Ta­
vares para o local. Tiveram
de ser ajudados, já que a mata

Segundo funcionários da é muito fechada e a escalada
Lufthansa, que acompanha- pela serra bastante perigosa,
,:am de Inhomirim as opera- Os bombeiros chegaram ao

ções de resgate dos corpos e local onde caiu o avião por
,aI b.usca da caixa preta, a tri- .. m!ta 4�.�,}h da,,!T!ilq\ugad,a �:
pulação era toda alemã e de- ''''os'' destroços ainda fumega:
pois que o aparelho decolou vam.
não houve mais nenhum con- O major contou que assim
tato pelo rádio. Pelo rumo que chegou viu um corpo, sem

vários de seus membros, mas
com o tronco atado ao assento

pelo cinto de segurança e

mandou que seus homeris 'O

reti rassem e colocassem
dentro de um saco plástico.
Como não havia possibilidade
de continuar as buscas àquela

.

hora e não havia sobreviven­
tes, o major resolveu só reini­
ciar as buscas ontem ao ama­

nhecer.
Às ôh , os bombeiros volta­

ram aos trabalhos de resgates
e logo encontraram pedaços
dos corpos dos outros dois
tripulantes. Passaram a

manhã inteira recolhendo 'Os

despojos e por volta das
Yh30m chegou uma turma do
Parasar , que haviam subido a

serra pela localidade .de Ta­

quara, Os militares da Aero- '

náutica ajudaram os bombei­
ros a recolher os despojos dos

tripulantes e depois começa-
.

ram a recolher material para
os peritos, que chegaram ao

local horas depois.

Rio - Os três tripulantes do

Boeing 707, de carga, da
Lufthansa, que caiu anteon­

tem à noite numa serra de

Magé, morreram e seus cor­

pos ficaram destroçados, On­
tem, de manhã uma guarnição
do Corpo de Bombeiros con­

seguiu reunir os despojos, que
somente hoje serão retirados
do local do acidente - a cerca

de 400 metros de altitude.

As causas do acidente ainda
são desconhecidas. Peritos do
Ministério da Aeronáutica
desceram.. de helicóptero, no

local onde explodiu o apa­
relho mas até ontem à tarde
ainda não tinham conseguido
localizar a caixa preta - um

equipamento que registra
todos os problemas durante o

vôo. O avião era tripulado por
Eduard Euwens (38 anos, co­

mandante), Peter Kerrí (34
anos, co-piloto) e Hans Jung
(28 anos, engenheiro de vôo).
Moradores de Inhomirim e ,

das proximidades da fábrica
de. mUnições da Serra da 'Es­
trela contaram que por volta'
das 18h35m viram o avião
voando baixo e que de uma

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Inconformados 'Com a demora no

descarregamento de soja que abastece a Ceval Agro-Indústria de Gas­

par, cerca de uma centena de motoristas que transportam o produto e
.

que aguardavam sua vez na fila, provocaram tumulto defronte à fá­
brica, localizada na rodovia Jorge Lacerda, O incidente que chegou a

ser comunicado às delegacias de Blumenau e Gaspar, ocorreu por volta
de 19 horas de ontem,

Funcionários da Ceval disseram que os motoristas reclamaram da
demora "por alguns minutos", mas o incidente não teve consequências
mais graves, pois aos poucos os mais exaltados aceitaram as pondera­
ções e resolveram aguardar vez para descarregar com mais calma. O

.

principal problema dos carreteiros é que "O carro parado não ganha
frete" e alguns deles já estão ali, gasntando alimentação e "perdendo.
novas cargas já há cinco dias",
O comissário Nagel Marinho, da Delegacia de Blumenau, informou

que apesar da situação estar sob controle, alguns policiais desta delega­
cia se dirigiram à Gaspar para acompanhar os trabalhos de descarga.

. Olendino Lourenço Filho, soldado da Polícia Rodoviária Estadual

que mantém posto de controle próximo à Ceval na rodovia Jorge
Lacerda, informou que cerca de 50 caminhões estão estacionados no

pátio do próprio posto da polícia, enquanto outros 15 encostaram no

Posto Coelho, localizado nas proximidades, além dos que aguardavam
sua vez para descarregar no próprio pátio da ·empresa.

Ele disse que o problema vem se agravando há.cinco dias, sendoque
terça-feira última, o sargento Antônio Pires esteve conversando com a.

informou que quase diariamente não chegam apensar nas possíveis direçã.o da Ceval, pedindo providências no sentido de retirar os ,ca­

os+soldados são .chamados para _ consequências. Todas estas áreas minhões do acostamento 'da rodovia.
apagar princípios de incêndio no são habitadas. Na Base Aérea há A Polícia Rodoviária tem sido tolerante com os motoristas, mas teme
Morro. da Cruv,':pf(')xiüni:dade$-d,a'f! .utn depóS;ÍtQlde�ombus€lYe.f�eJi\)J.l� psta bc'otrêÀGi�'€Ie algum acidente \grave, especialmente à noite, devido
Base Aérea (Ilha) e do 63°Bl, no Morro da Cruz.rerri as instalações ,à cerração, Os caminhões formam enormes filas no acostamento ida
Estreito. Salvo raras exêeções, da Embratel e das emissoras de estrada, não deixando espaço para outros veículos nesta faixa, desti-

são.provocados por garotas, que televisão. nada a manobras de emergência.

Mais uma vez o Corpo de'
Bombeiros precisou subir o

Morro da Cruz (onde estão as tor­
res e estúdios das estações de tele­
visã� Cultura, Catarinense, Eldo­
rado e Embratel) para apagar o

fogo, que começou por volta das

18 horas e somente terminou às
19h3Omin. Segundo informações
do ca, as chamas chegaram a

significar risco para as insta.Jações
das emissoras. Também desta

vez, o fogo foi autoria de meno­

res,como na maioria dos casos.

'_

Para debelar as chamas no

Morro da Cruz, onde predomina
a vegetação rasteira (capim graxa,
principalmente), os soldados do

Corpo de Bombeiros não utiliza­
ram água e sim batedor de

couro, mais eficiente para esse

tipo de incêndio, O capim, que
nesta época do ano está parcial­
mente seco, em virtude do frio,
facilitou a propagação rápida do

incêndio, que destruiu toda a cha­

pada do lado sul do morro.

Fonte do Corpo de Bombeiros

Os fncêndlos no Morro da Cruz são roti':leiros e perigosos

>"

.,

...
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"
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l MISSA DE 7.° DIA
CONVITE

Os familiares de PAULO JOAQUIM FERREIRA
convidam parentes e amigos para a Missa de
7.0 Dia, que mandarão celebrar em sufrágio de
sua alma, na Igreja Santa Terezinha, Prainha,
.no dia 29, domingo, às 18:00 horas,

Grande Grupo industrial com sede no Estado do Pará está neéessitando dos seguintes profissionais:
,.

IIArea d_e'Manutenção leve e pesada",

,
"

• ENCARREGADO DE OFICINA DE MÁQUINAS OPERATRIZES
Conhecimento de solda elétrica, oxigênio e acetileno, torno,fresa, máquina retífica, de cilindros,

plaina, chapeamento, metalúrgica e plantas técnicas.\. '.

• ENCARREGADO DE GRUPO DE LANTERNAGEM E PINTURA
,. ENCARREGADO DE GRUPO DE MECÂNICA

Leve e pesada com conhecimentos de G.M, Mercedes Benz, linha Caterpillar em geral, máquinas
agrícolas e le_itura de catálogos.

'. -

.

• TORNEIROS FRESADORES
• MECÂNICOS ESPECIALIZADOS

� �1 '

�� GRAFICA 43 S.A.
Rua General Bittencourt n.? 110

Fones' 22-4238 e 22-3408

Material de Escritório - Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados'- Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e Formulários' INPS .

FGTS - M,T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAtS e Pa-
dronizados - FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.

• LANTERNEIRO PINTOR
• SOLDADORESs.

ACIESA
PROCURA,GENTE.
auEGOSTEDE

--- --

·VENDER
QUALIDADE.

Sistema Hidraulico Caterpillare recuperação de motores Diesel, manutenção preventiva .

• NJECÃNICOS DE-VEíCULOS • ELETR�CISrAS DE_AUTOS
• ELETRICISTAS INDUST'RIAIS • ELETRICISTAS BOBINADORES

• .ElE-':RICISTAS E TÉ�NICOS DE,REFRIGE!fAÇÃO
• l'ECNICOS DE MAQUINAS DE ESCRITORIO

Conhecimentos de calculadoras eletrônicas, caixa registradoras, máquinas xerox emáquinas IBM.

• TÉCNICOS DE ELETRICIDADE INDUSTRIAIS
Conhecimentos painéis, transformadoras, subestações e plantas.

• lUBRIFICADORES
Equi'pamentos leve epesado.

• MECÂNICO DE MOTOR DE POPA
• SOLDADOR DE RADIADORES

..
•
·

;.
.

'

;.
;.
:,

Devido ao crescimento do seu-mercado. a Ciesa
está ampliando o quadro de vendedores. Se você tem
interesse em trabalhar, com o que há de melhor no
mercado imobiliário, o Padrão Ceisa de Qualidade,
.ern condições especiais de financiamento (prazos

mais longos, juros mais baixos); se você deseja bons

ganhos e um ótimo ambiente de trabalho, além
de assistência médica completa para toda sua família
Ou dependentes, então venha conversar conosco.

Procure-nos, durante o horário comercial, na
sobreloja do Edifício Apolo,Tenente Silveira, 35.

IIÁres de,Relações Industriais"
','
'.'

','
I,"
"

•

;'
•

..

RELAÇÕES PÚBLICAS • Experiência anterior e domínio da Língua Inglesa.
PROFESSORES (AS) • Com licen'Ciatura plena - Matemática, História, Física.
• SECRETÁRIAS EXECÚTIVAS BILINGUE· (Inglês/Português).

• DIRETORA· Escola de 1? e 2? grau. •

I.... T8J.;;\(l�TA NO HOTEL BRUGGMAIN
'.

-.. ':AU" '.yt)'$ARAIVA, 300 - FONE:'44-2344
Cf SEN'HOR NILTON HOLANDA· NOS DIAS 27, 28 E 29 DE ,",ULHO

O'l

U
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ct:
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Promessa de vingança no Oriente

A ameaça foi feita ontem pelo grupo
guerrilheiro palestino Saika" como vingança pelo

assassinato em Paris do chefe, militar' da OLP, Zuhair Mohsen.
que recebeu um balaço, mortal na cabeça.

, Fidel acha que Nicarágua
não precisa seguir Cuba,'

PALESTINOS AMEAÇAM MATAR SADAT

Miami,- o presidente de Cuba, Fidel Castro, Salvo-Condutos
ladeado por rebeldes sandinistas, afirmoú que Manágua - O Ministério do interior negou
a Nicarágua não seguirá, necessariamente, os 'sa�vo,condu.tos a 72 militares e ex­

passos de Cuba porque "cada país tem 'seus funcionários sórnozístas asilados na embai­

próprios amigos, seus próprios problemas e xada de SilJJ .Salvador, mas permitiu a saída
seus próprios objetivos".' para esse país vizinho de outras 199 pessoas,
Numa transmissão radiofônica captada em indicando que pretende oonfiscar os automó­
Miami, EUA,Castrodisse,onteontem,quea vies, "em sua maioria Mercedes Benz", em

(visita a Cuba de cerca de 30 sandinistasvé que alguns chegaram para refugiar-se.
prova de coragem revolucionária", Samuel Santos, assistente do Ministro

,

"Isto é uma .evidência de honestidade polí- Tomas Borges, disse que o Governo Revolu­
tica", destacou Castro, falando numa cerimô- cioriário gestioria com o Governo de El Salva­
nia realizada na cidade Holguin. "Eles (os dor a entrega desses 72 nicaraguenses "para,
sandinistas) não negam 'que são-amigos de serem julgados por tribunais comuns". ,

Cuba, o que sentem por Cuba, que estão soli- Santos adiantou que se autorizou a saída do,
dários com Cuba". país de outras 199 pessoas asiladas nessa Em-
Castro previu .que o� sandinistas vencerão, baixada, entre eles vários militares, porque

qualquer eleição que se realize na Nicaraguá, "ficou estabelecido que" não estão comprome­
seja quais forem as pressões que venham a.ser tidos em crimes ou roubos cometidos dúrante
utilizadas pelos "bandos reacionários". a ditadura de Somoza.
Dirigentes sandínistas, entre eles Humberto O porta-voz sandinista disse que vários dos

Ortega, Bayardo Arce, Alfonso Robelo, Moi- 72 asilados que não obtiveram salvo-conduto
ses Hassan e Carlos Muniz se reuniram a foram assinalados cofno suspeitos de integrar
Castro, em Holguin , para festejar o os grupos de franco-atiradores que saem as

Vigéamo-Sexto Aniversário da Revolução noites pelas ruasde Manágua para matar civis
Cubana.' e disparar contra os vigilantes sandinistas.
Castro culpou os Estados Unidos por \ Santos disse que dentro da Embaixada sal­

apoiar o que) qualificou de "brutal, incrível, vadorenha foram encontrados dois fuzis au-
J ' desumana, genocida e inescrupulosa' tirania", tomáticos, dois revólveres e duas baionetas,

do deposto Presidente Anastásio Somoza. quando o consulado de EI Salvador autorizou
"A política norte-americana, em todo o OI' sandinistas'entrarern para fazer uma inspe­

mundo, criou esse tipo de regime político", çào. Borge denunciou no início da semana que
acrescentou Castro. "Quando oimperialismo muitos refugiados nas Embaixadas e nas de­
tentotrfingir que não estava fornecendo armas pendências da Cruz Vermelha saem denoite
a Nicaraguá, fez isso através de seus aliados", para' consumar atos dé terrori smo e pediu
Ortega afirmou que os sandinistas "estão permissão ao consulado salvadorenho para

prontos para enfrentar a agressão de onde ela realizar uma inspeção a fim de evitar mais
vier". derramamento de sangue.,

Papa vai a Irlanda màs diz
- ", ,.

que nao,cruzara area crItIca

Crise no Afeganistao leva
EUA a evacuar seu pessoal

Nova Deli - A situação de segurança no

Afeganistão, cujo regime pró-soviético en­

frenta uma guerra de guerirlhas cada vez mais

ampla, levou a Embaixada dos Estados Uni­
dos errr.Kabul a determinar a evacuação dos
familiares' e dos membros não essenciais de
seu pessoal no início da próxima semana, in-
,foFlllaram funcionários norte-americanos.

Os afgãs reagiram à decisão dos norte-.
americanos com a solicitação de 'que Was­
hington reduza o número de sua delegação em
Kabul - aparentemente para fazer com que a

'evacuação parcial norte-americana pareça
inspirada pelo Afganistão, disse um diplo­
mata dos Estados Unidos.

O Departamento de Estado, que foi criti­
cado pela saída desordenada dos norte-

americanos de Saigon em r 1975, e pelos pro­
blemas de Teerã no final do ano passado e

,início deste ano, ao que, .'1 parece adotam a

atitude mais prudente a respeito de sua dele-
gação 'em .Kabul. '

Cerca de 100 norte-americanos serão eva-.
cuados por vôos comerciais reg1llares, a par
tir de segunda ou terça-feira. Na capital Atgà,
permanecerão 48, diplomatas. segundo os fun­
cionários, Nenhum outro país tomou até

agora medidas semelhantes. Entretanto, os

soviéticos trasladaram vários de seus assesso­

res J:i";is do campo para a capital, após os

monns de março em Herat , no noroeste do

Afganistão. onde cerca de 60 russos foram
mortos pelos rebeldes.

Urugua,; preoc,upado com sua

',imagem quermudar polí,ica
Montevidéu - O Conselho de Segurança

Nacional ouviu anteontem uma minuciosa '

exposição sobre a "evolução da imagem do
Governo no exterior", 'feita pelos embaixado­
res nos Estados Unidos. Nações Unidas. e

Organização dos Estados Americanos (OEA).
A reunião permitiu uma profunda análise

.ta política externa 'do Ul1uguai, mas não se

adotaram nem Se esperam decisões imediatas.
,a�sinalou uma fon�e �'bficial que pediu para

,.
naQ ser identificada. O informante esclareceu

I que asessão foi um encontro informativo que
,permitiu �m positivo intercâmbio de pontos-
de-VIsta '

'Outr�s fontes, porém, não desca�tam que
num futuro próximo se adotem significativas
muda.nças na condução da política exterior do
País.
A reunião - de que participou o chanceler

Adolfo Folie Martinez - foi precedida de dois

dl.as de deliberacões entre o próprio Mi­
nIstro, o Vice-ministro Julio Lupinacci. o lJl­
retor de política externa Carlos Biambruno e
os embaixadores José Perez Calas (servindo

(nOl;}s Estados Uriidos). Edmundo N�rancioNU) e Francisco Bustillo (OEA),
O tema "imagem externa" está estreita-

Omente ligado à questão dos direitos humanos.
Uruguai tem el'lfrentado uma onda de

cl:iti�as de órgãus internacion.ais, com de­
nUncIas sobre �lOlações dos dIreItos funda-
mentais do homem, '

A Comissão Inter-Americana de Direitos'
Humanos da OEA pediu autorização para
fazer uma investigação no País, mas as auto­

rid�des uruguaias rejeitaram a ,pretensão por
dois anos consecutivos, alegando razões polí­
ticas e jurídicas.
Eni círculos diplmnáticos e políticos se

afirma que nas reuniões destes dias a questão
"imagem externa" extrapolou pará outros as­

suntos como a situação das relações com o

mundo árabe, a questão chinesa. o caso sul­
africano e a evolução politica e diplomática
americana após a revólução niçáraguense,
Alegando o princípio da não-intervenção, o

Uruguai se absteve 'na OEA, há três semanas,

quando um bloco de países exigiu a renúncia
do ex-ditador nicaraguense Anastásio, So­
moza.

Os comentaristas assinalam que o Uruguai
continua apoiando incondicionalmente lsr­
rael. Taiwan e Afri<.:a do S4l e .se der às
ta:ostas à tendência de mudanças políticas ma­

nifestada nos últifT!oS na América, corre o risco
de ficar isolado internacionalmente, Situação
agravada. acrescentam. pela alta dependêncía
energética do País.

O Uruguai importou todo o petróleo que
consome, e nos últimos tempos ehfrentou pro­
blemas para assegurar]) abastecimel'lto. Um
funcionário go�ernamental aceitou com

reservas a existência de uma pressão motivada
pela atual conjuntura internacional.

Sadat: ameaçado de morte.

Beirute - O grupo guerri- para matar Mohsen.
lheiro Saika ameaçou ontem Ainda segundo a agência.
matar, o presidente egípcio Thayer teria dito também que
Anwar Sadat para vingar o as- "Saika contra-atacará. Os
sassinato na França.do

'

chefe funcionários egípcios. inclu­
de operações militares da Or-. sive o Presidente Sadat, estão
ganização para a Libertação ao al�ance de nossos guerrei­
da Palestina, Zuhair Mohsen. ros".
Entretanto, os países ára- .A OLP. Saika e Síria têm

bes prometeramque intensifi- sido os críticos mais severos

carão seu apoio para ajudar a dos acordos de paz acertados
OLP de Yaser Arafat a incre- em Camp David. que propu­
mentar suas operações guerri- ,nham a concessão de uma au­
lheiras contra Israel e frustrar tonomia limitada para I mi­
assim os acordos de Camp lhão e 100 mil palestinos qú(;
David auspiciados pelos Es- .vivem na margem ocidental
tadós Unidos e destinados a ocupada do Jordão e na Faixa

conseguir uma paz de con- de Gaza.

junto no Oriente Médio. '

(. Zuhair Mohnsen, 43 anos,

Os jornais de Beirute e dó morreu anteontem num hes­

Kuwait, emirado rico em pe- pital da vizinha cidade' de
tróleo do Golfo Pérsico, acu- Níza,' depois de 36 horas de
sam a Cia de cumplicidade no coma, em consequência de um
atentado contra Mohsen 'tiro na cabeça recebido no

quarta-feira, em Cannes, que atentado que sofreu perto da
morreu no dia seguinte em um meia noite de terça-feira. ao

hospital de Nice, em conse- chegar a. seu apartamento.
.

quência dos ferimentos sofri- Um vigia noturno do edifí- '

dos. cio em que Mohsen morava

A ameaça de matar Sadat contou que Q assassinoera 'um
foi feita pelo Chefe de Segu- homem vestido à moda: euro­

rança do Grupo -Saika da péia, mas parecendo árabe, e

OLP, apoiado pela Síria, em que usava bigodes.
uma entrevista divulgada pela

'

O Alto Comando da OLP
agência oficial.de notícias do em Beirute afirmou que os as­

'Kuwait. Mohsen era o líder de sassirios eram israelenses ou

Saika. agentes de Israel, enquanto a

A agência só identificou 06 Síria e a Organização
Chefe de Segurança do grupo Guerrilheira Saika à qual
com o nome código de Abu Mohsen pertencia também -

Thayer, mas não precisou, culparam pelo assassinato a

onde teve lugar a entrevista. "aliança de. Camp David",
A agência atribuiu a Thayer alusãoao Egito, Israel e Esta-

a declaração de que a Saika dos Unidos. O Governo egíp­
'havia adquirido documentos Fio e éliplomaJ�� ocidentais

'que demonstram que o serviço' em Paris, porém. insinuaram,
secreto do Egito e o Departa- que a morte de Mohsen foi
mento Israelense de Informa- consequência de uma luta in­

ção combinaram seus esforços terna pelo poder dentro do

movimento palestino, Israel
até agora não fez qualquer
comentário.

Especula-se que o assassi­
nato foi obra do Egito, como
advertência contra a repetição
de ataques como o perpetrado
contra sua embaixada em An­

cara, na Turquia, há duas se­

manas. Os quatro árabes que
ocuparam a embaixada, fa­
zendo mortes, se disseram
membros das "Águias Verme­
lhas da Revolução". grupo
se que se tem como filiado à

organização ·Saika.
. A OLP é lima frente de oito

frações de guerrilheiras pales­
tina de ampla variedade ideo­

lógica, unidas apenas pela
luta contra Israel e o empenho
para que desapareça o Estado

judeu.
'

Ibrahim Souss, chefe da
OLP em Paris. informou que
um avião especialmente fre­
tado trasladaria hoje o corpo
de Mohsen para Damasco,
capital da Síria, onde será en-
terrado,
Mohsen chegara a Cannes

uma semana depois de ter li­
derado a delegação da OLP a

Conferência de Cúpula da

Organização de Unidade
Africana, em Monrovia, Li­
beria. Fontes ligadas à inves­

tigação do assassinato revela­
ram que Mohsen tinha 'co­
mentado com sua mulher que
acreditava' que estava' sendo
seguido. !
Mohsen é o terceiro diri­

gente da OLP assassinado na

França nos últimos sete anos.

Um dos assassinados foi ví­
tima de uma ação palestina e

os outros dois, de agentes is­

raelenses, ao que se acreditá.

-Londres - O Papa João Paulo II deixou Iico da Irlanda do Norte Gerry 'Fitt que se o

bem claro que não pretende cruzar a fronteira Papa desejasse visitar qualquer parte do Reino
para a Irlanda do Norte durante sua visita a Unido "seria recebido calorosamente".
República Irlandesaentre os dias 29 de se-

.

Não obstante, o dirigente protestante da
tembro e primeiro de outubro, informou Irlanda do Norte, reverendo lan Paisley havia
ontem a chancelaria britânica. advertido anteriormente: "A batalha sobre o

Desde que foi-anunciada a visita do pontífi- Papa não será V:ilVada no f';l�l\l,mento ,,de
, tá, a Irlanda; semàna ;passada, começaram ii

.

Westminster, �m'a�' na'hlan9t\ 9P;)�'P.t%;.'� .

circular versões de' que o Papa passaria algu- O porta-voz da chancelaria disse que õjun­
mas horas na Irlanda do Norte, província bri- cionário do Vaticano tinha sido mformado

I • tânica onde a luta sectária entre católicos e por Crossley das declarações da senhora
protestantes já causou cerca deZ miljmortes

\ Thatcher a Fitt. Crossley solicitou a reunião,
nos últimos 10 anos. - para esclarecer qualq uer possível visita do

<, Um porta-voz do Ministério das Relações Papa a Irlanda do Norte.
Exteriores .expressou ontem que Geoffrey A declaração divulgada pela chancelaria
Crosslev, reore,sentante., britânico junto a diz: "Sobre a questão de urna possívelvisita a

Santa Sé, tinha se entrevistado com um fun- Irlanda do Norte, o Vaticano disse que jamais
'cionário da Secretaria de Estado Vaticana, �foi cogitada e que a Irlanda do Norte estava

que lhe informou que o itinerário de João excluída do itinerário do Papa durante sua

Paulo II não incluia uma viagem através da próxima viagem a Irlanda". O porta-voz ex­

fronteira. ' : pressou q:ue, não, sabe as razões, pelas quais a

-Informoú-se que a Primeira Ministra Mar- Irlanda do 'Norte havia sido especificamente
'garet Thatcher comunicou ao Deputado Cató- excluída da visita do Pontíficie.
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BALA�ÇO PATRIMONIAL E� '29 DE JUNHO DE 1979

(Em Cr$ 1.000,GO)

--nwO

Ativo Circulante., .. , ", ,.", , ,,' , 370'.239
Disponibilidades '4' •• , , •••• , •• , , • , •• , • , , ••• , •• , ••• , ••••• , • , 80.923
Operações de Crédito. , , . , . , .. , . , :, , , '. , , . , , ' . . . . . . 168.952
Empréstimos e Títulos Descontados ,' .. " .. ",,'.',....... ,67.855
Financiamentos Habitacionais, . , . ',' ' , .. , , ' , :

. , , . 122.540

(Provisão Pélra Créditos de Liquidação Duvidosa) , .. ,"': (2.009)
(Rendas aApropnar) ,., ',,'., .. , .. ".' .. , .. , .. , ' (19.534)
Relações Interbancárias e Interdepartamentais .. ,.".,...... 46.486-
Pagamentos � Hecebirnentos-a Liquidar ... , .... ' , . ' , . , , , , . , 44.736
Contas Interdepartamentais - País ."" .. , .. , .. " .. "".: .. , 1.750
Créditos Diversos . , , . , ..... � .. , . , , , . , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59.424
Outros Créditos em Moeda Nacional , , , , , .... , . , . . . 59.424
Valores e Bens ,' , ,.' , .. , .. ,.". 14.454
Outros Valores e Bens."" , ,.,." ,.... 14.454

Ativo Realizável a Longo Prazo , .

"

, ' , , , , . .. 2.100.992
Operações de Crédito .. , , ,., .. , .. , .. " , .. ,. 2.100.944
'Empréstimos e Títulos Descontados ,., , .. ,., .. .',..... 1.847
Financiamentos Habitacionais , , , , , , , . , . , .. 2.099.097
Créditos em Liquidação .. , , .. , .. , .. , , , , : . . . 2.365
(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) ,. (2.365)
Créditos Diversos , , .' , , . , . , . . . . . . . . . . . . . . . . 48
Outros Créditos em Moeda Na?ional , , , .",: ' . . . . .. 48

Permanente
".:

, ,"', .. " "....... 31.224
Investimentos ", ', , ' .. , .. " .. ,........... 371
Outros lnvestlmentos ', , ..

"

,

'

: 371
Imobilizado , , , " ,. 26.817
Imóveis de Uso. , .. , . , . , . , , , .. :, , .. , , , .t. . . . 22.363
Outros Bens de Uso , , "", .. ,.,........ 11.601

'(Provisão para Depreciação) , .. , .. , ,' ;... (5.147)
Diferido . ' .. , , : , , .. , . , , , , ' 2.036
Despesas de Organização e Expansão '" ,... 2,996
(Provisão para Amortização) ..... , , . , :, .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . (9ôO,

, 2.502,455

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE
(Em Cr$ 1.000,00)

RECEITAS OPE,RACIONAIS (2 a 4) , , .. .' ,

(1)
I

Rendas de Operações de Crédito, . , . , , .. , (2)
Rendas de Serviços Bancários. , , , : , .. ' .. , .. , , (3)
Outras Rendas Operacionais, ... , , .. :."" .. ,., , .(4)

DESPESAS OPçRACIONAIS (6 a 10) """"""""""" ,(5)
Despesas de Depósitos .. , . " .. , . " .. , ... , , , . , .. , .. ' .. :' .(6)
Despesas de Obrigações,por Empréstimos .. , . , . , . , , . , . ' ,(7)
Despesas de Serviços Bancários "l, .. , .'. , .. , , , .. , .•• ',' ,(8)
Despesas Administrativas, , .. , . , : ... , , , .. ,

'

.. , . ,(9)
Despesas Patrimoniais, """,." .. " , (10)

RESULTADO_OPERACIONAL (1-5) ", .... " .. ,,' .. , .. ,. ,(11)
RECEITAS NAO OPERACIONAIS (13 a 15) ,.",." ,., ,(12)
Lucros na Alienação de Bens .. , ... ""."., , .. ,., ,(13)
Outras Receitas Não-Operacionais ".,." ",.( 14)
Lucros na Alienação de Investimentos. , . , , . , , .. , .. ' , , , .( 15)

DESPESAS NÃO-OPERACIONAIS (17 + 18) """"',"'.' ,(16)
Perdas na Alienação de Bens ... ",." .. ",."" , .. " ,(17)
Outras Despesas Não-Operacionais "",."".":.",,.( 18)

RESULTADO NÃO-OPERAÇIONAL (12-;-16) ,. ,(19)
RESULTADO DE CORREÇAO MONETARIA ".(20)

. RESULTADO 0.0 SEMESTRE ANTES,

DO IMPOSTO DE RENDA(11+19+2�) (21)
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA "",' .. ',.'", " ,(22)
RESULTADO DO SEMEStRE APÓS à

,

IMPOSTO DE RENDA(21-22) (23)
PARTICIPAÇOES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO (25-1-26) ,(24)
Empregados ,'.""""", .. "" ",(25)
Fundos de Assistência ou Previdência, " " .. ,.,."". ,(26)

LUCRO LíQUIDO DO SEMESTRE (23-24) .",' ", ,(27)

Acary Perfeito da 'Silva

479.691
467.733

,

2.852.
9,096

453.357
114.256
261,703

1à
59.957
17.423
26,334 I
2,144

75
2.037

32
2,397
742

1-,655
(253)

(9,795)

16,2a6
2:549

13,737

7:362
5,862
1,500
6,375

Pai C· I
'

}
asslvo Ircu ante. , . , , , , . , , , , , 1.400,900
Depósitos , .. , , .. , , , . , .. , . , , , .. , . . 895.699
Depósitos à vista : "", " ,. 889.498
Depósitos a Prazo ., ,., ,., ,. 6.201
Relações Interbancárias e Interdeparta-mentais .. , ,." 46.729
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar. , . , , , .. , . . . . 43.221

,

Contas Interdepartamentais - País : , .. , ,............. 3.508
Obrigaçõe,s por Empréstimos. , . , , , . , .. , , 411.441
Obrigações por' Empréstimos no País , .. , , , . , .... , .'7. • • 411.441
Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais, 333
Outras Obrigações, , .. , '.' , .. ,

'

, . , . 45.698
Provisão para Pagamentos , .. , ", , ,...... 29.865

,

Obrigações Diversas em Moeda Nacional .: , .. " 16.833

Passi�o. Exigível a Longo Prazo , ..

"

.. "., " 1,005.367
Depósitos ., , ,.' ' , , , . . . 1 .303
Depósitos a Prazo " .. "., , , .. ,. 1.303
Obrigações por Empréstimos. , . � , . , , .. , , , , , 997,132
Obrigações por Empréstimos no País .. , ,.,., , , 997.132
Outras Obrigações. , , .. , .. , ..... , .. , , ',' .. , , , ,. 6.932

0�ri�a9õe� Di.versas em Moeda Nacional ., ",' .. ".,. 6.932
Patrimônio Llquldo, .. " .. , , , ,.,."....... 96.188
Capital Social ,., ... "." , .. ,.: <1' • , •••• , •••••• , , • • • 58.000
Reservas de Capital. , , . ' , . ' , , .' .. , .... ' . , , , .. , 23.950
Reservas e Retenção de Lucros .. : "., .. , .'., 8.190
Lucros ou Prejuízos Acumulados . ' , , .. , , .. ' 6.048

.2,502.455

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS DO SEMESTRE
(Em Cr$ 1.000,00)

SALDO NO INíCIO DO SEMESTRE , ... "., .. "",.,.'",. ,( 1)
AJUST.E DE EXERCíCIOS ANTERIORES ,.".",.,., .. ,.".( 2)
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL .. , : . '". , , , , ... ( 3)
SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO (1+2+3) .'.,.", .. , .. ,. ,( 4)
REVERSOES DERESERVAS'

.

De LucrGs ,a Realizar "."."".".,." .. "." .. " .. ". ,( 5)
LUCRO LíQUIDO DO SEMESTRE .. , . , , ' .. , ... , . , . , . , , , ' . , ,(6)
DESTINAÇOES DO SEMESTRE
Reserva Legal .. , , . , , .. , , .. , , , , .. , , , , , . , .. , . , , . , , .. , ... ,(7)
Reserva de Ll!cros a Realizar .,."", .. ,:" .... """., .(8)
Dividendos Intermediários (Cr$ 0,071136 por ação ,

d® cap'ital sociaQ ,",.,"", .. , .. ,.".,.,.,", .. , .. " .. ,( 9)
SALDO A DISPOSIÇAO DA A.G,O. (4+-*6--7'a 9) ,',"" ,(10)
Montante do dividendo por ação do Capital Social .""""
LucrO líquido do semestre (27) ,.'."" , .. ,."", .. ,.,.

N.o de ações (em milhares) .,: " "" ".,

Lucro líquido por ação .... , . , , , , . , , , ' , , . , , .. , , .. ' , ..... , ,

PASSIVO

Florianópolis, 29 de junho de 1979

doão Paulo Rodrigues
Vi ce-P resident,e

Aloysio Gentil Costa,
,

Presidente'

4.702

(1.281)
942

4.353

1.659
6,375

297
1.927

4.125
,6,048

0,071136
6,375

53,000
0,071136

I Carlos Roberto Amorim
Diretor Administrativo

Marco Antônio Ramos Gomes
Dire'tor Fii1anceiro

Luiz Carlos Godinho
Contador Reg. CRC-SC n.o 4734

VISTO DO CONSELHO FISCAL

Laerte Silvio Tavares Silvio Saul Müller

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/Marquin'hos e oTreino apronto
.foi transferido grande problema

As lesões de vários jogadores
e os trabalhos do DAE
no estádio, transferiram

para hoje a definição do time

Com amigdalite. febre e

muita indisposição - a ponto
de não conseguir se alimentar
normalmente - o ponta es­

querda Marquinhos desde
'ontem é o mais sério problema
do Figueirense para o clássico
de amanhã. O jogador ama­
nheceu doente, e sua fisiono-:
mia preocupou a direção a

ponto de o supervisor Claudio
Wagner imediatamente o 'en­

caminhar a um médico. para
ser medicado. \

Marquinhos foi afastado
dos treinos. ficando em seu

quarto na concentração. com
atenção especial dos funcio­
nários do clube, inclusive corri

dieta especial. Mas. mesmo

assim. até o final da tarde
permanecia em repouso abso­
luto. abatido e quase sem es­

peranças de jogar o ·c1ássico:
-:-Vontade não falta. mas

está difícil. Achei que rriesmo
melhorando até amanhã
(hoje), o seu Jorge vai me dei­
xar fora do time, porque esta

doença me abateu' e não terei
as mesmas condições frsicas

de sempre. Só jogo com cer­
teza se .estiver completamente
recuperado, isto é quase im­
possível, porque nem me ali­
mentar não. consigo. Nada
passa na garganta,
Jorge Ferreira. ,entretanto .

ontem ainda acreditava em

parte numa possível recupera,
ção do ponteiro. "Ele tem boa
saúde, e apesar de ter se en­

fraquecido umlOuco, pode se

recuperar. Alias.·o problema
maior não- é ele jogar, mas a

quebra na preparação, que
'causará dores musculares
após o jogo", ele explicou.
No entanto, desde ontem o

técnico estuda a provável
substituição forçada de
Marquinhos: 1\

- Sem ele, tenho tres op­
ções: uma-com o Gersinho na

ponta direita, e o Sebinho na

esquerda; a segunda com o'

Carlos Roberto pela esquerda;
a terceira com o Heleno. A
primeira mantendo um jogo
bastante ofensivo, as outras
com uma variação no plano
tático.

\

As lesões de vários jogadores
desde as últimas partidas, a pre-

. cariedade do estado físico de
Marquinhos que adoeceu, e as

obras do Scarpelli, que ontem
motivaram novas medições por
parte dos funcionários do DÁE
dentro do gramado, foram os três
motivos que levaram o técnico
Jorge' Ferreira a praticamente
transferir o apronto 00 Figuei­
rense para a manhã de hoje. On­
tem. os jogadores com boas con­

dições treinaram em dois }umos
mas o trabalho principal. o treino
tático da tarde, não foi muito pro­
longado e nem serviu para maio­
.res conclusões sobre a definição
do time que joga o clássico.

.

Tudo' porque além de não con­

tar com Marquinhos, o técnico não
conseguiu ter em condições mais
dois titulares: o goleiro Daniel,
que treinou em separado sob
orientação do auxiliar Acácio
Souza, e o meia.Balduíno, que se

movimentou algum tempo no

campo. inclusive batendo em.

bola, mas posteriormente pediu
para se afastar, concluindo sua

preparação com algumas voltas
corridas pela pista atlética. Dos
lesionados, portanto, apenas Ca­
bral já estava ontem recuperado
de uma contusão, num tornezelo.

O treino, entretanto, foi preju­
dicado até pelas obras no estádio,
já que vários funcionários do
DAE tiveram que fazer novas

medições, e um teodolito colo­
cado dentro do campo Impediu
sua utilização completa pelos jo­
gadores, na maior parte da mo­

vimentação. E assim, o trabalho
tático restringiu-se 'praticamente
a ensaios de algumas jogadas, e

experimentações de Gersinho,
Heleno e Carlos Roberto para a

provável substituição de Marqui­
nhos, Porém, a equipe será
mesmo definida apenas hoje pela
manhã, 'durante o apronto final,
programado para às 9 horas - ao

fim do que Jorge Ferreira escala o

time e escolhe os reservas.

Marqulnhos fora
é problema
sério para

o Figueirense

--------AVAí-----------------------------------------------------------------------------------------------

Nelsinho,
.

19 anos,' Lourival acha que não é
SO.uza ·confirmou

.hora para sair do time
no lugar de Cacá n'ovidades prometidas

Para o clássico de amanhã,
no Orlando Scarpelli , a

grande' supresa na equipe do
Avai é a presença de Nelsinho
na lateral esquerda. O juvenil,
com I Y anos, terá assim sua

primeira oportunidade entre

os titulares. O zagueiroBete.
também de IY anos, já está
escalado na quarta zaga.
Dessa forma. Souza está fi­
xando dois juvenis na equipe
titular para este clássico de

'domingo.
Muito conhecido de Souza.

por suas atuações nos juvenis,
Nelsinho foi escalado na

equipe titular sem nenhuma

vacilação. Vi ril, marcador
admirado por todos' que fre­

quentam os treinos no Adolfo

Konder, e com características
de apoiador.. Nelsinho rece­

beu a notícia de Souza com

muita naturalidade:
- Todo o juvenil aspira

Muito preocupado com os

efeitos de suas declarações,
"não quero ser jogado contra

o treinador", Q meia cancha
Lourival recebeu sem nenhum

protesto a possibilidade de ser

afastado da equipe 'nos pró­
ximos

-

jogos. Souza, utili­
zando uma linguagem direta,

. foi muito claro: "Lourival só
está na equipe porque o Rosa

topes não tem condições".
Mesmo assim, Lourival dizia:
"Não entendo. Neste' mo­
mento em que estou para ser

negociado, retirar-me da

equipe é me desvalorizar".
Antes de fazer qualquer'

comentário sobre as declara­
çàes de Souza, o meia

chançha Lourival dizia que
tem uma grande amizade com
o técnico provisório: "O
SOU2�a é muito meu amigo e

achou que estou jogando mal.
Ele me conhece muito bem e

não vou discordar d� sua opi­
nião". Mas a fisionomia de
Lourival demonstrava que

algum dia poder ganhar uma
chance no time de cima.

Agora é a minha vez, mas no

departamento amador temos
muitos jogadores em condi­

ções de jogar nos titulares. Sei
que jogar um clássico é uma

grande responsabilidade, mas
tenho confiança no meu fu­

tebol, apesar de respeitar os

ponteiros do Figueirense.
Já o zagueiro Beta tem .al­

guma experiência entre os ti­

tulares, e está muito tran­

quilo. Ele está somente

aguardando a decisão de
Souza para saber se seu com­

panheiro sená· Marieca ou

Chico Botelho. r...

Jorge Luiz, apesar de ter 1

marcado dois gols no treipo
dê ontem, será mantido na re­

serva. E ele próprio f€conhete
que, depois da lesão, "ainda
não recuperei minha melhor
forma física".

não se encontrava muito satis­
feito com a decisão de Souza.
E o próprio treinador depois
do coletivo, afirmava que
"não posso me conduzir pelo
coração. Sou amigo do Lou­
rival. mas ele não vem jo­
gando bem". Assim, a meia
chancha será formada por Ca­
rioca. Lourival e Arlindo.
sendo que novas alterações
deverão acontecer até a pró­
xima quar}a-feira.

t os reservas acabaram
vencendo os titulares
no coletivo por 3 a 1

"Lourival só jogará porque Rosa Lopes
recebeu o terceiro cartão amarelo". Souza
assumiu a direção técnica surpreendendo
os próprios jogadores. Antes mesmo de
iniciar o coletivo, para o qual tinha prome­
tido muitas surpresas, inclusive com 'o
apoio da diretoria do clube, Souza já defi­
nia as alterações na equipe titular. Nel­
.sinho, juvenil, foi escalado como lateral
esquerdo: Beto foi confirmado na quarta
zaga. Na zaga central permanece umadú­
vida: Chico Botelho ou Maneca. Carioca
ingressou na meia cancha. E Nilson e Juti
foram confirmados ao lado de Katinha no

ataque.
As "surpresas" prometidastpelo técnico

provisório Souza aconteceram realmente.
A equipe titular entrou em campo com Zé
Carlos, Deide, Maneca, Beto e Nelsinho,
Carioca, Lourival e Arlindo, Katinha, Juti
e Nilson. Mas o próprio desenvolvimento
do treino se encarregou de possibilitar ao
técnico Souza novas alterações. Orívaldo e

Cacá saíram jogando no time reserva, mas
acabaram saindo de campo. Nas laterais

permaneceram Deide e o juvenil Nelsinho.
E aos poucos podia-se perceber a superio­
ridade do time reserva, apesar de que os

titulares venciam por 1 a 0, com um gol de
Juti.

.

,

Entretanto, esta superioridade era ape­
nas aparente, pois Celso empatava e Jorge
Luiz, em duas oportunidades, acabaria
construindo um placar de 3 a I para os

reservas, como encerrou o coletivo. Mas os
dois gols de Jorge Luiz foram sobre Ma­
neca. No primeiro, Jorge Lu-iz deu o

ombro para o zagueiro retirando-o' com­
pletamente da jogada para acabar enco­
brindo ao goleiro Barão, cuja liberação já
chegou .à. Capital. No OUtfO; o centro
.avante. considerado titular'peío ex-técnico
Luiz Alberto. driblou o Maneca e. por co­
bertura, venceu a Barão. Souza não se con­
teve e retirou Maneca dos titulares para
escalar Chico Botelho. Mas esta dúvida
ainda permanece, pois o técnico ainda não
sé decidiu. Porém, o restante da equipe
está confirmada. inclusive com o juvenil
Nelsinho na' lateral esquerda:

LINHA
Mas nos momentos-que an­

tecedem este clássico de

amanhã, a diretoria do A vaí
deverá resolver outro pro­
blema. O meiacancha 'Linha '

diz que, caso não aconteça um
acerto em termos de salário
com os dirigentes do clube,
pois seu contrato terminou,
irá comprar seu passe.e deixar
o Adolfo Konder. O jogador
deverá tomar esta decisão

hoje pela manhã. após o recrea­
tivo comandado, por Souza.

NOVO goleiro do 'Criciúma
.

.
.

Lico pode jogar. Houve erro
Sem três titulares,
,.,arcílio. perde

sua· força ofensiva

. ... ,2

na contagem de seuscartõesnão aceita ser reserva
Po�cas Novidades

.
O primeiro trabalho de Froner

no Joinville foi o motivo da pre­
sença de grande número de torce­

dores, mas a orientação no cole­
tivo' mostrou poucas novidades,
O aquecimento realizado por seu
filho. o preparador Carlos Al­
berto Froner, foi serrsívelrnerite
mais puxado que o normal, a pa­
lestra que o capitão Froner fez
não durou nem três minutos e o

que mais estranhou os jogadores
foi uma repentina interrupção no

treino para troca de lado. So­
mente os goleiros ficaram no

mesmo campo.
'Outra novidade revelada "à

'.

boca pequena" durante o coletivo
é que o meia Fontam poderá ser

utilizado amanhã contra o Cri­
ciúrna. Mas não será desde o ini-

, cio. O próprio Fontam admitiu
.

que ainda não tem condições para
suportar 90 minutos pois seu con­

dicionamento físico deve estar

por volta de 70 por cento do total,
A viagem para Criciúma está

programada para as 13 horas de

hoje. depois do recreativo da
manhã. Seguirão 17jogadores. O
time está escalado com Bosse,
João Carlos, Wagner, Joel e Car­
los Alberto; Márcio, Nana e Lico:
Britinho , Neia e Fontam, Márcio
Pinto ou Italiano.

À tarde promoveu o coletivo,
"para pelo menos ter urna idéia do
time que vai enfrentar o

Criciúrna", Os titulares foram

completados por Márcio e Sidinei
- no lugar de Jorge Luiz e Veiga -

que enfrentaram os suplentes es­

tusiasmados com a presença do
novo treinador. E o coletivo pô­
çlia ser até, confundido com uma

disputa séria. Tinha até torcida.
Arua Coronel Francisco Gomes,
na entrada pri ncípal do estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho, foi
totalmente tomada por automó­
veis, lambretas, bicicletas dos
torcedores. Nas arquibancadas
surgiram até vai ás e aplausos,
para jogadas feias ou bonitas.

Joinville (Sucursal) - Q novo

. treinador do Joinville, Carlos
Froner, experimentou ontem a

primeira surpresa no clube, mas

foi uma notícia boa. Quando as­

sumiu a direção do time na

quinta-feira soube que não pode- .

ria contar com Itrês jogadores -

Jorge Luiz. Lico e Veiga -, mas

houve engano na contagem de
cartões amarelos, e Um estava

apenas com dOIS.
Com isso, podendo contar com

o meia Lico, Froner se mostrou
mais tranquilo para armar a

equipe que joga nesse domingo
em Criciúrna. E todo time foi con­
fimado na tarde de ontem quando
Froner orientou o primeiro treino
coletivo) No lugar de Jorge Luiz
será escalado o centro médio
Márcio, e Veiga, na extrema es­

querda. será substituído por Sidi­
nei.

empréstimo do jogador, que
veio com passe fixado em 600

mil cruzeiros. Ele veio reco­

mendado por muitas pessoas,
inclusive por Tadeu Ricci, ex­

jogador 'do Grêmio de Porto

Alegre que está residindo em

Ri bFirão Preto.

Aguilera se mostrou muito

falante ao .contar suas faça­
nhas num português enrolado
apesar dos 4 anos de Brasil.. E

mostrou uma confiança muito
grande ao ser perguntado se

veio para ser titular do Cri­

ei uma.
- Acho que o jogador de

futebol, e principalmente o

goleiro. tem que ter muita

confiança em si mesmo e eu

acredito muito em mim. Na
minha carreira .nunca cnfren­
tei uma reserva, nunca sentei

num banco. E vim para cá

para ser o titular-frisou.

Agui lera não vai estrear

amanhã frente ao Joinville

porque sua documentaçao
Junto à CBD ainda não foi to-

Criciúma (Sucursal) - En,­
quanto a torcida do Criciúrna
discuta a validade da contra­

tação do goleiro' Aguilera. de
32 anos. ele avisa que está em

Santa Catarina para ser titu­
lar: não aceito ser reserva.

porque não estou acostumado
a isso"

talmente regularizada.
Mais Reforços
Mas as contratações do

Criciúma não vão parar so­

mente em Aguilera. As nego­
ciações para trazer o poliva­
lente Norival e o meia cancha.
Borjào, ambos do Coritiba,
ainda não foram totalmente

concluídas .. Também alguns
dirigentes estão no Rio

Grande do Sul tentando joga­
doresjunto aos clubes da capi­
tal e do interior, mas nada há

de concreto.

Também existe dos dirigen­
tes uma preocupação com as ,

finanças. Na visita a serviço
do Governador Jorge Bor­

.nhausen, na última quinta
'feira, o' pr.esidente Antenor

Angeloni recebeu um cheque
de 2 milhões de cruzeiros, re­
ferentes a. primeira parcela
dos "'7 milhões. da verba do

FAS. Bornhausen ainda fez a

promessa de que as outras

parcelas serão uma de 2 milh­
ões e duas, de 1.5 milhão.

Itajaí (Sucursal)- Sem contar com os titulares Alcir , Bira Lopes e

Claudine, todos recuperando-se de contusões e sendo dúvivas
para o jogo de amanhã em Itajaí diante do Rio do Sul, o técnico
Júlio Arão comandou ontem à tarde um mini-coletivo aos jogado­
res do, Marcilio Dias. No lugar do lateral treinou Carioca. Léo
substituiu a Claudine e Serginho apareceu no de Bira Lopes.

Os três titulares, porém. treinaram em separado e continuarão
em tratamento médico durante o dia de hoje. sendo quase certas
suas presenças no time que começa o jogo de amanhã.Caso não se

reouperem em tempo de enfrentar o Rio do Sul, Arào será obri­
gado a alterar profundamente o sistema de jogo da equipe .. que
certamente perderá muito di: seu poder ofensivo. Nas demais
posições deverão ser mantidos os mesmos jogadores que vem

atuando nos últimos jogos.
Durante o treinamento de ontem surgira-m rumores de que, caso

o Marcilio não vença o Rio do Sul. poderá haver dispensas no

elenco. Isso, entretanto, não confirmado pelo supervisor Miguel
A�ricoL��.

.

Enquanto isso. o dirigente confirmava que o técnico Júlio Arão
deverá permanecer no clube no próximo ano. assinando, logo
após o termino deste campeonato. um contrato de 12 meses de
duração.
O ex supervisor do Joinville. João Lima, poderá ser contratado

para' gerente do clube - cargo criado recentemente e que se en­

contra vago - de acordo com informação prestada pelo vice diretor
de futebol, Neri Paulo de Souza.
Rescisão
O zagueiro Condemir Marques, o "Oitão". de 32 anose há cinco

meses .no Marcilio Dias, rescindiu seu contrato devendo
transferir-se para a Portuguesa Santista, onde, além de jogar.
deverá também trabalhar na Companhia Docas de Santos. Ontem
ele esteve no estádio Hercílio Luz se despedi ndo de seus compa­
nheiros e segunda-feira viaja para se integrar ao. seu novo clube.

Rafael Agui lera Sores' foi
considerado em I Y6Y um dos
melhores goleiros do mundo.

Na época jogava pelo Guarani'
do Paraguai, pais onde nas­

ceu. Em 1Y74 foi negociado
com o Valença. da Espanha. e
já no ano seguinte se transfe­
ri u para a Portuguesa de Des­

portos, onde não disputou
nenhuma partida por causa de
uma contusão no joe,Jho. Por
último, em IY76, foi nego­
ciado para o Botafogo de; Ri­
beirão Preto. onde o Criciúma
foi contratá-lo por emprés­
timo até o final do ano.

O Criciúma pagará em

torno de 70mil cruzeiros pelo

Em campo Froner pratica­
\TIente nem era notado. Com as

rnãps voltadas para trás, obser­
vava atentamente cada lance. "mas

corrigia posteriormente cha­
mando a atenção do jogador iso­
ladamente, mas sem bronca. As
duas equipes, enquanto isso,
como se podia imaginar. se dedi­
caram com muita vontade para
mostrar um bom trabalho. Cada
atleta fazia o melhor possível e daí
surgiram até jogadas violentas, ao
ponto de zagueiro derrubar ata­
cante e levar "peitada" como pro­
testo.

. ,

A movimentação de ontem

começou logo cedo quando o ca­

pitão se apresentou aos jogadores
e realizou treino técnico. Sua

principal preocupação - prová­
velmente nascida no jogo que as­

. sistiu entre Jec e Figueirense - foi a

inoperância do ataque e insistiu
muito nos chutes de longe. cabe­
ceias, cruzamentos na área. para
exercitar atacantes e armadores.

�====CRÔNICADEESCANTEIO======================================================================================================================�
(

Pega-pra-capar
Nada, caros leitores,

nada aconteceu na rodada de
quarta-feira exceto a manu­

tenção de uma paz momentâ­
nea. Todos empataram, no

mais perfeito acordo de cava­

lheiros já registrado neste

campeonato. Foi, pois:' uma
rodada que mais obedeceu à

campanha da [raternidade do

que, propriamente, à impe­
necessidade de vencer. A ta­

bela mudou apenas horizon­
tamente, numa equitativa dis­
tribuição que faria inveja ao

Sr. Secretário da Cultura, Es-

porte e Turismo. Foi urna ro­

dada imitativa da distribui­
ção dos recursos do FAS. Não
é iodo dia que se verifica a ab­
soluta presença da coluna do
meio numa rodada de futebol.
Estísticamente, seria uma

tremenda zebra. Mas, (oi ape­
nas a "rodada do FAS", no

dizer do Nazareno Coelho,
acrescentando: "Fenômeno
Autenticamente Satisfatório".

Apesar da paz que reinou, o
equilíbrio verificado escondeu
doses di(erentes de alegrias e

(rustações, Eseondeu, não, re-

na esperança de reediçõo de
desempenhos. .

Alguns acabam se (ir­
mando, outros não. Osprimei-

.

ros são excessões e os que uêm e

voltam com as mochilas lias
.costas são a regra.
Enfim, a hipótese da classi­

ficação amortece disposições a

correrias contratuais e a hipó-

velou. No dia seguinte os jor- rota significará, obinamente,a
nais noticiavam a sentença cadeira elétrica para o técnico

aplicada ao técnico do Avaí,
.

Luiz Alberto, um dos muitos

confirmando, pelo visto, hipó- '. forasteiros que aquí chegaram.
tese que havíamos já nos refe- . e nOO encontraram o mapa da
rido, isto é, a de' que lá' no mina. A dimensão de terra
Adolfo Konder, estava se pre- prometida está longe de dis-
parando um túmulo para um tinguir Santa Catarina como

novo Messias. Será o Souza, ambiente ideal, 'para jogado-
será o Souza? res e para técnicos. Aliás, em
Como é véspera do"clássico" matéria de futebol qualquer
será possível prorrogar a defi- Canaã poderá ser um vasto
niçõo da sentença, pois uma deserto, desolado e sem espe-
vitória sobre o Figueirense re- rança. O que marca o futebol,
presentará a absolviçOO ou sobretudo, é a transitoriedade
comutação da pena. Uma der- ou, a própria incerteza é seu

signo inseparavel. O futebol
coloca todos os prognósticos
cientificamente suportados
como simples palpite exarado
do mais. insólito butequim de

.

bairro.
A 'exemplo, quando se con­

[ronta a tabela, apenas
podemos afirmar que o úni­
co time que' pode dormir

sossegado com uma der­
rotá é o Criciúma.
-

Mas; duas derrotas já o dei­
xaria com algumas dores de

cabeça.
Os demais continuam pre-

.
'

gados nos exercícios táticos,
com tabuadas mágicas que
mostram possibilidades na

dança dos números, enfim,
prosseguem de plantão, com

dirigentes à cata de re(orçop
perdidospor estes-espaços con­
tinentais interiores.
E, enquanto buscam salva­

dores da pátria começam. a

dispensar outros que nOO pu­
deram dar o recado exigido
pelo apetite dos dirigentes e

das torcidas. E, (requente­
mente, jogadores esquecidQs
são relembrados e procurados

tese da desclassificaçôo ace­

lera prospecções improvisadas
e dispensas sumárias. O cam­

peonato está, agora, em seus
momentos de agora-a-porca­
torce-o-rabo- ou, para man­

termos -nossas ideologias ma-'

chistas, é chegada a hora do

pega-pra-capar.
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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1013.'} milibares. Temperatura média 18.2°
Máxima insolação 31.8°. Mínima 10.0° (No
Planalto média mmima 0.:i.2°). Curnulus. Stra­
lUS. Nevoeiros. de claro durante o dia a enco­

berto à noite. Tempo no Planalto: Bom durante'
o dia. instável à noite. No litoral: Bom durante
o dia. pequenas instabilidades esparsas à noite.
Prcvisào: A. Seixas Netto.

Amanhã, dia 30, é o úl­
timo prazo para paga­
mento das contas tele­
fônicas no Banco de sua
preferência.
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eas
o Governo do Estado vai encaminhar em agosto projeto à Assembléia,
concedendo anistia fiscal de até Cr$ 10 mil (esse valor poderá ser

ampliado). O projeto prevê remissão parcial ou total de Créditos
tributários ajuizados até 31 de dezembro de 78, cujos devedores não tenham

sido localizados, não possuam bens para penhora ou, ainda, cujas
dívidas já prescreveram. Quatro mil pessoas serão beneficiadas (Pag.3).

NADA DECIDIDO SOBRE O FIM' DA SUBLEGENDA
o Ministro Petrônio Portella garantiu que o Governo não tomou qualquer iniciativa sobre a manutenção ou fim da sublegenda·(P.2) .

.-

PTB COMEÇA TRABALHO -DE ESTRUTURAÇAO' EM SC
O ex-deputado Mànoel Dias informou que no máximo dentro de 40 dias o novo PTB começará a ser estruturado em Santa Catarina (P.3)

!

Energia solar: alto custo

dificulta Qproveitamento

,

I
A maior fonte natural de energia, o sol, tem, ainda hoje,

um aproveitamento relativamente baixo. No Brasil, a energia
solar é acessível a apenas uma privilegiada faixa da

população. O alto custo do aparelho usado pari! o aquecimento
da água é o entrave maior ao seu emprego 'nas residências (13)

Aos 58 anos, Dom
José Gomes, Bispo de
Chapecó, deverá ser

eleito hoje
presidente do Conselho
Indigenista Missionário.
Candidato da ala

,

progressista da CNBB,
O prelado expõe ii O ESTADO'
suas angústias diante

, da situação em que vive
o índio no Brasil,
que constitui motivo de
sua constante

preocupação (Pag. 17),

Ayaí é hoje novo'time. O

:Figueirense tem problemas

A luta pela sobrevivência das famílias de báixa renda nestes dias
difíceis leva a obrigatoriedade de um esforçai coletivo na busca do
ganha pão de cada dia. Garotos que, não fosse a pobreza, deveriam

estar estudando, estão hoje ajudando a levantar edifícios e fazendo um

trabalho que, normalmente, deve.ria ficar a cargo dos adultos. São
os pequenos operários da construção, às centenas em Florianópolis (P.16).

Além de não saber se poderá contar com Marquinhos, Jorge
Ferreira tem mais um problema para escalar o Figueirense
para o clássico desta tarde: Reginaldo lesionou-se no

recreativo de ontem (f). No Avaí, Souza confirmou a escalação
de Nelsinho na lateral esquerda e de luti no comando do ataque (P.8)
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2 - Política/Administração

Coluna do castello

o jogo pode não ser limpo
Brasília -Ainda nao temos motivos para acreditar

que os interesses dapolítica oficial tenham produzido
mudança de opinião do Ministro Petrõnio Portela re­

lativamente à coexistência da sublegenda com opluri­
partidarismo: Até há pouco ele negava a compatibili­
dade entre uma coisa e outra e afastava liminarmente
a idéia da permanência da sublegenda, expediente a

que se recorreu para propiciar a convivência no par­
tido do Governo de correntes estaduais antagônicas e

irreconciliáveis. Graças à sublegenda, a Arena sobre- .

viveu até aqui como força parlamentar majoritária.
Usá-la, todavia, no momento em que, por força da
emenda N;" 11, se introduzem facilidades para im­
plantação efetiva do pluripartidarismo" com a extin­
qão dos dois partidos gerados pelo ato 2, parece um

abuso de comandopolítico que compromete a realiza­
ção do bojetivo principal que é a desintegração das
atuais correntes partidárias. '

A Arena, para atender as preocupações trazidas ao

Palácio do Planalto pelo Governador Antônio Carlos
Magalhães e por outros chefes do e Executiuos esta­

duais, deverá ressuscitar sob outro nome mas assegu­
rada a adesão a ela de todos quantos/noplano federal
'e no plano estadual, apóiam o Governo. Inscrever-se
em outro partido será um ato de infidelidade e a con­

denação do infiel ao ostracismo nas duas esferas de
ooder. O sistema civil não deseja correr qualquer risco
e, a crer-se na adoção dessa tese, tal acontecerápor não
se dispor ainda o sistema militar apermitir a desagre­
gação do esquema que e vem funcionando a serviço da
sua permanência no poder.

O Partido Independente, malgrado os esforços do
Sr. Magalhães Pinto, passou a correr riscos, desde que
não será alternativa para arenistas que não desejam

.

passar pelo purgatório ou pelo inferno da Oposição.
Optar por essa legenda, que pretendia aglomerar os
dissidentes moderados do MDB e da Arena, é algo
como afastar-se da-Oposição sem ter o direito de in­
gressar rio Governo. A posição torna-se evidentemente
incômoda e, pelo menos naArena, poucos se dispõem a

pagar esse preço, sobretudo tendo-se em vista o reflexo'
da opçãona situação dos correligionários municipais
dos políticos federais que deverão decidir-se.

_

,* * *,

Curl"8 Custel/" Brune"

Brizola está certo
de que Pedro Simon

vai entrar no PTB,'
,

Brasília- o ex-deputado Leonel Brizola manifestou ontem, em

telefonema de Nova Iorque para o deputado Getúlio Dias
(MOI3-RS), em Brasília, a conviccao de que o senador Pedro
Simon (MDB-RS) entrará para o Pl'B assim que o pluriparti-
darimos for implantado. ,

'cle t recro Simon) é egresso do trabalhismo e não poderá se

posicionar contra o PTB, pois trabalhista é o seu.eleitorado,
disse o Sr. Leonel Brizola, segundo relato do deputado Getúlio'
Di asO senador Pedro Simon esteve com o ex-deputado Brizola
no fim de semana, em companhia do senador Tancredo Neves.
Em seu telefonema, o ex-deputado Leonel Brizola negou que

o encontro mantido com os dois senadores oposicioni«= tenha
feito parte de uma estratégia de união nacional' de todas as

(orças oposicionistas, dentro Jd legenda do MDB, conforme
assinalou o senador Franco Montoro, comentando o encontro.

Segundo o Sr. Leonel Brizola, o encontro serviu apenas para
':epassar a luta destes 15 anos", tendo Tancredo e Simon.
fornecido um quadro atualizado da realidade nacional". Foi um
encontro fraternal de oposicionistas", disse Brizola, conforme
relato do deputado Getúlio Dias. '

'

Teria ele dito ainda que, embora nunca se negasse a ingressar
no M DB. por reconhecer nele uma frente das oposições, sempre
se declarou empenhado. em seu "compromisso histórico" de
real ivar () PTR, .. Afinal. ninguém' poderia esperar outra posição
depois do encontro de Lisboa".',
r'ara o deputado Getúlio Dias, ninguém foi a Nova iorque

para mudar de posição, Segundo ele, o Sr. Brizola chamou sua

atenção para o fato do senador Tancredo Neves ser um homem
uue "sempre esteve presente em nossas grandes tragédias",
referindo-se ao PTB e ao Rio Grande do Sul, "desde a morte
de Uet uúo ate o sepultamento de João Goulart, em São Borja".

Gov.erno, não decidiu se reforma
vai extinguir com a sublegenda
Brasília - O Ministro da ,que foi e é amigo pessoal do contra, antes de viajar para o

Justiça, Sr. Petrônio Portella, Ministro da Justiça - mas im- ,Rio, o ministro disse.a alguns
garante que o Governei ainda portantes setores já envolvi� .

jornalistas que na área oficial
não tomou qualquer decisão a dos nas articulações com o Sr. não se desceu a detalhes em

respeito da manutenção da Tancredo Neves em torno do relação a ref'ormulação parti­
sublegenda no futuro pluri- Partido independente, como dária, considerando impro­
partidarismo, embora reco� o deputado Magalhães Pinto e cedente a notícia de que a sub-

nheça que existem fortes o ex-prefeito Olavo Setubal. legenda -estaria adotada para,
pressões da parte de impor- O Sr. José Aparecido de o futuro.
tantes correligionários do par- 'Oliveira. ex-deputado da an- Exprimindo o pensamento
tido oficial em favor da vigên- tiga UDN, peso de absoluta do Sr. Tancredo Neves e de
cia daquele instituto. confiança do Sr. Magalhães outros políticos importantes.
O secretário geral da Pinto,�esteve com o ministro os Srs. Thales Ramalho e José

Arena, deputado Luis Prisco Petrónio Portella para mani- Aparecido disseram que a

Vianna, ainda que tenha ou- festação as preocupações de sub-legenda transformaria a

vida as queixas do Sr. Olavo sua corrente com a possibili- reformulação partidária num

Setubal contra a introdução dade de manutenção da sub- engodo, numa farsa, apenas
da sub-legenda, afirmava legenda, Os chamados inde- destinada a garantir a conser­
ontem em seu gabinete: "acho pe']5J.entes entendem que, com vação do poder para os seus

provável a manutenção da su- aquele instituto, se garante que atuais detentores,

blegenda a nível municipal. E seu partido será majoritário, o O Sr. Petrônio Portela, pes­
a única maneira do governo Governo' enfraquece as bases soalmente, continua conven­

manter a posse do partido daquele partido de centro de- cido, como muitos políticos
amplamente majoritário", mocrático. dai Arena, de que seá possível

Os políticos que vêemcom criar quatro ou, no máximo,
simpatia fi reformulação par- O Sr. Petrônio Portella cinco partidos capazes de
tidária na Arena e no MDB se tranquilo os Srs. José Apare- 'atender às exigências consti-

, ')
mostram decepcionados com cido de Oliveira e Thales Ra- ' tucionais - o partidão do Go-
o movimento em favor da su- malho. garantindo que o Go-' . verno, o Partido de Centro

blegenda. Não foi apenas o verno ainda não tomou ne- Democrático, capaz de ser a

deputado Thales Ramalho, nhuma decisão em relação a alternativa com que sonha o

que se insurgiu publicamente
.

manutenção ou não da sub- Sr. Petrônio Portella, o PTB
contra aquele- instituto - ele legenda. Depois daquele en- do Sr. Leonel Brizola e o par-

Magalhães pr�mete registrar seu
novo partido ainda neste semestre

Ministro fala da vulnerabilidade
de fornecimento�de óleo ao Brasil

São Paulo - "O Brasil é, hoje,
um país de grande vulnerabili­
dade quanto ao fornecimerrto de
petróleo", alertou ontem o Mi­
nistro da Indústria e Comércio,
Sr. Camilo Pena. "Nossos esto­
ques baixaram e os poços da
Bahia encontram-se em fase de
operação secundária; estes são
fatos desconhecidos da maioria
da população'.', disse.

,

doro Guimarães, previu ontem
que a cota de agosto não durará,
além do dia 20, o que poderá
gerar demissões de 20% no se­

tor.
- São cerca de 10 mil traba­

lhadores no Estado, e caso per­
sista a situação de crise, teme-·
mos demissões em massa, o que,
até o momento, não ocorreram,
'Cpm a experiência de crise neste
mês de julho, prevê-se a estoca­

gem do produto pelos consumi­
dores, o que .pode prejudicar o
planejamento. normal das em­

presas e esgotar o óleo até o dia
20,

..

(Belo Horizonte-Rio). O Km 4
da BR-381 havia fila de cerca de
três quilômetros e no anelo nú­
mero de veículos era tal que foi
necessário reforço do policia­
mento rodoviário,
Ao longo (ja BR-116 (Rio-s

Bahia), os pontos onde se ob­
servaram maiores aglomerações
- mas em menor intensidade­
foram em Muriaé e Campaná­
rio, esta entre Frei Inocêncio e

ltambacuri. \

Em Realeza, MG, a distribui­
ção de pequenas cotas de óleo, '

diesel (mínimo de Cr$lOO e má­
ximo de Cr$ 500) está permi­
tindo a movimentação de ca-

Segundo o presidente do Sin- minhões em direção ao Nor-
dicato do ComércioVarejista de deste do País e praticamente so-

Combustíveis Minerais de Belo lucionou o problema causado
Horizonte. Sr.' Fábio Brandão, pela escassez do combustí-

qU,_\:�,9ntel11 esteve no Rio para vel.Em muitos postos sem com-

reifÍlião com o General Oziel de bustivel, lia-se o aviso "Diesel só
Almeida, do CNP. até á pró- Amanhã".
xima terça-feira a crise estará' A escassez do óleo diesel está
superada. Atribuiu' às compa- prejudicando a cafeicultura da

.

nhias distribuidoras a respon- Zona da Mata Mineira e do
sabilidiíde' pela escassez do '. Vále-do Rio Doce, Neste as má­
combustível.

'
. .

quinasjá estão paradas por falta
Em Belo Horizonte, só em' de combustível.

dois pontos das rodovias fede- O problema aflige da mesma

rais de Minas, ambos próximos' forma os produtores de leite. O
a esta capital, ocorreu ontem o gerente da Cooperatjva dos

.

maior congestionamento de veí- Produtores de Realeza, Sr. José
culos por falta de óleo diesel: o Ricardo Leite, informou ontem
Km 4 da BR-381, Fernão Dias, que a instituição só tem óleo
que liga Belo Horizonte a São para mais dois dias e que, se o

Paulo, e o Km sete e meio do produto faltar. será prejudicado
Anel Rodoviário da, Capital, li- o: escoamento .dos seus 45 mil
.gando a B'R-262 (Belo litros diários de leite.
Horizonte-c-Vitória) à BR-040 As maiores' aglomerações de

,veículo,S continuaram ocor­

rendo na BR-381 logo na saída
de .Belo Horizonte para São
Paulo, e no Anel Rodoviário da '

capital mineira, ligando a

BR-262 a BR-040 (Belo
Hbrizonte-Vitória).
Ontem cedo, como a. de­

manda e a impaciência dos mo­
toristas eram maiores, foi solici­
tado reforço de policiamento
para o Anel Rodoviário,

Os carriioneiros que vêm de
São Paulo em direção a Ricr­
Bahia também conseguem
comprar pequenas cotas, mas

nunca o abastecimento total. O
tráfego neste trecho da Ricr­
Bahia.apesar de haver óleo die­
sel racionado em alguns postos,
caiu de 60%, segundo calculam
os motoristas,
No Rio, o presidente da Ele­

trobrás, Sr. Maurício Schul­
man, disse ontem que a Comis­
são Nacional de Energia em sua

.
última reunião decidiu propor

.

ao Presidente Figueiredo um

aumento simultâneo para os

energéticos industriais como o

diesel, óleo combustível. carvão
e energia elétrica para não criar
distorções nas indústrias com­

petidoras, que se beneficiavam
ou eram prejudicadas com 'o
aumento de preço dos combus­
tíveis em épocas diferentes,
O Sr, Schutrnan disse ainda

que o atual aumento da tarifa de

energia elétrica só incidirá para
.• os consumidores. industriais,
mas assegurou que este au­

I

menta não vai pesar .no au-,
menta do custo de vida devido
sua baixa incidência no custo do,
produto final. Ele explicou que
dos 210 mil consumidores de
energia elétrica os que conso­

mem mais de 2,000 kw/hora por
mês pagam um empréstimo
compulsório e os que conso­
mem menos. uma tarifa única,
Entretanto, apenas 507 in­

dústrias no Brasiltem o custo de

energia incidindo em mais de 3%
,

no seu faturamento e, para es­

ses. casos. há um direito de re­

dução do empréstimo compul­
sório, . Isso significa, que em
209.493 indústrias o custo na

energia não chega a 3% do fatu­
ramento e, na maioria, segundo
o Sr. Schulman, não chega nem
a compor um item' no/custo do

produto final.
Em Juiz de Fora. o "déficit"

no abastecimento de leite "in na­

tura" destinado ao Grande Rio c

que já chega a 340 mil litros diá­
rios em conseqüência da entre­
safra e das geadas de maio. po­
derá se agravar. caso as coope­
rativas c usinas de industrializa­
ção não consigam manter suaS
cotas de óleo diesel para trans­

porte e rnovirnentaço de caldei­
ras.'

É o que informaram, ontem o

Sindicato Ru ral de Juiz de Fora
e as principais cooperativas de
leite da .regiào, responsaven
pelo abastecimento do leite em

grande escala, De todos os pos­
tos situados ao longo da BR-
040. no principal eixo rodoviá­
rio entre: o Rio e Belo Hon­
zontc, ontem, só o Posto
Triunfo recebem 9 mil litrOS.
mas essa cota se esgotará em

poucas horas; devido à fila 'de
caminhões formada,

rio', Idêntíco 'ao do depósito
compulsório para produtos im­
portados". .

.

Para ele, é preciso que se leve
em consideração que "a substi-

- Bastaria dizer que impor- turção do óleo- combustível ou
tamos 85 por cento do consumo do diesel não é imediata, e se

e que a metade disso vem do todos passarem a usar a energia
Iraque, para atestar a nossa elétrica. ela não será suficiente
vulnerabilidade - acrescentou para um. amplo atendimento.
o Sr. Camilo Pena, que entem Lenha e carvão não podem ser

presidiu a posse da nova direto- utilizados' em São Paulo, por-
ria da Abiquim - Associação' que a Companhia de Tecnologia
Brasileira da Indústria Quí- e Saneamento não permitiria".
mica. Fugindo ao texto prévio O diretor superintendente do
do seu discurso, o ministro Grupo. Votorantim: o maior
afirmou, categórico; que-"O produtor de cimento no. País;

.

Governo Figueiredo vai mudar empresário Antônio Errnírio de
o perfil da renda do País nós Morais, disse ontem que "um

próximos 6 anos" e lembrou que aumento no preço do óleo com- .

"dois terços da nossa população bustível, um dos principais in-
são um cortejo de .nascimento, sumos na produção de cimento,
fome e morte, constituindo um causará um aumento no preço
germe de dor e revolta, en- desse produto",

-

quanto há uma elite que vive ....:. As indústrias não têm con-

acima das possibilidades nacio-
'.

dições de suportar um aumento
.nais". ,', nesseinsumo básico; sem que se

'

Na sede da Fl:esp,.oMinistrd�, 'repasse os custos dessa elevação
.
da Indústria e Comércio disse' ... ao preço finaido cimento. Tem.

em: seu discurso, a cujo texto 'que 'haver um repasse .não há
acrescentou vários improvisos" óutra maneira do empresário
que "há, hoje, uma democracià continuar mantendo um ritmo
em marcha, o que exige a co- normal na sua produção, sem

responsabilidade da sociedade", ter prejuízo", concluiu o Sr. An-
O empresárioJosé Mindlin, tônio Ermírio de Morais.

presidente da Metal Leve, e Apesar de o Governo ter ga-
vice-presidente da Federação rantido que o fornecimento de
das Indústrias do Estado, Fiesp, , .óleo diesel será normalizado a

disse que "o aumento a ser apli- partir de hoje, o presidente do
cada nos derivados-de petróleo Sindicato dos Trabalhadores
não vão diminuir o consumo, em.Transportes Rodoviários de
mas terão um efeito inllaeioná- .

Bela Horizonte, Sr. José Teo-
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Anistia fiscal perdoa até
Cr$ lO mil devedores em SC

Bornhausen anuncia em Jaraguá
criação de mais microrregiões

o governador Jorge Bor- tura, o governador autorizou gundo Esperidiào, os; traba­

nhausen anunciou sexta-feira recursos no valor de Cr$. 85 lhos serão iniciados imedia­

emJaraguádo'Sul, que dentro mil. O prefeito Salin José De- tamente.

de 20 dias estarão concluídos quech pediu, ainda, a impla- Schoroeder pediu ainda a

I os estudos para a implantação natação dó sistema DDD na implantação do. 2° grau 'e

oficial das novas rnicrorregi- sede de seu município, melho- construção de um hospital na
� ôes do Estado. O anúncio foi ria da rede de energia elétrica, sede municipal, além de uma

feito para a comitiva de Jara- no perímetro urbano, exten- cancha polivalente na Escola

guá do Sul, último município são da .rede de eletrificação Básica Miguel Couto, nomea­
atendido pelo governante ca- rural e recursos para execu- ção de pessoa para adrninis­

tarinense, durante as três ção do projeto de \ irrigação trar o posto de saúde, implan­
horas de instalação de seu para arrozeiras, o que perrni- taçãode uma central telefônica
Governo na região doVale do tirá o aumento da colheita em e ampliação da rede de eletri-

ltapocú. mais 53.322 sacas por safra. . ficação rural.

; Bornhausen disse ainda que Na área educacional, Salin Por último, Jorge Bornhau-

I dará prioridade para aquelas José solicitou auxílio para re- sen atendef'os representantes
associações de municípios que formas em estabelecimentos de Jaraguá do Sul, liderados

I �pr�sentarem melhor�s co�- de ensino das redes estadual e pelo prefeito Victor Bauer.

dlç,oes, em termos de areas fI: municipal. Da mesma audiência, partici-
sicas. O prefeito Dávio Leu, de param os diretores da Asso-

Antes de ouvir as reivindi- Massaranduba , antes de ciação dos Municípios do

eações dos seis municípios'in- apressentar seus pedidos, pre- Vale do Itapocú, que entrega­
tegrantes da microrregião do senteou o governador Jorge ram memorial de reivindica­
Vale do Itapocú, o governa- Bornhausen com um disco LP ções ao governador, contendo
dor recebeu, em seu gabinete, contendo músicas executadas

.

inúmeros pedidos de interesse

iastalado na Prefeitura Muni- pela Bandinha Universal, da- da região. A bancada da

,eiral, o presidente da,.l!pião quele município. Dávio Leu Ar,epa na qQlar;:t;j M.U)1iC;i,p-9'{�
<

dº�,YrP:e'}dpf;e.� do ES,t.a,go, de s:0�ici.t94· recursos p�ra 'a éx.e�' de.daragué d0.suh,éhnegcb.U'lZl1L
Santa- Catarina, Sr.' Juraci cução dos serviços.de retifica-.· Borriha'úsen 'dô'élllWê�r,?,
Lopes dá Silva', que lhe entre- ção e alargamento da rodovia hipotecando-lhe irrestrita so:'

gou documento con�endo as MBA-070; melhoria em esta- Iidariedade política, caso se

�roposições aprovadas noVIl belecimentos escolares e im- confirme a extinção dos atuais

C�ngresso da UVESC, reali- plantação de uma central tele- partidos,
lado em Concórdia, bem c fônica na sede municipal. Já o prefeito Victor Bauer
como o certificado de partici- Quanto ao pedido para a cria- apresentou diversas reivinçlÍ-

I pação do' Governadoir, em- ção de uma agência do BESC, cações, entre elas, de melhoria
I bora este não tenha podido o governador explicou a im- na rede. de iluminação pú-.

I estar presente na sessão solene possibilidade, arrolando pro- blica, tendo o Diretor Admi­

I
de abertura do congresso, em blemas exitentes nos trâmites nistrativo da Celesc' Luiz

I virtude da falta de teto para o exigidos pelo Banco Central. Óo�es, informado qúe o pro-
pouso de seu avião, Contudo: Bornhausen asse- jeto vai ser executado.

II
POR MUNICÍPIO gurou que determinará estu- comprometendo-se a Prefei-
Às 15h os dois ônibus exe- dos, pela Codesc, visando tura a colaborar com'Cr$ 900

I CUtlVOS que conduziram a c,;o- conseguir a permissão, do mil enquanto- q\1e a Celesc

I mitiva governamental chega- Banco CentraL p.ara a instala� completará o valor da obra

i ram à sede da Prefeitura, ção de novas agências do Besc que é de Cr$ I milhão e 400

I
Após os cumprimentos proto- em Santa Catarina, além da- mil. Luiz Gomes 'assegurou
colares, Jorge Bor'nhausen quelas já constantes de pro- ainda que a nova s1,lbstação
,ouviu os pedidos feitos pelo jeto anterior. geradora da' Celesc, em Jara-

.

I Prefeito de COI:u,pá, Sr. Ade- Massaranduba recebeu, da guá do Sul. entrará em fun­

,Iino Hauffe. Entre as inúme- Secretaria. de Cultura,. Es- cionamento este ano, cus­

;ras reivindicações, desta- porte e Turismo, auxílio no tando a obra Cr$ 4 milhões. O

caram-se auxílio p�ra cal- valor de Cr$ 150 mil para a

çamento do acesso sul da constrUção de uma quadra de

Se-3D I ao centro da cidade.- A esportes polivalente,

iObra custará Cr$ I milhão e O balf.leário. de Barra

:500 mil, tendo o FEAR, atra- Velha, representado pelo pre­

:ves de convênio, concedido feito Manoel Plácido de Frei­

!para a mesma Cr$ 400 mil. tas. do MDB. e por líderes da

10utro pedido considerado Arena. recebeu, do FEAR,
ImPortante pelo prefeito. foi o Cr$ 400 mil como auxílio P'ilra

,

do asfaltamento do trecho a compra de uma motonivela­

COruPá-Jal;aguá "do SuL Ii- dora, en'quanto que a Secreta­
gando com a BR-280. na de Cultura dEsporte e Tu­

: ? Secretário Esperidião rismo. através de seu .secretá­

(mim, explicou que o projeto rio Júlio César. fez a entrega
/sta concluído e que dentro de ao Presidente da Sociedade
140 dias as obras deverão ser CulturaL Esportiva e Recrea- .

'Iiniciadas. ,

tiva, José Brugnago, cheque
de Cr$ 150 mi I para melhorias

l No setor educacional,' naquda sociedade, O pref.:ito
I tendendo soli<:itação, do pre- pediu ainda, auxílio finan­

�eito Adelino Hauffe. Bor- ceiro para a construção de um

I hausen deu prioridade à posto d.: salva-vidas e de um

toncessào de recursos pela Se-� , abrigo para barcos. akm da

1,lctana da Educação visando compra de uma kombi-

recuperação de diversos ambulatólio.
rédios onde funcionam esco­
as isoladas,

.

O segundo município aten­

Lido, foi o de Guaramirim.

\:ue, representado por seu pre- der. Liderados pelo prefeito
1:1(0, Salin José Oequech, re- Hclmuth Germano Hertcl, os

tebeu Cr$ I milhão e 200 miL visitantes pedir�1ll a retirica-
I
a SeCretaria de Cultura. Es- ção do trecho de quatro Ljui­

r_one e Turismo. para conc1u- lômdros. ligando sw municí­
,ao de obras em seu Ginásio pio a Joimille. Consultado, o

ie ESportes.Já o FEAR con- secretário Esperidião Amim,

:ed.eu Cr$ 400 mil. destinados dos Transportes e Obras. com
realização de obra rodoviá- a STO contribuindo ainda

�a ..Para o Hospital Santo (iom Cr$ 70 mil para o com­

ntonio, mantido pda Prefei- bustivel das maLjuinas. Se-

Foi instalado recentemente rio hospital e maternidade Tereza Ramos, da ci­
dad.e de Lages, o departamento de ultra-sonografia, constituindo-se no mais
mbderno método na medicina para os diagnósticos em obstetrícia e ginecologia .

Além da capital do estado, Lages é a única cidade catarinense com esse equipa-
mentoeletrônico.,

. .

O aparelho em princípio básico se utiliza do emprego de ondas de ultra som".
que produzidas e depois captadas por um cristal, são lançadas num tubo de

imagem, projetadas em seguida numà tela de televisão. Os ecos captados tradu�
zem a configuração dos órgãos internos do corpo humano. Em resumo, possui o
mesmo princípio utiliiad·o pelo,' sonar" dos navios,

: Adquirido da Alemanha, o aparelho é utilizado na ginecologia para a localiza­
çao de tumores e outras patologias. Na obstetrícia é utilizado na determinação da
idade gestacional. localização da placenta, vitalidade fetal, gestação múltipla.
anomalias fetais e outras complicações da gravidez, .

Trata-se do exame mais moderno no diagnóstico de obstetrícia e sua vantagem
sobre os outros aparelhos comuns está em não prejudicar o paciente e o feto em

qualquer período da gestação, pois não emite radiações,
Sobre o funcionamento do aparelho e o método, o doutor Carlos Augusto

Furtado proferiu recente palestra perante ocorpo médico da cidade de Lages, na
sede da Associação, Médica local.
.. "� .... , , I

----------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------j!

, Segundo o Sr. Salomão
Ribas, o objetivo da anistia
fiscal é desobstruir o Poder
Judiciário e as exatorias es­

taduais de um elevado nú-

o Consultor Geral do Es-
I

tado, Sr. Salomão Ribas Jú­

nior, anunciou ontem que
na primeira quinzena de

agosto será enviado à As­

sembléia Legislativa, para
aprovação, um projeto de lei

elaborado pela Procurado­

ria Geral da Fazenda, que
concede remissão parcial e

total de créditos tributários.
. O projeto prevê que os de­
. vedores da Fazenda Pública

_ que .sào pessoas que,

quando t�ntou-se cobrar Ó
débito, nao foram localiza­
das, que não tinham bens a

.

serem- perihorados ou que,
ainda, suas dívidas já pres­
creveram legalmente - em

até Cr$ 10 mil (este limite

ainda não definido, mas é

bem provável que ele venha
a ser considerado o valor
máximo), cujos processos
tenham sido ajuizados até 31

de dezembro passado, sejam
anistiados e, consequente­
mente, estes processos sejam
anulados, O mesmo projeto
anistia todos aqueles que
devem à Fazenda Pública
Cr$ 30 mil (este valor tam­
bém não é considerado defi­
nitivo e ainda vai ser estu-

. .dado mais profundamente
pela Procuradoria Geral da
Fazenda e a Consultoria
Geral do Estado), mas ape­
nas sob a condição de que os

processos de cobrança este­
iam há mais de tres anos pa­
ralisados por diversos moti­
vos, O principal é a falta de
bens a penhorar dos devedo­
res,

o penúltimo, municlpio
atendido ontem. por Jorg.:
Bornhausen. foi o de Sch,roe-

mero de certidões da divida
ativa incobráveis. Ele escla­
receu que o objetivo que se

pretende atingir guarda mui­
tas semelhanças com os bus­
cados pelo Governo Fede-

. ral , ao edi tar decreto­
Ieicancelando os débitos de

qualquer natureza para com

a Fazenda Nacional de valor
original igual ou inferior a

Cr$ I mil. que foi a primeira.
medida tomada pelo Mi­
nistro Hélio Beltrão, encar­
.regado da desburocratização
da administração pública
brasileira.

Se o valor máximo da
anistia fiscal for de Cr$ 10
mil, a medida vai beneficiar
aproximadamente quatro
mil devedores no Estado de
Santa Catarina, a maioria
pessoas físicas e microem­

presas.

secretário Júlio César. da Cul-

tura, Esporte e Turismo en­

tregou, a diretoria do Clube

Atlético Juve,ntus,. cheqUe no

valor de Cr$ .2 mi lhões desti-

nados a melhorias no estádio

João Marcato, Para a auxiliar

nos Jogos Regionais .Júlio'
Cesar entregou ao prefeito,
Cr$' 150 mil. A Secretaria do

'Bem�Estar Social. atra �s do
secretário Egidio Martorimo
Neto. concedeu amílio a

APAI:: local. no \'alor de Cr$
200 mil. enquanto Ljue p:.lra o

desemoh i mento do pro­

grama de açáo social. foram

concedidos Cr$ 80 mil.

O Secretário dos Tralbpor-
tes e Obras anunciou que sua

Secretaria au\iliar:i l) lllunicí­

pio de.la ragu<l do Sul com Cr$
_I milhões� e 500 lllil./ aind:.l
.:ste ano. e com mai� Cr$ 7

nlilhões e 300 mil. 'em 1030,

para a construção de pont.:s
urbaIla�.

No setor habi,tacional. a

Cohab d.:\.:r,i concluir d.:

1980 a 1l}8� o projeto d.: cons-

truçcio de �_:;O unidades e mais

ci urbaniz:.lção dc'IOO loteS.
,

Foram solicitados. :.linda.

recurso� para a construç�lO de

sala� dé aula e unidad.:s s:.lni�
tárias, A implantação de areas

industriais e construção de

módulos, foram outros pedi"
dos kitos pelo pref;:ito Vjdor
Bauer.

NO GOVERNO FEDE­
RAL

zenda.
A medida, à nível federal.

suprimirá cerca de 200 mil
processos e evitará que te­
nham de ser feitas quatro
milhões de assinaturas, du­
rante as etapas de apuração
e inscrição da dívida nas

procui ador nrs da Fazenda
Nacional, no preparo das

petições, ajuizamento, dis­
tribuição, despacho do juiz e

nos procedimentos dos car­

tóriosr até a citação dos de-
.

vedores. Além disso, a, co­

brança desses' débitos de­
manda expressivo trabalho
administrativo para se ter

resultados financeiros nada
compensadores.

Esta mesma medida, só
que a nível estadual, evitará
todo este engenhoso, mas

moroso, caminho adrninis­
tr.ativo e burocrático.

O decreto-lei assinado
pelo Presidente da Repú­
blica, cancelando os débitos
referentes, ao Imposto de
Renda, Imposto sobre Pro­
du tos Industrializados. ao

Imposto sobre Importação,
a multas de qualquer natu­
reza previstas na legislação
em vigor e a custas proces­
suais, de valor original igual
ou inferior a Cr$l mil (que
tenham sido inscritos como

dívida ativa da União '!t� 31
de dezembro de 1978, re­

presentam um terço dototal
dos devedores da Fazenda
Nacional, mas são menos de
1,5 por cento da divida glo­
bal existente, segundo reve­

lam levantamentos realiza­
dos pelo Ministério, da Fa-

Pedro Ivo reafirma
que quer 'dirigir IID8
e estranha Deiandir

Joinville (Sucursal) - O deputado Pedro Ivo Campos estra­
nhol a afirmação do presidente do Diretório Regional do

MDB, Dejandir Dalpasquaíe - publicada em edição de ':0 Es­
tado" -vsegundo a qual o Sr. Pedro Ivo "diz que não quer ser"

(presidente do diretório), O ex-prefeito de Joinville reafirmou
sua candidatura, observando que Dejandir sabe de sua atual

posição. "Há algum tempo, realmente não pretendia ser candi­

dato, entretanto ele (Djandir) sabe do meu posicionamento
posterior, quando decidi por minha candidatura depois de con­
versar com muitos companheiros".
No final da semana passada, os Srs, Pedro Ivo e .Djandir

Dalpasquale estiveram longo tempo juntos realizando reuniões
com as lideranças do MOB no Oeste do Estado, "Na verdade"­

assegurou o Sr. Pedro Ivo - "durante este tempo não conversa­

mos sobre minha candidatura, mas ele sabe de meu posiciona­
rnento atual",
Entusiasmo, no MDB

.

Por outro lado, o parlamentar comentou Que está entusias­
mado com a receptividade e a preocupação demonstrada pelos
líderes do Oeste quando a continuidade do MOB como partido
político, "Em Concórdia, Chapecó, Cunha Porá e São Miguel
do Oeste, onde estivemos reunidos no final da semana passada,
as lideranças políticas estão unidas em torno do MDB e preocu­
padas com a possibilidade de extinção", afirmou, acrescen­

tando que "não há nenhuma preocupação voltada para a reor­

ganização do ex-PTB, e todos tinidos pela continuidade do
MDB",

'

O cordenador da bancada oposicionista de Santa Catarina na

Câmasa-Federal,' esteve .sábdo passado em,Concórdia-partici- (

paIUi!l>ilCOllílqllC<il,tiferéncis4a do Sétimo Enebntre Estadual ' de:
Verellcloresfl'N'o -mesmrr'dia '-tju n tamenté'cõm: õ' prés1il;1'et1'te' <ro' (
diretório, Sr. Djandir Oalpasquale, e os depúta:dós Franêiscô)
Libardoni (Federal) e 'Ernesto de Marco( Estadual) - partic'ipou
de uma reunião com os vereadores do MOB: "Todos se mani­
festaram favoravelmente a continuação doMDB", frizou Pedro
Ivo. ,

AÍl,da no sábado, ele e o presidente do diretório estiveram à
noite em Chapecó, acompánhados pelos deputados e se enCOIl­

traram com o deputado Nelson Locatelli. ':Participamos de
uma reunião de lideranças. cerca de 100 pessoas, que transmiti­
ram a mesma preocupação", No dia seguinte, a COmitiva esteve

em Cunha Porã, onde se reuniu o deputado estadual Cacildo
Maldaner. No mesmo dia estiveram em São Miguel do Oeste.
()uarta-feira à no'ite. o Sr. Pedro Ivo esteve em São João

Batista. juntamente com o Senador Jaison Barreto, Ojandir
Dalpasquale: Oelfin Peixoto, Cesar Moritz e Luiz Schinel. "Em
todos estes encontFos de lideranças", reafirmou o Sr. Pedro Ivo,
"a união em torno do t\{OB como partido político, e a sua

continuidade com as ref<1rmas políticas. foram uma constante,
Em nenhum momento foi cogitado por algum dos presentes a

participação no futuro PTB",
'

Recesso chega ao fim
e provoca volta para
reinício quarta-feira
Depois deste final de semana os deputados da Arena e d?

MOB já começam a deixar seus redutos eleitoraiS· de volta a

Capital. para o reinício dos trabalhos legislativos, <! fim do

recesso parlamcrllar é na quarta-feira, já com uma sessào plená-
ria na pane da tardç. .',

Na Iider�nça do MOB, confidenciou-se qUe o hder da ban­

cada. deput.ado Francisco Kustcr. está prcparando:um discurso
t:Ontundente para ser lido no primeiro de atividades,

Além de criticar a reforma partidaria como quer o LJoverno,
com a extinção pura e simples do� atuais partidos, é certo,Ljue o
deputado Kus{er dçverá analisar os quatro primeiros meses de

gO\erno de Jorge,Bornhausen. Na oposição se afirma que o

MOB vai cobrar uma definição do governador sobre a sua

plataforma de GO\':rJlo. "pois até agora ele <Jorge B.ornhausen)
não d.:sen\·ol\'Cu nada". _

Não ha, antes do final do rec�s�o. reunião marcada .:ntre a

bancada do MOB, Ao longo da �emalÚl, no entanto. \'ário�

deputados dis�eram Ljue além de cliticas ao Governo do Estado
a Oposição \'ai também fazer uma ,ái.: de pronunciamentm de

ataque ao :.ltual modelo económico,
Arena

,

Da parte da Arena a� mo\im.:ntüçõ.:, nes,e me� de rece"o

parlamentar praticam.:nte passaram dcsperc.:bidas. poi� o par­
tido do Go\üno Ljuase que unânime acredita e quer Ljue a,

atuai, kgendas ,eíam extinta,. l
�

O deputado \\ ilslHl Floriani, o único parlamentar da Arl�na

Ljue estava o.ntem na A"embléia, �lfirmou LjUe não foi marc,ido

nenhum en'contro etltrt! o líder dá bancada I::pitacio Bitten­
cour!. e 0, politico, situacionista,. Floriani disse ainda Ljue
nenhuma olientação foi dada aos deputado� da Arena. O par­
tido do governo deverá reagir de aL'ordo com a po,tura da

OpO"iÇ�IO.
.
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PTB de Santa Catarina
estará estruturado nos

próximos quarenta dias
nação de várias correntes para a volta do tra­

balhjsmo. mas não esconde que o PTB devera
funcionar mesmo é com o impulso, do. C\.
governador Leonel Brizola
"Brizola é o. priucipal hder nacional na atua­

lidade. Em 1964. apesar de rotulado, sempre,
foi um nacionalista que queria reformar as

estruturas, "O ex-deputado acredita que os 15
anos de exílio evoluíram Brizola, "mas. até

hoje, ele é visto como o diabo do sistema".
,

E essa é uma dificuldade que o PTB irá

enfrentar. junto às bases. "pois o sistema sin­
tetizou em Brizola o inimigo comum para jus­
tificar o combate à subversão. e foi pixado
também como o responsável pela inflação,
pela miséria e pela dívida externa",

- "Mas .nesses 15 anos de pixação não se

condenou ele como corrupto ou malversador
dos dinheiros públicos. Todas as suas conde­
nações foram por delito de.opiniào. Brizola c

um líder que se tivesse permanecido no país
teriam matado, como mataram muitos ou-

.'

tros" - diz.
Manoel Dias afirma ainda que as rotulações

feitas a Leonel Brizola vêm da intenção do
Governo em inviabilizar a organização de um

partido popular. cuja única proposta palpavcl
seria o PTB. "Agora eles procuram incompa­
tibilizar o PTB dizendo que Brizola será o

dono",
PARTIDO DE BASE

6 conceito de organização popular que
. Dias dá ao PTB é o de um partido que surgira
de baixo para cima "no sentido de procurar no

povo a essência de seu programa, mas que n[IO

poderá prescindir de seus líderes",
Ele diz que a organização de base foi inex­

plorada nos últimos 15 anos, no Brasil. mas

vê dificuldades par� o PTB penetrar nas v.i­
rias frentes populares. No meio rural. por

exemplo, o Partido Trabalhista Brasileiro ten­
tará aglutinar forças em cima do pensamento
de uma evolução do trabalhador rural. "hoje
sindicalizado e não mais alheio aos problemas

O PTB começará a se estruturar em Santa
Catarina. em composições de base, no má­

ximo dentro de 40 dias. quando estiver pronta
a nova carta proposta do partido, Este prazo
de 'início da articulação pública do Partido

Trabalhista Brasileiro deve coincidir .k'0lli a

aprovação do projeto de anistia, e í?or isso a

mobilização já deverá ter respaldo político em

Leonel Brizola e em outros exilados que esta­

rão retornando ao país,
A confirmação de meados de setembro para

o trabalho de estratificação do PTB no Estado
foi feita pelo ex-deputado estadual Manoel
Dias (MDB), cassado em 1969 e hoje um dos

articuladores do partido trabalhista em Santa
Catarina,

Dias disse que já se definiram pelo PTB o

ex-vice-governador Francisco Daligna , o de­

putado federal Walmor de Lucca. o deputado
estadual do MOB Stélio Boabaid. e um bloco
de ex-deputados, entre eles Evilásio Caon,
Genir Destri e Paulo Macarini -'''além de ou­

tros políticos que acham oportuno ainda não

se manifestar",
'

A nível estadual, ele acha que o PTB terá

amplo respaldo no Oeste de 'Santa Catarina,

"pelas influências gaúchas" - e também no sul,
"onde o partido, teve uma boa atuação no

campo ideológico, na região carbonifera",
PTB SOCIALISTA

Mas Manoel Dias diz que o PTB de hoje
. nada tem a ver com 'o PTB de 14 anos atrás,

Para, o' á-deputado, o partido, desde a reu­

niãode Lisboa - quando surgiu a proposta de

articulação da sigla - o PTB já optou pelo
_
socialismo puro como posição ídeologica a

defender.
Afirma o deputado cassado que, receosos

que o país seguisse o caminho da social demo­
cracia (posicionamento inclusive atribuído a

Leonel Brizola) - "houve. na reunião de Lis­

boa, uI1'!amoção de repúdio à social democra­
cia, quando Brizola aceitou o socialismo

adaptado à realidade brasileira como postura
para o PTB",
As primeiras preocupações dos articulado- O PTB não deverá desprezar o mcfo c-tu-

res trabalhistas, além da organização popular dantil, também. embora Dias reconheça que
do partido, é para-que haja espaço também "houve uma total alienação. na classe csiudan-

para as correntes de esquerda, til. além de uma at rofia total ii sociedade t rn-

"Ninguém pode representar todas as ten- balhadora. que foi Jogada como 11[10 cxitis-c.
dências dentro de um partido, mas o PTB terá A apatia à participação será o �bst,iculo yue
que ter uma visão global. A proposta do par- qualquer partido popular irei enfrentar" - dilo

tido é abrangente e deve atender o máximo ENFRAQUECIMENTO.
.

possível das camadas", Por outro lado. () ex-deputado Dins nào

,!NYm� fprrna,l:\e9,érj�ql_o"faítido" !ra�fl- concorda que o surgimento do PTB v.i cnfr.i­

Ih,i<fa,J.}r.1"&rlelf,O r cf:J1fpr,r,rrsManoel Dlà� ..;.tem
� lqueccr'a çhlmddú'''f.r�nte lIt()p'�;siç(tir c.ncrn

'

I�"í.. � . ..r{n '-o 'I::){ ·�·t
.

�< t r.H) X�))�.�!\' �.U'-:).�\\' ,\l,\I.!\}L,Ir.;.\IJ�J.,)\, ...... V\. ,,,_;,,,\.!i\(;,, c,.ll}

cemo oeacetto de::tr,<!l'ba-lh'ad'O'r-"todos..que'r�- que cause problemas ao IVlOB)olr,\'Httro par-
ce'b'eitil�âlário''',)h1tls 'não deixàrá de defender tido que surgir a pa'rlir da atuahigla (')'j1l'o\icio-
os interesses cio'capital nacional. embora vá nista,

lutar pela reforma agraria, bancária. urbana e Acha até salutar vúrios partidos de opo\iç�i(),
educacional. "poi� todo� farflo ()pm,iç�lo aó Govcrno e IInl

De qualquer f�rma, 0 programa do partido ajudará o outro, Um qll<:i'Crú faleI' mais opo-

começará a ser discutido só após a anistia.
.

siç{lo qu� o outro, "Manoel Oia�, que \e di/

Está definido COmO linha de ação o debate. a emcdebista ainda, afirma no entanto Ljue (t

nível nacional. entre grupos de no máximo 50 MOB ja cumpriu sua miss;-IO, "nas 'lut�l\

pessoas, de onde sair-á um. representante de contra o arbítrio, aS cas,açúe,. a tortura e ;1

cada grupo para a convunção naci,onal. já eS-. morte:',

tabelecida para daqui a um ano. Declarou LjUC;1 socied:lde bra,ilcira c\'()llIiu

IGREJA com as teses defendida\ pelo MDB. que l'()n-

Os trabalhistas tentarão também uma ,egllill criar uma frente anipl;1 de opmiça<l.
aproximação com a Igreja, "A I greja pode "ma, sem comitaç;-Io id.:olúgica". I. por' iw)
oferecer uma ajuda fabulosa - diz Manoel mesmo acredita que a,sim ,endo "c diflcil.

Dias - ela nã,o tcm- função temporal da luta hOJe. o MOH \e manter como rartido"
rolítica, mas na luta espiritual com a luta de - "Sc o MDB ti,ver que colocar conot;I\,'()C\
classes, Hoje não ha vinculação da Igreja com ideológica, em seu program;1 ele ,e �IITehl:nl;1.
o PTB, mas ela.sera uma aliada pelos objeti- Se fosse entrar na, luta, nacion�di,ta" por
vos comuns exemplo. o MOB esl>arrari�i no Uli"e\ (iui-'

Segundo o ex-deputado Manoel Oi,a:,. a marfl':''', Dias dil que o poder. para a Op()\i-
Igreja desde 1':164, "Ljuando servia àos interes- Ç{IO. e,tú prúximo. "mas .scria a da,\e domi-

ses dos grupos dominante:,. tem sido o princi- nante no poder e n;'lo faria reformas",

pai fator na formação social do povo hra�i- Ma, ,alienta que L: orientaçüo do pn')pri()
lciro, HOJe. Ofumo espetacular dé orientàção Leonel Brizola o fortalecimento 'do M DB

na sua pastoral. é um ponto preponderante na como partido de opmiç�l(l, "o pen,ament()
formação de um part'ido popular" - prcvé ele. n�-Io C de\c\tahilizar o MDB, \(.) que, \'':.Jll0\ é1\

DIABO DO SISTEMA reforma, como um fato consumado, n{lo que-
Dia, concorda que L: fundamental a agluti- remo> tapar 0\ olho>",

sociais".

APTO·2 DORMITÓRIOS
-SOLAR DAS PALMEIRAS

"Novo", prõximo a Eletrosul e Universidade , c/2
dormitórios,-sala de estar c/sacada, copa-cozinha,
BWC, clBox acrílico, área de serviço e garagem,

. Acarpetado. Informações pelo fone .33-0297. o ES1'AOO

ULTRASONOGRAFIA NOS DIAGNÓSTICOS
EM GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIDERSUL: AFINAL, O QUE
FALTA?

De forma velada e utilizando-se de

expedientes rasteiros. ainda existem se­

tores tentando 'bloquear o Projeto Si­
dersul. Projeto este que conseguiu o que
até há bem poucos anos inimaginável: a
união de todas as forças vivas dé Santa
Catarina, independentemente de cor

partidária ..
Para os que ainda duvidam da impor­

tância da Siderúrgica Su( Catarinense
nestes tempos difíceis por que passa o

País. não custa lembrar algumas afir­

mações de homens que hoje comandam
os destinos da Nação.'

Eis algumas delas:
Do Presidente Figueiredo, em pro­

nunciamento a todos os j brasileiros;
-

... teremos de habituar-nos ( ... ) à
iminência de passar a viver sob uma

economia de guerra. Ou algo muito pa­
recido. Essa a situação com 'que nos

defrontamos. Esse .. 0 maior desafio

apresentado.à sociedade brasileira, nos
últimos tempos. ( ... ) Temos de
conscientizar-nos de que o petróleo
ai nda é mais barato que seus sucedâ­

ncos. Ü ágio a pagar pela substituição
justifica-se ante a tendência dos preços
do petróleo. E sobretudo ante a vanta­

gem de nos tornarmos menos depen­
dentes do exterior em matéria energé­
tica. ( ... ) Uma premissa a reconhecer é
esta: em grande escala e a custos aceitá­
veis. só podemos definir-nos imedia­
tamente pelo álcool etílico e pelo car-

vão.
* * *

teresse.
* * *

Do Ministro Cesar Cals, das Minas e

Energia, em Criciúma no dia 23 de

junho:
- Durante estas poucas horas que

estou em Santa Catarina, pude sentir
como todos estão unidos em' torno
dessa Siderúrgica. De nossa parte não
faltará em nenhum momento o apoio
possível para implantar este projeto,
que é importante para o,País.

* * *

Do Secretário Executivo do Consi­
der. Sr. Aluísio Marins, em entrevista à

imprensa:
- Frente à crise energética, o projeto

da Sidersul ganhou considerável impor­
tância, já que se baseia na tecnologia de

gaseificação do carvão nacional, dis­

pensando a importação desse minério.
* * *

* * *

Depois de todos esses pronunciamen­
tos, é válido que se pergunte: o que falta
para ser aprovado o Proieto Sidersul?

MEDIDAS CONCRETAS

Santa Catarina, sem maiores alardes,
está partindo para medidas concretas

na área de energia. Está previsto, para
breve, um programa de instalação de

biogás para a energizaçào do meio ru­

ral, aproveitando excrementos de sui-

nos. aves e restos de cultura - milho,
soja e outros cereais.
RORAIMA
O governador de Roraima, Ottomar

Souza Pinto manifestou interesse em

dar todas as condições a fim de que
agricultores catarinenses colonizem o

seu território" oferecendo terras - lotes
com cerca de cem hectares - e a infra­
estrutura básica.

* * *

O chefe do executivo entende que o

Território. localizado na área do Ca­
ribe. te� uma vocação essencialmente
agrícola. e pretende. com um programa
de incentivo a agricultura. exportar
carne bovina,suina e milho para a Vene­

zuela, o qu.e é facilitado pelas boas es­

tradas que existem ligando Roraima a

Caracas.
* * *

Somente com relação' a carne bovina.
as exportações para a Venezuela deve­
rão atingir a cifra de 60 milhões de dóla­
res. na década de 80.

* * *

Espera-se que os jovens arenistas en­

viem as deliberações do conclave à dire­

ção nacional do partido, em Brasília,.
antes da reformulaçào partidáira.

VARA DE FAMiuA

A Vara da Família e Sucessões, em
Florianópolis. encontra-se já há alguns
dias, praticamente parada por falta de.
funcionários.

* * *

Segundo um advogado que milita

naquela Vara. existe apenas uma fun­

cion,ária para atender aos' inúmeros
processos.

NOVA ATRAÇÃO

Algumas vezes pode ser visto, tam­
bém, ao lado do presidente, o respon­
sável pela aglomeração: o ministro da

Comunicação Social, Said Farhat.

OUT-DOORS

/

Quem se desloca hoje para o Vale do

Itajaí tem, em alguns momentos, a ní­
tida impressão de que se encontra em

território estrangeiro. Às margens da
BR-470, no trecho entre Itajaí e Blume­
nau, expressivo número de out-doors
promocionais de empresas da região
foram colocados nos últimos dias,
aproveitando o período de férias,
quando o movimento de turistas é mais
e centuado.

* * *

Todos esses painéis contém frases es-

critas em espanhol.
.

***

Linhas Paralelas
Não é razoável se relegar ao desprezo a teve _seu lado positivo, não ficou isento das

questão da reforma eleitoral no momento em deformações que propiciou e que só fizeram
que se discute a reforma partidária. Uma agravar-se. A permanente crise

A

institucio­
coisa está umbelicalmente ligada a outra e nal e política desde 45 registra a

deveriam caminhar juntas. Não é, infeliz- contribuição direta das figuras que
mente, o que está acontecendo. A autentici- emergiram com supervotação, nos perfis
dade representativa relaciona-se direta- que emergiram com supervotação, nos perfis
mente com outras causas que a bloqueiam no clássicos dos salvadores que procuram ape­
próprio sistema eleitoral. Também aí o diag- nas salvar-se politicamente, ao abrigo da in­
nóstico político indispensável precisará veri- tolerância de um e de outro lado da radicali­
ficar a existência de pontos de estrangula- zação, ou, quando nada, nas formas vulgares
mento que esclerosam o próprio tecido de- � de populismo e de demagogia.
mocrático. Antes de mais nada, a representa- Os preconceitos contra o voto distrital
ção é lesada quando, numa relação de candi- devem ser reexaminado= :-. luz dos novos as­

datos eleítos. um deles pode conseguir tal pectos da àbertura e da necessidade do aper­
soma de votos que elegem de sobra vários feiçoamento democrático brasileiro. Tanto
companheiros de chapa com votação irrisó- mais que, despojada de qualquer sentido or­

ria. todoxo, a fórmula mista que combina o dis-
A criação do voto distrital haveria de ser a trito com o voto proporcional torna possível

via capaz de aproximar o candidato do eleitor retirar, de cada um dos dois sistemas, o que
antes da eleição e de estabelecer, passado o têm de melhor para fazer-se uma abertura e

pleito, uma responsabilidade de quem foi ao mesmo tempo prevenirem-se riscos sufi­
votado para com quem votou. Essa proximi- cientemente conhecidos de todos. O teste de

dade, proporcionada apenas pelo distrito maturidade do nosso debate político se apro-
-

eleitoral, que é um universo onde se faz xima. Antes da provapolítica, teremos o teste

obrigatória a intimidade política, também de competência e de isenção, ou seja, a capa­
apura o sentido da representação que os Par- cidade de situar os interesses democráticos
tidos-por si sós, não conseguiram com o voto com um pesomaior do que os interesses poli­
proporcional. O voto distrital, por ter-se ticos de cada um. Poucas vezes isto tem acon­

identificado com uma fase anterior da nossa tecido em nossa representação política e tal­

evolução política, não é. um instrumento ne- vez seja daí que defluem muitos dos males
gativo de volta ao passado. Os vícios que o que têm c tribuido para a permanência da
comprometeram decorriam de circunstân- crise insti ional. A oportunidade que agora
cias políticas, sociais e econômicas que são se apIY ent é rara e preciosa. Não pode pas­
também históricas, isto é, ficaram no pas- sar em bra co sem que, mais tarde, venha­
sado. E o voto proporcional, que também 'mos a nos epender da repetição dos erros.

t. ' ......<) 1<

Senhor Diretor,
Meus parabéns a iniciativa da

Empresa Santo Anjo da Guarda de

proibir o uso do cigarro no interior
de seus ônibus. Como se sabe, num
ônibus fechado, os poucos fu­
mantes que existirem são capazes de
intoxicar o ar completamente.
Formam urna densa nuvem de fu-

. maça, onde ardem os olhos e não é

possível respirar normalmente.
Cerca de 80 por cento da popu­

lação, incluindo as crianças, não
fumam e numa atmosfera densa
de fumaça que se forma no interior
dos coletivos. todos passam a fu-:
mar, pois respiram o mesmo ar. E
a fumaça do cigarro é mais preju­
dicial a quem não fuma do que aos

fumantes. O cigarro solta no ar

monóxido de carbono que alta­
mente tóxico, venenoso, entre ou­

tras coisas matando células san­

güíneas. podendo levar a pessoa
.

terdesde uma sim pies "fal.ra de ar"
até a morte. E entre estas pessoas
que sào obrigadas a. respirar o

mesmo ar poluído, tóxico. estão
recém-nascidos, crianças, mulhe­
res grávidas. doentes do coração e

pulmão. Pessoas estas, que são

proibidas por médico de entrar em
contaro com cigarro.

Sei que no começo de uma de­

terminação como essa, sempre há
resistência, mas é questão de há­
bi to, assim como é questão de há­
bito fumar. A população pede
agora que cobradores e motoristas
zelem pelo cumprimento da me-

dida, e não façam como aquele co­

brador que, informado que havia
pessoas fumando respondeu no

tom mais desinformado: "botaram
esse aviso aí mas acho que não vai
colar".

Sugiro.também que se retire os

antigos avisos, pois não é possível
coexistir no mesmo carro um aviso

onde se diz "Fume somente cigar­
ros de Rape]" e outro "É proibido
tumra à·bordcí". Assim haverá ar-

. gumentos para se continuar fu-
I

mando.
Não fumante: denuncie nas

agências da empresa o não cum­

primento da auspiciosa medida.
Além de ser um direito, não é pos­
sível ficarmos aturando pessoas
mal educadas a soltar fumaça em

nossa cara, e a nos prejudicar ii
saúde.

Ped ro Ca rdozo , Florianópolis

Trânsito & multas

Prezados Senhores,
Ü Detran resolveu bater recor­

des de atuação de infrações. Se­

gundo o major Depisolatte , o De­
tran está cansado de prevenir,
"agora vai partir para a punição".
Pois \Ipara ele "nosso povo é mal
educado".
Pelo observado ultimamente,

aquele órgão já começou sua "he­
róica missão". Tanto que terça­
feira. na avenida Rubens de Ar­
ruela Ramos. parte nova da
Bditk�mar norte. realizou urna

bliiz 'com radar. multando todos

��_'()�p�i_n_m_o_d_o__Le_.i�to_r�__�1

Estas informações foram colhidas di­
retamente do governador Ottomar
Souza Pinto. por ocasião de uma visita
sua ao gabinete do presidente da Em­
brater , o catarinense Glauco Olinger.
MANTERÃO O QUADRO
As Universidades Federais manterão

o quadro de professores, apesar do de­
ficit previsto de Cr$ 4.7 bilhões para o

exercício financeiro de' 79. A garantia
partiu do presidente do Conselho de Rei­
tores, Derblay Gaivão. ontem, em João
Pessoa.
ARENA JOVEM

O governador Amaral de Souza ins­
Do Vice-Presidente da República e tala hoje, em Porto Alegre, o Encontro

Coordenador da Comissão Nacional de Nacional de Jovens Arenistas.reunindo
Energia. Aureliano Chaves. durante representantes de todos os Estados. A
audiência a um grupo de catarinenses: reformulação partidária será o princi-

- O aproveitamento do carvão nacio- pai item da pauta dos trabalhos.
nal é um dos melhores trunfos de que Santa Catarina estará representada
dispõe o Brasil no momento em que no· conclave pelo presidente do Movi­
necessita encontrar fontes alternativas ménto Arenista :Iovem, Roberto Kuzo­

para? petróleo 1- para os-redutores im--., li tz e petomtegrarite do, MAl' €Ih Cap i­
portados usados na nossa siderurgia. tal, jornalista José Deschamps, _ j

Vejo o Projeto Sidersul com grande in- * * *

Quem visita Brasília nestes últimos

tempos constata que a Capital Federal
tem uma nova atração turística: em

Do Sr. Henrique Brandão Cavai-
frente ao Palácio do Planalto são vistos.

canti, Presidente da Siderbrás, ao rece-
em número que cresce diariamente.

ber os documentos finais do Projeto Si-
grandes contigentes de turistas a esperadersul: - da passagem do presidente' Figueiredo.

- Destaca-se no momento a relevân- * * *

cia dos aspectos energéticos não so­

mente para o setor siderúrgicó mas para
o próprio desenvolvimento nacional.

Conheço a importância do Projeto Si­
dersul. Acompanho-o desde o seu início
e sei o que ele representará. Posso asse­

gurar que é da maior valia em termos

econômicos para o País.
.

A disputa pela liderança, a nível estadual, da legenda que substi­
tuirá o MDB com a reformulação partidária, poderã levar alguns de
seus virtuais integrantes a uma revisão de posição.Não está afastada a'
hipótese da filiação de dois expressivos nomes do MDB catarinense
no novo partido que dará sustentação política ao Governo.

As conversações nesse sentido, embora ainda de forma preliminar,
já começaram a sermantidas. Nos próximos dias surgirão novidades.

É proibido fumar
I

que trafegavam acima de 60 Km

por hora, aliás, a grande maioria.
Também pudera, são seis pistas as­
faltadas ...

Nos minutos quepermaneci no
local sendo autuado, foram mul­
tados cerca de 20 veiculos ·em sete-

. centos e poucos cruzeiros (700;00
cruzeiros) o que dá um total de
mais de 14.000,00 cruzeiros arre­

cadados. É uma bela quantia so­

mada às dezenas de outras multas
dadas no mesmo dia em outros lo­
cais da cidade, principalmente no

centro. A conta do Detran é uma

das maiores do Estado. O que é
feito com tanto dinheiro?

Placas de sinalização continuam
faltando. Só aparecem quando a

perícia é chamada aó local de aci­
dente provocado pela falta da
mesma, para, então. serem foto­

grafadas pelos peri tos e constarem

nos. autos do processo. O moto­

rista não pode cometer deslize sem

que lhe sejam cobradas quantias
exorbitantes. e sem que ouça a

frase lugar-comum "a lei é clara"." .

Aquele órgão pode cometer

erros e omissões impunemente.
Como é o caso da falta de sinaliza­
ção no cruzamento das Ruas Padre
Roma com Rita Maria, impedido
propositalmente não com plac�s
convencionais mas, pelo contra­

rio. com blocos de pedra. provo­
cando manobras desnecessárias e

prejudiciais à tão veiculada cam­

panha de economia de combustí-
vcl.:

.

Olho neles, povo bom e amigo
desta terra dos desmandos.
Paulo Si las Prado, Florianópo­

lis.

Fato Político ]
I

I

o culto

do poder

Completado o primeiro semestre do novo

regime, sem oAto Institucional n:" 5, nada
de estranho e grave aconteceu no país.
Nem os subversivos sairam às ruas para

atear fogo as vestes do governo, nem o terro­
rismo movimentou. seus tentáculos para
golpear as instituições, nem nada. Os estu­
dantes se reuniram, os operários fizeram
greve e reivindicaram salários, mas não
agitaram coisa alguma. Os radicais não

provocaram, os políticos se mantiveram or­

deiros naArena e noMDB, e aOAB, aABI,
e Igreja,

-

portaram-se exemplarmente
na sadia tentativa de aperfeiçoar ainda
mais o modelo democrático em esboço..

O país revela assim estarpreparadopara
viver livre da exceção e do arbítrio, num
regime de co-responsabilidade e participa­
ção, sob as garantia da lei e do acatamento
à ordem e às instituições.
A democracia que temos é ainda uma

meia democracia. As salvaguardas substi­
tuem os atos de exceção, algumas leis dis­
cricionários ainda vigoram, 'mas a margem
de liberdades e de segurança jurídica da
sociedade é razoavelmente grande...O pro­
blema nq9.slio o� �f,sg,uíqiçW do discriciona­
rismo político, que estes passam, se nõo se.
lançar mão deles. O problema é saber e de
ter certeza de que os instrumentos de exce­

ção e de arbítrio não uoltdrôo mais, em toda
a sua crueza e irracionalidade.
Mas quem garante? ,

Os meiospolíticos, que andavam otismis­
tas e eufóricos, começaram a ser atacaaos
de desconfiança .. No momento em que co-:

meçara apor a cabeçapara fora, a espionar
o caminho adiante, na 'busca dos novos ho­
rizontes .democráticos, uma advertência
corta-lhe. o enstusiasmo, como um raio.
Não há que se tergrandes pretensões, por

ora. Os cultores do regime não admitem
muito mais do que as regalias já conquis­
tadas, e a prova disso é que não permitem
que a sociedade se organize livremente, que
ospartidos se formem, se arregimentem e se

estruturem pensando em se nutrir do néc­
tar do poder. As ordens do Olimpo conti­
nuem as mesmas: manter a equação polí­
tica dos últimos anos, a despeito dopano de
fundo ter que ser ligeiramente alterado,
para simbolizar a evolução dos tempos.
Portanto, não basta a sociedade compro­

var a sua aptidão para viver sem a tutela
dos atos excepcionais. É o poder, primeiro,
"que precisará se convencer de que está pre­
parado para conviver com a democracia.
Enquanto os que o detêm não se convence-.....
rem disto, o espectro do retrocesso não será
afastado, e o processo do aperfeiçoamento
do regime correrá o permanente risco de
frustações e sobressaltos.
Frustração e sobressalto como em 1977,

quando, às vésperas de umpleito, se editou o

"pacote" de abril, com o apelo ao arbítrio e o

esquecimento da distensão. Agora, espere­
se eleições só em 1982. Mas, cada vez que se

pensa nelas, surgem as incertezas e os te­
mores. E simplesmente não se pode deixar
de pensar nelas, sempre que se trata de
completar a transição do autoritarismo
para a democracia.'

,
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MUITOS PES'OS E
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MUITAS MEDIDAS
Estou reestudando as teorias monetaristas, buscando encontrar as

fórmulas que se adaptem à realiCÚ!:de brasileira.Mas está difi­
cil.Além do mais, é desmotivante querer-se encontrar, por exemplo,
o coeficiente linearou o coeficienteangulardas curvas de demanda e

t .ol�riª do fruto da planta da família das. Cubitâceas, o chuchu,
I 'inimigo inflacionário do Mário Henrique. Não adianta também

: saber-se qual a renda necessária para a aquisição de duzentos e

,
cinquenta gramas ou mesmo quinhentas gramas de chuchu ainda

verde. Porque muito possivelmente ela não,Vai dar para encher a

:panela. ,

\: Muitos são os problemas do Brasil. Dois deles ultimamente toda-
r .

. .

; ;�ia estão em evidência: o problema da dívida externa e o problema

! : do petróleo.
'

: O Ministro Simonsen apresentou dias atrás ao Conselho de De­

senvolvimento Econômico, num documento de 34 páginas, um

quadro da evolução da dívida externa do país. Em síntese, é seu

pensamento que oBrasil deve deter, com urgência, o crescimento da
, relação dívida líquida/exportação; numa segunda fase deve reduzir
: .

essa relação; numa' terceira, anular o hiato entre a exportação e a

: importação de bens e serviços; por último, contar com excedentes

acumulados a fim de reduzir, em valor absoluto, a dívida, Em todas

essas fases, todavia, precisa opaís ter condições de manter baixos os'

coeficientes de vulnerabilidade.As quatro condições apresentadas são:
1 - que a taxa média de crescimento das exportações seja significati­
vamente superior não só à taxa de aumento das importações, mas,
também, às taxas médias dos juros pagos ao Exterior; 2 - que as

reseRias cambiais se mantenhani em nível proporcional ao volume

da 'dívida; 3 - que os empréstimos, externos sejam contratados a

prazo suficientemente longo; 4 '- que a política econômica crie um.

clima favorável aos investimentos' estrangeiros diretos.

Como se vê, as coisas são muifo dificies e complexas. Porém, há
,

que se fazer algo com urgência. Obviamente, aumentar as exporta­
ções, mas administrando com mais eficiência ospreçospara obter-se

um volume maior de dólares. Diminuir as importações, especial­
mente dos produtos supérfluos, já que estamos, em "economia de

g�erra'. A nossa dívida deveparar de crescer, poisjá estamo.s quase
no limite máximo de nossa capacidade de endividamento. E neces­

,sário também administrarmelhor os diversos itens da dívida ativa,
ou seja, negociar com os credores o parcelamento dessa dívida,

jogando os compromissos de remessas mais para o futuro.
Mas por falar-se em futuro: O planejamento deve vislumbrar um

'

,

determinado horizonte na frente.Planos sem metas tornam-se difu­
sos, dispersivos, muito pouco operacionalizáveis.
Quanto ao problema do petróleo, todos sabemos que a OPEP e as

Sete Irmãs, são responsáveis diretas pela atual crise econômica
mundial.
Estamos vivendo a "síndrome da energia", por causa do aumento

indiscriminado dos preços do petróleo.
NoBrasil, queremos encontrar petróleo de qualquer jeito, com ou

sem contratos de riscos. Inclusive o' Paulo Maluf, que não teve o

receio de dizer que "a lei não enche o tanque de gasolina de nin­

guém".Mas, graças aDeus, a Petrobrás deseja fazer respeitar a lei e
o monopólio. Pela revista "Exame", de 18 dejulho passado, ela diz
.que "a luta continua" e que "o petróleo é nosso!" E que o está

pesquisando em muitos' lugares, inclusive no exterior. Só falta
encontrá-lo.

, Quanto á nova política nacional de preços de combustíveis, pre­
cisa ser repensada. A idéia de que os preços dos combustíveis sejam
reajustados simultâneamente me parece não ser oportuna. Com

base.nesse pensamento, seriam aumentados os preços do carvão, do

álcool e da eletricidade, toda vez que os preços, dos. derivados de

_ peiroleo aumentassem, ainda que com percentuais diferentes.
.

Sabe-se, por exemplo, sque: não existe relação nenhuma entre os

custor de produção do petróleo.
Com a adoção dessa política, estima-se que a inflação ultrapasse

aos 50% previstos para este ano, dificultando mais ainda a vida
econômica da nação. E do Delfin Neto, que não sabe mais o que

pensar e fazerprioritariamente frente ao complexojogo das necessi­

dades e interesses do setor agricola nacional. Talvez muito mais do

que números, o negócio é de panelas ... E de bombas cheias de

combustívet, para tranquilidade dos brasileiros, inclusive rio Dr,

Sardinha e de Dona Salomé ...

Valmir Gentil Aguiar

Economia - 5

Indústrias interessadas no álcool
devem investir também na produção

Belo Horizonte ..:..._ O xnhoto, que pode ser utili-or---------'---------------------------------------;..J

Secretário de Tecnologia zado como fertilizante.
Industrial do MIC, pro- Os projetos submetidos à
fessor José Israel Vargas, Çomissão Nacional 'do
disse que a indústria au- Alcool devem ter até 30

tornobilística, como uma por cento de seu investi­

das grarldes interessadas mento destinado ao

no desenvolvimento do' aproveitamento do sub­

Proálcool, .deveria fazer' produto, que não pode
investimentos também na ser despejado nos cursos

área de' produção do d'água.
combustível não se limi-

'

O Secretário de Tecno­

tando apena� à conversão logia Industrial do' MIC

de motores e ao desen- - considerou que as mini­

volvimerrto de tecnolo- destilarias, para efetiva­

gia. ção, dependerão do di-

.mensionamento das ne­

O cientista observou cessidades de cada .área

para definir-se sobre o vo­
lume de produção, que
não deve ser padroni­
zado. Lembrou que um
projeto, por exemplo, de
30 mil litros diários, ne­
cessita de uma área culti­
vada de 1 mil 50 hectares.
O Sr. José Israel Var­

gas explicou ainda que,
'em relação à substitui­
ções do óleo combustível

por carvão mineral e ve­

getal na indústria de ci­

mento, o Governo bus­
cará um percentual de 30

por cento em curto prazo
e de 50 por cento dentro
dos próximos 36 meses, o

que significará, efetiva­

mente, uma redução. em
cerca de 12,5 por cento. do
consumo de óleo com­

bustível na área indus­
trial, já que o setor cimen­
teiro com um total de 25

por .cento do volume

gasto.
É preciso salientar

ainda que cerca de 40 por
cento da escória siderúr­

gica não é hoje utilizada
na indústria' cimenteira.
Será necessária também
uma melhoria na tecnolo­
giaae produção de car­

vão vegetal e, em resumo,

aproveitamento de proje­
tos integrados de co­

geração de energia, capaz
de fazerem com que,
numa mesma área, uma

indústria
. aproveite os

gases expelidos por outra
fábrica para gerar calor e
assim por diante".

que os investimentos no

programa são elevados e

que as montagens tam­

bém podem investir' no
setor. Segundo ele, a

produção de 10 bilhões
700 milhões de litros,
prevista para 1985, repre­
sentará inversões de cerca
de 5 bilhões de dólares, o
que significa uma eco­

nomia de cerca de 50 por
cento em relação ao que
seria gasto com a impor­
tação de petróleo.
O Sr. Israel Vargas,

que partici pou anteon­

tem da reunião de encer­

ramento do Encontro da

Estes são OS televisores
quemaisentendem de cores neste p.ais:

•
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.

Associação Brasileira dos
Bancos de Desenvolvi­
mento (ABDE), afirmou
que além da homologa­
ção do motor a álcool da
Fiat, a Volkswagen já en­

trou com pedido para rea­
lização de testes

-

de um

Volks 1300 e um Passat,
ambos movidos a álcool'.
Os testes serão iniciados
segunda-feira no CTA.
Ressaltou que, em

1985, serão I milhão
700 mil carros movidos a

álcool no Brasil sendo 1
.

milhão saídOs'1#f�Ta­
mente das linhas de pro­
dução. Disse que, em re­

lação à fabricação do 'ál­

cool, existe um problema
agudo de geração do vi­

nhoto' produzido à razão
de até 13 litros para cada
litro do produtó.
Mas o Proálcool já

prevê o tratamento do vi-

Philips 26 (66 cm) console.
puas opções de estilo:

clássico (modelo K 226)
ou moderno (modelo K 225).
Ambos com Controle Remoto

. por raios infra-vermelhos.

'." "

Philips 18 (47 cm). Modelo K 202. Circuitos automáticos de cor, chassi pelo sistema modular. Seletor rotativo.

E ·estes são os·revendedores
.

quemaisentendem de precos·baixos:

Philips 26 (66 cm)
demesa

Em duas versões:
com Controle Remoto

(modelo K 221)
ou sem

(modelo K 220).
Seletor de canais

eletrônico,
toque suave.

ORGANIZAÇÕES KOERICH - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - KILAR - HERMES MA�
CEDO -

PROSDÓCIMO - UTILAR - STEIN COMERCIAL - CASAS SANTA MARIA - COMERCIAL
AURI VERDE - LOJAS FRETTA - LOJAS BARTNECK - RAÓIOLANDIA - J. DE LUCA -

itter
Fazendo doces egeléias com amesma

pureza de antigamente.
.

Embqlagens individuais de
GELEIAS deJOg

Desde 1919 a Riiter fabrica doces e geléias com as

mais puras é saborosP4 frutas)' E. 'h,oje,..60 anos depois "�.....-___,,.....,.---­

da sua fundação,' com (, avanço tecnológico alcançado,
a qualidade dos seus produtos continua igual.

Tudo é fabricado seguindo a mesma receita de
pureza de antigamente.

Adoce a vida com Ritter.

f\jtter
se

ANOS

-
'

TECNOLOGIA
AVANÇADA

Controle Remoto Philips.
O mais avançado, sistema
de comando à distância.
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos
pormemória.,

Philips 22 (56 cm).
Modelo K 210. Cores

autênticas, seletor de
canais por teclas,
ajuste fino de sintoma
embutido no painel.

PHILIPS

CARLOS CEZAR - FREITAG - COMERCIAL TOMIO -INSTALADORA GASPARENSE­
LOJAS ARAPUÃ - RÁDIO LUZ - PALÁCIO DOS MÓVEIS - COMERCIALALVI-VERDE
- COMERCIAL MINER - COMERCIAL SALFER - CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-

MANTEL - CELSO FARINA - JOSÉ AGUIAR BROERING - CASA AVENIDA
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COPA AMÉRICAGRUPO DOS PERDEDORES AMADORISMO

Cesaca nãó chegou' a
assustar. Criciúma

, .

var.osCoutinho comJOAÇABA x PAYSANDU
letivo apronto contra um time amador de
Joaçaba, quando Hélio Rosa definiu sua

equipe e reafirmou sua certeza da manu­

tenção da liderança.
No Paysandu existe quase a obrigação

da vitória, ou então de conseguir pelo
menos um empate. O treinador Jota Feli­
zardo não poderá promover a estréia do
zagueiro Valmir, sem documentação regu-
larizada. I

Equipes - Joaçaba: Juarez; Mário
José, Sidney, Baiano e Tronxinha; Caco,
Paulo Roberto e Jaime; Wilsinho, Júlio
César e Tonho. Paysandu: Celso; Adil­
son, Nico, Valdir e Danilo; Vavá, Vilmar e
Arnaldo; Santos, Angioleti e Heleno.

.

Ioaçaba e Brusque (Sucursais) -N ão

podendo contar com Ivan, Paulo Taborda,
Adão, Betico e Tuirn, o Joaçaba enfrenta o
Paysandu esta tarde no Estádio Oscar Ro­
drigues da Nova, com arbitragem de Alan
Giovani Abreu da Silva, auxiliado por
Fúlvio Perigotti e José Marques. O jogo
começa às 15 horas.
O Joaçaba está na liderança do Gru po de

Perdedores com 8 pontos ganhos, e o trei­
nador Hélio Rosa acredita numa boa vitó­
ria esta tarde, pois sua equipe vem jogando
um bom futebol, enquanto o Paysandu é um
dos' times mais fracos no campeonato esta­
dual.

Na sexta-feira à noite foi realizado oco-

,

� ,

.

•

pr,oblemas para
convocar a seleção

, -

e o novo campeao
érídqma (Sucursal) - Ao derrotar a Cesaca

na noite de sexta-feira por 4 a zero

o Criciúma garantiu o título deste ano do
Campeonato Regional de Futebol de Salão. Agora já

estão sendo mantidos contatos para realização
de um amistoso na entrega da faixa ao clube,

O jogo de sexta

feira não chegou a ter um bom
índice técnico principalmente porque

a Cesaca estava com muitos jogadores sem, '

condições técnicas ideais, O Criciúrna jogou com

Edson, Erom, Claudinho, Ângelo (lzo), Sérgio e Bedeu.
Os gols foram marcados por Bedeu (2),
_ Sérgio e Claudinho. O trio

de arbitragem foi Moacir de Oliveira, auxiliado por
Antônio Sérgio Fernandez e Luiz Carlos Fernandes.

Com o Criciúma garantindo mais este título
do Campeonato' Regional, também tem sua

vaga -automaticamente assegurada no

Campeonato Estadual. O segundo representante
de Criciúma será O' Palmeiras, que mesmo não

jogando na sexta-feira, já estava com o

'

"

vice-campeonato assegurado, Será a primeira vez

que o Palmeiras participará do Estadual.
E para isso os seus diretores estão se

organizando e com muitos planos.
Logo após a partida de sexta-feira o

vice-presidente da Liga Amadora
,

Crioiumense-LAC, Antônio Sérgio Fernandes, confirmou
que possivelmente na sexta-feira seja

'

realizado um amistoso do Criciúrna
com o Internacional ou Gondoleiros. de Porto Alegre.

Na oportunidade será feita
• a entrega das faixas e medalhas para os

campeões e também para o vice-campeão.
Depois de encerrado este Campeonato Regional a

Diretoria da Liga Amadora Criciumensc
'

começa a se preocupar com a realização da Copa
Criciumense de Futebol de Salão.

Este será um torneio aberto, e que contará com

,a participação dê muitas equipes
da cidade e da região. As inscrições podem
ser feitas até terça-feira na sede da Liga.

Rio � Com várias dúvi- final de semana. Ele, citou o

das, decorrentes do estado exemplo de Zico, Carpegiani
físico de jogadores como Só- .e Júnior, que atuarão pelo
crates, Falcão e Joãozinho, Flamengo, Nilton e Juari e

ausentes, do jogo em La Paz, João Paulo, que' terão um

e Carpegiani, Zé Sérgio, e clássico difícil contra o São
Nelinho, que voltaram em Paulo, e vários outros. O
más condições da capital bo- ideal, segundo o treinador, e
liviana, o técnico Cláudio que estes jogadores ficassem
Coutinho anuncia hoje à em repouso, recuperando-se
noite, na sede da CBD, a re- do intenso desgaste físicoe
lação de 17 ou 18 jogadores psicológico da ida � Bolívia.
para' enfrentar a Argentina - Imaginem em que es­

no próximo dia 2, no Mara- tado físico estes jogadores
canã, pela Copa América. vão se apresentar na

Coutinho está na expecta- segunda-feira, para os trei�
tiva da presença dos jogado- namentos e o jogo contra' a
res contundidos em seus Argentina.
clubes nos jogos deste final A programação para a

de semana. Como sempre partida contra a Argentina
faz, antes de revelar a lista de está mantida. O elenco se

convocados, ele fará uma apresenta amanhã até as 20
série de contatos telefônicos, horas, no Hotel das Painei-

'quando saberá o real estado raso Na terça-feira, h1!Vetá
físico dos jogadores que revisão médica pela manhã e

compuse��'p _ ,�a treinamento à tarde, no

lista dos 25 inscritos e dos campo do Flamengo. Na

que ficaram de fora dela por, quarta-feira, novo treino,
problemas de contusão, que pode ser apenas recrea­

Somente depois disto é que tivo dependendo das condi-
decidirá quem convoca. ções dos jogadores.

ao Maracanã na quinta­
feira, para ver Brasil x Ar­
gentina. Antes da partida.ele
receberá no quinto andar do
Estádio os atletas brasileiros

que conquistaram as rneda­
lhas no Panamericano de
Porto Rico.
A Suderj está com ares­

ponsabilidade de organizar
a partida e já decidiu que os

hinos serão tocados sem has­
teamento de bandeiras e que
só poderão entrar no gra­
mado repórteres que porta­
rem microfones sem fio, Os
demais terão quê limitar sua
ação as lateriais do campo.

Os preços já estão fixados:
camarotes laterais - 500

cruzeiros; camarotes de
curva - 300; cadeiras espe­
ciais - 500; cadeiras nume­

radas - 150 ; cadeiras sem­

número - 100 ; arquiban­
cada - 50 ; gerais - 10.
ARGENTINA

A seleção argentina che­

gará ao Rio no dia 31; na

terça-feira, e ria quarta, fará
um treinamento de reconhe­
cimento no gramadodoMa­
racanã, mas não poderão ,

usar chuteiras, Terão que se

exercitar de tênis, para não

prejudicar o estado do gra­
mado.

INTER x CAÇADORENSE
volta depois de cumprir suspensão auto­

mática na última partida.
Na Caçadorense os maiores desfalques

serão Cabinho e Zeca, .vendidos ao Velo
Clube, que serão substituídos respectiva­
mente por Ernani e Tuíco. O treinador

Joaquinzinho não se mostra muito oti­
mista, pois terá que lançar alguns amado­
res,

Lages e Caçador (Sucursal e corres­

pondente) - O Internacional pretende
hoje dar um passo importante para a classi­
ficação ao hexagonal decisivo, derrotando
a, Caçadorense, com quem divide a vice
liderança com 6 pontos ganhos. A partida,
começará às 15 horas e .será dirigida por
Roldão Tomé de Borja Neto, auxiliado por
Raulino Ferrari e Reinaldo Lamego,
Ó time que jogá hoje muda um pouco em

relação ao que empatou com o Paysandu
no domingo passado, Embora Luís Fer­
nando tenha voltado aos treinamentos, fi­
cará de fora, sendo mantido lran no gol
que teve boa atuação. Renato será p lateral
direito pois Chicão se contundiu e Vanusa

Equipes: Internacional: Iran; Renato,
Nivaldo, Eduardo e Cladernir; Adão, Va­
nusa e Bin; Wanderlei, Jones e Silva. Ca­
çadorense: Galina; Hermes, Elizeu,
Miúdo e Vilmar; Toninho, Valmor e

Tuíco; Délcio, Ernani e Ademir.

C.RENAUX X JUVENTUS
Brusque e Jaraguâ do Sul (Sucursal e

correspondente) --' Com o time titular
completo pois o lateral esquerdo Clóvis
volta, o Carlos Renaux enfrenta o Juventus
esta tarde no Estádio Augusto Bauer, com,
arbitragem de Leonardo Delavechia, auxi­
liado por Daly Costa e Dirsey da Cunha
Estácio.

. para que os jogadores se esforçem ao má­
ximo para conseguir uma boa vitória
dentro do Estádio Augusto' Bauer.

.

No Juventus o treinador Adão Goulart ,

terá que fazer uma aletração importante na
defesa, pois o zagueiro Gomes foi vendido
ao Velo Clube. Com isso Chicão será des­
locado para a zaga central, com Cizo re­

tornando na lateral esquerda,
Equipes- Carlos Renaux: Di lon; Lico,

Ademir, Coral e Clóvis; Edson, Reinaldo e

Almir; Jair, Ademir Toto e Valdares. Ju­
ventus: - Zecão; Luiz, Chicão, Mauro e '

Cizo; Chico Samara (Chiquinho), Jorge
, Cancelier e Lara; Toto, Tonho e Nilton
Gomes.

,

O treinador Luiz Carlos , do Renáux ,

está otimista quanto a uma boa atuação de
sua equipe, que precisa da vitória para con­
tinuar com possibilidade de classificação
para o hexagonal. A equipe fez um apronto
pela manhã quando o técnico orientou re­

creativo e transmitiu ordem da diretoria

FIGUEIREDO
Como tem acontecido em

todos os jogos da seleção
brasileira este ano, o presi­
dente João Figueiredo virá

Ontem, Couunho lamen­
tou muito que os jogadores:
que estiveram em La Paz te­
nham que participar de

jogos por Seus clubes neste

I

Ora. Ma. do Socorro Gaivão de Barba

PEDIATRIAVENDEDORES
Membro efetivo da Soe. Bras. de Pediatria. Ex-Prof.
Assistente de Pediatria da Fac. GAMA FILHO do RJ.
Atendendo diariamente.das 16:00 às 18:30 hrs.

Ay. Othon Gama D:Eça, 153 - 6� andar � Tel.: 22-8780
CONVÊNIOS: MEDSAN - FUSESC - CELESC - BCO.
DO BRASIL - IPESC, ,

Empresa de Transporte, operando em todo ter­
ritório nacional necessita admitir vendedores
com \ condução própria. A empresa oferece
ótimo salário. Remeter currículo c/fotografia
para caixa postal nO 139 deste jornal.

Nec��sita para admissão imediata de:
,
i
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I
•
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MECÂNICO DE MANUTENÇÃO
Com experiência comprovada e

; 1.o,gr,�ü com�,leto",,, ,', ' ,;: ) ;,,:,,_,t L 'I ,"'I,' .h_

,ij:d) (Ü)iYH)r! r,)

AUXILIAR SUPERVISOR DE,SEGURANÇA
Com idade entre 25 a 40 anos e'

'

1.° grau completo.
'

" í h,Q
"'::,=:"(1

TRANSPORTADORA TRESMAIENSE LTDA ANALISTA DE O&: M
Com experiência êomprovada.
Os interessados para uma das funções acima quei­
ram enviar "currlculum vltae",
indicando pretensão salarial, ao Depto.
de Pessoal, Caixa Postal 542,

.

89100 - stUMENAU, SC. "

LAVA SUA FORRAÇÃO OU CARPET
.

VENDE OU TROCA SEU TAPETE FORRAÇÃO
OU CARPET

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CAT,A­
RINA
FONES: 44-3709 e 44-2298'

PRECISA MOTORISTA Os interessados para uma das funções acima

queiram dirigir-se ao Depto. de Pessoal da
Empresa, à rua Pomerode, 2.163 (km4 da BR-47:0),
Salto dQ Norte, BLUMENAU, SC.

Motorista qualificado para traoatnar em

Florianópolis e na grande Florianópolis.
Pedimos referência.

Oferecemos: Salário compatível com a função, possibilidades de promoção, seguro de vida e acidente e

assistência medico-hospitalar, extensiva aos dependentes.
'.

Tratar à rua Kurt Trantuor s/n? - Estreito.

5000by
Doo

Scooby Doo
. Desenho animado

para grandes e pequenos.
IJhOO·

�
SUPERBRONCo

fãs�,
�j

Super Bronco
Ronald Golias é, transformado
num ser de outr� p.lan.eta, IOhOOsem perder sua principal

característica,
um tipo bem do povo.

oS '

Plhões
Os Trapalhões

As brincadeiras e trapalhadas
de Didi, Dedé,

Zacarias e Muçum.
19h00

Fantástico
Shows, entrevistas, música,
noticiário, humor, reportagens.

TU CATARlnenS!
RECEGiOBO.CANAL 12
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GRUPO DOS VENCEDORES

está se destacando como a me­

lhor equipe no �omento.
Talvez justamente por isso

Froner mostrou-se bastante
reservado na manhã de ontem­

quando encerrou os treina­
mentos com um recreativo
antes 'de partir com a delega-
ção para a viagem.

Froner manterá hoje a

mesma equipe dos últimos

jogos considerando-se as au­

sências de Jorge Luiz e Veiga,
que estão suspensos. Mas

apesar disso o Joinville que irá
se apresentar hoje pode até ser

bastante diferente nas mãos
de Froner pela orientação
ofensiva que tentou implantar
em apenas dois dias de tra­

balho. Orientou os atacantes e

homens de mero campo para
tocar mais rápido e chutar
mais a gol, mesmo de longa
distância. O sistema
defensivo-muito falho nas úl­
timas partidas' - também foi
chamado por Froner para
dispender maior atenção e se­

gurança.

CRICIÚMA X JOINVILLE

. Criciúma e Joinville (Su­
cursllis)- Tendo como maior

objetivo a manutenção da li­

derança isolada do Campeo­
nato Estadual, o Criciúma en­
'frenta' o Joinville está tarde no

Estádio Heriberto Hulse, a

partir de 15 horas com arbi­

tragem de Dalmo Bozzano

auxiliado por Nestor Mário

Tartari e João Guerreiro'

Filho.

O Joinville terá uma moti­

vação especial esta tarde em

Criciúma., pois terá sentado

no banco de reservas o treina­

�orCarlos Froner, que faz sua

estréia dirigindo a equipe.

Em Criciúma os dirigentes
estão esperando uma arreca­

dação muito boa, talvez de

500 mil cruzeiros, que será o

recorde neste campeonato.
Foi feita muita promoção em

torno do jogo e a torcida deve

comparecer em' grande nú­

mero.

O técnico Lauro Búrigo de­
fine o time somente hoje al­

guns minutos antes da par­
tida. Ontem ele anunciou so­

mente dez' jogadores, dei-.

xando dúvida entre Bruno ou

Marco Antônio na lateral di­
r�itá. A definição depende do
departamento médico, pois

Marco Antônio ainda não se
recuperou totalmente de uma
contusão. Ontem ele não par­
ticipou do treinamento, mas

. os médicos garantem que ele
terá condições de atuar.

Uma outra novidade hoje
no Criciúma deverá ser a pre­
sença de Edvaldo no banco de
reservas. Ele retornou de Cu­
ritiba' e se acertou novamente
com a diretoria do Criciúma,
afastando assim a possibili­
dade de pedir rescisão de con­
trato por incompatibilidade'
com o técnico Lauro Búrigo.

Búrigo, ao falar sobre a

partida ontem, disse: "sa­
bendo que o adversário é o

Joinville não precisa dizer'
mais nada. Todos saremos
que será osso duro de roer,
mas-corno jogamos em casa e

estamos numa boa fase,
vamos tentar faturar mais
dois pontos, o que está ao

nosso alcance",

O Joinville promove a es-

tréia do treinador Carlos Fro­
ner tentando defender sua

17, a partida invicta e isto
deixa todos otimistas em con-

seguir um bom resultado dentro
de Criciúma, mesmo tendo

.

consciência que o adversário

PALMEIRAS X CHAPECOENSE

Blumenau e Chapecô (sucursais) - Precisando desesperada­
mente da vitória para continuar pensando em classificação para
a próxima fase, o Palmeiras enfrenta a Chapecoense hoje à
tarde a 'partir das IS horas no Estádio Aderbal Ramos da

Silva, com arbitragem deIolando Rodrigues, auxiliado por
Alexandre José Lino e Leandro Faco,
O treinador Natanael Ferreira tem ainda duas dúvidas para

definir a equipe, pois Paulo c Renato estão contundidos e talvez
não tenham condições de jogar.
No coletivo de sexta-feira. Sony participou sem nada sentir e

sua presença está garantida na meia chancha ao lado deDi to
Cola e Eneas.

'

Natanael Ferreira sabe das dificuldades para vencer a Chape­
.oense na tarde de h,oJe, ma� promete ,que,pelo menos uma coisa

sua equipe vai mostrar: muita luta. tentando a vitória desde o

começo do jogo. pois este resultado ainda deixará o time com

possibilidade de classificação ao hexagonal.
.

Na Chapecoense os desfalques do treinador Vieira' serão
Celso Silva, suspenso, e Jorge, contundido, O coletivo apronto
foi�ri\alizado na sexta' feira e teve o retorno' d'o� "jogadores
'x!l'tllSõs na confusa partida diante do Fig,ueirçnse. . ,

li apesar da equipe mIsta que-Jogou contra o :rólnviJIe ter se �

aído bem. o técnico alterou.a constituiçào do time e escalou os

itulares. mantendo dos considerados reservas apenas Marron
10 meio de' campo. ,

O'zagueiro Décio. apesar de totalmente recuperado física­
ente. não jogará porque foi afastado do elenco pela diretoria
01' ter se' recusado a ficar no banco de reservas.

Equipes: Palmeiras-Nilson. Saulo (Airton), Valmir.
elsot.lorge Luiz) e Renato. Sony. Dito Cola c Eneas. Edney.
cnilson e Claudinho. Chapecoense - Ivo. v.osme. Leoci r.

arJos Roberto e Zé Carlos, Janga. Marron e Valdir. Bagé.
lIaudinho e Eluzardo.

M. DIAS X RIO DO SUL

. Itajaí e R. do Sul (Sucursais)
MarcíJio Dias e Rio do Sul
fazem' as 15 horas de hoje no

Estádio Hercílio Luz o jogo de
maior importância da terceira
;rodada do returno do Cam­

,;peonato Catarinense, pois
iambos têm remotas possibili­
:dades de classificação. O ár­
Ibitro será José Carlos Be­
zerra. auxliado por Luiz
Izidro de Oliveira e Alfredo
,Ewaldo Schultz.
,

, .

As duas equipes estão com

10ltO pontos ganhos e um sim­
ples empate praticamente os

desclassifica. Por isso é pre­
Vista uma partida bastante
acirrada, com os dois times
:procurando a vitória.de qual­
quer maneira.

I O técnico Júlio Arào , do
Marcílio. sabe da, dificulda­
des que terá no jogo desta
tarde mas acredita na vitória e·

ainda na classiíicaçao.
,

O lateral Alcir , o mela

cancha Bira Lopes e o ccn­

troavante Claudine contun­
didos. já estão praticamente
,recUperados e devem jogar,
tranljuilizando a"im o téc­
niCO que poderá contar-com a

força máxima. Existe também
a Po,,,ibilidade de ocorrer ()

retorno do apoiador titular
Jair, fora do time há vário"
Jogos.

M�o Rio do Sul o treinador
li o Andrade tem três pro­

�lcn1as . para o jogo' desta
tarde: Jair. Jadir e Catito
C'tàoem tratamento inten'sivo
no departamento médico e

�UU, presença, ainda são du-
Ido'a,. .

Ma, a maior novidade será
é1rctorno do ccntroavanle Sá-
110 d' .

p'
.

,

OpOIS de cumprir su'o-
tn.,uo automática. Com i�"{)

está previsto um esquema tle

jogo mais onfensivo.
I

.
,

Equipes: Marcílio Dias: (Cí­
cero; Carlos Alberto. Nico.
Belga e Alcir; Ezequiel (Ja ir).
Serginho (Jair) c Bira Lopes:
Peninha. Claudinc e Geraldo.
Rio do Sul: Catito; (Décio):
Moura; Otávio. Baio e Buca:
Valdeci , Edson Scott eVieira:
Dirdeu, Sávioe Fico.

Equipes - Criciúma, Juran­
dir; Marco Antônio (Bruno).
Messias, Veneza e Valdeci:
Serrano, Muller e Careca:
Naldo, Ademir e Laerte.

J';inville: Raul Bosse: João
Carlos. Vagner. Joel e Carlos
Alberto; Márcio, Nana e Lico..
Frazào. Néia e Sidinei carlos Froner faz s.ua estréia esta tarde em Crlciúma.

'Promoção de preços.
Equipe de Som.

Tape deck Akai - CS 705 D-Cr$ 17,500,00
Tape Deck CCE - Cr$ 6.980,00, Amplificador CCE
Cr$ 3,500,00.
Caixa acústica CCE Cr$ 2.500,00 e mais rádio faixa
cidadão, interfones, porteiro eletrônico, rádio ama­

dor.rádio aeronave: rádio mar.itimo, etc,
.Av. Santa Catarin?- 409 - Fone 44-4738.

Esporte - 7

J
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0214476
0215594

A 0373228
0375173
0376792

0162284
0162807
0162872
0163054
0163498
0163923
0164325
0114227
0114392
0116358

0428315
0430908
0128691

0084238

0036736
0167071

0287631

0309201
0333981
0335705
0336530
0337127
0337300
0337592

0309772
0310313
0311260

0140915

ELET.RÔNICO ROGÉRIO
CLAVESC -,

Serviço de Classificação de Produtos de Origem Vegetal
de Santa Catarina

Tubarão, 27 de Julho de
1979.

o SERViÇO DE CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE ORI-
, GEM VEGETAL - CLAVESC, faz-se presente na "3" FESTA
DO COLONO" e� Tubarão, com um estande onde estão

sendo apresenta�os os 16 produtos e sub-produtos de
valor econômico; classificados em Santa Catarina.

Destaques maiores ficaram, para o arroz beneficiado.
farinha de mandioca, fécula de mandioca e fumo em folha,
com suas classificações de acordo com Portarias e Reso-.

'Iluções do Ministério da Agricultura, além de todo o mate-
rial técnico usado em classificação.. ". 'HO"'EL 8.,S'....,·1CI &L "'"

, Estão sendo mostrados, defeitos dos'prodi:Úos llg_ríc'olas ,I ," ._� , ',,::'� "
_, �.�,,_ ���. �'" ,�-;,��> ,,��

1

q.ue ta�to os depreciam, procura�l§'MSJ.ã,tdrtp·é{�âir ?u�b: '"'j I >'i>"l\""&l.';".jf.8RI,��T.E.' �.,
sidlos a produtores rurais no toe nte a melhora da quali-

.""

I ���"'.�l),r�, t':.>�fiJ...lI" I'PUR" ,

dade de seus produtos, ao mesmo tempo proporcionando _

um benefício ao consumidor. Estacontribuição faz-se sen- .' ,

tir em melhores preços pagos aos produtores rurais, pois a
qualidade do produto está diretamente relacionada ao

preço do produto. .

O arroz beneficiado com 42,6 mil toneladas, represen­
tando 32% do total classificado em Santa Catarina, a fa­
rinha de mandioca com 41 mil toneladas, fumo em folha
com 22,7 mil toneladas e fécula de mandioca com 7 mil
toneladas foram os produtos mais classificados pelo CLA­
VESC mi RegiãoSul do Estado em 1978.

O CLAVESC é um órgão da Secretaria .da Agricultura e

Abastecimento, que em convênio com o Ministério da

Agricultura, mantém um Serviço de Classificação a nível
Estadual, distri buídos em 5 Escritórios.Hegionais -.Tubarão, Cha­
pecó, Joaçaba, Joinvitle, Rio do Sul- e 17 postos de Classi­
ficação espalhados por todo o Estado; além de dois postos
de fiscalização em barreira na Br-116 - Mafr.a eBr-f O'l -

Garuva. Mantém ainda um Setor Técnico em Florianópolis,
junto a Executória do Orgão representado por seu titular o
Enq.? Agr.o Amaury José Goedert Exeçutor do Convênio.
Funcionando .corno auxiliar direto no processo de CQ­

mercializaçáo, o Clavesc vem determinando as qualidades
dos produtos, sub-produtos e resíduos de expressão eco- ;

nômica em todo Estado, seu fluxo de comercializaçáo
. quando destinado-à outros Estados da Federação e finan­
ciamento através de EGF (EMPRESTtMO GOVERNO FE­

DERAL) e AGF (AQUtSIÇÃO GOVERNO FEDERAL).
Ass. EngO Aqr.? Jaime Mauro Knabben-Su,pervisor Regio­
nal do GLAVESC'- Em Tubarão, sito a Rua Lauro Muller,
470 - Tel. 22-1882.,

Cartões que não concorrem, de acordo com os reiã­
tórios dos computadores (Art. nO 9, Parógrafo 10 da
Norma Geral QOs Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores O devolução da importãncia
paga.

TESTE N0 453 ..

SANTA CATARINA

Cód. Rev.
20-00002

N.O Cartão
0214291
0215518
0216509
03732,27.
0373887
0375267
0377245
0162241
0162693
0162818
0162935
0163330
0163783
0163999
0114143
0114290
0116114
0232695
0427127
0428668
0128224
0184873
0082809

00134319
0086005

/!I partir de
0481059
0160400
0287060
0290497
0285025

A partir de
0333835.
0334762
.0336410
0336726
0337158
0337464
0337647
0307381
0309776
0310504
0311832
0140013
0192621
02934.58

.. 0233973
0124538'
0111539
0385119
0385218
0387567
0390425
0391233
0224087
0224802
0225341
0228143
0228418
0:>29100
0328023

0330749
0332209
0243622
0243940
0148151
0150334
0374.267
0374346
0376689
0377441
Q377812
0741132
0743382
0743521
0746919
0113000
0231350
0231826
0232228
0234312
0234737
0232100
0232485
0234187.

. 0234441
0235265
'0318001
0318003
0318044
0318059
0318069
031807�
0318812
0318123
0318125
0318133
0318608
0318615
0318636
0318645
0318653
0319139
0165327
0055487
0352108
0302511
0303043
0303117
0303412
0303429
0303457
0303499
0304101
0304177
0304236
0305929
0306218
0306424
0169078
0177841
0179223
014.1071
0091475
0091502
009'1765
0091841
0092296
0172737
0173788·
0174540
0692939
0093041
0093631

A partir de
0135892
0211381
0212084
0120,24
0145140
0056104
0117683
0118578
0121474
0122270
0026747
009H,44
0092474
0094498
0095205
0095774
0068121
0068973
0029005
0030319
0030533
0030588
0015175
0015887

0385151
0386537
0388277
0390719

02211416

02f5327
I

0228386
0228563
0230007
0329553

0331432

A 0243623

0150329
A 0150335

0374327
0374997
0377192

" O}77792
-

0741'468
A 0743385

0745616

0113507
0231643
0231828
0234292
0234683
0235148
02'32272
0�34001
09343", .

0234662
023S388

, I

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a.6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionamentos.
E mais: você estará na Felipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44,2160
Centro - Florianóp?lis --'se

20-00003

20-00004

20-00010

20-00012
20-00015

.20-00017
20-00018
20-00021

20-00023
20-10004
20-10006
20-10008
20-10012

20-10013
20-10014

2p-l0018

,20-10019

20-10020
20-10021
20-10027

, 20-10031
20-10034
20-10035
20-10036

A o:! 18004
n , 1 RO�ll

" II !-l0711
,I \ lRiHl(;

0318119 i
!

0318127

I I
,

0318609 !
03186.19

I
,

0318641 'I
I

0318651 I0318892
0319386 !

0353347
0302697
0303048'
0303196

�303420
0303448
030348f

03037,11
'0304 :43
0304180
0304289
0306101
0306363
0307148
0170548
0178207
0179437

0091491
0091701"
0091798 .

0091925

0173180
017402�

0092%2
0093595

0064001

1921 I �)')'J

01209114
0147361

011818/
012042',
012226:,

0026785
0092445
0092798
0095188
0095207

0068966
0069412
0029188
0030454
0030577
0031108
0015178
001591:0

MAIS CONFORTO E LAZER
.

I

PARA,TÓDAA FAMíLIA...
"'\, . I.

.

'.

PISCINAS E
EQUIPAMENTOS
BANHEIRAS
AQ�ECEDORES DE ÁGUA
PRODUTOS QUíMICOS E
ACESSÓRIOS P/PISCINAS.

distribuidor

�;� AnDRE mHYKOT &. elA. LTDA.

. Rua Fulvio Aducci, 1157
Fo'ne 44·,1788 - Estreito

20-10040

20-10042

20-10043

20-10048

20-10049

20-10063

, 20-10067

20-10068
20-10070

20-10071

20-10076
20-10076

A

A

A·

20-lOd76

I
I
l'

I
I
I

20-10077
20-10078
20-10083
20-10092

l'
. i

I

20-10093
20-10094

20-10101
20,10102

20,10103

20-10107

20-10109
20-10110·
20-10111

20-10115
20-10120
20-10124
20-10125

20-10� �6'
20-10127

20-10129

20,10130

20-10131

\
OSS .. Esta relação e iodas as demaiS que soo fellO�

neste Jornal aos domingos a titulo de "Cartões que
não concorrem", soo afixadas desde o dia antenor

(sãbado) no pré.dio do Caixa Econqmica Federal

.
sito ã rua Gal. Gaspar Dutra. 361 - Ed D. Olga -

Estreito.
: Ag. Newton Macuco. rua Tijucas, 20 - Estreito: Ed

Sede da Caixa Econõmica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Ceniro.

Fpolis - se.
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Alguém já disse que. matematicamente o Aval tem

chance de classificação. Mas, futebolisticamente não. É
isso mesmo e conclui-se, assim, que só a rivalidade

pode salvar o clássico de hoje. Souza e seus jogadores
encaram este jogo de sangue absolutamente doce, na
intenção apenas de levantar um pouco (pnoral da casa.

No Figueirense, ao contrário, a vitória é uma necessi­

dade pois outro resultado pode deixar o time nó arame

em termos de classificação.

•
A Assembléia, Geral ratl-

I ficou a homologação do tí­
tulo em favor do Joinville,
decisão perfeitamente previ­
sível porque, o contrário
seria contestar Giuliari e isso
os presidentes de clubes e

ligas não acham conve­

niente. Quero ver agora é o

comportamento da Chape­
coense porque, segundo me

disse Nelson Gallina, presi­
dente do Conselho Delibera-

com a Federação e seus diri­

gentes. A Chapecoense, na'
defesa de seus interesses,
teria que levar adiante um

recurso a ser encaminhado
ao TJD, contra a decisão da

Assembléia Geral. E outro

com órigem em fato mais re­

cente, que foi aquela tumul­
tuada partida disputada
domingo passado no Scar­

pelli contra o Figueirense.
tivo , seú clube adotou uma Duvido que saia esta prensa
política de aproximação em cima da FCF.

•
O Paulo Brito passou por aqui e -deixou um recado

sobre aminha mesa. "Construíram o Scarpelli metálico
com dinheiro do povo. Derrubaram tudo, vão construir
outro também com dinheiro do povo e o Figueirense
reclama das exigências do governo. O Figueirense está

certo porque a propriedade é sua'. Quem está errado é o

governo estadual entregando o dinheiro que é de todos

a uma parte da comunidade. E quando fui para São

Paulo ouvi dizer que não �onstruiriam o estádio esta­
dual porque precisavam executar obras prioritárias".

•
Gostei. muito daquela coense. Ao fundo, com bas-

Ímagenzinha marota apre- tante nitidez, um papo
sentada no Bola em Jogo do alegre de Giuliari com José
Roberto Alves sexta-feira. Nazareno Vieira, presidente
Em primeiro plano, entre- do Avaí. Tipo da coisa que,
vista com Lotário lmich, transformada em foto, dis­
ex-presidente da' Chape- pensa legenda.

Outro dia, conversando com um

dirigente do Avaí,
perguntei pelo Celso

Vicenzi, jogador trazido
. de Blumenau .. Para a

.

mesma posição, foram
buscar o Arlindo no Rio

e o Celso continua
lá no Adolfo Konder,
no come e dorme.
Quem sabe hoje

no clássico ele aparece?

Em Blumenau,
o governador, Secretário Júlio César e

comitiva foram

recebidos ,om banda

de música e muito

chope, Muito mais

que o Palmeiras,
quem faturou bem

foi a Arena.

Luiz Everton, que nos úl- até junho de 1980, lá ou na

timos dias vinha treinando Bélgica, com o Berchern,
no Figueirense para manter' time de uma cidade próxima
a forma, segue amanhã para de Antuérpia. Mas, como

S. Paulo e quarta-feira para
Portugal, em companhia de
um empresário que tem con­

tatos com o Belenenses. Ele

pensa em certar um contrato

para a temporada européia,

vai passar em São Paulo,
comentou que pode "até

ficar no Juvcnrus". Com

carta de recomendação do

Figueirense. i�cIUiSjve.

A respeito .ainda do
episódio Secretário de

Cultura, Esporte e Turismo

-Figueirense, uma correção:
declarações

atribuídas ao vice
de futebol Carlos César

de Souza foram prestadas por
,

outro dirigente.

U Avai de Zé Carlos, Deide,Maneca, Beto, eNelsinho, Carioca,
Lourival e Arlindo, Katinha, Juti e Nilson, enfrenta hoje à tarde, às
15 horas, no estádio Orlando Scarpelli, ao Figueirense de Daniel,
Djalma, Reginaldo ou Márcio, 'Casagrande e Pinga, Serginho,
Balduíno e Edson, Sebinho, Cabral e Carlos Roberto ou Marqui-·
nhos. A arbitragem é de Celso Bozzano, auxiliado por José Patrício
Matos e Edson Vieira.

.

\

Reglnaldo
leslonoUose
no treino
recreativo
de ontem.
� problema

.' �.
.

.

Ap1areceu maIs um problema
, � �

.

'para Jorge: Reginaldo
Além de ter um problema

para a escalação na ponta es­

querda, o treinador Jorge Fer­
reira ontem também passou a

pensar bastante na possibili­
dade de substituir Reginaldo. O
jogador machucou-se durante o

recreativo quando treinava
como centroavante de uma das
equi pes mistas, e o tornozelodi­
reito acusou uma torsào cau­

sada pela queda com outros dois
sobre seu corpo.

Em seguida, o zagueiro titu­

lar, um dos maiores destaques
da equipe, foi submetido' a exa­
mes com o acad�mico Abel do

. Rosário e entrou em tratamento

intensivo, com gelo. E Márcio

Passou a ser cotado, formando
uma dupla que em 78 foi a titu­
lar, com Casagrande.
O próprio responsável pelo

departamento médico, esiava

preocupado com Reginaldo:
- O negócio é sério. Pena

que aconteça assim, num treino,
onde eles sabem Que devem se

cuidar. Agora, somente

amanhã vamos ter realmente

condições de avaliar suas condi­
ções de jogo.

Mas, Jorge Ferreira prelenu
contar com a recuperação do

zagueiro:
- Ainda bem que não foi

nada sério. Ele fica em trata­

mento e deve se recuperar em

tempo.
Devido aos problemas com os

dois titulares, porém, o técnico
relacionou 18 jogadores para a

concentração, em.Canasvieiras,
para onde seguiu a delegação
ontem às 16 horas. Além dos II
habituais titulares, foram cha­
mados Ronaldo, Márcio, Raul­
zinho. Doval, Heleno, Gersinho
e Carlos. Roberto. Lá. Jorge
Ferreira diz que escala o time:

- Com tranquilidade e bom

ambiente, conversaremos bas­
tante. Depois, vamos ver C0Iíl10

estão Reginaldo e Marquinhos,
então escalo otime. E quando
voltaremos para o. Scarpelli , já
divulgamos e escalação.

'-

Marquinhos depende
a inda de' um teste

oGersinho é muito ofensivo,
treinou muito bem pela ponta

esquerda na sexta-feira, hoje
(ontem) também. O inconve­
niente em usá-lo de saída é que
seria o único reserva de ataque,
e se entramal, ou o Sebinho não
dá bem, por uma eventualidade,
não posso contar com outro

atacante.

Jorge Ferreira, entretanto,
não aceitava preferencia por
lado de ataque para explorar a

defesa do Avaí - e quando o re­

pórter perguntou se era van­

tagem forçar a armação de Nel­
sinho , estreante pelo Avaí, res­
pondeu:

A maior dúvida do técnico

Jorge,Ferreira para escalar o.

time do Figueirense hoje, indis­
cutivelmente é a ponta es­

querda. Marquinhos ontem

continuou fora dos treinamen­
tos, recolhido num quarto da
'concentração, e a melhora no

estado de saúde era pouco sen­

sível. Mas mesmo assim, o téc­
nico não descartava a possibili­
dade dele jogar. Desde que
passe num teste físico, a ser feito
'pela manhã, em Canasvieiras.

- Pode perfeitamente ele se

restabelecer completamente e

jogar.
.

Basta acordar bem, se

alimentar e se exercitar - disse

Jorge.
Por outro lado, no entanto,

ele falava das opções que poderá
usar se o titular da posição não

.

tiver condições de jogo. Carlos
Roberto. Heleno e Gersinho,
pela ordem, estavam cotados

para uma possível modificação

terçada. "Vou resolver só de­
pois de o Marquinhos acordar.
E então vou pensar bastante no

assunto", dizia ele.
Porém, Jorge Ferreira de­

monstrava alguma preocupação
em treinar os três cotados para
substituir Marquinhos, depois

. do recreativo. Especialmente
com Carlos Roberto:
- Ele é o mais experiente no

clássico de Florianópolis. e já
jogou na posição, tendo eu

como treinador. Na oportuni­
dade cumpriu o que eu preten­
dia, e pode ser usado o mesmo

esquema daquela oportunidade
com o time de hoje. Por isto é o

mais indicado para jogar.
Depois, explicava que Heleno

e Gersinho também estão, cota­
dos:

'

- O Heleno também se en­

quadra a função. Tem facili­
dade para fazer o que eu pre­
tendo. a penas é mais clássico. E

- Se vierem com o juvenil, é
melhor para mim. Mas não co­

nheço o jogador e não sei o que
ele pode render. No fim, não
adian ta ficar pensando como
eles vão jogar. Vou armar meu

time por mim;

Quatro cariocas poderão
reforçar'; Figueirense

Na concentração.. ontem à
tarde. mais uma vez foi discu­
tido o problema das contrata­

ções. O vice de futebol Carlos
. César de Souza foi já pela
manhã ao Scarpelli, para con­

'versar com Jorge Ferreira sobre'

algumas propostas que chaga­
ram ao seu conhecimento via D

conselheiro Carlos César VaZ,
que voltou do' Rio, mas o as­

sunto realmente foi aprofun­
dado na concentração do hotel
Canasvieiras.

Em todo caso, certo é que são

quatro os jogadores que foram

procurados por CésarVaz e em .

pri ncípio autorizados a discuti­
rem contratos com o Figuei­
rense. Três do Botaíogo e um do

Flamengo. sendo que dois deles

agradaram ao vice de futebol do
Figueirense:

- Não VON mencionar os

nomes antes de conversar com o

Jorge, para saber sua opinião a

respeito de cada um. Mas posso
dizer que dois me agradam bas­
tante. Um , inclusive, jogou vá­
rias vezes pelo Botaíogo. como
meia cancha e ponta esquerda, é
um jogador jovem que estourou
a idade juvenil há coisa de dois
anos - ele detalhou.

Certo, entretanto, é que há'
um teto salarial, segundo in­
formou Carlos César de Souza.
"No máximo pagaremos 25 mil

cruzeiros, mais não". E, que
além destes quatro, ainda. exis­
tem outros jogadores sendo

sondados. "Mas não podemos
adiantar nada no momento",
concluiu o dirigente.

PROMOÇÕES
Hoje pela manhã, a direção

do Figueirense pretende organi­
zar uma passeata com "cha­

ranga" e muitas bandeiras, par­
tindo do estádio Orlando Scar­

pelli às 10 horas. A tarde, antes
do clássico, outra promoção
está prevista: concurso de ban­

deiras, com três temas e premia­
ções de Cr$ l. 000,00 para os "ri­
mei ros colocados nas Cf! tegonas
"dimensão, originalidade e be­
leza", e Cr$ 500,UU para os se­

gundos classificados. O julga­
mento está marcado para às 14
horas.

.

s:.A"."�

Souza
modificou
bastante o

Aval, dando
oportunidade
aos juvenis

SO'Uza admite mudar a
. .

eq'uipe no intervG.lo
.

Para enfrentar ao Figueirense, hoje
à tarde, o técnico- provisóri o
So�uza repetiu "a teoria que sempre sustenta

quando assume a direção da equipe: "No futebol
de hoje, quando os jogadores estão com a bola
dominada têm que partir para cima do adversá­
rio em bloco, e quando perdem devem retornar

em massa para a defesa ''. E para este clássico,
Souza ainda garante que, caso o Avaí faça um

mau primeiro tempo, irá modificar completa­
mente a equipe no segundo tempo.

Souza comandou um recreativo, ontem pela
manhã, e definiu a única dúvida que tinha para
este c1ásssico: Maneca ou Chico Botelho, ao

lado de Beto, que entrou no time com base na

renovação que está prometendo Souza. Ele

optou por Maneca, apesar de reconhecer que o

zagueiro não havia treinado bem no último cole­
tivo. Por outro lado, Nelsinho, juvenil, também

foi confirmado na lateral esquerda ..
O técnico provisório reconhece que será uma

partida muito dificilpara o Avaí. Afinal de con­

tas, existe uma grande diferença na tabela do
estadual entre as duas equipes. A situação do

Figueirense é melhor. Mas Souza tem sobre seus

ombros a responsabilidade de conduzir o lime à

vitória. Para isso orientou os jogadores para que
ataquem constantemente' e não poupem esfor­

ços para auxiliar a defesa. E, caso esse esquema

não funcione, ainda poderão ocorrer alterações
no segundo tempo, com a efetivação de substi­
tuições. Para realizar essas alterações tem no

banco: o goleiro Barão, o zagueiro Chico Bo­

telho, o lateral Caca, e o meia cancha Celso,
além do centro avante Jorge Luiz. Mas Souza
não explicou quais jogadores poderiam entrar,
ou estariam certos para jogar o segundo tempo.

o . Avai confia mais nos novos

do que nos velhos" (Zeno)
"O.Avaí confia mais nosnovos do que nos­

velhos, e no Nelsinho confiamos ainda mais,
pois ele vai acabar.com o ponteiro do Figuei­
rense, seja quem for". O presidente do Avaí só
fala em "renovação" e a passagem do lateral

esquerdo juvenil para os titulares, aos 19 anos,
faria parte dos projetos renovadores da direto­
na. Mas José Nazareno Vieira vai mais longe ao

cornentaro clássico: "A torcida do Figueirense
sairá frustada deste. clássico" .

Nelsinho está tranquilo, não demonstrando a'
menor nreocupacão por ser lançado num clás­

sico, .pois "todo o juvenil espera a oportuni­
dade de ser titular" .. E outro jogador que entra

com muita vontade neste jogo contra o Figuei­
rense é Carioca, afastado há muito .tempo dos
titulares: "Eu estou voltando agora, com esta

renovação que o Souza está fazendo. Venho
assistindo a equipe jogar do banco e com muita
tristeza vendo muitas derrotas. Entro no time
com toda a vontade, apesar de que o Figueirense
é um adversário muito difíCil".·

Já o zagueiro Beto, que também entra no time

"para renovar", não manifesta nenhum pro­
blema para enfrentar ao tradicional adversário,
mesmo porque já é um jogador experimentado
entre os titulares ..
E o banco do Avaí promete muita movimen­

tação, -pois Souza anunciou antecipadamente
que poderá fazer uso dos reservas, aliás é sua

o juvenil Nelslnho faz sua estrela neste clássico

intenção, caso os Jogadores �ão rendam o espe­
rado. Chico Botelho, Cacá c Jorge Luiz, são
eventuais titulares, e o único jogador que ainda

.
não teve grandes chances é o Celso Vicenzi.

Ex-jogador de futebol de salão da seleção cata­

rinense, Celso, 20 anos, aguarda uma oportuni-
dade para e�trar no clássico.

.

Juti terá nova chance
.

no comando, de ataque
quer celllilol",�vame jogar. Espero que 0-' Juti
tenha mais sorte".

E Arlindo que fará sua estréia em clássicos é
muito cuidadoso ao fazer declarações: "É uma

partida muito difícil. Nunca joguei um clássico,
mas já assiste um. O Figueirense-é um bom time,
com toque de bola e bons jogadores". Mas outro
Carioca, o lateral Deide, além de elogiar muito a

promoção de Nelsinho à equipe titular, diz que
"agora estou na minha melhor forma".

- Souza conversou muito conosco. e pediu
para não deixar-los jogar. Com isso vamos ten

tar conseguir um bom resultado para melhorar

situação que já é difícil. O Figueirense sempre
teve dificuldades para nos vencer e desta vez

vamos tentar ganhar esses dois pontos.

Juti, depois de dois anos', volta ã disputar um
clássico.que aliás, considera muito difícil, pela
má fase queo Avai vem passando. Jorge Luiz, o
centro avante que ficará no banco, espera que
"Juti receba lançamentos", alertando que este é
o grande problema do time.

o centro avante Jutl (ara sua segundã-partHia
pelo Aval-na primeira deixou o gramado no

segundo tempo-neste clássico de hoje. E Jorge
Luiz t!m co.pside@ltões afazer sobre o ataque:
- O problema do Avai não é de centro avante.

Afinal, neste campeonato já teve Míckey, Dir­
ceu, Zé Paulo, Nilson e eu, agora será a vez do
Juti. Qual é o problema? É de falta de lançamen­
tos. Quase todos os gols que marquei foram na

sobra do goleiro e assim fica difícil para qual-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santos_e São_�aulo
revivem a decisão,

- - - - _. ---

do título .de 78
São Paulo - -No clássico da nona rodada do

campeonato paulista, Santos e São Paulo

'jogam hoje;. às. _16 h,oras, no _Pacae�bu, revi­
vendo a recente decisão do titulo estadual de 78, vencido pela
equipe da Vila Belmiro, depois de uma série de 3 partidas na

qual cada um obteve uma vitória e um empate, mas os santistas
levaram a melhor no número de gols.
Não se pode apontar favorito para este jogo, mesmo porque

os dois times cairam bastante de produção depois da decisão do
certame do ano passado, talvez em consequência do desgate
pelos seguidos encontros. O Santos ocupa a vice-liderança do

. GrupoB, com 8 pontos ganhos, atrás de Guarani e Comerei aI,
que tem II. �' ) São Paulo possui 9 pontos,.na segunda coloca­
ção do Grupo' ,do qual ii Ferroviária (com 10 pontos)_to líder.
O técnico Formiga espera contar novamente com seu ataque

titular, que estava servindo a seleção brasileira. Mas, o aprovei­
tamento de Juari éum pouco difícil, pois o atacante não chegou
a um acordo para a renovação do seu contrato que termina dia

31; e o Santos deve preferir lançar Livio. No São Paulo, Zé
Sérgio voltou da Bolívia com o joelho bastante inchado e não

terá condições.
Times: Santos - Flávio; Nelson, Joãozinho, Fernando e Gil­

berto; Zé Carlos, Rubens Feijão e Pita; Nilton Batata; Juari
(Livio) e João Paulo. São Paulo -Valdir Perez; Getúlio, Este­
vam, Bezerra: e Airton; Teodoro, Wilson Tadei e Neca; Edu,
Serginho e Murici"
Comercial x Palmeiras
Outro importante jogo. desta rodada será, disputado em Ri­

beirão Preto, entre o Comercial e o Palmeiras, a melhor equipe
do campeonato paulista. Lidera o grupo D da competição.
Com 15 pontos ganhos, em 8 jogos, tendo empatado apenas
uma vez. O Comercial também realiza boa campanha até o

momento, porque conquistou 11 pontos ganhos e divide a

liderança do grupo B com o Guarani.
Time: Comercial - Vandeir; Marco Antonino, Vagner e

Leoe e Fantick; Pedro Omar, Tadeu Ricci e Carlos Hansen;
Luis Poiani, Vander e Zé'Roberto. Palmeiras _. Gilmar; Rose­
núro, Beto Fuscão, Polozzi e Pedrinho; Pires, Zé Mário e Jorge
Mendonça; Jorginho, Picolé e Baroninho.
Os outros jogos
A nona rodada do certame será comn(etada hoje com mais 7

partidos. As 1 I horas, no, Canindé, r Portuguesa recebe o

Botafogo, tentando sua segunda vitória. 'Em Campinas, a tarde,
o Guarani joga com a Francana; Em Rio Claro, o Velo Clube
busca sua primeira vitória no cainpeonato, enfrentando o XV
de Piracicaba; em Araraquara, a Ferroviária defende a lide­
rança do grupo C, recebendo o América, co-líder do Grupo A,

. ao lado do Corintians. Em Bauru, jogam Noroeste e Interna­
,

cional; em Sorocaba, o São Bento estará enfrentando a Ponte
Preta, enquanto o XV de Jaú joga com o Marilia , em Jaú.

Mais um clássico
Desta

. .

nunerro.

vez pode decidir
Belo Horizonte - Cruzeiro e Atlético, 'uma semana depois,

voltam a jogar entre si, no Mineirào. em partida das mais

nervosas. onde os dois times tem propósitos diferentes. O Atlé-

_lico tentará a vitória para garantir não só o segundo turno _do
campeonato mineiro; como também o título da Taça Minas
Gerais e o ponto adicional para o hexagonal decisivo do cer­

tàrne _ Além disso, tudo fará para se vingar da derrota de I xO no

domingo anterior. Já o Cruzeiro não tem outra opção, a não ser
em vencer o clássico, a fim de se Igualar ao próprio Atlético.
Com isso, os dois times ficarão empatados situação idêntica

para a decisão do título da Taça Minas Gerais, em melhor de
quatro pontos. Cada um com 'um turno conquistado. A par­
tida desta tarde, no Mineirão, está prevista para às 16 horas' e
em caso de elllpate será decidida numa prorrogação de 30
minutos e em último caso, nos pênaltis.
Atlético e Cruzeiro terminaram o segundo turno empatados

na primeira colocação com 22 pontos ganhos cada um, em 15

partidas disputadas. Se o 'Cruzeiro conseguir nova vitória hoje,
forçará uma disputa em melhor-de-quatro pontos contra o

próprio Atlético para a decisão da Taça Minas Gerais.
Os dois times atuarão desfalcados, principalmente o Cru­

zeiro, que não terá terá Toninho e Erivelton, ambos cumprindo
suspensão e talvez Nelinho e Joãozinho, que se encontram em

estado físico precário. Já o Atlético estará mais uma vez desfal­
cado de Reinaldo, que não passou no teste a que foi submetido.
Times: Atlético - João Leite; Alves, Osmar, Luizinho e Hil­

ton Brunis; Cerezo, Angelo e Paulo Isidoro; Pedrinho, Ricardo
'

e Serginho. Cruzeiro - Luis Antonio; Nelinho (Mundinho),
Zezinho Figueiroa.Osires e Flávio; Nelio, Alexandre e Mauro:
.Eduardo, Roberto Cesar e Joãozinho (Cleber).

Cor i tiba espera

repetir goleada em

cima do Matsubara
Curitiba- Animado com sua 'goleada de 5xO sobre o União

Bandeirante, em sua estréia rio terceiro turno do campeonato
paranaense. o Coritiba deseja repetir a dose diante do Matsu­
bara, hoje, às 15h30m no estádio Couto Pereira. Seu favori­
tismo é dos maiores, mas o Matsubara está bastante motivado
COm dois excelentes empates obtidos diante de Maringá e Atlé­
tico e promete mais um resultado satisfatório.
As outras partidas de hoje pelo terceiro turno do campeonato

paranaense serão Toledo x Colorado, em Toledo e Londrina x

Maringa. em Londrin�, que prometem grande equilíbrio. O
L,onârina {o líder com 3 pontos ganhos.icontra 2 do Coritiba.
Colorado e Matsubara. Para o principal jogo da rodada, os
times serão os seguintes: Coritiba- Mazaropi; Gilson Paulino,
DUilio, Gardel e Diqnisio: Almir, de Rosis e Luis Freire; Val­
tInho, Neinha e Aladim. Matsubara - Luis Carlos; Cuca,
Binha, Gritti e Doca; Toninho Moura, Neguinho, e Oscar:
Daniel, Paquito e Sérgio Ramos .'

Campeão do segundo
turno pernambucano
será conhecido hoje

Recife - Sport e Santa Cruz decidem hoje o 20 turno do
campeonato pernambucano em sua 2a f ase. O jogo será reali­
Zado no l:.stádio José do Rego Maciel, o Colosso do Arruda, a

bartlr das 16 horas e 30 minutos com arbitragem de Oseas
ornes, um dos novos juizes do quadro dirigido pelo major

�leber Camerino. Os auxiliares serão Edson da Hora e Cons­

�nc.1O Filho. Os times: Sport- Fernando Lira: Paulo Mauricio,

p��ISIO,. Darinta e Orlando: Flamarion, Clodivaldo e !)ssis
C

alba. Valmir, Milton e' Pita. Santa Cruz - Joel Mendes;
Darlos Alberto Barbosa, Alfredo, Paranhos e Pedrinho;
J e_Inha, Adernar c Betinho: Hamilton Rocha, Carlos Roberto e

oaozinho. Técnico - Evaristo Macedo.

Flamengo com vários' desfalques
na estréia.contra o C. Grande'

Rio - Com dois desfalques
certos - Toninha e Manguito, .

suspenso� - e diversos pro­
blemas, entre os quais os três
da seleção brasileira - Zico,
Carpegiani e Júnior, bastante
desgastados - o Flamengo es­

tréia hoje, às 17 horas, no Ma­
·racanã, contra o Campo
Grande, equipe de relativo
poderio, dirigida por Pau­
linho de Almeida.
Campeão da Taça Guana-

. bara e jà: garantido nas finais,
com um ponto extra por ejlh
conquista, o Flamengo apa­
rece como grande forçá tam­
bém no segundo turno e a

despeito de todos os seus ad­
versários e favorito absoluto
da partida. Sua torcida, entu­
siasmada, deve comparecer
em grande número, propor­
cíonando uma ótima arrecada­
ção.
Coutinho espera contar

com Zico, Júnior e Carpe­
giani, mas estes jogadores só

. terão presença definida .mo­

mentos antes da partida; em
uma revisão médica, pois re­

tornaram de La Paz com um

desgaste muito grande, em

virtude dos efeitos da altitude.
. Se eles não puderem atuar,
Coutinho terá que fazer várias
improvisações, além das que
já estão certas na zaga para
supor a ausência de Toninho e

Manguito.
Os times: Flamengo- Can­

tareli; Andrade, Gilberto
(Rondineli) , Nelson e Júnior Zlco será submetido a uma revisão médica antes da partida'

(Antunes); Carpegiani, (Vi­
tor), Adilio e Zico (Tita); Tita
(Reinaldo), Cláudio Adão e

Júlio Cesar.
Campo Grande -Roberro:

.Brasinha, Nenem Fernandes e

Serginho: Paulo Roberto,
Vilmario e Freitas; Luiz Car­
los, Caio e Valdo.
BOTAFOGO X GOYTA­
CAZ
Jorge Vieira faz sua estréia

em . partidas oficiais como

treinador do Botafogo, diri­
gindo a equipe contra o Goy­
tacaz.vneste domingo, às 15
horas, no Estádio Glorioso,
em Marechal Hermes, no

complemento da primeira ro-'
dada do segundo turno do

campeonato estadual do RJ.
É uma partida difícilpara o

Botafogo, pois o Goytacaz fez
ótima campanha na Taça
Guanabara terminando em

quinto lugar, com apenas um

ponto a menos que' o Bota­
fogo e Fluminense.' Além
disso, o jogo será em Mare­
chal Hermes, onde o Bota->:
fogo,

.

paradoxalmente"
sempre encontra dificuldades
para vencer as equipes cha­
madas pequenas.
Os times: Botafogo - Luiz

Carlos; China, Luiz Cláudio,
Nelson Andrade e Vanderlei;
Russo, Mendonça e Renato
Sá; Sil, Dé e Marcelo. Goyta­
caz -- Augusto; Totonho,
,Folha, Fumaça, e Cândido;
Manuel, Vanderlei e Lino;
Piscina, l.,� Neto e Alcimar.
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Trio Total 3 x 1 SHARP •

R�ceiver FM -stéreo-AM�j::r;;r 6avãàor' c�sseté stéreo.'
Toca discos automático. Único c/sistema APSS.

2 caixas acústicas de 70 watts de potência.

Oferta LPO 20.990, a vista
ou entrada 2.099, e 12 x 2.099, - 27.287,

Rádio-Gravador

CCE-Collam

FM-AM. Microfone embutido.
Pilha-Luz. ALe. Auto-stop,

Of€rta LPO. 3.749, a vista
ou 374, de entrada
e 12 x 374, - �.862,

Rádio-Toca-Fita MITSUBISHI
Stéreo. Auto-reverse. 14 watts.

Oferta LPO 4.429, a vista
ou entrada 442, e 12 x 442, - 5.746,

faca do seu ..•
-

I
. ,

i.. �e e merece.
TUDO em 13 pagamentos .

Na hora de escolher o presente do papai,
nem sempre a gente consegue lembrar
do que ele está realmente precisando.

Por isso, na LPO, você encontra algumas sugestões
para todos os gostos e orçamentos. Escolha o seu ...

Barbeador PHII-ISHAVE
Novo desenho. Mais leve.
Cortadores flutuantes.

Cordão Prata envelhecida 925 Oferta LPO 556, a vista
ou 6 x 114, - 684,

sem entrada

Stéreo. Portátil. Pilha-Luz. Tomada p/gravador.
Duas tampas acústicas destacáveis. Auto-stop.
Controles deslizantes. Estereofonia perfeita. Oferta LPO 1.409, a vista

ou 9 x 203, -1:827,
sem entrada

Corrente Ouro 18

Grêmio pode
disparar na

Iiderança
Porto Alegre- Com dois pontos adicionais, por ter conquis-·

tado dois turnos, o Grêmio tem grande chance de recuperar o
-

título gaúcho, enquanto que o Internacional, que luta para
chegar ao bicampeonato estadual, tudo fará para desmanchar
essa vantagem de dois pontos de seu rival. Já. 0- Juventude, o
Clube 'do Interior que mais pontos acumulou durante os dois
turnos, entrará com um ponto de bonificaçãd. A atração da
rodada será a estréia de Mário Sérgio, no Inter. Com esse

panorama, tem início o Octagonal decisivo do campeonato
gaúcho de 79; com a realização de quatro partidas: Internacio­
nal X Brasil, no Beira-Rio; Novo Hamburgo X Grêmio, no
Estádio Santa Rosa; Caxias X Esportivo, no Estádio Centená­
rio e São -Paulo x Juventude, no Estádio Municipal. O

Octagonal será disputado em Olmo � returno, com sistema de
ida e volta.

.

INTER X BRASIL
No Beira-Rio, às 15h30m, o Internacional é franco favorito

diante do Brasil e tem tudo para estrear no Octagonal com uma

vitória. Entretanto, terá pela frente um adversário que jogará
retrancado e que poderá complicar. Essa partida terá a arbitra­

gem de Hélio Nepumuceno. Times: Inter-Benitez; João Carlos,
. Larri, Mauro e Cláudio Mineiro; Tenho, Falcão e Mário Sér-

gio; Jair, Adilson e Mário.
.

B rasil- Gilberto; Luis Carlos, Renato, Renato Cago e Clóvis;
Odir, Jorge e Doraci; Flecha, Paulo Garça e Tadeu Silva.
NOVO HAMBURGO X GRÊMIO

O Grêmio, animado com os dois pontos adicionais, estreará
no Octagonal, igualmente na condição de favorito no jogo que
disputará contra o Novo Hamburgo, embora nos domínios do
adversário ou seja no Estádio Santa Rosa, às 15h30m,-Airton
Bernardoni será o árbitro. Times: Novo Hamburgo- Ademir
Maria; Manuel, Altair, Paulo Vieira e Tulio; Cláudio, Ronaldo
e Enio Costa; Itamar, Nelo e Zezinho.

.'

Grêmio - Manga; Vilson, Ancheta, Vantuir e Dirceu; Vitor
Hugo, Nardela e Paulo Cesar; Tarciso, Baltasar e Eder.

Oferta LPO 2.269, a vista
ou 9 x .327 - 2.943,

sem entrada

Oferta LPO 1.573, a vista
ou 9 x 226, - 2.034,

sem entrada

Pulseira de Placa
Prata envelhecida 925. Oferta LPO 586, a vista

ou 6 x 120, - 720,
sem entrada

Relógio SEIKO Masculino. Automático. Calendário.
Resistente a água. Prova de choque.Despertador c/alarme-música.

-fM-AM. Transistorizado. Oferta LPO 2.872, a vista
ou entrada 287, e 12 x 287, - 3.731,Oferta LPO 2.190, a vista

ou 9 x 315, - 2.835, sem entrada

Despertador HERWEG Várias cores.

Oferta LPO 229, a vista

É tão difícil ter idéias sobre o que dar
de presente. Mas, desta vez, LPO

lhe oferece tantas, que a dificuldade
estará em saber qual a mais bonita.

Televisor PHILlPS 17'
Novo-portátil, Um preto-branco a toda prova.
Chassi transistorizado. Circuitos eletrônicos.

Seletor de- canais e controles rotativos.
Som e imagem instantâneos, limpos e claros.

Oferta LPO 5,690, a vista
ou entrada 569, e 12 x 569, - 7.397,

Máquina REMINGTON Portáti I. Garantia de 1 ano.

Estojo c/fecho automático,

Oferta LPO 3.168, a vista
ou entrada 316, e 12 x 316, - 4.108,

Conjunto KODAK Instamatic Pocket

Estojo contendo:
a nova câmara X ERETA,
flash e filme Kodacolor.

Oferta LPO 599, a vista.
ou 6 x 123, - 738,

sem entrada'

Flash Magicube Oferta LPO 44, a vista

Câmara Fotográfica YASHICA

Disparador automático.
Visor telemétrico.

Oferta LPO 5.390, a vista
ou 539, de entrada
e 12 x 539, - 7.007,

Filme Colorido 12 poses Oferta LPO 98, a vista

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

Paladini anuncia criação de
. ...

assoclaçao para o
Araranguá (Sucursal de Cri­
ei úma) Depois de manter con­
tato direto com o Governador
do Estado, o prefeito Salmi
Paladini reforçou ontem a

afirmação de que dentro de 20

dias será instalãda a Associa­
ção dos Municípios do Ex­
tremo Sul Catarinense -

AMESC -que vai se desvincu­

lar da Associação dos Muni­

cípios do Sul de Santa Cata­
rina - AMSESC - que já existe

atualmente:

Os municípios do extremo

sul do Estado querem esta.
desviriculação alegando que se

isto acontecer' alcançarão
maior desenvolvimento, por­
que atualmente os problemas
relativos à Amsesc não são os

,

mesmos dos municípios da

.
Amesc.

O prefeito de Arãranguá
Salmi Paladini sempre foi um
dos organizadores. deste mo-:

vimento de separação ale­

gando também que "os inte­

resses não são os mesmos" e

exernplifica a situação: "os

municípios da Amsesc perten­
cem a região carbonífera e tem

outras reivindicações. Nós,
que estamos situados mais no

extremo sul, temos a base da'
nossa economia na agricul­
tura e por isso, as reivindica­

ções são outras" .

Paladini que há algum
tempo não participa das reu­

niões periódicas da Amsesc,
por discordar de alguns pon­
tos acredita que

..

a nova As­

sociação, além de beneficiar
os municípios pelas reparti-

nova

extremo sul
ções públicas que lá serão ins­

taladas, pois se tornará polo
de uma microregião, ficará
com maior força política e au­

tomaticamente, terá melhores

condições de apresentar as

suas solicitações.
- A nossa vinculação com'

a Amesc é um atraso. Estamos

ficando para trás politica-
, mente e também em condições
de força e poder, pois os pre­
feitos dos municípios situados
na .regiào carbonífera, que são

os direitos da atual associa­

ção, não vão jamais apresen-

tar reivindicações para nós,
que temos.nossos municípios
situados no extremo sul do Es­

tado, no Valedo Araranguá.
Estrada

.

O prefeito de Araranguá
anunciou também que dentro
das próximas semanas serão

iniciados os serviços de pavi­
mentação da estrada de acesso
ao Balneário. de Morro dos
Conventos. O pedido já. foi'
feito e a Secretaria de Trans­

portes e Obras ficou de fazer
um estudo de viabilidade eco-

nômica,
- O Balneário de Morro

dos Conventos possui o se­

gundo maior camping do Bra­
sil, é uma das praias mais boni­
tas do Estado e por isso preci­
samos estar bem dotados para
explorar esta fonte' econô­
mica, voltada para o turismo.

O prefeito lamentou tam­

bém que - "as estradas de
acesso aos balneários estejam
em péssimas condições e de­
sarumarn o turista I?ara vol­

tar" .

8rusque aumentará efetivo de

guardas e terá Corpo de Bombeiros
Brusque (Sucursal) Para so- o deslocamento de mais 4 ou 5
lucionar OS" problemas de homens. que cuidarão exclu­
trânsito atualmente existentes sivarnente do trânsito. Tam­
no centro da cidade', estive- bém ficou decidido que até o

ram em Brusq.ue esta semana final do ano a prefeitura vai
a convite do prefeito, oscoro- firmar um acordo com a Se­
néis Moacir de Oliveira Cor- cretaria de Segurança e In­

formações, para aumentar o

.

efetivo de homens que passará
de 12 para 30.

reia. comandante do Batalhão
de Polícia Militar em ltajaí e

Sidney Carlos Pacheco. co­
mandante do Corpo de Bom-

beiros de Santa Catarina. - Com este convênio - ex-

Para o caso trânsito, a pre- plicou o coronel Moacir de

feitura sugeriu a criação de. Oliveira,
-

a prefeitura será

uma Guarda Municipal de mais beneficiada pois rece­

Trânsito. mas esta hipótese berá 30'ir do total de dinheiro
foi 'descartada. por ser inviá- arrecadado na cobrança de
vel para o Estado e mesmo multas e outras taxas. O res­

para o município. . tante ficará 35% para a Dele-

,O prefeito Alexandre Me- gacia e 35% para a Polícia Mi­

rico fêz uma exposição deta- li tar. que aplicará estes recur­

Ihada dos problemas existen- sos na compra de materiais e

tes atualmente e ficou definida equipamentos' para o trânsito

como sinaleiras, placas, e até
mesmo motocicletas.

Ficou esclarecido também
durante a reunião que o poli­
ciamento a entrar em vigor na
próxima semana, não será os­

tensivo, mas apenas de caráter
preventivo. O comandante da

Polícia de Itajaí lembrou' que
"não existe interesse da

Guarda em se indispor contra
os motoristas, mas as multas
serão aplicadas, sempre que
necessário para coibir os abu­
sos".
BOMBEIROS

A Secretaria de Segurança e

Informações já dispõe de um

completo equipamento devia­
turas, pronto para ser transfe­
rido para Brusque e que a ins­

talação da Guarnição de­

'pende apenas da prefeitura
conseguir um local para o seu'
funcionamento .

O prefeito Alexandre Me­
rico pediu' então que fosse
dado um prazo de dez dias,
para que fosse estudada uma

fórmula que atenda os interes­
ses da Guarnição, isto e, as InS-
talações adequadas �,e que

N a reunião foi também dis- a prefeitura não tenha muitas
cutido a instalação de uma despesas com isto.

Guarnição do Corpo de Bom- Depois de definido o local,
beiros de Brusque "uma an- que levará nomáximo 30 dias,

. tiga dívida do Estado para a cidade podelá dispor de uma
com a cidade" como ressaltou Guarnição do Corpo de Bom-
o Coronel Sidney ·Pacheco.. beiros.

i

Rodrigues defende o ·trabalho dos

I,

BIumenau (Sucursal) - Fa­

lando no Primeiro Congresso
de Funcionários de Câmaras

Municipais, em Blumenau, o
chefe do Centro de Desenvol­
vimento Cívico Municipal do
Rio de Janeiro, Alcides Ro­

drigues, disse que o quadro de

funcionários das Câmaras, é a

força de trabalho. classifi­
cada. qualificada. necessária
a consecução dos objetivos de
uma organização. Comentou
também, que um traçado pa­
ralelo entre os objetivos da

organização da prefeitura,
"constatamos que os produtos
fornecidos pela primeira va­

riam em espécie, quantidade e

qualidade.

Alcides Rodrigues, o pri­
meiro conferencista de ontem

explicou que a prefeitura de
Blumenau é uma organização
mais complexa do.que as pre.­
feituras de Gaspar. de Sauda­
des. Ilhota. etc. E a� dernan-

funcionários

das que chegam a prefeitura nalidade ou o seu papel. será número de vereado}. Com- que existem vários- métodos guintes áreas: interpretação lei
de Blumenau, são diferentes sempre normativo de fiscali- plementa, que torna-se muito para se chegar a avaliação de Orgânica; fortalecimento do

qualitativamente das demais zação e de assessoramento. difícil estabelecer uma pro- cargos. Aadoção de um ou de . poder legislativo; expressão
prefeituras. Divisão de, Trabalho porção entre o número das ta- outro depende da cornplexi- dos danos da construção; ela-

Esta diferença. segundo ele. Ele p_ropõe que se I?ossa atin- refas auxiliares. "Há outras dade das organizações que boração , controle e execução
é a consequência de diversas gir seus objetivos, (Câmara), condicionantes que devem ser estão sendo estudadas, se- orçamentãna.. responsabili­
variaveis, tais como popula- nurna Divisão de' Trabalho levadas em conta, tornando gundo critérios e conveniên- dade do prefeito e vereador;
çào , recursos financeiros e ou- entre as pessoas que nela coo- ternária a enunciação de qual- cias de quem vai aplicar o mé- autonomia municipal; quadro
tros. "A s demandas são resul- peram. "Levando-se essa divi- quer relação matemática entre todo". de funcionários e através do

tado da economia local e das são do trabalho as últimas número de vereadorese fun- processo legislativo.
relações sociais que se verifi- consequências, chegamos ao cionários da Câmara". Congresso de Levanta- Por parte dos conferencis-
carn em seu território". cargo. Abstraindo-se à defini- - O quadro de funcioná- mento de Problemas tas Luiz Prade , que falou
-

"Traçado o paralelo entre o ção dos cargos públicos. en- rios deve comportar. onde Segundo os coordenadores sobre '1 inconstitucionalidade
Executivo e o Legislativo, J contrada nas leis e estatutos couber. carreiras. organiza- do I Congresso de Funcioná- das Leis Orgânicas é do pro­
considerados cada um "de per de funcionários· - das segundo a natureza das rios de Câmaras Municipais. tessor Celso Bastos, gue co­

si", como organizações po- esquecendo-se até mesmo que funções e hierarquizadas se- Silvio Borges de Jesus e Ro- mentou sobre o decreto-lei
demos concluir que as respos- ela existe - podemos definir o gundo o grau de dificuldade e . berto Diniz Saut. a missão do 201/67, segundo Silvio de Je­

tas dadas pelo executivo va- cargo com a menos unidade responsabi lidade. E uma mesmo, não é a apresentação sus, foram os temas"principais
riam no tempo e no espaço, em que se pode dividir em forma sábia de estfinuío ao de teses. e sim. um congresso' para que se desse inicio a uma

tendo como características uma tarefa, a fim de que se funcionário e uma motivação de levantamento de proble- grande discussão entre os

principal a. satisfação qualita- consiga um determinado re- para ele se especi'alizar-se _ mas existentes na administra-. próprios participantes.
tiva e quantitaviva das neces- sultado ou produto". comenta. ção e assessoramento dos le- Silvio informou q,:,e está se

sidades de uma determinada Disse Alcides Rodrigues, Finalizando a sua palestra. gisladores municipais. 'fazendo o trabalho das co-

clientela". disse Rodrigues. que a quantidade de pessoa que versava sobre o quadro de Roberto Saut, assevera que missões e será feito após o

Para ele, as demandas feitas para a execução das tarefas funcionários do Poder Legis- i as conferências são de alto congresso, completos anais
ao Legislativo sofrem muito auxiliares da Câmara de Ve- lativo, o chefe do Centro de nível e estão atingingo de uma sobre o mesmo, que será dis­

pouco impacto dessas mu- readores será função do ta- Desenvolvimento Cívico Mu- maneira prática. soluções cios tribuido a toda a imprensa e a

danças ambientais. A sua fi- rnanho da Câmara, ou seja, 0 nicipal do Rio, argumentou problemas limitados. Nas se- todos '?s órgãos pt'lblir;o< .

:: ;)·;'das.,Câmaras
'.

com_ ':'oec�es5,(J:rió�"'à�orgari;za�ão-�""�'.

)
, ,

Estação de Tratamento

de água de Brusque
será ampliada para
aumentar capacidade'

Brusque (Sucursal) - A Fundação do Serviço de Saúde
Pública-Sb.Sl'. administradora do Serviço Autônomo Munici­

pai de Agua e Esgotos-Samae. vai receber da Prefeitura de

Brusquca importância de 300.000 cruzeiros, já autorizados

pela Câmara de Vereadores. Esta verba deverá ser aplicada
integralmente na ampliação da estação de tratamento de água.
Atualmente. o Samae está concluindo o novo reservatório,

construído no alto do Parque Leopodo Moritz , ao lado do

primeiro. e terá capacidade para estocar 500 mil litros de água.
Essa quantidade significa o dobro do que existe atualmente,

fato que vem gerando protestos dos cónsumidores , A própria
autarquia reconhece que o fornecimento, ultimamente, está
sendo feito de maneira precária, mas que essa situação deverá se

normalizar dentro das próximas semanas, quando todo o pro-

jeto estiver concluído: .

Além de ampliar o reservatório de estoque, o Samae também
aumentará a rede captadora das águas do Rio Itajaí-Mirim e a

própria estação de tratamento. Também a parle mecânica da

estação está �cndo substituída por um moderno eljuipamento, o
ljuc garantirá o fornêcimcnto normal de água para toda a

cidade.
()uanto à, regiões conhecidas como Alto do Jardim Ma­

luche. Avenida Primeiro de Maio e outra,. ° Samae prometeu
que cOl1',trui rá novo, reserJatório� naqueb locais, para por um
finl às conqante, falta, n:gistrada, nestes local,. E somente

agora () Samae confirma ljue a'distribuição da á!jua ultimamente

vinha a1ravessando um ponto crítico. tanto é que, nas regiões
mai, afa,tada,. �stavalll proihidas as in�criçõe�, par� nova�

ligaçôes.

Câmara ·cte Itaiaí ,vai
discutir aumento das

dotações orçamentárias
e uso do ferry-boat

'Itajaí (Sucursal) -.A.Câ­
rnara Municipal de Itajaí
reúne-se na

.

próxima
segunda-feira em sessão ex­

traordinária para discussão e

aprovação dos projetos de lei

que autorizam o Poder Exeeu-.
tivo à suplementação de dota­
ções orçamentárias e conces­

são de uso do terminal do
ferry-boat

.
O projeto de lei que auto; I

riza a suplementação de dota­
ções orçamentárias foi solici­
tado pelo prefeito municipal.
Amilcar Gazaruga. no valor
de um milhão 652 IiIlil cruzei­
ro�. para ,aldar cO'nlpromis­
,o� de exercício anlt.:rior.
obras e in,talaçõc,. material
de consumo· e outro, serviçO!-.

!

Sohre a conccs�ã() de uso do
termi nal do ferry-hoélt. de,cja

o Poder Executivo autoriza­

ção para assinar um termo de

concessão, para uso de termi­

nal. localizado às margens do
Rio Itajaí-Açu na Avenida

República Argentina.

A concessão será concedida
à firma Alves c Rciscr. atual
concessioária da travessia flu­
vial de barcas entre as cidades
de ltajaí e Navegantes. pelo
período de cinco anos, reno-

vá vcl cm contrário.
'

Vereador denuncia
abandono do bairro

Capivari pelo
prefeito de Tubarão

Tubarão (Sucursal) - O bairro Capivari está completamente
abandonado. suas ruas não oferecem condições de tráfego, as
praças estão cobertas de mato. no mercado público há falta
total de espaço. Estas afirmações são do vereador Edgar Luiz
Fernandes (MDB). que acrescentou: "Já estão se passando 28
meses de mandato popular do atual prefeitoe, até o momento,
só promessas' foram feitas, Ele disse aos habitantes que iria
cobrir o bairro de obras de vulto que deixariao povo sobeja­
mente admirado com uma administração honesta". Ainda se­

gundo Edgar Luiz Fernandes. nada disso foi cumprido e que os

moradores de Capivari. quando querem calçar tima rua, eles

mesmos tem que comprar os tubos de saneamento. com o

prefeito só entrando com a mão-de-obra. O vereador afirmou
também ljue o dinheiro arrecadado pelos impostos não é em­

pregado em obras pois só o que o prefeito Iaz
ré

enganar o povo
do Bairro Capivari". '

O projeto lei que scrá discu­
tido na próxima segunda-fcira O bairro Capivari. wm aproximadamente 20 milhabitantes,
referente à concessão do ter- contribui com uma média de I milhão e 200 mil cruzeiros de

minai do fcrry-boat. poderá impostos por ano. Mas o prefeito Paulo Osny May nega estas

gerar crítica� por parte dos ve- crfticas. akgando que. durante 'sua gestão. desapropriou dive'r­
I'l:adores. pois não explica as sos terrenos para abertura de ruas. construiu um ginásio d€

atiyid,l�es que serão feitas esportes, colocou centenas de. tubos para esgoto e uma.cancha

'pela firma Alve.s· c Rt;iser. 'ljue cstápreparada para calçar. álénl de uma praça. cujo plane­
além"de atracar suas embarca•. jamento já está sendo executado e contará com todos os requisi-
ç(>e,. ")0$ pedidos pelos moradores do bairro.

, .,

'.t.
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Sinopse
Pavimentação de ruas

Blumenau (Sucursal) - Até o final de agosto, a Compa.
nhia de Urbanização de Blumenau concluirá a pavimenta.
ção da Rua Benjamim Constant, no Bairro do Asilo, corn
480 metros de extensão, totalizando uma área de 4.800
metros quadrados. O custo do investimento está orçado ern
Cr$ 1,5 milhão e consiste na complernentaçãqdos trabalhos
iniciados recentemente.

.

Paralelamente, a URB terminará na próxima semana
segundo previsão do diretor-técnico , engenheiro Paul�
Baier, a pavimentação da Rua Richard Paul, no Bairro de
Vila Nova" num trecho de 320 metros de extensão, tota],
zando um�rea calçada de 2.800 metros quadrados.
,� <'

Benefícios para o Oeste
Mais de 31 quilômetros de estradas municipais, nos munI'

cípios de Pinhalzinho, Palmitos, Pinheiro Preto e Major
Gercino, serão beneficiadas com as obras de revestimento
primário, incluindo drenagem, segundo determinou o Go­
vernador Joge Konder Bornhausen: ao aprovar convénios
firmados pela Secretaria dos Transportes e Obras.

Vencimento 96 imposto I
. I

Blumenau (Sucursal) - A segunda parcela do imposto Ipredial e territorial sobre a propriedade urbana vencerá na
próxima terça-feira , dia 31. O secretário de finanças do I

município de Blumenau,' Dalto dos' Reis, ao anunciar o
'

vencimento, alertou aos contribuintes que o atraso no pa, \
gamento implicará na aplicação das sanções legais cabíveis, '

Projeto para nova sede
São' Bento do Sul (Correspondente) :- O Centro de

Desenvolvimento do Mobiliário da Fundação de Ensino,
Tecnologia e Pesquisa de Santo Bento do Sul está con­

cluindo o projeto do complexo CDM/FETEJ>, a ser entregue
ao Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul.
Posteriormente o projeto será encaminhado a Financiadora

.

de Estudos e Projetos, órgão vinculado ao Ministério da
Indústria e Comércio para aprovação definitiva e liberação
de recursos.

O projeto prevê a construção de uma oficina, laboratórios
de pesquisa e controle de qualidade, salas de aula, biblioteca
e dependências administrativas. O prédio terá uma área
construída de 1.200 metros quadrados e seu custo está or­

çado em 8.000.000, 00, devendo as obras de construção
serem iniciadas em dezembro.'

Convite para São Bento

São Bento do Sul (C.Qrresp<?ndente) - O grupo de

Sudetos Alemães, q.ue reside na Argentina enviou corres­

pondência ao prefeito Odenir Weiss. convidando o grupo
folclórico de São Bento do Sul para realizar uma apresenta­
ção no Encontro de Sudetos que será realizado no próximo
ano em Buenos.

; � .
.. .'

Distribuição de 'merenda
São Bento do Sul (Correspondente) A Campanha Nacional

de Alimentação Escolar distribuiu durante o primeiro se­

mestre deste ano, 5.745. kilos de merenda escolar, totali­

zando Cr$ 143.803,32 investidos na merenda escolar.

Rádio aumenta potência
Araranguá (Correspondente) A Rádio Araranguá, que fun­

ciona em I. 550 khertz recebeu autorização do Dentei para
alterar-sua potência para 1.000 wats, passando a atingir todo
o extremo sul catarinense. Junto com o aumento de potên­
cia, a Rádio Araranguá vai inaugurar o seu novo transmis­

sor, a antena e os aparelhos de gravação.

AIargamento de ponte
,

.

Araranguá (Correspondente) A ponte da BR-lO I ;no bairro
de Cidade Alia está sendo alargada pelo DNER, que colocou
sinaleira no trecho permitindo a passagem em apenas uma.

I

pista. O bairro de Cidade Alta possui até agora apenas um

acesso em direção ao centro da cidade.

Comandante assume
São Miguel do Oeste (Correspondente) O major de arma
de Cavalaria Hiten Vidal assumiu esta semana,o comando
do 210 Regimento de Cavalaria, que' tem sede nesta cidade.
O cargo estava sendo ocupado interinamente pelo capitão
Sidney Braga, já que o comandante daquele regimento,
major Luis Carlos Barroso havia sido transferido para outra
unidade há algum tempo.

Junta para Caçador
Caçador (Correspondente) O presidente do Tribunal Re­

gional do Trabalho da '10 região para o Paraná e Santa

Catarina, Luis José Guimarães Falcão. instalou em Caçador
na última sexta-feira. à Junta de Conciliação'de Julgamento,
criada pela Lei 6.563, de 19 de setembro de 1978.
A solenidade foi realizada no local onde funcionará a

Junta. localizada na rua Carlos A. Coelho, 113. A nova

Junta de Conciliação e Julgamento será presidida pelo juiz
Victorio Lsdra e atenderá asjuntas de Guarapuava e Un-ião"
da Vitória. A jurisdição da Junta de Caçador abrangera
também os municípios de Arroio Trinta. Friburgo. Lebon

Régis. Rio das Antas. Salto Veloso, Santa Cecília e Videira.

Palestra sobre trânsito
Balneário Camboriú (Sucursal de ltajaí) Os Lions
clubes "Leo Leão do Mar" e Lions Clube Cen ro desta

cidade promovem às 1b horas do próximo dia primeiro
de agosto, Fias �ependências do Marambaia Cassino
Hotel, uma palestra sobre Educação de Trânsito, a ser

proferida por um representante do Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem.
A palestra sobre a educação no trânsito fa:z parte,de

uma campanha que está sendo desenvolvida pelos
Lions Clubes de Camboriú, objetivando dar melhores
condições de. tráfego ao trecho da Br-IOI
FloriaFlóp>olis-J oinvi lIe.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Transexualismo será um dos principais temas
.'

.

do Seminário deMedicina Legal que começa dia 1

Projeto Cura vale a pena? Em Tubarão, uma
.

.
I .

grande polêmica e divisão entre os políticos
anunciou o prefeito
bastante dividida,

projeto foi

Itajaí - "Transcxualisrno'

é um dos temas constantes

do ! Seminário de

Medicina Legal do Vale do

[tajaí que mais interess�
está causando. devido as

suas implicações legais.
O assunto será debatido
em mesa redonda com o

médico e professor
Roberto Fa rina.
de São Paulo.

e da qual participarào
um juiz de direito. um

promotor público. um
acadênílCO de Direito.
um psiquiatra. um

endocrinologista.
um cirurgião plástico e um

religioso. Roberto Farina
é o autor da primeira
cirurgia transexual

realizada no Brasil e

. pela qual foi condenado
a três anos de detenção.
pela Justiça de São Paulo.
com direito a sursis.
Ele recorreu ao

Supremo Tribunal e

atualmente está sob judiei.
O seminário.
que será realizado na

Fepevi de ltajaí durante

o

Segundo
ica está
des onde o

levarão anos

Tubarão (Sucursal) - A
classe política de Tubarão
atualmente anda agitada, inde­
cisa ou revel tada contra o Pro­
jeto Cura que é, no momento, o
grande objetivo do prefeito mu­

nicipal Paulo �Osny May e que
tem seu início previsto para se­

tembro deste ano. Mas, para ele
entrar em execução. a Câmara
de Vereadores precisa aprovai o
projeto de lei número 1'4/79 que
autoriza a Prefeitura a contrair

empréstimo do BNH até o mon­

tante de 570.598 UPCs ára ela­
boração e execução dos projetos
Cura.
O plano prevê o prazo de 12

meses. na seguinte escala de
prioridade: Projeto Cura Tuba­
rão I - setembro de 79. a se­

lembro de 80. absorvendo a

quantia de Cr$ 40.000.000.00.
Projeto Cura Tubarão 11- se­

tembro de 80 a setembro de 81.
Cr$ 80000.000.00: Projeto
Cura Tubarão I II - setembro
de 81 a ,etembro de 8�. Cr$
80 000.000.00.

DUVIDAS
Ma,. para muita, pe�soa, re­

sidente, na cidade. há uma certa'
dÚvida·\ohre ,e "0 projeto virá
em benefício da clas>e mai,
pobre ou ,e encherá o bol,o de
alguns demento, que c,tão li­

gado, ao prefeito". Ma, o pre­
feito Paulo O,ny May (Arena)
diz que o ohjetivo do Projeto
Cu ra � "dar a Tubarão um cre,-

os dias I e :i de agosto.
terá ainda como temas a

"Validade Jurídica da

Dosagem Alcoólica no

Sangue".
"Novas causas

jurídicas da morte".
"Defloramentos acidentais e

ci rú rgicos'
. e" Rcconst ituiçào do H Imcn",
este último a ser debatido
em mesa redonda. com a

part icipaçào do cirurgião
plástico do Hospital
Maneta Konder Bornhausen.
Joxc Eliornar da Silva.
também titular da
Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástic,; ..
Na década de :i0. de
realizou uma operação em

um hermafrodita
verdadeiro. através da
qual uma mulher
passou a ser homem.

CONDENAÇAO
Conforme disse
José Eliomar da Silva.
o cirurgião
Roberto Fa rina.
há mais de dois anos.

foi condenado porque

o procurador do Estado
• de São Paulo considerou

que a transformação do sexo

do transcxual implica
numa mutilaçàpdc órgãos,
mesmo que seja feita
como consentimento do
paciente. Eljuando a

pessoa tentou fazer uma
carteira de identidade do
sexo feminino. o
assunto foi ventilado.
Mas esta mesma operação
é realizada legal e

corriqueiramente nos

Estados Unidos
e principalmente em

(asa bla nca.
onde existem mais

.

de mil casos. E é para lá.
afirma o medico. que
muítos brasileiros estão
recorrendo depois do
insucesso.' com a Justiça.
de Farina e onde.
em hospitalizaçào e

ci rurgia. o custo chega
em torno do,
Cr$ 120 mil cruzeiros.
O professor Farina
participara da mexa

redonda do I Seminário
de Medicina Legal do Vale

Paulo Osny
com muitos

implantado,
e a

May,
prós e

do Itajaí para explicar
que. ao fazer a cirurgia.
de teve o respaldo de

psiquiatras.
endocrinologistas e

demais profissionais da
Medicina que acharam
ser a 'cirurgia a única
solução para aquele caso.

Inclusive, em um júri
simulado. realizado por
estudantes de Di reito,
de foi absolvido.

.pai a o sexo masculino.
Ela era inclusive noiva

quando resolveu
recorrer à cirurgia.
Conta o médico que somente

depois de realizados
todos os exames para
comprovar se ela
realmente era hermafrodita
verdadeira e com o seu

próprio consentimento e de
seus fami liarcs é que ela
foi submetida a uma série de

cirurgias
'até receber alta do
hospital na condição de ho­
mem.

EM lTAJA!
O cirurgião
José Eliornar da Silva.
ainda eni IlJ54. realizou
em ltajaí mesmo uma

operação semelhante.
.

nào propriamente em

um transexual. mas em

um caso excepcional em que
a pessoa apresentava
'órgãos masculinos e

femininos - um caso

raro de hermafrodita
verdadeiro. Desde ao

nascer. esta pessoa foi
criada pela avó.
vivia como menina e

somente aos 16 anos

despertou. sua "vocação"

Era Maura e virou Mauro:
Na época, José Eliomar da
Silva
havia recém-chegado de
seu curso de pós-graduação
em Buenos Aires,
onde teve oportunidade
de observa r diversas
cirurgias semelhantes
E sua cliente
não teve problemas porque.
ao contrário do caso

de São Paulo. recebeu
orientação de antes fazer
a retificação de nome e so'

Santa Catar i na - 11

depois a de sexo.

O médico também revelou
que ele tem mais um

caso para operar.
mas que só o fará depois.
do resultado da apelação
de Roberto Farina
junto ao Supremo Tribunal

-: Federal e o julgamento
'final do Conselho
de Medicina. Antes
disso, qualquer médico
brasileiro está impedido
de fazer operações com

esta finalidade. por ser
considerado anti-ético.
E José Eliomar da Silva,
enfatiza a diferença entre

o transexual e o

homosexual: o primeiro é
o indivíduo que,
muito embora apresente
todas características
masculinas. geneticamente
é feminino.

anos

cimento ordenado no nível de
vida da população. através do
aumento e da eficiência do ser­

viço urbano. E a maximização
dos resultados. em termos de
benefícios prestados á popula­
ção urbana. dos investimentos
públicos e privados realizados
na comunidade através da redu­
ção da ociosidade existente. não'
'vai prejudícaresta'rnésma popu�
laçào. Mas. si�i·. 'oferecer um '

campo de trabalho mais cons­

trutivo c também dar áo povo
tubaronense a retratação da es­

peculação imobiliária. através
da taxação do imposto progrcs­
sivo. induzindo a plena utiliza­
ção .dos terrenos beneficiado,
com Investimento, da coletivi­
dade. coibindo. des ... a forma. so

negócios em que uma das partes
abusa da boa fé da outra".

.

Ainda segundo o prefeito . os

investimentos financeiros do

Projeto Cura vão de encontro à
viabilidade de energia elétri.ca.
,i\lema viário. transporte cole­
tivo. iiuminação pública. co­

municações. educação c cul­
tura. ,aúde. Iccreaçüo. limpeza
pública. ahasteci mento. ,ervi­

ço, de \égllramça. agua e es-

goto .. in talaçõe, indu ...triú,.
conlerciai c de prestação de

,erviço�. A",im. as vantagens
inerente, ao programa ,e­

gundo PaLJ_lo ün,y May. ,ão: a

participação da comunidade no

proce\<,o de de,e·nvolvimento.

projeto começará
)

Muito se tem

E também nem sempre o

transexual é hornoscxual.
Este último. afirma o

médico, não quer ser
operado, "mas cohtinuar
cm sua condição de anormal
e "assumir".

I

José Ellomar da Silva: pioneiro no assunto em Santa Catarina

no

do
mês de setembro.a ser implantado ta

discutido, a exemplo
apenas

acha

o

contras.

vale
serem

se o mesmo

saldadas. A
a pena, ou se

I

s ituação defende

proporcionando condições de
atuação dos governos estadual e

· federal e empresas públicas
como co-participantes do pro-
jeto: antecipação do ·tempo das
obras consideradas prioritària-
pela comunidade: melhoria das
condições de vida da populaçàc

� devido à injeçiw.,çle rec�s no '"�
,

,municipio:aume'nt :'4."!t.����if8���.""t".:--· do numero de emp .
,.", '_.'S',lJi. '4i!,t .;.'ll'r"'� .,

le indiretos com a ampliação da,
.

empresas locais e do .cornércio:
retenção da especulação imobi­
liária com a institucionalização
da' alíquota progressiva inci­
dente sobre 0\ terreno, vazios
do cent ro urba no. criando con­

disões para execução de projc­
tos de infra-estrutura e ...upcres­
trutura nas áreas urbanas. com

·

a plena utilização da população.

Para o prefeito. este projeto é
necessário em vista do processo
de urbanização acelerado pelo
qual o município vem passando.
camada pela expan,ão da ... in­
dústria, de ha ...e dos setores pú­
blico ... e privadO\. o que oca­

,iona um qC<,cimento desorde­
nado tome.conta de tudo" e o

município de Tubarão nào tem

condição para arcar com todas
e\ta, transformações necessá­
ria\ sozinho.
Ma\ o deputudo Stélio Casc­

aes Boabaid (MDB) não con­
corda com esta opinião e diz que
"se o projeto Cu ra fo ...se hom. Stélio Boabaid "ben�ficio a um pequeno grupo de empresários"

A classe pollti­
outras cida­
dívidas, que

válido.

q ue já aconteceu
"afunda" . a prefeitura.

Projeto Cu ra

em

e

em

bastanteo

todas as cidades aprovariam. enfrentar uma crise econômica Nuncs Larroyd (Arena) de-
Ele tem como primeiro objetivo de grandes proporções, A sc- fende a opiniãodo prefeito por-
o embelezamento e o arrua- gunda razão é por ser anti- que este projeto vai antecipar o
menta e isto pode ser feito no econômico. em vi rtudc de que desenvolvimento do município.
decorrer do tempo. Segundo ob- ninguém deve desconhecer que Ele lembra que. com a Criação
jetivo visa exclusivamente berre- o projeto é totalmente finan- , da BR-IO!: entre Criciúrna e

ficiar um pequeno grupo desta ciado pelo BNH e. porlanto. su-
I Imbituba. estas cidades progre-

cidade. As vantagem do projeto jeito às normas daquele insti- diram no campo industrial.
também .não são verdadeiras e tuto. Serão então aplicados !,\.penas Tuba,uio. que fica entre

�"'"h���m<:s pr�fei},ps. id,�il!ltt::: !urQs e çori,eçãot_I]lO:.Dcf�!j,a�;,�$ d\!íl�:sL�â�$�nüo mostrou
p 2W'ano� vao ter que ficar pa=

... além de' uma 'taxá cfescénfc'ifi! -nenhlYrii ··'âV'ai'lÇt>·: I:::.. diz ele.

gando a dívida. sem poder fazer 25% durante cinco anos. ao "com habilidade do prefeito
nada pela cidade então". O de- contribuinte proprietário de ter- Paulo Osny May.n« certa estes

putado acrescentou' também renas baldios. além da reavalia- recursos serão aplicados nos lu-

que a bancada crncdcbista vai ção do imóvel. Levando-se em garcs adequados assim. o de-
receber orientação c votar consideração a taxa de I()()'j, scnvolvirncruo vai surgir outra ...

contra o projeto e emitirão uma este imóvel sofrerá no primeiro ncccs ... idade ... inadiavci .... como

nota oficial para que (I povo ·ano um aumento de 125'/; c cha- .

um distrito industrial c comer-
. fique sabendo que o MDB é gará n9 qui nto ano com cial. Afirmou também o vcrca-

contra, ' 305.15'/'. Um exemplo' c um ter- dor que o Projeto Cura vai

.

Srclio Cascacs Boabaid. ao rena que vale hoje Cr2 25.000. combater a cstagnaçào e a infla-
comcntur porquc

é

córura o pro-' com as melhorias do projeto. do- çào.ríando libcrdadc paru uuc a

jct o. colocou que uma da, raz- brará de valor. Aplicando-se a cidade pmsa progredir e ...e

úes � que ele \ó visa beneficiar alíquota. o seu imposto será de transformar na mais organizada
um grupo. de empreiteiros e em- Cr$ 2.500. onde serú aplicada a do. Sul do btado.. I. acrescenta:

prcxi riox que cstào ao redor do taxa crescente e chagar.i cnt ào a

prefeito e quc virú a empohreccl lr$ .'\.I �:'. No. quinto. ano. estes
progreS\ivalllente e durante impmto, e\tarüo cu\tando lr$
longo tempo. a populaçilo local. 7.(12<).3LJ.
jú carente de reClIJ'\()\. O vereador tamh�m acredita

O vereador e pn· ... idente do LI ue o Pro.jclo lu ra 0 a nl i-
Sindicato do;, Banl'<iriO\ de Tu- político e afil'ma: "�:justO() fJro-
harüo. Hcrmínio Medeiro, da eedimenlo ....eja de qualljucr
Silva (M DB) . tamhém ·con ... i- prefeilo. me,mo \ahendo ele
dera impratil'<ivel o Projeto que serú suh!>tituido \empre por
Cura. por 11'1:\ ral(Jes: inoponu- elemento de \CU próprio par-
nidade. uma VéZ que o próprio tido. a praticar tal ato. uma vez

pre,idente da República acaha que o projelo ter�i vigência de 20
de anuneiar que o povo brasi- ano;,.

leiro deve estar preparado para Já o vereado!, Antonílio

"AI srrn Tubarào poder,i eon ... -

truirou reivindicarllma univer­
sidade. o sonho dos e'lUdante,
da regi�lOda AmureI. que ficam
rodando e ga\lando comhusti­
vel diariamente para irem eslU­

dar em outra, cidade;,". Finali­
zando. o pr"identc do Sindi­
ca to dO\ Bandrios colol'<1 que a

meta principal do prcfeilo. com
referência ao pro.jeto. 0 ordenar
as indú,lrÍ<l' 4ue esteio ou pode­
rào vi r a ser imtalada, em ,ireas

impróprias.

VENDEDORAS DE AJ-TO N(VEL

Estam'os recrutando vendedores p/o ramo

de telecomunicações, nas regiões de Flo­
rianópolis, Blumenau e Joi.nville.
Carta do próprio punho, acompanhada de
currícUlum vitae e uma foto para caixa postal,
n.O 552 - Florianópolis.
Dá-se treinamento. Ganho superior à Cr$
12.000,00.

SUA CASA PELO ,

PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.590,00 - MENSAL

.

CASA PRAIA DO MEIO VENDE-SE

Vende-se casa mista, localizada em rua

nobre da Praia do Meio, c/3 quartos, copa,
cozinha completa, armários embutidos',
sala de estar c/dois ambientes e dep. de
empregada completa, c/área de serviço.
Preço 950.000,00. Tratar fone 22-6378.

Área 34.000m2 frente p/mar em Sambaqui, Cr$
1.500.000,00 a comb. Lote Trindade - Tercasa-
412,50m2. Cr$ 250.000,00 à vista. Áreas
p/loteamento, reflorestamento e pecuária em:
Biguaçú, Garuva com Mata V. e Mato Grosso.
Inf, pelos fones 048222-6919 - 22-5382 ou Rua
Felipe Schmidt, 23, cj. 4 - 1.° a. Florianópolis­
SC - Creci - 024.

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento. Exce- .

lente loteamento, a 20·minutos do .centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.GTS. Consulte-nos sem

compromisso. Status - Construções e Serviços Ltda.
Rua Jo'ão Pinto, 06 - Edifício Joána de Gusmão, 9.0
andar - sala 901' - fone 22-7945.

SABIA?"

BESCCADERNETA DE POUPAN
A PARTIR DE 1º DE AGOSTO EM

TODA REDE CATARINENSE DO BESC.
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Fidel está a fim 'de'
ir até os". ElIA p_edir
ajuda a Nicaragua

Manágua - A junta de Go- havia prestado nenhuma
verno da Nicaragua estabele- ajudamilitar aos guerrilheiros
ceu relações diplomáticas com .sandinistas, mas acrescentou

Cuba, recebendo garantias que "em caso de uma contra­

verbais de Fidel Castro de que revolução e se for descob�rta a
enviará um número conside- participação de outros países,
rável de médicos e professo- pensaremos em pedir ajuda
res, e que está disposto a via- aos nossos amigos".

.

jar até Washington para pedir Robelo, por sua vez, disse

ajuda para a reconstrução do que pediram a Cuba, especifi­
País. camente, assistência médica e

educacional, "porque foi nes­
Um acordo diplomático foi ses campos que a revolução

firmado anteontem ao" tér- cubana conseguiu os seus

minoda visita a Cuba dos in- maiores avanços". .

.

tegrantes da junta, Moises
-

HassanMoralesdisse que a I

Hassan Morales e Alfonso delegação se entrevistou vá­
Robelo, para comemorar o rias vezes com Fidel Castro
ataque contra o quartel gene-l durante a permanência de
ral de Moncada, no dia26 de' dois dias na Ilha, e que Castro
julho de 1953, que iniciou a havia declarado que a Nicad­
revolução cubana. gúã' "não deve converter-se
Ao regressar, Hassan Mo- numa outra Cuba, mas sim

ralles disse que, Cuba não "em uma Nicarâguã: nova".

Irã diminuirá suas"Dama__ de Ferro" quer abrir
_

mão do monopólio estatal
Londres - V árias.empresas petrolíferas I Energia e a Associação de Prospectado- bras, ou 800 milhões de dólares, inicia­
internacionais estão discutindo com o res Marinhos do Reino Unido já inicia- tiva que está merecendo forte oposição
'Governo inglês a forma de acelerar a ram a elaboração de um programa a do consórcio.

exploração de 50 pequenas jazidas de respeito.
.

Lord Kearton, Presidente da BNOC,
petróleo do Mar do Norte, garantindo O Governo está oferecendo reduções advertiu ontem o Governei da Sra.
ao país unia produçãomaior de óleo afim tributárias e outros incentivos. Tam- Thatcher que suas esperanças de fo­
de cobrir a escassez desse líquido já pre- bém reduziu os poderes do Consórcio inentar umá nova onda de exploração
vista para o próximo decênio.

.

Estatal petrolífero, a British Nacional petrolífera marinha poderá redundar
Calcula-se que as jazidas contém Petroleum Oil Corporation (BNOC). em fracasso.

'

cercade ô.üêü milhões de barris de pe- ,O Governo Trabalhista criou a "O impedimento principal da explo-
tróleo, mas até agora. não foram toca- BNOC em 1976, a fim de garantir ao ração marinha no Mar do Norte não é a

das levando-se em conta o fato delas Estado o poder de e�ercer a exploração BNOC, mas sim o próprio interesse das
serem reduzidas e não compensar o es� de jazidas do Mar do Norte. Desde .empresas petrolíferas privadas", disse
forço' comercial para perfurá-las. então o consórcio vem lutando com as' ele numa entrevista à imprensa.

.

Contudo, o Governo da IPrimeira- empresas petrolíferas para manter sua "Há muito o que explorar em redor
Ministra Conservadora Margaret privilegiada .posição. Ia orla marítima do mundo e não há
Thatcher parece decidido a estimular a A Sra. Margaret Thatcher pretende .pessoal suficiente para isso. Seria uma

exploração petrolífera marina, como vender muitas das· propriedades da surpresa para mim se ocorrer substan­

elemento chave de SUa estratégia eco" BNOC noMar do Norte com o objetivo cial mudança dessa posição no futurá
nôrnica. Assim, o' Departamento de de levantar cerca de 400 milhões de li- próximo", frisou.

exportações de gás
r

a União Soviética
rublos por cada mil metros
cúbicos de gás natural, disse,
e acrescentou: "Este preço �i
demasiado baixo e é por isso!
que estamos estudando
atualmente a situação Com a

I

finalidade de aumentar Os
preços". .

" ,

Morshed assinalou que o
contrato atual e.ntre lfà:
Japão e .uma companhi�1
norte-amencana, para a ex.'
portação de gás liquefeito a!
partir de portos do Golfo Pét.1
sico, também será cancelado I

,

mas que isso não sera difíCii'
por se achar em fase de plani.!

. Iicação e não se ter ainda ne.:
nhuma 'medida relacionada:
com sua execução. :
O 'contrato sobre o gaso.l

duto até a fronteira soviéticae'
outros custosos acordos!
foram " negociados antes da i
derrubada, em fevereiro, do IXá Mohammed Rexa Pah.
I avi , que pôs 'fim a uma série!
de amplos programas desti.!'nados a converter o Irã numa Ipotência industrial.

.

I

• O gasoduto atual até a:
. União Soviética, da Província'
do Kuzestão até a fronteira
soviética, tem 1.511 quMme.
tros de comprimento e trans.:
porta mais de 10 bilhões de I

metros cúbicos d� gás por: 1

ano. O segundo ia ser. cons·' I
truido a um custo de I milhão: '

500 mil dólares. I

Teeran - O Irã anunciou que
reduzirá suas exportações de

.

gás natural para a União So­
viética, uma vez que abando­
nou se\ls planos de construir
um segundo gasoduto até a

fronteira com esse país, disse'
-Hassan Morshed, Diretor­
Gerente da Companhia Na­
cional Iraniana de Gás.
Disse Morshed: "Vamos in­

formar aUnião Soviética que
o Gasoduto que liga os denós­
titos 'de gás iranianos a fron­
terra soviética será desviado e

utilizado' fundamentalmente
para satisfazer as necessidades
nacionais. Se houver gás na­

tural adicional disponível
nesse conduto, então o.expor­
taremos para os soviéticos,
mas o consumo nacional vem

...............11
ém primeiro lugar".

. Acrescentou que se realiza
atualmente um reexame no

contrato em vigor com os soo.

viéticos para elevar o preço do
gás natural exportado.
Numa entrevista concedida

a rádio estatal, Morshed disse:
"Comparada com a receita
obtida com as exportações do
petróleo, a derivada das ex­

portações de gás são nomi­
nais, ..mas assim mesmo exi­
gem um grande investimento
de capital, que não estamos
em condições de fazer". '

Os soviéticos pagam 10,96

IISSB

MÁQUINA DE COSTURA SINGER ZIG�ZAG
Com móvel indaiá.

Apenas 6.990,
ou 12 X 754, mensais
sem entrada.
Tolal: 9.048,

Grã-Bretanha e

Argentina decidem

ampliar' intercâmbio
O caso do navio foi usado

I

então com .um pretexto pelos:
argentinos para externar esse:
descontentamento. i

Desde o 'século passado, os :
diversos Governos argentinos:
tem se· queixado, sem exito I

junto a Grã-Bretanha quanto
a devolução das Ilhas Malvi- I

nas, chamadas de Farkland ,

pelos ingleses', localizadas no :
extremo sul da Argentina. •

A visita de Ridley, que an- Iteontem mesmo viajou para o
I

Brasil; teve como fin�lidade :
debater com os argentmos as'

. - ,. . � I

negociações para resttturçao i
da soberania sobre as Ilhas i
Malvinas para a Argentina.:
Segundo fontes autorizadas, i
não há, porém, sobre o fato, I

muita pressa por parte dos in- :
gleses. . :

.

Ridley ficou seis dias no ar-]
quipélago escutando opiniões:
de seus habitantes sobre as ne 1

gociações em curso, bem
como sobre suas necessida
des económicas e perspectivas
políticas. . I
O próprio comunicado, que 1

menciona a decisão de voltara:
apontar embaixadores, des-

I

taca que a próxima reunião de :
negociações some as Ilhas:
Malvinas poderia ser acertada 1

durante um encontro entre os :
chanceleres da Argentina e da I
Grã-Bretanha. O encontro se I
daria no decorrer da próxi�a J
Assembléia Geral das Naçoes :
Unidas em Nova Iorque. I

Buenos Aíres-AArgentma e
a Grã-Bretanha: anunciaram a

decisão de tornarem a apontar
novos embaixadores respecti­
vamente para Londres e Bue­
nos Aires, funções que esta­
vam vagas na diplomacia dos
dois países desde o incidente
marftimo de 1976.
Um comunicado conjunto .a

respeito foi .liberado anteon­
tem à noite aqui, ao fim de
'uma reunião entre o chanceler
argentino Carlos Pastor e Se­
eretário de Estado para assuà­
tos estrangeiros do . Reino
nido, Nicholas Ridley.
O documento frisa que du­

rante a reunião "foi ratificado,
o acordo previamente alcan­
çado por ambos governos de
trocar' embaixadores,
reconhecendo-se a. necessi­
dade.de elevar as-relações di­
plomáticas a esse, nível tão

logo seja possível".
As representações dos dois

países estão sob a chefia de
encarregados. de 'negócios
desde janeiro

\ de 1976, por
causa da polêmica gerada de­
pois que um navio inglês cru­
zou águas jurisdicionais ar­

gentinas sem autorização.
Nas esferas diplomáticas de

Buenos Aires o comentário de
que a retirada de embaixado­
res foi precipitada pelos ar­

gentinos em face da reação
local a.antiga questão sobre a

posse das Ilhas Malvinas
pe,los ingleses.

BARRACA A. MORENO BERTlOGA
Estilo canadense, para 4 pessoas,
completa, com avanço e co.zinha.

Apenas 4.640,
ou 10 X 599, mensais

. sem entrada.
TOIaI: 5�990,

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
Modelo L-290.

'

Capacidade: 290 litros.

. Apenas 5.490,
ou 12 X 590, mensais
sem enlrada.
Tolal: 7.080,

MÁQUINA DE ESCREVER OUVETTI
Modelo Dora. Portátil.

Apenas 3.690,
ou 10x477,menSaiS
sem entrada.
Total: 4.770,

TYS A CORES E PRETO E BRANCO
Todas as marcas e modelos'
ii sua escolha. I

PIGUE MENOS, I VISTI
OU I PRaZO!CONJUNTO EM FORMICA R. G. CAMARGO

.Com mesa etasuca e cristaleira:·

Apenas 8.4'90,
. ,

ou 13 X 849, mensais
sem enlrada.
Tolal: 11.037,

FORRACO{S ,

Nas mais va riadas cores e padrões
á sua escolha pelos menores preços
da praça. Grátis: orçamento e

colocàçâo.

COLCHAO SUPERSPUMA
Pará solteiro
com 0,12 de espessura.

Apenas 690,
ou 4 X 198, mensais
sem entrada.
Total: 792,

BAIXELA CROISÉ LUIZ XVI
�m aço inox Wolfl.

Apenas 1.995,
ou 10 X 258, mensais
sem

.

entrada.
Total: 2.580,

BATEDEIRA DE BOLO WAlITA CANOY
Co·mpleta. Para a.mamãe fazer
os bolinhos que o Papai adora.

Apenas 995,
.

.

ou 6,x 211, mensais .

sem enlrada.
Tolal: 1.166,

XICARAS PARA CAFÉ
Conjunto com 6, em
aço inox WolII.

Apenas 169,
Toda a polícia daBICICLETA BERUNnA CAlOl""lllliiiil�1I"

Dobrável. aro 20.

Apenas 3.890,
ou 12 X 420, mensajs
sem entrada.
Tolal: 5.040,

França no encalço dos

autores do atentado

CADEIRA 00 CONFORTO
Estofada em courvln.

O PRESEIlTE PIRI O PIPII!
Apenas 1.990,
ou 10 X 258, mensais
sem enlrada.
TOlal: 2.580,

'RÁDIO PHIUPS BEIRA-RIO
2 faixas de onda.

Apenas 8J9, mente todas as testemunhas
na esperança de se descobrir
algo novo, mas até agora nada
surgiu de relevante.

Mohsen alugara o aparta- ;
mento onde residia um libanês iseu amigo .

.

De acordo com a criada- :
ge rn ,

. dois indivíduos i
apresentaram-se na casa dOIS ;
dias antes do atentado e a po- I
lícia disse qua descrição feit.a '

desses elementos coincide:
I

com a dos dois individues que:
mataram Mohsen. :
O Iíder palestino foi assas' :

sindo com um tiro na cabe.ça i
disparado de uma pistola colt :
norte-americana calibre 32. ,

As autoridades explicaram:
que a arma empregada nã.o

costuma ser usada nesse tipO
de atentado político, geral­
mente bem organizado.
A esposa de Mohsen e 011-

tras testemunhas contaral11
terem visto os dois hornens
que mataram o líder pales­
tino. Um vestia-se esportiva'
mente e tinha especto euro'

peu. aparentava 20 anos. eD-

'quanto o outro tinha bigodee
.

parecia ser árabe.
.

A OLP atribuiu o crirne a

Israel "ou seus agentes".

Nice, França - Os policiais
que investigam o assassinato
do líder palestino Zuhair
Mohsen informaram ontem

queestão examinando exaus­

tivamente as poucas pistas
disponíveis do caso, mas ad­
mi tiram 'que "não há entre elas
nenhuma importante",

.

Mohsen, de 43 anos, chefe
das operações militares da

Organização para a Liberta­

ção da Palestina (OLP), foi
atacado a tiros na terça-feira
pouco antes' da meia-noite,
quando regressava a seu apar­
tamento em Cannes, onde

passava férias. Mohsen mor­

reu na quinta-feira em estado
de coma.

O avião' que transportava o

corpo de Mohsen para o

Oriente Médio partiu de Nice
as 10. [5, porém as autorida­
des negaram-se a revelar seu

destino por ratões de segu­
rança. Acredita-se, contudo,
que o aparelho, fretado pela
Síria, dirige-se a Damasco.
Mohsen era chefe represen­
tante da Síria na OLP.

A polícia francesa comen­

tou que todas as pistas estão
sendo levantadas e, que estão
sendo interrogados nova-

BICICLETA CAlOI BARRAFORTE
Balão, freio contra-pedal,
tração monobloco.

Apenas 3.690,
ou 12 X 398, mensais·
sem entrada.

T,OIaI: 4.776,

NÃO·
ESQUECA DE
PRESENTEAR
SEU PAPAII

ASPIRADOR DE pO WALITA
Portátil. Luxo. Para \

limpa r O carro do papal.
Apenas 1.495,
OU 10 X 193, mensais
sem entrada,
lO1a1: 1.930,

JUDO SEM ENTRADA!

ClLCUDOU DISMIC MM-I
-4operaçõe•.

... 390, 120 10Ja"�0 Rio Grande ao Grande Rio
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Reportagem de
Aluizio Batista de Amorim.
Fotos de Orestes Araújo.

A ENERGIA SOLAR AO SEU, ALCANCE
A totalidade dos. recursos acumulados, pela terra, desde

seus primórdios, na forma de. petróleo, corresponde, tao I

somente, a um único dia da energia solar incidente sobre

noSSO planeta, segundo observa o professor Rogério Cezar

Cerqueira Leite, físico da Universidade de Campinas (SP),
em artigo escrito em Receita: Brasil- Edições Veja, 1978.
Em que pese a realidade, o fato é que essa poderosa fonte

energética não-convencional, que é o sol, vem sendo pouco
utilizada de forma direta para suprir as necessidades do

homem. Todo o esquema energético tem sido erigido com

base nQpetrólw, tido até há pouco tempo como uma fonte

de energia barata, prática e quase inesgotável.

Mas com a quadruplicação dos preços internacionais de

petróleo a partir de 1973, e a conclusão dos especialistas de

que as reservas disponíveis dos combustíveis fósseis devem
acabar dentro de aproximadamente 30 ou 40 anos, todo o

conhecimento tecnológico energético passou a ser revisto.
Um sopro na poeira de velhas tecnologias reavivou a pes­

quisa e estimulou o aperfeiçoamento de engenhos e a

utilização das chamadas fontes alternativas de energia.

Decididamente, não há mais tempo a perder, como

lembra o físico Rogério Cerqueira Leite. Os combustíveis
fósseis se exaurem rapidamente e alie da oferta e da procura
acirra a disputa pelo petróleo que passa a ser vendido a peso
de ouro, assentando duro golpe principalmente nas econo­
mias do Terceiro Mundo, no qual se inclui o Brasil.

AS ALTERNATIVAS
Dentre as fontes alternativas de energia, a solar despqnta,

sem dúvida como uma das mais promissoras. E, apesar das
pesquisas neste campo serem ainda incipientes, quando se

trata de encontrar sucedâneos imediatos para o petróleo, já
exístemem disponibilidade no mercado brasileiro aparelhos
geradores de energia a partir do sol.
O mais facilmente encontrado é o aquecedor de água para

residências, hotéis, indústrias e piscinas. Fabricado em es­

cala industrial em .nosso país há poucos anos, sua procura
torna-se hoje cada vez maior em razão do alto preço das

energias convencionais: gás liquefeito de petróleo, eletrici­
dade, etc.

Uma pesquisa feita em Florianópolis mostrou que existem
instalados em residências cerca de 30 a 40 aparelhos de
aquecimento de água à energia solar, sendo que na cidade de
Canoinhas, no interior do Estado, o Hotel do Planalto,
recentemente inaugurado, já utiliza captadores solares para
aquecer toda a água utilizada por seus hóspedes. Em Floria­

nópolis, o Floph Palace Hoteltambémestá interessado em

suprir sua demanda energética com a alternativá solar e já
encomendou projeto a uma empresa especializada.

.

-o�r"�""� ·trf'"�.IU:'0_" .�.�' ,.

O SOL E GRATIS "

Em seus folhetos de propaganda, a FAET - Fábrica de

Aparelhos Eletro-Térmicos S/A -, com sede em Rio Com­

prido, Estado do Rio de Janeiro, sugere com destaque que "0
sol é grátis", para convencer o consumidor das vantagens do
se� aquecedor "Solaris". Esta indústria está entre as primei­
ras no Brasil que se lançaram à pesquisa e fabricação deste

tipo de aparelho, 'Olaudo técnico que liberou 6 "Solaris",
lavrado pelo Instituo Nacional de Tecnologia, do.Ministério
da Indústria e Comércio, data do dia 26 de março de 1976. Já
à venda em todo o Brasil, o "Solaris" é encontrado em

Florianópolis nas firmas AndréMaykot e Zeta - Engenharia
e Planejamento Ltda.
FUNCIONAMENTO
Além do "Solaris" .há outras marcas, como o "Curnulus"

(fabricado em São Paulo e vendido em Florianópolis pela
firma André Maykot), comercializadas em todo o País, mas
o funcionamento desses aparelhos em qualquer das marcas,
é mais ou menos o mesmo.

O aquecedor é composto de um reservatório muito bem
vedado e de captadores solares. O menor aparelho (150
litros) possui dois coletores medindo 2 metros quadrados
cada um. Por sua vez, os coletores dispõem de serpentinas de
cobre e são cobertos por vidro comum, enquanto que o

interior é pintado com tinta preta seletiva, para maior absor­
ção dos raios solares. A água do reservatório circula pelos
captadores por térrno-sifâo, não necessitando portanto de
bombeamento.

'

Contudo, em se tratando de energia solar, é preciso que se

compreenda que não se fala de um aquecimento até a ternpe­
ratura ambiente aquecida pelo sol, conforme explica o enge­
nheiro Paulo Roberto da Silveira, da empresa Zeta - Enge­
nharia e Planejamento Ltda-, mas sim da' utilização direta
dos raios solares infra-vermelhos emanados pelo sol.
"Na realidade" - observa o engenheiro -, "acontece, por

exempio, se uma pessoa expõe uma lata cheia de água ao sol.
Esta água será aquecida a uma temperatura de 40 graus
centígrados e, às vezes, num verão intenso, pode atingir 50
graus. Ao contrário do que acontece com a lata d'água

\
exposta ao sol, a temperatura dentro dos coletores solares

:
.

Ultrapassa muito esses valores, podendo chegar acima dos

100graus centígrados".
E por que acontece isto?
- Porque quando os raios solares infravermelhos chegam à

Terra, a extensão de sua onda é de quatro microns. mais ou
menos. üuando esses raios solares tocam a chapa coletora,

Ji:bem dãVerdade,-ao alcance (ainda) de uma minoria privilegiada, já que os aparelhos para aqueci­
mento de água à energia solar à venda no comércio, são caros. E, ainda que o investimento tenha l.DTI retemo

mpido pela economia que proporciona, já que o sol é gr�tis, sua aquisição exige de pronto um bom dinheiro,
. coisa cada vez mais rara no bolso do brasileiro. Falta portanto apoio do Gover�o no sentido de ampliar a

iindustrúilização desses aparelhos. Afinal, estamos ou não numa economiade Jtuerra?

Lm aquecedor com capacidade de 150 litros e os ltohi painéis coletores de energia solar.

Dona Elsa, uma das três

irmãs Carvalho, não cabe

.ern si de satisfação c,oill...,a

.

'economia que vem fazendo'.
desde quando instalou um

aquecedor solar no telhado'
de sua residência, vizinha ao

Country Club, há quase dois
anos.

-É simplesmente formi­

dável, diz ela.
Seu entusiasmo é perfei­

tamente justificável. Antes

de o aquecedor solar come­
çar a esquentar a água usada
no banheiro de sua casa, o

chuveiro elétrico não satis­
fazia. Hoje, conta ela, "se

resolvo tomar um banho de

imersão às duas horas da

madrugada, VÓllI, encho a

banheira e a água está tão

quente como se fosse dia
claro", Além da economia
nas contas de eletricidade,
pois sabe-se que o chuveiro é

um deis aparelhos que mais

consomem luz dentro de

uma casa.

A sra. Elsa Carvalho disse

que tomou conhecimento da

existência do aparelho para
captação do calor do Sol,

depois que viu "uma eoisa

estranha em cima da casa da

desembargadora Tereza

Tang" .Perguntou a alguém
sobre o negócio e lhe disse­

ram: "Ah, aquilo é um aque­
cedor solar de água". Ainda
curiosa, foi saber onde se fa-

,

Agua quente o

dia inteiro.
De graçal•

o aparelho é extremamente simples.

Hotel do Planalto em Canoinhas: 30 painéis

bricava aquilo.
-Aí, tive que ir ao Rio,

,·"",und€· fiéaranndústna de."Uill·

judeu que constrói estes apa­
relhos', a Solaris, da FAET.

E não teve dúvida: logo
encomendou um _para ela
também. Não demorou
muito para que instalassem.e
pusessem o captador de

energia solar em funciona­
mento - só então a sra: Eisa
Carvalho tomou conheci�
mento do primeiro inconve­
niente para se ter água quen­
tinha para banho às custa do
sol, sem perigo de choque na

torneira do chuveiro ou cor­

rer o risco de inalar gás, en­
quanto se toma banho: o

preço.

-E caro. Para mim cus-
. tou , há quase dois anos, Cr$
25 mil, mais gastos com ma­

terial e mão-de-obra para a'

instalação.
Mas ela acredita que já

deve ter reembolsado o in­
vestirnento e que, se não usa

água quente durante a ma>

drugada, de manhã pode
usá-la perfeitamente:

_:_Veja. hoje de manhã
minhas duas irmãs tomaram·
banho. uma enchendo a ba­
nheira para imersão e a

outra no chuveiro. Quer ver
só", diz ela abrindo a tor­

neira da banheira.-Ainda
tem bastante água 9ueo-;.
tinha.

LAs
.

fontes energéticas
tau à ser viável pelo recente au­
mento nos preços do petróleo.

.

Em contrapartida, essa forma
de obter petróleo tem um incon-'
veniente: onde armazenar o

subprod uto da extração que
pode se incendiar em contato
com o ar? O'xisto é encontrado
no Brasil, particularmente em

Paraná.

Não renováveis

. Combustiv'eis fósseis: ma­
teria vegetal originalmente viva
que se transformou, pela ação
�o t�mpo e das pressões. em

carvao, petróleo, e gás natural..Formados lentamente ao longode período, geológicos que se

�ede� por éons. os combustí-
eis fossels uma vez consumidos
não podem ser renovados.

r
Oleo de xisto: rocha estrati­

Icada contendo hidrocarbone-:

�os que, processados a altas,

vemperaturas, produzem uma
anedade de petróleo. Presen­

�emente a extração de petróleo
o Xisto - com alto custo - vol-

Renováveis

E nergia Solar: prove­
niente do calor do Sol. Pode
ser usada diretamente para
aquecimento de água ou de
residências c também para

produzir vapor ou mover

turbinas a fim de gerar ele­
tricidade. Pode ser captada
indiretamente do vento. das
quedas d'água, das ondas do
mar, das correntes e das di­
ferenças internas de ternpe­
ra�ura . tudo causado pelo
calor do sol.

Cé lulas fotovol taicas:
convertem a luz solar dire­
tamen te em eletricidade me­

diante o uso de certas subs­
tâncias cristali nas. Usadas
atualmente apenas para
propclir veículos espaciais,
são caras demais para terem

muitas aplicações em terra.
Contudo a viabilidade eco­

nômi�a depende das oscila-

se alongam, deixando· assim uma parte de suas energias.
Dentro de um captador solar protegido por um vidro, estes
raios. atravessam com facilidade o vidro e , tocando a super­
fície preta, eles se alongam e dificilmente retrocedem".

- E o chamado "efeito daserra" - como explica o enge­
nheiro -

, que constatamos dentro de um automóvel exposto
ao sol mesmo em tempo frio. O vidro deixa passar os raios
solares infravermelhos mas os impede de sair. Com o capta­
dor acontece a mesma .coisa, só que com uma diferença: a

distância entre o vidro e a chapa coletora preta foi muito
estudada, enquanto que os isolantes térmicos dos coletores
tem uma importância capital, a fim de que a perda do calor

pelo exterior fique reduzida o máximo possível, tanto em

tempo quente ou frio" ..

siLENCIOSO E SEGURO
Além de ser ilimitada e com possibilidade de exploração

gratuita, a energia solar encerra grandes vantagens. Não é

perigosa, ao contrário do gás e da eletricidade, que podem
gerar acidentes, incêndios e atentar contra a vida das pes­
soas. O funcionamento de um coletor solar é por isso silen­
cioso, não polui e não apresenta perigo, podendo ter uma

vida útil estimada em 10 a 15 anos. Um aquecedor de água à

gás, por exemplo, dura no máximo 5- anos, consumindo
sempre um combustível com aumentos de preço periódicos.

. Contudo, os aquecedores solares postos à venda em Flo­
rianópolis têm um preço elevado. O tipo pequeno, para 150
litros de água, custa em média, instalado, cerca de Cr$
26.000,00 ea 33.000,00.

.

Mas tanto os engenheiros Paulo Roberto da Silveira e

Amauri Beck, da Zeta Ltda, como o gerente de vendas de
André Maykot , afirmam que o retorno do instrumento é

rápido, entre um a dois anos e meio. Isto levando-se em

consideração os atuais preços do gás liquefeito de petróleo e

da eletricidade. Depois do retorno, o usuário aproveitará o

aquecedor por um tempo de até 15 anos,utilizando uma

epergia que não lhe custará um centavo.

Mesmo assim, pelo seu preço inicial, o aquecedor à ener­
gia solar destina-se ainda à classe média alta para cima.
embora o ideal e urgente é que acontecesse o contrário,
beneficiando as camadas de baixa renda, que hoje já não

suportam mais os preços de eletricidade e do gás liquefeito.
FALTA INCENTIVO
O alto custo do aparelho atualmente deve-se ao fato de

não ser fabricado em linha de grande produção. As lojas
dificilmente dispõem do aparelho em estoque e na maioria
do casos as vendas são feitas sob encomenda. Seu bara­
teamento. req.uer, portanto, alta produção. coisa que não se

vislumbra a curto prazo, a não ser que o Governo Federal
decida realmente colocar em prática. um vasto plano de

energia alternativa .

Embora seu custo possa parecer alto para utilização do­
méstica. a nível comercial o aquecedor solar já poderia estar
economizando bastante combustível petrolífero e colabo-

. rando na salubridade do meio-ambiente. Já deveria estar
sendo aplicado maciçamente em hospitais, quartéis, reparti­
ções. edifícios de apartamentos, indústrias, enfim. um nú­
mero vasto de habitações coletivas que demandam grande
potencial enengético para aquecimento. Na pr6pria zona

rural ã energia solar poderia estar sendo usada na secagem
de cereais.

Se isto não acontece é porque falta incentivo do próprio
Governo para aplicação comercial de energias alternativas.
Pelo que se sabe, há apenas (pelo menos em Santa Catarina)
uma linha de crédito aberta recentemente pelo Banco do
Brasil e BADESC , destinada a financiar projetos que visam
economizar energia convencional. O financiamento é feito

por 5 anos e com um ano de carência, a juros de 8 por cento
sem correção monetária.

CARACTERiSTICAS
Uma dúvida que assalta as pessoas quando se fala .em

energia solar é como funciona. o aparelho nos dias em que
não há sol. De fato, a inexistência de dias de sol impede o

funcionamento do aquecedor. Contudo, segundo os técni­
cos , se houver claridade bastante, mesmo com uma tempe­
ratura ambiente de zero grau centígrado, ele funciona.
A capacidade de um aparelho pequeno (150 litros) pode

ser na verdade duplicada. Com 2 ou 3 horas de insolação.
entre as 9 horas e 15 horas, há suficiência para aquecer 150
litros, sendo que durante um dia inteiro, há possibilidade de

aquecer 366 litros. O aparelho consegue aquecer a água em

até &0 graus centígrados e, o reservatório, por ser térmico,
mantém a água a alta temperatura até durante a noite.
Comum dimensionamento adequado, para os coletores

solares, há condições de aquecimento de água em grandes
quantidades. No caso do Hotel do Planalto de Canoinhas.
30 painéis coletores são necessários para aquecer 2.000 litros
de água diariamente.

Na eventualidade de ausência de sol por longo tempo, o
aquecedor possui uma resistência elétrica automática, bas­
tando acioná-Ia para que a água se aqueça. Mas em quase
todas as regiões brasileiras. com predominância .do clima

tropical, serão raras as vezes que o usuário de aquecedor
solar terá que lançar mão de outro tipo de energia. Daí a

grande economia que o aparelho proporciona.

at. hoie conhecidas
ções do preço do petróleo e a

sua quantidade disponível.
Teoricamente, é solução
quase ideal para o problema
energético, quando os custos

torem substancialmente re­

duzidos.

amplamente usado na China
e na India , como fonte alter­
nativa de energia.
Energia -Geotérmica:

uso do calor natural interno
da terra quando aflora à su­

perfície em áreas de fontes
de água quente c de "gcy­
ser, ": mas são muito poucas
as áreas do mundo adequa­
das ao aproveitamento desse
tipo de energia ..

Biomassa: a massa (ou
peso) total de todas as coisas
vivas em uma determinada
área: refere-se usualmente às
plantas verdes. que podem
ser convertidas cm gases e

líquidos combustíveis (bio­
gás ou metanol e etanol etc).

Nuclear

Os dejetos orgânicos do,
homens c animai, podem ser

convertido, em gü, I metano)
mediante um processo hac-
-rcriuno Idige,10rl' -implc-.

Fissão: cisão nuclear, isto
é. explosão do núcleo de um

átomo pesado (urânio. plu­
tónio) cm doi-, ou ruais

fragmentos, determinada
pelo bombardeamento de
neutrônios e liberando
enorme quantidade de ener­

gia. E o princípio da bomba
atômica. Esta modalidade
de conseguir energia está
sendo muito difundida e o

Brasil firmou acordo com a

Alemanha Ocidental pará,
transferência de tecnologia'
nuclear. Contudo, é peri­
gosa. Um acidente, como o

acon tecido recen te-.

mente no Estado da Pensil­
vânia. nos Estados Unidos.
poder ser fatal dada à letali­
dade da radiação produzida
pelo reator nuclear.
Fusão: mistura de dois

núcleos atômicos leves para
produzir grandes quantida­
des de energia: ainda não

conseguida para fins práti­
cos porque a reação requer
temperatura de milhões de

graus. e deve ser limitada e

controlada para que possa
ser utilizada Com proveito.
Teoricamente menos peri­
gosa e mais abundante do

que a fissão. mas seu uso

prático. na melhor das hipó­
teses, só ocorrerá em futuro
remoto. embora prossi-

.

gam os estudos. Há cientis­
tas que vêem na fusão uma

alternativa para as próximas
décadas.
Urânio: elemento radioa­

tivo pesado que é encon­

trado como U-238 -mistu-'
rado com uma pequena
quantidade de U-235, que é
um isótopo fissionável: para
uso em reatores o U-235

deve ser enriquecido em

cerca de 3 por cento. Para
fabricação de bombas deve
ser enriquecido em quase 90
por cento. r

. Plutônio: elemento artifi­
cial mais pesado do que o

urânio. adequado .como

combustível para reatores e

tam bém para fabricação de
bombas. quando suficien­
temente purificado.
Reator regenerador de

plutônio: concebido para
produzir mais combustível
do que consome: o U-238
não fissionável que envolve
o ce rnc do reator é tra ns­
formado pela radiação em

plutônio. que depois pode
ser usado como combustível
de reator ou para a fabrica­
ção de bombas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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se distanciava nitidamente dos pontos refe­
renciados.
A cena foi também presenciada pelo ad­

vogado Afonso Pedrini e pelos operadores
de som Clauderio Probst e Roney Polletto.
Todos se encontravam no último andar do
edifício, na rua Marechal Deodoro (centro
de Chapecó). onde está instalada a Rádio
Índio Condá.

�.:-.
OESTADO . ��. Fpolis, 29/julho/H

Radialista viu objeto voador
com forma de charuto em Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Um objeto voador

não identificado, em forma de charuto, 101 '

avistado ontem nesta cidade por um grupo
de funcionários da Radiodifusão Índio'
Conda, às 18 horas.:
O veículo voador estava pairando no ar.

Ina direção Oeste, quando foi visto pelo ra­

dialista Darvil Sérgio Brum a uma distância

aparente de seis quilômetros. Imediata­
mente Brum alertou seus colegas e durante
10 minutos assistiram o OVNI se mover len-

,

tamente em direção ao norte e depois sumir

lao alcance da visão.
.

'

O objeto, com forma alongada seme­

lhante a um charuto, emitia Luzes

vermelho-alaranjadas e surgiu no horizonte

quando caia o crepúsculo. Primeiramente
Darvil Brum pensou tratar-se do reflexo da
'luz solar através das nuvens. mas depois.
olhando atentamente. verificou que não

havia nenhuma formação nebulosa no céu.

Mais espantado ficou quando o OVNI co­

meçou a se mover lentamente em direção ao

Norte.
Na parte traseira. o objeto apresentava

maior resplandescência e Darvil relatou que.
para evitar ilusões de ótica ou enganos de

percepção visual, fixou vários pontos de re­

ferência e pode conferir que o objeto voador

,
,.

,

Esta é a terceira vez que supostos veículos
extraterrrestres são identificados nos céus de

Chapecó. Em abril deste ano, por duas vezes

em. uma mesma semana, um disco-voador

foi avistado sobrevoando a cidade e pai­
rando sobre o Estádio Regional Indio
Condá. Nas duas ocasiões, as aparições
ocorreram de madrugada.

8';,z em JOaçaba e Herva': 120

multas por falta de documentos
Joinville (sucursal) - Sete mil
veículos vistoriados. 120 mo"

toristas multados pela falta de
documentação, além de
apreensão de 30 armas de fogo
e 18 brancas. foram os resul­
tados obtidos na realização de
uma "blitz" nos municípios de

Joaçaba e Herval D'oeste.
durante 24 horas seguidas.
Esta foi' a operação número
"um" levada a efeito pela Ia

Companhia de Polícia Mili­
tar, objetivando a fiscalização
de documentos. uso ou porte
de tóxicos e a verificação dos

equipamentos necessários.
além da inspeção em bares no­
turnos.

armas apreendidas deverão
ser enviadas à Delegacia Re­
gional de Polícia que dará às
mesmas o destino normal, ou
seja, o envio para o Departa­
mento de Armas e Munições.
na Capital e posteriormente'
até o Exército Brasileiro.

A "blitz" comandada pelo
tenente Antônio Carlos
Hartmann. foi composta por
II O polici�is. enquanto as

Bom Gosto, Beleza, Atendimento e

Qualidade, não custam m?-is.

ou à vista

Dormitório laqueado
7 x 1.404,00

7.575,00

Dormitório laqueado em duas cores que se harmonizam
com sobriedade e distinção. É sem dúvida o conjunto em

que toda a sua ternura pode se .expandir.

-
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Houston, Texas - A chuva
amainou um pouco no sudeste
do Texas, depois que a tor­
menta tropical "Claudette"
despejou mais de YO, I:entíme­
tros de água sobre a região.
causando prejuízos estimados
em mais de 750 milhões de dó­
lares.

O prefeito de Houston. Jim
Mcconn. qualificou a situa­
ção de "tremendo desastre.
Muita gente perdeu tudo ...

suas casas, seus automóveis",
lamentou-se o prefeito.
Outras pessoas - seis pelo

menos - perderam a vida em

consequência das inundações.
Cinco delas morreram no in­
terior de uma camioneta que
foi 'arrastada pelas águas de
um rio a.uns 200 quilômetros
a noroeste daqui.

Perto de .15 mil moradores
da área deverão ser 'evacua-

chefe de portaria, comunicou
que a empresa tem capacidade
para 650 toneladas de des­
carga, "cuja capacidade esta­

mos ativando para l. 1.00 tone­
ladas por dia, coisa que é
muito superior à nossa mé­
dia".

Segundo o funcionário, as

filas de carretas "são quase
que normais em épocas de sa­

fras, apenas agora alguns mo­
toristas que vieram pela pri­
meira vez à Ceval estão recla-

.
mando.
Enquanto isso, os motoris­

tas , inconformados com a

demora, pediram que fossem
pagos as diárias.Um deles. de
Porto Alegre, que havia des­
carregado o seu caminhão.
disse que esperou durante dois
dias e uma noite a sua vez e

não sabe quem lhe pagará as

Iiarios. Ele protestou di­
zendo que "a Ceval não tem

lugar para estocagern, porque

compra tanta soja, fazendo
dos caminhões depósitos".

Sebastião Pereira, moto­
rista de Vacaria, enquanto es­

pera providências, disse que,
"pelo certo, como acontece
em lugares que a espera ultra:;,
passa a 24 horas, a empresa
contratante do frete paga a

diária, mas até o momento

nenhum diretor veio conver­

sar conosco para saber dos
nossos problemas" .

Outro motorista, acompa­
nhado de um filho e esposa
gestante comentou que .vou

apelar ao Exército", lem­
brando que no norte, quando
acontece problemas idênticos
a esse, "o Exército ajuda". Ele
argumentou que deveria
"existir autoridade" e disse

.

que recorreria à justiça para
ter os seus direitos e dos ou­

tros companheiros atendidos.
BRIGA
Na última sexta-feira, um

Cerca de 15 mil pessoas tiveram que deixar suas cásas

dos, mas muitos já começa- aumentaram consideravel­
ram a regressa a suas casas. mente o volume de água do

. conhecido pântano da Ilha I

As intensas precipitações dos Pinheiros no Golfo do

Motoristas que esperam para descarregar
.

,

soja em Gaspar pedem ajuda do Exército

Chuvas matam seis pessoas e causam
,

prejuízos de\750 milhões no 'Te�as

funcionário não identificado
agrediu a socos e a ponta-pés,
um motorista que. pediu in­

formações a respeito da de­
mora, quando foi chamada a

Polícia de Blumenau e Gaspar
para intervir, temendo-se uma
represália dos' camlo.nelros.
Lamentando o incidente,

os motoristas disseram que
não querem brigas nem con­

fusão, pois estão apenas
aguardando para serem aten­

didos. Reclamavam que corri
a demora> estão perdendo
novas. cargas que já estavam
marcadas , e temem novos

prejuízos.

Na tarde de ontem, a fila
das carretas começava a dimi­
nuir, enquanto que os mais
remanescentes da fila, pre­
viam que o problema poderia
prolongar-se até amanhã ou

até quarta-feira. "Tüdo por
culpa da desorganização da

México e os moradores da
área começaram a construir
muros de retenção com sacos

de a impedir que' suas .casas
sejam invadidas pelas águas.
Tormentas tropicais mene-,

. res provocadas por Claudette
também I causaram grandes
prejuízos mais ao norte, no es­

tado de Indiana.
As numerosas refinarias pe­

trolíferas e fábricas petroquí­
micas na zona sudeste do
texas tiveram que cessar suas

atividades' em consequência
das inundações. O Estado do
Texas produz 27 por cento da
gasolina que se refina nos Es­
tados Unidos.
Bill Clernens, governador

do Estado, pediu ao presi­
dente Carter que declare "zo­
nas de desastre" os nove con­

dados mais afetados pela tor-,
menta.

Moto 'colidiu com automóvel em Itajaí
·��,""�.,e�..piloto fãl,êG8D;óntem nohospital )':;·�;l;C.
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Itajaí (Sucursal) - Faleceu colidiu violentamente com a Balneário Camboriú.· Luiz perdeu o controle do veículo,
ontem no Hospital Marieta moto 125 cc.placa 1J-834, pi- Henrique Mendes de Campos' que colidiu violentamente
Konder Bornahusen. em lta- lotada por Amauri Sedrez. (41 anos) e Quirino Alfredo com um poste.
jaí, vítima de acidente de trân- A moto ficou totalmente Flasck (51 anos) ambosresi- O veículo ficou parcial-
sito, o .motoqueiro. Amauri destruída. sendo seu condutor dentes na rua Victor Meirel- mente destruído, sendo seus'
Sedrez ( IY anos. residente na socorrido por populares e en- les, 60. em Florianópolis, ví- ocupantes socorridos por po­
rua José Lopes. 65. Bairro caminhado ao Hospital Ma- timas de acidente de trânsito pulares e encaminhados ao

.

Cordeiros neste município. O ricta Konder Bornhausen. ocorrido ontem. Hospital Santa Inês, onde
acidente ocorreu na útlima Amauri Sedrez , recebeu di- Luiz Henrique Mendes de encontram-se internados, '

. sexta-feira . por volta das 23, versos ferimentos e foi subme- Campos, dirigindo o Volks- com diversos ferimentos, mas
horas. na rua Aleixo Maba , tido a cirurgia. mas não resis- wagen. placas AA:2742 . passando bem.
quando o Dodgc . placas SY - tiu. vindo a falecer às 5 horas tendo como acompanhante Até o momento. não foi
0675. dirigido por Eraclidcs de ontem. Quirino Alfredo, dirigia-se apurada pela polícia a causa

de Souza Sgrot. trafegava no BATEU NO POSTE - de ltajaí para Florianópolis. do acidente. presumindo-se
sentido Bairro Cordeiros - Encontram-se internados via Balneário. Carnboriú, apenas que o motorista per-
centro e na entrada da rua. no Hospital Santa Inês. no e. na' Avenida do Estado, deu o controle do veículo.

Gaspar (Sucursal de Blu­
rnenau) - Ainda inconfor­
mados com 'a demora no des­
carregamento, camioneiros
vindos do Rio Grande do Sul,
Paraná e Paraguai, protesta­
ram ontem contra a Ceva I
Agro-Industrial S/A, de Gas­
par, para quem estão fretando
as cargas de soja. Eles pedi­
ram maior rapidez, já que um

caminhão Mercedes Benz ,

. que suporta aproximada­
mente 26 mil quilos, demo­
rava uma hora para ser des­
carregado. Os motoristas re­

clamam das despesas com diá­
rias pagas, "pois os prejuízos
que estamos tendo são enormes
e como a gente vai prestar
conta ao patrão?", indaga­
vam, explicando que muitos
ganham por comissões.
A empresa de Gaspar nada

quis informar sobre os inci­
dentes, apenas um funcioná­
rio. identificando-se como

Ass-altantes levaram quase 3 milhões
do banco no Rio. O dinheiro destinava-se

ao pagamento de funcionários do Estado

dos assaltaram na manhã de

anteontem. à, 8h30min. a

agência Catumbi do BA­

N ERJ. levando Cr$ :2 mi lhões
Y72 mi I depois. de terem ren­

dido o conunuo José O�­
mundo da Silva encarregado
de abrir o banco todos os dias.
O dinheiro chegou ao local

cm carro forte da Companhia
B ri n k's dcnt ro de um malote e

( Rio - Três elementos arma- dias às 6 horas. Ontem. ao

chegar a porta do banco en­

controu um homem lendo

jornal que o rendeu dizendo

que estava armado e ia assaltar
a agência. Ainda afirmou que
havia mais 8 homens próxi­
mos ao banco que tam bém

participariam do assalto. Em

seguida. ele e mais dois assal­
tantes entraram no prédio
Junto com o contínuo para es­

'era destinado ao pagamento peral' a chegada do dinheiro em

de funcionários do EstadoUm um, carro-forte.
dos assaltuntcs. depois de ter Um dos assaltantes vestiu
entrado na agência. vestiu um

un iformc dos guardas da se­

gurança. enquanto os out rbs
dois vestiram guarda-pó do

banco. Não .houvc qualquer
disparo de armas c o assalto

durou cerca 'de meia hora.

José Osmundo da Silva.
contínuo do banco. é cncarrc­

gado de abrir a agência Ca­

turnbi do BANERJ todos os

um unirarme de segurança do
banco. enquanto os outros

dois usaram guarda-pó do

BANERJ. Aos poucos foram

chegando alguns funcionários
que eram imediatamente rcn­

didos. mas com a instrução
de permanecerem em suas

mesa, de trabalho.
Às Xh30nlÍ'n. () carro-forte

da companhia Brinks cucos-

tau em frente ao banco e dele

sairam dois policiais sendo

que um deles. Sebastião Bar­

tutd Sobrinho se encarregou
. de levar o malote que con­

tinha o dinheiro para a tesou­

raria do banco. Chegando lá

dentro da sala f.oi rendido por
um dos assaltantes. José Luis
de Matos, outro segurança do

carro-forte também foi ren­

dido dentro do banco. mas le­
vava malotes que continham

apenas documentos.
SAÍDA TRAN()UILA

Em seguida os três assaltan­

tes saíram do banco levando

todo o dinheiro que se desti­

nava ao pagamento de fun­

cionários do Estado e fugiram
em um carro Fiat branco que
os esperava

.

na porta do

prédio. Um dos assaltantes

saiu usando um guarda-pó do

BANERJ.
Não houve o menor inci-

dente entre funcionários e as­

saltantes no interior do BA-.
NERJ. no período em que es­

tiveram juntos. mas um deles
avisou que todos deveriam

ficar fora da área de ação do

alarma e não tentassem qual­
quer reação.
Uma funcionária de n011lC

Fátima afirmou que os assal­
tantes sabiam o seu nome e até
o carro que tinha. um Che­

verte. c também dcvários fun­

cionários do banco. Entre­

tanto. ela disse não ter visto

nenhum deles na agência,
antes devido ao grande nú­
mero de pessoas que vão até lá

diariamente. Os assaltantes
levaram ainda 4 armas-da se­

gurança do banco: uma cara­

bina calibre 22: de repetição e

mais três revólveres calibre
38 A 6" Delegacia Policial es­
teve no local e se encarrega do

caso

quem tem carro
temStein
às suas ordens.
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BAIRRO DO ROÇADO: AQUI,· TODOS OS
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.

LOTEAMENTOS SAO IRREGULARES.

.�
;oESTADO_-!!l� Fpolis, 29/julho/1979 -15

No Bairro do Roçado, em São José, todos
os loteamentos estão em situação irregular,
diante do que determina a legislação especí­
fica sobre a matéria o decreto-lei n. ° 58 de
10.12.1937, e a Lei Municipal n.? 1.215, de
28.05.1974.
"São José é um município onde a legislação

sobre loteamentos não é respeitada' pela Pre­
feitura e tampouco pelos loteadores. Aqui
basta dar de presente dois ou três lotes para os

amigos do prefeito Gecy Thives, para que a

Prefeitura despache parecer favorável aos

proprietários de terras, autorizando o finan­
'ciamento de loteamentos nas mais precárias
condições, desprovidos da menor infra­
estrutura", denunciou o vereador Neri da
Silva, do MDB.
Os loteamentos não dispõem das condições

I mínimas exigidas pelo decreto-lei n.? 58, no
qual 'está especificado que "o loteado r fica
incumbido de executar, sem ônus para a PFe­
feitura, e no prazo por ele-fixado, os serviços
de infra-estrutura, como rede, de esgotos,
água, luz e outros".

Logo a entrada do bairro do Roçado, estão
localizados dois loteamentos irregulares. Do

o lado direito da rua João Grumiché fica o "Lo-
o teamento da Cassol". Do lado esquerdo, o

"Loteamento do Camilo". Tanto num quanto
noutro a população reclama que, desde o iní­
cio, nunca dispôs de rede de esgotos pluviais e

sanitários, sistema de drenagem das vias e

I logradouros. Não dispõe também de vias e

praças com os respectivos marcos de alinha­
mento e nivelamento, executados em pedra ou
concreto. conforme determina a Lei.

A comunidade reclama que os dois orelhões
instalados no bairro são insuficientes para
atender as necessidades de tantas pessoas.
"Além do mais, os telefones vivem perrnanen­
te�ente enguiçados".

Quanto chove, o bairro se transforma num

alagado, com as águas poluídas de detritos
invadindo as resisdências e trazendo prejuízos
·aos moradores: móveis e utensílios são danifi­
cados.

Na rua João Grurníche', também conhecida
como Rua Geral, existe uma vala geral de

, escoamento, de fossas e patentes" porque a
maior parte das casas não dispõe de módulos
sanitários. Quanto chove, a vala transborda,
lançando fezes e detritos poluentes pela rua e

�, nas entradas das casas f\,opt�i.riç��. ,';Quan<lo.
o sol vem, depois das chuvas, é aquele "per­
fume" disse um morador, numa alusão ao
mau.cheiro que impregnao lugar, obrigando
os moradores a fazerem suas refeições com as

portas e janelas fechadª§....
'

'Os moradores estão preparando abaixo­
assinado a fim �e e�i�ir do prefeito a instala-

J.
,

NUm casebre localizado à
beira da BR-l.üI, na entrada

I para Campinas e Roçad?, um
casal aluga quartos de seis me­

I tros quadrados (dois metros
I por três metros) para famílias
de retirantes, que vêm do inte-

o

rior para a Capital à procura
o de trabalho. \

o O cortiço não dispõe de ba-
nheiro nem chuveiro. Existe

; um único sanitário para aten-
der as necessidades dos vinte
quartos. A rede de esgotos
fica soba superfície do ter­
feno.., e afossa de dejetos esta

, localizada a I metro e meio

� dos quartos.

ção de uma rede d'água que atenda toda a

comunidade, já que alguns moradores,
mesmo pagando, não têm. o benefício, se­

gundo denunciou Mário Alves, morador na
Rua Geral.

SEGURANÇA PÚBLICA

O local também é conhecido como "área
turbulenta", já que é raro o dia em que não
acontece uma ocorrência policial. "O poli­
ciamento é precário. Quanto a delegacia de
Polícia de São José é solicitada, a fim de aten­
der a alguma ocorrência, os policiais alegam
que não podem ir porque a viatura não tem

combustível", observou o vereadorNeri Silva.
Outro loteamento irregular existente no

bairro do Roçado é o do "Juca", localizado
mais à frente dos loteamentos da Cassol e do
Camilo, Segundo os moradores, o loteamento
foi instalado sem a menor condição de funcio­
nar, já que os moradores viveram mais de três
anos 'sem água e luz.

PROMESSAS DO PREFEITO

"Na época das eleições o prefeito Geei Thi­
ves prometeu que instalaria a rede de esgotos
pluviais e sanitários que faltava. Chegou
até a se prontificar a conce-der omaterial, para
que os moradores, em regime de "mutirão",
calçassem as ruas. Só faltou carregar a gente
no colo", declarou a moradora da casa n.?
232,. na rua do Juca.,

Bairro do Roçado: legislação 'nunca é respeitada pela Prefeitura de São José.

"Não adianta reclamar", adiantou outro
morador, "porque após as eleições, quando a

gente vai procurar o prefeito, a secretária dele
avisa que no momento ele não se encontra.
que é para .a gente voltar no dia seguinte",
denunciou Roberto Silva,
"O maior problema para quem mora na

parte de cima do loteamento, é que quando
chove não há como evitar os alagamentos,
porque a rua não dispõe de drenagem nem de
calçamento, O prefeito já declarou que essa
rua ele não calça, e mesmo que ele quisesse, 6
povo não tem dinheiro para pagar o que a
Prefeitura cobra", explicou "seu" Firmino,
moradora rua do Juca, n.? 617,

"LOTEAMENTO DO ARNALDO"

'Há mais de quinze dias que os moradores
no "Loteamento do Arnaldo", outro irregu­
lar, hão vêem o serviço de coleta de lixo, ape­
sar de pagarem taxa de limpeza urbana à Pre­
feitura.
"O autor da suspensão da coleta de lixo" é

Hélio Silva, funcionário da Prefeitura de São
José, que segundo os moradores "é quem
manda e desmanda no loteamento".
Há mais de um ano que a Prefeitura fazia a

coleta de lixo na "rua do Arnaldo". Há pouco
mais de 15 dias, cumprindo ordens de Hélio
Silva, o caminhão de lixo deixou de passar
pela rua, alegando que ela é muito estreita,
dificultando por isso os trabalhos de coleta de
liro. '

No bairro não existem os mínimos serviços de Infra-estRltura

Duas famílias. (11 pessoas) moram num quarto de seis metros

quadrados, num casebre à beira da BR-101, na

entrada para Campinas e Roçado.
Elas vieram de Lages: "Enquanto havia madeira, não

faltava trabalho. Depois do desmatamento,
, lá só sobrou fazendei ro" .

mento desempregado,
"Quando estava trabalhando,
dava para tirar uns dois mil e
quinhentos cruzeiros por
mês", Com esse dinheiro" só
dava para comer carne uma
vez por semana, e assim
mesmo carne de terceira,
A família de João Pedro se

compõe de sete pessoas sendo
quatro ainda menores, João
paga pelo aluguel do "par­
dieiro" Cr$ 400,00 por mês, E
com ele mora mais uma Iamí­
há de quatro pessoas, agluti­
nando num só cômodo (seis
metros quadrados) II pes­
soas, entre adultos e crianças,

cortar -madeira em Mato
Grosso",
"Enquanto tinha madeira

grossa para cortar, a gente
conseguia algum trocado,
mas quando os patrões man­

davam cortar até árvore fina,
a gente sabia que as coisas iam
piorar",

O "patriarca" desse clã de
retirantes é Sebastião Vieira
da Silva, de 62 anos, casado,
pai de três filhos, Antônio é
um deles que teve de sair de
Lages à procura de trabalho, ..

porque está doente e tem
idade avançada", Essa era a

resposta que recebia das suas

\
tentativas de obter trabalho.

Sebastião informou que
veio para Florianópolis há um
(i"no, conseguindo' arranjar
uma colocação de vigia, no
aterro onde está sendo cons­

truída a nova rodoviária. Por
doze horas de trabalho, re­

cebe a importância mensal de
Cr$ 4 mil e 200, incluindo os
extras.
Juntamente com Antônio,

o filho mais velho, Sebastião
comprou um terreno, na loca­
lidade de Tijuquinhas, da
Imobiliária Lunar. O lote cus­
tou c-s 25 mil cruzeiros uma

prestação, num total de cin-

quenta, no valor de Cr$ 500
cruzeiros mensais.
"Apesar do loteamento não

ter água, luz e esgoto, assim
que a gente conseguir juntar
uma madeirinha, para cons­

,truir um barraquinho, nós
saímos daqui. Talvez para a

semana que vem",
Sebastião informou que

não come carne porque o pro­
duto é muito caro, Muito
menos leite, Para economizar,
faz o seu próprio pão, "queé
também mais gostoso" expli­
CQU" Sobre Lages, diz que "lá
só ficou fazendeiro, depois

. dodesmatarnento",

Homens, mulheres, crian­
ças e velhos doentes se sujei­
tam a rriorar nessas condições
por não terem para onde ir, já
que foram obrigados a migrar
de Lages, onde moravam,

porque a cidade já não absorve

toda a mão-de-obra,
ONZE PESSOAS NUM

C(JMODO '

O retirante João Pedro da
Rosa vêio ae Lages à procura de
melhores condições de vida -

antes de vir para São José:
trabalhava na roça, Desem­
penha a função de-servente de
pedreiro" estando, no mo-

numa completa promiscuí- Cr'' 14,00 por hora. o que
dade.

-

exige que ele- trabalhe mais-de
A outra família que divide o 8 horas, Além da "patroa", ele

quarto com João Pedro é a de tem dois filhos menores, queAntônio Santos, sobrinho de só tomam leite uma vez por
João, que também veio de semana. "Na prefeitura de
Lages à procura' de novas pos- Lages fiquei mais de 8 meses
sibilidades de trabalho. An- na fila de emprego, para no
tônio era cortador de madeira fim receber a noticia de que
mas aqui trabalha de pe- não havia vaga para a minha
dreiro. No momento está profissão", reclamou Antô­
"juntando madeira para a,' nio.
construção de uma casinha", "A gente trabalhava em
num lote de terra que com- Lages para "a COESA, Co­
prou a prazo, pagando uma mercial Exportadora S/A.,
prestação mensal de Cr$ que depois de derrubar toda a
500,00. madeira, existente na cidade
O salário de Antônio é de. colocou _a gente na rua, indo

Vieram em busca de trabalho. Estão na miséria.

IUJ crianças eiltão sempre correndo risco de contrair doenças

"
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Garotos que poderiam, nao fosse a

todos os dias a erigir edifícios,
O Sindicato dos Trabalhadores
Quase . todas

pobreza,
reparar
Indústria

estar estudando, fazendo surf e

construções e fazer trabalhos
da Construção Imobiliária sabem
seu trabalho mão-de-obra

skate, como

perigosos
quantos
eficiente e

na

eles

qualquer adolescente classe média, ajudam
'construção civil. Nem a D.R.T. nem

sao, em Florianópolis. Mas são muitos.
barata. Aqui, a vida destes rapazes:as construtoras

na

contratam

oESTADO

SDA
�', �
11' Fpolis. 29/julho/1979

joga o baralho no colchão do rem. o Sindicato dos Traba-. Bocaiúva , esquina com Frei
beliche tosco. a coberta em- lhadorcs da Construçào Imo- Caneca. completa a explica­
poeirada. e faia'. pausado: biliária diz que a maioria ção informándo que a neces-

- Pobre é assim mesmo. das construtoras da Capital sidade do trabalhador menor
Desde cedo tem que se danar. \usa normalmente esta mão- de idade é "importantíssima"

.
/ de-obra fácil. barata e de alto para a realização-de qualquer

.3) Terça-feira Sívio rendimento nos seus em- projeto. Disse que sua posição
Pedro Vieira 'trabalhava na precndirnentos. é a de aprendiz. que mais

manutenção da Ponte Hcrcí- A advogada Sonia Guin- tarde vai alimentar o mercado
"lio Luz. manejando uma dani Thorné. da Seção de Pro- de trabalho na indústria da
mangueira com Jato de areia teção ao Trabalho da Mulher construççao imobiliária.
sob pressão de ar comprimido e do Menor. da Delegacia Re- Mas nenhum dos 12 rapa­
para retirar a ferrugem das 'gional do Trabalho. diz que zes que trabalham nesta obra

vigas dt aço. Os engenheiros nada impede o menor de idade da Construtora Prcdi bens está
da Con�rutora Machado da de ser empregado na constru-

\ frequentando um' curso no

Costa afirmaram que seu çào civil. Existe uma. legisla- SENAC, aliás uma das condi­
cinto de segurança desarmou, çào que permite isso. mas só ções estabelecidas pela lcgis­
por isso Síl vio. às 8h 15min. de para os maiores de I ó anos. laçao. quando uTl'! menor tra­
terça-feira. caía de aproxima- estabelecendo algumas rcstri-

. balha na construçàocivil.
2) O repórter se aproxima 'darncruc :'0 metros de altura e çõcs. SEM SEGURANÇA

de um grupo de rapazes, ne­

nhum' dos cinco rodeados
num jogo de cartas tem mais

que 18 anos. Faltam cinco mi­

nutos para acabar o tempo do
lanche à tarde. no canteiro de

obras da Construtora Asta ,

em Trindade: perto do cam­

pus universitário da UFSC.
Todos vieram do interior do

Estado. deixaram para trás a

família. escola e os folguedos
de garoto. Não gostam de

falar sobre si. 'mas o mais ca­

Iado entre eles. Célio, 17 anos.

1) Edson, 16 anos, faz
.dois que trocou a convivência
da família em Nova Trento

para viver nos galpões das
obras onde dormem os operá­
rios da construção civi I em

Florianópolis. De estudante
da .sexta série, virou servente.

A jornada de trabalho, a Cr$ 8

por hora, atinge até dez horas

por dia. Inclusive aos sába­
dos. As vezes, domingo de
noite veste suamelhor roupa e

sai para assistir TV nas' vitri­
nes da Rua Felipe Schmidt.
Ü que ele pensa da vida'?
- Não hem gosto de nada. Só

cimento.

era tragado pela água do mar.
Um dia depois, um colega

seu. Jaime Coelho. ló anos.

fazia () mesmo serviço: cal­

çando chinelos comuns. sem

luva, nem cinto de segurança.

Outra exigência da Delega­
cia Regional do Trabalho, se­

gundo a advogada Sonia
Guindani Thornc. é a de 4Ul:'
os rapazes não podem partici­
par da irnplantaçao de funda­

coes dos prédios. trabalhar
CHi andaimes internos e exter­

nos a grande altura em rclaçào
ao solo. Além disso. devem

estar sempre equipados com

aparelho, de segurança indi­
vidual.

.
(

L claro que as construtoras

n{IO se preocupam COI11 esta,

determinações da lei. embora

haja punição em casode.de­
sobcdiência. Mas nem a Dele­

gacia Regional do Trabalho
ou o Sindicato'dos Trabalha­
dores na Construção Civil têm
meios de fiscalizar estes dera­
lhes.
Um companpeiro de tra­

balho de Silvio Pedro
Vieira. o rapaz de l Sanostf'ez o
último aniversário em feve­
reiro) que morreu semana

passada depois de cair da
Ponte Hcrcílio Luz. Jaime
Coelho. 16 anos. disse que
não tem medo de trabalhar

naqucl local - apesar do aci­
dente que ocorreu com seu co-

lega.
.

Ja irnc perdeu o pai há

pouco icmpoc passou a 'ser o

chefe da casa. Dona Hilda ,

s'ua mãe. trabalha. Mas sem

o, Cr$ 2 mil e 700 que' ele
. ganha por mês. seria difícil a

Ia 111 iii a. de três pessoas. S'O­

brcvivcr muis ou menos dig­
namente:

- Por cauxu disso. larguei a
escola-c vim trabalhar ..

Ivo Pclcgrini. o. �lestre que
chefia o:-. reparos Ih! Ponte
Hcrcilio Luz. emp-regado da

Construtora
I

Machado \ da
Costa. afirmou que a empresa
paga seguro de vida para os

operários da ponte e que são

garantidas todas as seguran­
ças individuais de trabalho.
Mas Jaime, com sandálias de
.borracha , no mesmo mo­

mento em que Ivo Pelegrini
está fazendo esta afirmação.
manipula a pistola de areia é
ar que retira a ferrugem das

vigas da ponte. sem cinto de

segurança. no mesmo, local
onde seu companheiro esteve
pela última vez.

Em andaimes fixados na cs­

trutura da Ponte Hcrcílio
Luz. quat 1'0 operários operam
um rnartclctc que corta para­
fusos de ferro - onde o ruido
irritante triplica - sem'prote­
tores para os ouvidos.

()uando o martclctc cessa.

fica um zumbido vibrando
nos tímpanos. Mas os homens
que estavam trabalhando dis­
seram: "Jú estamos acostuma­

dos".
200 CRUZEIROS, CARA

E CORAGEM
.

,

Como os rapazes comum.

que têl)1. sua idade. Mancco.
17 anos. nào acorda todos os

dias com �l màe chamando

para a escola. rosto lavado.
dente escovado. 'café da
manhã. Maneco acorda com

uma sirena . às 6h30min.
toma uma caneca de café

morno e meia hora depois está
pegando duro no batente. Ele,
vive nos galpões da Constru­
tora Asta, 'em Trindade.

f como os rapazes comuns

de sua idade, ele não chega da
aula para o almoço. em casa.

As II h. Maneco entra no re­

feitório com o macacão sujo
de pó e. sem tirar o capacete.•

devora um prato cheio de ar­

�·oz. Icijào. farinha. pimenta e

carne ensopada:
- Você acha que estas pclan­

cas pode se chamar de carne')
E tem 4:' minutos para des­

cansar. junto com o tempo
gasto no refeitório. Depois.
não va i para a rua encontrar

com os amigos e fazer tudo

aquilo que um rapaz de 17
anos' esta acostumado a fazer.
Mancco volta para o tra­

balho rquc se estende até às 18

horas. 20 h. dependendo da

disposição para fazer hora­

extra. l quando volta para o

a Ioi am e n to')
- Olha . rapaz. chego ,um

trapo só. Tomo logo um'

banho frio. porque o corpo
fica um forno. de tão quente.
Janto. converso um pouco
com o pessoal. jogo baralho e

'vou direto para a cama. No
máximo às dez da noite estoU

num sono que nem tiro de ca­

nhão me levanta.·
, Em Criciúrna , de onde Ma­
'necó veio. trabalhou clandes­
tinamente nas minas de car­

vão. Descobriram' que ele era

menor de idade. o que lhe cUS­

lOU uma demissão por justa
causa. Ainda ficou com a fa­

mília' uns três meses. Mas
vendo que não iria conseguir
emprego por lá. Mancco de­

cidiu seguir o conselho de

amigo. Veio para Florianó­
polis.

- Peguei duzentos cruzeiroS
com minha mãe e me arraf'
que i, Com a cara e a coragem.
Assim como uma muliidão

de outros rapazes fez. Agora.
Marreco ganha Cr$ 10 por
hora. mais o que. de faz de

extra. dá Cr$ 3 mil mçnsais.
Metade do salário. manda
para a família.

- De vez em quando dá para
i r no ci ncma e comprar um�1

roupa nova. Ma, cu quena
mesmo c voltar para a escola.

* * * *'

O valor da mão-de-obra do
menor. neste caso específico.
é explicada por um mestre de
obras da Sociedade Nacional
de Construção. num canteiro
em Trindade:

- O, garotos rendem muito
mais. SCIO mais forte, .. ruais
obedientes c n:'1O têm a cabcca
cheia de problemas para atra­

palhar a Jornada de trahalho.
Outro, da Consuut orn

Prcdi bens. Ila� obras de Lll11
prédio de 14 andare, na rua

htes xào alguns dos mcni­
nos que trabalham na cons­

trução civil. uma
-

indústria
cada vez mais promissora em

Florianópolis. já que aqui nào
pode ser instalado outro tipo
de manufatura. Não se sabe
a�) certo quantos ele, são. Po-

..""
.#,,,,,,,,.

O trabalho na co��'trução é pes�do e a seg�·rã�ça. pouc;:Õ�';;;;;;'os não podem participar da Implanta�()"de fundaçõE!s'GpS prédios. trabalha; e'�"��dalmes muitos altos, mas as construtoras nifô se preocup���in est�s ,determinaçõeS da el.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�
OESTADO - fit� Fpefis, ,?Wjulho/19

Chapecõ (Sucursal) -
�A Ass'embléia Geral do
CIMI � Conselho Indige­
nista Missionário - que
hoje se desenvolve em

Goiânia elegerá o Bispo
que nos

_ próximos quatro
anos dirigirá o mais impor­
tante órgão não-oficial do

_- indigenismo brasileiro.
Dos dois candidatos anun­
dados pelo presidente em

exercício, Dom Tomaz

Balduíno, o bispo de Cha­

pecó1._
Dom José Gomes, da ala

progressista da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do
Brasil, é dado como virtual
futuro dirigente. O outro

concorrente é Dom Henri­

que Froelich de Diaman­
tina.
Na semana passada, a

Regional Sul do CIMJ, se­
diada em Xanxerê assegu­
rada a candidatura de Dom

José, argumentando que o

prelado goza de prestígio
nacional pelas posições as­

sumidas na defesa dos ín­
dios do Sul do Brasil e po­
lariza a simpatia dos mem­
bros do Conselho.
Com 58 anos de idade,

dezoito dos quais vividos
como Bispo Católico
Apóstólico Romano (sete
anos em Dagó) e onze em

Chapecé), Dom
_
José

Gomes acompanha há

quatro anos a causa indí­

gena , coordenando as ati­
vidades - da Regional do
Conselho Indigenista Mis­
sionário. Esse curto espaço
de tempo bastou, para
marcá-lo como defensor
imbatível dos povos nati­
vos e severo crítico das in­

correções apresentadas
pela Política Indigenista
Oficial, executada pela
Fundação Nacional do In­
dia. -

_ ..

"

CADERNO

Dom José Gomes

confessa que sempre
foi um homem

amargurado pelas
condições de indigência
em que vivem as nações

indígenas e lamenta,
sempre triste, que

nenhuma melhora foi
verificada nos

últimos anos, apesar
de' todo o esforço

da Igreja e dos

órgãos oficiais.
E, talvez, seja por
esta sua preocupação
constante 'pela
causa que ele"
hoje, seja eleito,
em Goiânia,
presidente nacional
do tlMI (Conselho
Indigenista
Missionário) .

,.

DOM JOSE GOMES
PODE SE TORNAR HOJE
PRESIDENTE DO CIMI

prensa denunciar os fatos
que estavam acontecendo e

que levavam ao extermínio
do restinho de índios que
, , '

nos pOSSUI mos. Além
disso, com a luta do Cimi
em favor do índio, surgi­
ram outros órgãos como a

Anai (Associação Nacio­
nal de Amparo ao Índio)
que batalhou e fez muita

propaganda no sentido da
defesa do índio. A partir
disso, o problema do índio

hoje é conhecido em todo o

território nacional e tenho
a impressão que nas prin­
cipais escolas do país,
mesmo longe de problemá­
tica indígena, se fala muito
disso: Alguns aconteci­
mentos nacionais, por
parte da Funai em relação
ao índio, foram levados à
debate com antropólogos e

cientistas de sorte que, a

partir desses fatos , todo o

problema índio fosse um

problema amplamente de­
batido em todo o Brasil.

, O.E. - Recentemente o

sociólogo Santo Rosseto,
de Chapecó, disse que a

destruição cabal dos povos
indígenas é um fato inexo­
rável. O senhor concorda

-,

com isso?
-, D. José •.Eu tenho a

impressão de que depende
após ter se vinculado ã do que se vá fazer em favor
CNBB. do índio ou então do plano
O E - Foi superado o de projeção e desenvolvi­

clima de guerra que existia menta do índio, Não po­
entre a Funai e o Cimi? demos dizer que será ine­
D; José - Sim, no sen- xorável pois sabemos de'

- tido de que 'teria havido pequenos povos que exis­
uma pequena modificação tem espalhados pelo
da parte do presidente da mundo, como os índios do
Funai em relação ao Cimi, Canadá, ciganos e outros
mas, que nos postos, nem tipos de povos, que não
todos tiveram essa aber- foram destruídos. Eles
tura e em alguns lugares .convivern com a cultura
ainda continua a descon- Ocidental e Orientai sem se

fiança e o medo de que o destruirem. Por isso, se nós
Cimi entre para revoltar o s fizéssemos uma verdadeira
índios ou coisa parecida, política indigenista eu ceio
O E - Quais as principais que será possível salva­

contradições entre-a polí- guardar ainda alguns
tica indigenista oficial pre- f0VOS indígenas e dar-lhes

,,\ gada - pela Funai e aquela condições de serem gente,
pregada pelo Cimi?' de poderem conviver co-
D. José - Eu conheço nosco e sem serem total­

mais a Região Sul. Pro- mente destruídos ou assi­
blemas do Norte e Nor- milados por uma missige­
deste conheço apenas atra- nação, mistura de raças, É
vés de notícias publicadas possível manter um povo

. pela imprensa. Aqui no dentro de uma nação sem

Sul, evidentemente, está ser um incômodo, sem ser
'deixando o índio -ficar prejudicial e sem prejudi­
totalmente abandonado,
entregue às suas forças e a

exploração das áreas indí-

genas. Nenhuma dessas
atitudes serve para nós:
nem deixar o índio aban-

donado, nem explorar suas
terras.

Cimi o fato de o Governo

trabalho no sentido da de- ter dispensado mais aten­

fesa do índio, da sua cul- ção à causa indígena nos

tura e de tratá-lo como um últimos anos?
'

povo. D. José - A atitude do

O E - A vinculação do Cimi foi sempre uma ati­

Cimi à CNBB provocou tude de defesa do índio

alguma modificação em como povo, como nação e

sua ação? como possuidor de um di-
reito fundamental'. de ser

D. José - Não, porque a

ação do Cimi é eminente­
mente cristã e o fato de ter
se integrado com a CNBB
não mudou nada das suas

atividades. Continua
dentro daquela visão de

que a evangelização é,
realmente, evangelização
libertadora no sentido da
defesa dos direitos huma­
nos e da dignidade hu­
mana, Então" nesse sen-

! tido global, a atividade do
"Cimi não mudou em nada·

car
..

o próprio 'povo.

mas, com a repercussão
nacional desfavorável,
aquilo parou e não vi mais
notícias na imprensa.

o .E. - Se fosse modifi­
cado o estatuto do índio,
notadamente no que se re­

laciona com emancipação,
quais as consequências
para os povos indígenas?
D. José - Depende do

teor da mudança. A pura e

simples emancipação seria
a ruína total do índio. Ela

respeitado como tal e que
suas terras fossem também

respeitadas por todos os

brancos e que ninguém
delas se apossasse apenas
pelo fato do índio não

ocupá-las com lavoura,
gado, agropecuária em ge­
ral. De sorte que ter cha­
mado a atenção do povo
brasileiro se deve tão so­

mente ao fato de o Cimi
assumir a causa indígena O.E.,- O gove:no �tua!,
na defesa integral do índio do presidente Joao Figuei­
e foi' para a grande im- 'redo, traz boas perspecti-

.
!
vas para a causa indígena?

será apenas uma maneira
mais simples de torpar
conta' de suas 'terras e

marginalizá-los total­

mente, deixando-o ao'

longo das estradas
.

para
morrer de fome.

D. José - Olha, no m07

menta nada há de concreto

sobre o qual se possa pre­
ver alguma coisa futura a

respeito do índio em âm­
bito do Governo Federal e
Ministério do Interior.

(Por Marcos Bedin, da Su­

sucursal de Chapecó)

-17

,

om os índios.Uma é mais
'voltada na defesa do índio,
no sentido de sua integri­
dade .física, de seu têrritó­
rio , da sua cultura, da sua

vida de índio como tal, a

fim de salvaguardar a vida
do índio como pessoa e

como povo. Olhar para
este ponto é importantís­
simo. A outra corrente eu

diria que é talvez um pouco
mais simples de pensar, no

pensar de apenas catequi­
sar, batisar e fazer a pri­
meira comunhão e dar "um
certo banho de cristia­

Amargurado pelas con- nismo". Esta seria a dife-
dições de indigência em rénça corrente de-ntro. do
que vivem as- nações indí- trabalho com os indígenas
genas, lamenta que ne- .

'h Ih f'
.

'f"
. Uma que apenas pensa} n, uma me ora OI ven 1- , .'

'

,

d
'

'1
.

.
maIS em levar para eles Te-

ca a nos u nrnos anos .._

d t d f da ligião e outra que pensa
apesar e - _o _

o es orço a . ,

I
'

d
- ,-

f"
muito mais, antes, salva-

greja e os. orgaos o teias.
d di h

.

. -

. guar ar os íreitos uma-
Nesta entrevista, uma

do í di
-

d b
.

b d d
�. nos o 10 10 e esco nr a

a ar agem aa questao m-
tradição, a cultura, a reli­

dígena e das perspectivas giosidade do índio, para
geradas pela troca de go- depois, então, se houver
verno, acentuando as li-

.

nhas de comportamento alguma coisa a acrescentar,
'" se acrescenta,

do bispo diocesano do
O E _, Se o Senhor for

Oeste Catarinense. eleito presidente do Cimi,
OE • O que levou a sua

quais as modificações que
indicação para Presidente .

pretende introduzir na.

do 'Conselho Indigenista ação do órgão?
.

Missionário? .

D. José- Bem, em pri-
D. José - Eu acho que a

política indigenista assu­
.meíro lugar, para mim é

mida pelo Cimi desde sua
uma novidade dizer que fundação até hoje está cor-.
sou candidato à presidên- reta e de acordo com meu
cia do CIMI, apesar do Ia- modo de pensar. Não ha-' O E -A transferência da poder entrar nessas áreas.
lado anúncio de Dom To-

veria nada a mudar. presidência da Funai, do Apesar disso, nas bases há
maz. Não tenho nenhuma O E .,Qual será a princi- General Ismarth de Araújo uma resistência muito
notícia oficial de que 11 t C" nf para o engenheiro Adernar d

-

. -

dpa u a que o imr e ren- . gran e na aceitaçao a
hajam candidatos outros

tará doravante? A posse da Ribeiro da Silva resultou presença do Cimi nas áreas
ou de que eu seja candidato terra pelos índios? em alguma modificação na do Sul. Pode ter modifi-
à presidência do Cimi, de I condução da Fundação? cada, talvez, na cabeça: do
maneira que partirei tran- D. José _ A batalha em D. José- Houve, de Iato, pre-sidente a idéia da união
quilo para o encontro do favor dos índios é com- algumas modificações mas e do trabalho com os ín­
Cimi, sem pensamento ne-

plexa. Desde a demarcação não muito sensíveis. Eu dias" mas nas bases há
. ���:a��ta�� �::n�i�: da terra, depois a proteção diria que há uma promessa muitos chefes de postos

da terra que ele já possuiu e de abertura no sentido da que desconfiam da pre­
depois ser presidente do

principalmente a proteção remarcação da terra ,da sença do Cimi dentro das
Conselho. do patrimônio que existe proteção do índio, no sen- áreas.
O E - Dom Tomaz Bal-

nestas terras indígenas e tido de salvaguardar a sua O E -Quais os principais
duíno anunciou que exis-

t' d I' d cultura e de na-o intensifi- d 1"" dique es a sen o espo Ia o erros a po inca 10 ige-
tem dois candidatos para em toda a parte e de um car a luta pela emancipa- nista oficial?
as eleições do Cimi: Dom modo especial aqui no Sul. ção imediata do -índio. D. José - Eu acho que os
Henrique Froelich (Bispo Acho que esta defesa do Outra modificação , está principais erros se restrin­
de Diamantina) e Dom' índio, do seu habitat natu- apenas verbal e em pro- gem nisso, Não há uma po-
José Gomes (Chapecó). O ral, da sua vida e do seu nunciamentos, é a de que o lítica indigenista oficial.
primeiro conservador e o

patrimônio é uma defesa Cimi não estaria mais ex- Há apenas uma proteção
segundo progressista, Qual que devemos fazer com I d

'

s indí ,

di
a diferença fundamental pu so as areas 10 igenas ao 10 Ia, muito paterna-

entre essas du�s correntes? todas as forças. ou com a proibição de não. lista, Não há, de fato, o

D. José.. Para mim

também é uma novidade

que também Dom Henri­

que teria sido indicado
como candidato e que seria

uma oposição de idéias e de

ideologias em torno do
:, '

, tF;�Qalb,0 !.do, Cimi �Jltre
.

Dom He:nHque e eu. No

entanto'; bá duas correntes
evidentes dentro da Igreja
no sentido do trabalho
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DE8UTANTES:
A 8ELLE ÉPOQUE'DO

SÉCULO XX
Eloá Miranda W.O.Oliveira

Estamos quase chegando ao fim do século. A exemplo do
século passado, isto significa que entramos em um tempo em

que a criação humana atinge um desabrochar intenso em todos
os setores. Em plena "belle époque" do século vinte; não é de se

estranhar que a moda também siga este contexto de alta criati­
vidade.
Em

-

termos de estilo, podemos mesmo dizer que se acabou o

tempo das coisas esvoaçantes, mudou-se para um campo onde a

simplicidade só pode estar ligada a um profundo requinte. E
como é tempo das festas de debutantes é bom frisar que as

meninas, pela primei,(a vez se apresentam em sociedade devem
estar dentro dos parametros .da moda atual.
O requinte e o preciosismo de hoje foram pesquisados em

termos de cabeça, para que se tenha idéia e sugestões do que
mais se adapta à fantasia social de hoje. E nela se encontra toda
a gama de valores e imagens da cultura humana.
Volta-se ao tempo em que as meninas se penteavam como

meninas, num passeio ao passado que ainda atinge raízes relati­
vas a impérios, reinados, damas e donzelas. Flores, rendas e

babadinhos, e mínimos detalhes que se harmonizam ..

Os cabelos aqui apresentados foram inspirados em várias
coisas do passada. Tanto nas festas dos castelos, quanto nas

ninfas do campo, nos bibelôs e ,biscuits que deixam .voltar ao

presente uma aura da mulher feminina e macia, clara e quase
translúcida. Em termos de país, voltamos ao tempo das sinha-
zinhas das cortes do império. ,

Tudo isto é moda atual. Não estranhem este caminho da
moda que, de vez em quando, tira do passado, como de um

álbum de retratos, as figura que já povoaram o mundo. Debu­
tantes, façam suas cabecinhas com muito cuidado. Usem bri­
lhos, fitinhas de 'cetim ou veludo. Flores do campo, pérolas e

strass. Usem tranças que vão emoldurar seu rostinho.
Valorize-o com uma maquilagem suave, porém destacando
seus melhores traços e avivando suas cores naturais. Nada de
olhos muito carregados. Nada de panterismos, Menina, como
menina. Com penteado próprio para a idade, onde cabem as

maiores maravilhas da criação dos melhores estilistas.

A pesquisa especial para cabelos de debutantes de
acordo com as tendências. da moda foi elaborada por
SIDNEI E MACIEL - Haute Coiffure e os penteados
foram criados exclusivamente para este jornal. por

. gentileza de toda sua equipe.
Duas tranças nas quais cada nó é enfeitado com pérolas, fitinhas e flores do campo; 'Int!Plrado nas 'camponesa�, �te penteado traz para os salõesa-iembrança dá: vida-n�tiJfal. .

.

.�-'.-.'".OES�A,DO � Fpolis. 29/julho/1, 9

Muito elaborado, este penteado é formado por
partes soltas e presas, com uma trança habilmente
construída à volta da cabeça, como uma coroa

que recebe os bordados e enfeites, no
. caso, pérolas, fitas e flores do campo.

I

.

Uin penteado que foi feito com os cabelos molhados. Um

pouquinho mais sofisticado, sem perder, porém, a leveza
necessária à debutante. Ideal para cabelos longos e semi-

longos; é composto por uma trança construtda a partir do alto, :
com os cabelos puxados para cima. Os enfeites são em fitinhas de cetim e bordados
em strass.

....
.
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a r

HERONDOLlNA. se não'
fosse mais feia do que o pró­
prio nome. no mínimo em­

patava. Sabe aquela cara

onde nada se salva') Nada dá

pra ser aproveitado? Era

a(juilo. Na vila onde mo-

rava. a cada dia aparecia
uma piadinha nova. sobre o

velho tema: a feiura de He­
rondolina'

- Um dia eu encontrei com
ela. aí vim junto. pra fazer

o desafio

da Sidersul

A presente conjuntura econômica mundial, derivada da

'tragég,iq,energética, ,mpõe à realidade brasileira inafastável
e enérgica decisão de um programa, seguido pela reta mi­

'nima de sobrevivên'cia, onde repousa o sadio conceito de
.

verdadeiro nacionalismo.
Os grandes problemas econômicos, sobretudo em países

com a heterogeneidade regional que tanto nos caracteriza e,

por vezes, dificulta, nOOpodem sofrerabordagem senão aque­
las que se fundam na estabilidade e no equilíbrio, para o

levantamento do quadro mais amplo da centralização admi­
nistrativa.
Outro não seria oprocesso de conquista do bem estar social,

que, para a respectiva consecução, jamais poderia ser esfa­
tiado por excessos demagógicos de falso federalismo, no.

atendimento prioritário a Estados politicamente mais ex-
.

pressiuos, sem rigorosa análise da escala depreterições, oú de
retardamentos. . .

Existe, no conjuntodas nossas possibilidades, lugar e es­

paço econômicos para quantos responderem às solicitações
técnicas. "

. 'SOO; esses.s os. chamados padrões de controle no mundo
moderno. '

'. ",

"A referidanação jamais implicaria em absurda situação
, 'estiiticll, mas,' b,e� ao c.ontr(r,rio, se encaminha para uma

t'bud d� condiçõ ',.'e mecanismos, em virtude dos . uais
.

.1"",. 'inistra'ti{ia!�
f}1tiátl!t:'·�;j��1�0

atudl: '. íit�;�:dRepublica se comprometeu,
, a en,vi(!iLr oÊ/maiores esforços na concretização

.. '_. � 'o:' '..
, I

.

1 '.' jDE'J?,fSUL, não ó fez, com a alta responsabilidade de que

,se �1'!êorÜI;"à revestida, tangido 'po� quaisquer emocionalis­
,mos;.ou na superfieial frieza de. imediatos cálculos de varejo
,:p'dz{tico.,' ,

.
. "

•

'

'-;�'f..j-?o , entretanto" após -consultar especializados órgãos
· té.tnLC'fJS, àktend9;p: segura informação de que a executabili­

Di!frJ/.e fie er.npr:eencf.únento deriuadã das condições do carvão

!;ç '�!Íen.s�,. diante··c/1:Í -poesibilidade de aproveitamento da

'.;( ''" "". : dQ,Íiti.nÚio, 'sem 'as restrições de pequenas parce-
'

,.,láilt.�6.m(/ se cOIistatâ' nos Altos Fornos, rompendo, assim,
:4';rtp,iiz�:p��spe�tívp_s pára �s q�e, �omo nós, dispõem de apre­
"Ç!áirets 'reservas 'de caruào, mas não nas produtivas propor-

",�,: .. '.I. "" '.

,Çõ.es>exigidas de-coqueificação. Junte-se a isso, nas conclus-

6.�s·âe ordeni tecnológica, á circunstância de que, para trans-
·

fôtma�,ó ferro esponja em aço, contamos com disponibilidades
, coltf.ortàçlóras, hOO somente no setor da hidreletricidade, que

· t'r�wvávei; C011).O, também na termeletricidade,_ que não _o é.

, ,.' !Q:;'BmsiiJ& disi){)e, nesse particular, de realizações fran-
�, o·f .>t. /'. ( ...

_ " .
.

.

:,cÇI?:f},e'�téposi�iVd's/ contidas. na USIBA" na COSIGUA e na

�..
..

". O,{3,;FIl{ÂTINJ, cujo trabalho consiste na redução
,q inin'ériClj;para'conseguiro ferro esponja, etapa ante-

.

·

cPd�ti!é)w,' dciaria elétrica '.; com. o objetivo de alcançar a
Fpmj}J.�ãbti'Úf�ta do,aÇo.,·,

,

· ;�0;FJm:dWe�q,da �,;�ênéicj da implantação da SIDERSUL,
4iJl�ier;ã ·:êl' éómplexo carbo-sidl!rúrgico a ser instalado no

Distrito Industrial de Imbituba, a 80 km de Florianópolis e a,
400 km de Porto Alegre, o processo de produção se encon,tra
subordinado ao seguinte binômio: - PETROBRAS­
SlDERSUL.
A cargo da primeira ficaria a.usina de gaseificação com

capacidade de beneficiar 700.000 toneladas/ano de carvão­

vapor catarinense para a obtenção de 650 milhões Nm3/ano
de gás de carvão redutor e combustiuel, considerando-se gás
"r1e ,�.860Jfcallm3, destinado Cf ,suprir a segunda.

, De nossa parte caberia a obrigação de uma usina de redu-

� 9Ü? direta de minério de ferro para a produção de 430,000

toneladas/ano de ferro esponja, utilizando o gás de carvão

prOduzidopela usina'daPETROBRAs, como redutor e com­
bustível.
Acrescente-se a isso a aciaria elétrica e lingotamento conti­

·

nuo, com produção estimada em 500.000 toneladas/ano de
, ,.tarugos, pela utilização como carga metálica básica de ferro .-

esponja da redução direta.
.

Ficaríamos ainda com o encargo da laminação'para a

.

' prodUÇão, aproximadamente, de 470.000 toneladas/ano de

produtos não-planos, como, por exemplo, vergalhões, barras,
perfi:s e fio-máquina.

'

.

Compreendeu ainda a SIDERSUL que vivemos a era da

democratizaçã.o do capital, pela participação de todos nos

· empreendimentos estatais e, para tanto, já, =e=:
sou na convocação d� inici�Úva privada para liderar -,

-

_

atrativo emprego de capital! -, os trabalhos de aciaria e de
, lamznação. A expansão técnica do problema organzzaczonal
'em apreço, de profunda significação estratégica, em face das

:adicais transformações que infernizam a Africa, tão pró- .

xzrna de nôs não se contém no limitado espaço de Jornal,
," Pre{er:(mo; con�orrer com mínima parcela, na total cons­

cientização popular a que se entrega, com louvável sereni­
dade política e sólido esclarecimento administrativo, o Go-:

Ver:nador do Estado estimulado pelo crescente apoio ao pro­

ble.TruJ, nos concílio; executivos federais, para que a nossa

Ç07llunidade compreenda e sinta a grandeza do empreendi-
mento em causa. .

, Empenhado, ainda, commuitagarra, nayerdadeíra conci-
ltaç- ,

bêao politica, sem vedetismos, mas tam em sem casmurri-
, ceS.e zanguinhas inconsequentes, - autêntico, natural e

1 franco -, o sr, JorgeBornhausen está conseguindo, nós varia­
,

dos segmentos da sociedade catarinense, a arregimentação
,detd' '

t 'dbz..
" o, os os que argumentam em superiores ermos e em

publIC(i, enfrentando todos nós, com entuszasmo e confiantes
. n.o,fresidente da República, o sério desafio d?:, SIDERSUL.

71 ;
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- Herondolina deu com a,
cara no poste. Por isso é que
hoje ela está bonitinha.

Gargalhadas alvares. E já
aparecia uma nova do repri­
sado padrão:

- Herondolina devia-se
chamar Necessidade; porque
não tem coisa mais �ia,'
Deixe. que D. Herondo­

lina sabia de todas as coisas
inventadas sobre sua fei�ra.
Mas. deixa. também, que
caladinha, ia amealhando
todo o dinheiro que so­

brava. preparando-se para
surpresa li ue faria a todos
esses sem vergonhas, safados,
faladores da vida alheia. esse
bando de metidos, inventa­
dores de piadinhas sern a

menor graça.
.

companhia. AÚ mi esquina
um guarda me parou e per­
guntou: "Comunicou esse

desastre à polícia')
E morriamde rir. Depois.

já aparecia outra estorinha
do mesmo gênero.

- Cincoenta mil cruzeiros'
- exclamou um dia confe-
rindo a caderneta de pou­
pança atualizada. "Acho

que já dá",
Sem dizer nada a nin­

guém. conseguiu uma folga
na repartição e partiu. a ca­

minho do sonho: um cirur­

gião plástico.
- Agora eles vão ver'

Mod. Colo r 16. 40 centímetros.

Apenas 14.890,

TV n CORES SHARP
Mod. C-2006 - Dígítal.
51 centímetros.

Apenas 18.149,

TV PHILCO PORTÁm
Mod. 8-265. Luz e batería.
31 centímetros.

paGUE MENOS II VISTa
OU a PRazo.

Assídua espectadora de
novelas, Herondolina era fa­
natizada pelos artistas e, em

particular pela Dina Sfat, a

quem considerava um sím­
bolo sexual, a mulher que
homem nenhum despreza,
pelo fato de que todos prefe­
rem. Seu sonho era este: ter a
cara da Dina Sfat.

- Depois da operação, eu
quero ver quem é que vai in­
ventar que eu não vou ver

filme de Frankestein, que o

Frankenstein é quem vai lá
em casa me ver.

Chegou meia hora antes
da hora marcada e, como o

médico era brasileiro, foi
atendida uma hora depois
da sua horá.

- Entre naquela sala. por
favor. E para uma fotogra­
fia.
Herondolina não contro­

lava o sistema nervoso. O
médico notou e apiedou-se,
acho. até, que em respeito
aos seus quase 50 anos.

Examinou de perto, de

longe. de perfil, imaginando
o que poderia conseguir.

- E então. doutor')
- Vamos ver... vamos

ver... .

Pintou um grilo na hora
do preço. O doutor, cobrava
cem mil cruzeiros pela plás-
tica, ,

- Então não vai dar pra,
mim - disse, mostrando a

caderneta de poupança.
'Tudo que eu tenho são cin­
coenta mil",
O doutor teve pena. Ela

que não contasse pra nin­

guém, mas faria a operação
pelos cincoenta.

- O senhor é um anjo.
Mas, veja lá' Quero ficar a

cara da Dina Sfat!
- Vamos ver... vamos

veLo ,

Operou-se,
Voltou da anestesia feliz,

queria um espelho, queria se

ver com a cara da Dina Sfat.
Deram-lhe o espelho ape­
nas no sexto dia depois de
operada.

- Veja,
- Oh!
A decepção foi grande,

mas não podia reclamar. O
doutor cobrava 100.,. fizera
por 50, como reclamar de ter
ficado com a cara do Pau 1'0
José?

Dia 02/8 - BRaSIL X aRGENTINa - Rio de Janeiro
Dia 16/8 - BRaSIL X BOLíVia - Rio de Janeiro
Dia 23/8 - BRaSIL X aRGENTINa - Buenos aires
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'EM PIEIO'E BRINCO
OU a' CORES IS MELHORES OFERTIS",EM TELEVISORES

PREPIRE -SE paRI VIBRAR COM I SELEÇÃO CINIRINHO
copa AMÉRICI

,

EM 1980. COPI ITLINTICO (Brasil, argentina"Uruguai e Paraguai)

MUNDIIUTO • TORNEIO DOS CIMPEÕES DO MUNDO
(Brasil, argentina, Uruguai, Itália, alemanha e Inglaterra)

,

Pça. AJ de �ovembro
ne ll/�� e 9� dan •

Tel.: 22.5244

rlori.nópoli.

oSUL AMÉRICA
" . Sé:GUROS

-.-,"=�"

De mesa. Mod. R-22-K-210,
56 centímetros.

CONHEca OS PRECOS E PRaZOS HM!

TV PHILlPS PORTÁm
Com ou sem Setetroruc.
44 centímetros.

COM OS PRECOS E PRaZOS HM.1982 copa DO MUNDO· Espanha

TV A CORES TELEFUNKEN
Mod. TV-472, 47 centimetros.

.

Apenas 15.990,
ou 11 X 1.889, mensais

sem entrada.

TotaI20.779,
TV A CORES PHILCO
Mod. 8-828. 51 centimetros.

Apenas 15.490,
,

ou 8 X 2.490, mensais

sem entrada.
Total 19.920,

,

GRATIS!
Compre

agora o seu TV
para assistir os jogos

do Brasil e ganhe cupons
para b sorteio de

8 FIIT 141
e 8 Refrigeradores
Braslemp Duplex

TV A CORES NATIONAL
De mesa. Mod. TC-205-M,
51 centimetros,

COM as TRaDlCIONIUS
FACILIDaDES HM!

TV COLORftDO GUAIRA
De mesa. 61 'centímetros .

Apenas4.990,
ou 9 X 714, mensais.
sem entrada.

Total 6.426,

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

TV A CORES SANYO PORTÁm
Mod. CTP-3703.
34 centirnetros.

O MENOR PRECO a VISTa OU
.

as MaiS suaVES PRESTaCÕES.
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MUSICA
Na prõximasexta"eira, dia-3,
,mais um, concerto -da Pró M,úsica

Criação de
pequenos-
coniuntos

• •

mUSicaiS
numa

it\iciativa
da UFSC

Mais um espetáculo da 'Pró
,

laui: "4, a Sinfonia" de Mahler;
M" ",

f
' "Les Iluminetions" de Britten:

Patrocinada pela BESC S/A
usica na proxrrna sexta- eira, Crédito Imobiliário e com o

dia 03 de agosto, às 21 horas, no "Les Noces" de Stravinsky, etc. apoio da FUNARJE, a Univer-
Teatro Alvaro de Carvalho, Em novembro de 1'n8, reali- sidade Federal de Santa Cata-
A medida que os concertos da zou turnês pela Europa, rina, através de seu Departa-

Temporada de 1979 vão se su- apresentando-se na Suíça. Itá- menta de Assuntos Culturais,
cedendo mais um sucesso é al- lia, Alemanha, França, Portu- está lançando um Programa de

ca nçado , cada qual consti- gal e Espanha, com repertório incentivo à organização de pe-
tuindo um êxito 'a parte, e mais de autores brasileiros do Século que nos conjuntos musicais

(TRIOS, üUARTETOS E
um marco é implantado na his- XVIII,ao Séc. XX, De Falia e üUINTET<JS), objetivando
tória artístico-cultural de Flo- Brittcn. contri buir pa ra o cultivo da rnú-
rianópolis. Feliz programação! DAGOBERTO UNHARES, sica instrumental como meio de
A 6, a Temporada de Concertos (foto) ó natural de Sã9 Paulo, desenvolvimento cultural.
está se destacando das anterio- Aos 9 anos de idade iniciou seus As inscrições (gratuitas) po-
res tanto em quantidade quanto, estudos de violão com o proles- derão ser feitas até 14 de' se-

em qualidade dos espetáculos sor M�nuel São Marcos e aos 14 tem bro de 1')79, ,O simpósio
programados, já era laureado com o Prêniio será na 2, a quinzena do mesmo

ELIANE SAMPAIO
'

para Jovens Instrumentistas e
mês, Maiores, informações po-

, derão ser obtidas nó DAC/
(canto) e DAGOBERTO L1- com o Primeiro Lugar no Con- UFSC
NHARES (violão),_são os res- Dagoberto Unhares curso de Violão da Cidade de EHane Sampaio .Os conjuntos vencedores de-

,

ponsaveis pelo concerto da pró- Sua carreira de intérprete tem São Paulo, menta mais puro, capaz de re- verão ser apresentados possi-
xirna sexta-feira di� 03 de' se constituído 'num somatório Em ILJ71, apresentou, em sumir, em sua prórpia consis- velrnente na TV Globo através

agosto, de importantes, realizações, Já primeira audição sul- tência, toda a atmosfera de en- do programa "Concertos Para a

Ingressos cantou com todas as' principais americana, o "Romanceiro Gi- cantamcnto c de lirismo, de pu- Juventude" cm novembro de

Os ingressos estarão à 'dispo- orquestras do Rio. São Paulo, tano" com música de Castel- reza musical absoluta que é o
1979,

siçào do. público já a partir de Porto Alegre, SOb-a regência de nuovo Tedesco e textos de Gar- Lied. O Instrumento ideal,' Vencedo reS
amanhã. na Jane Modas (em, destacados maesto� brasileiros -e cia Lorca. por sua própria constituição d F·
frente ao cine São José), na bi-' estrangeiros, Seus recitais têm Em 'ILJ72, estabeleceu-se na camenstica , ainda mais valori- a, eira

lheteria do TAC. na UFSC(CólTI', merecido a colaboração de in-
.

Europa, tendo' sido ,nomeado .zado- P9x' uma extraordinária ,P ixinguin h a-
o professor Maciel. n�

.

térpretes famosos" e podemos professor do. Conservatório, d .consciência de todos os valores '
-

.-

APUFSCl e na E\LETROSU�' déstacaras suas apresentações. Friburgo (Suíça).
'

lilsentes do estilo, e por uma iá recebem'
(com a Sra. Marina no,ELASE desde! 9/5, com o pianista Jac- -,Ap6s seuvdebut" no Wig inteligência e uma sensibilidade ConV ites'-Diretoria.Cultural). 4UCS Klein, dedicadas ao Hall em 1974, tem dado iriÚ'me- fora çlo, comum" - EDlNO . .

Quem é "Lied", que -têm merecido imâ� ': ros eencertos, re_(iÍ,t�is �'t,l'!)ncêr-' - KRIEGER .: Jornal. do Brasil. ,A feira Pixinguinha , um

ELIANÉSAMPAIO{Foto)é AimeilP!(iusodacríticHgr,ande,tosdecâmam,.assimeomo,g.ta- LaLibertê tSuiça)" .. .é admtrá-. trabalho de apoio da FU-

,

formada em canto e_ piano pelo repercussão-de. público. vações.para a,-BBC e para ",árias_, .vel ii capacidade. instrumental NARTE ao .autor inédito

Conservatório' de Campinas Em ,19,76, apresentou-ae" em rádios e gravadoras de diversos ",deste joyem, artista de inestimá-. brasileiro e que teve sua es-.

(SP), Posteriormente, vindo Kartsrutre.e em Stúttgart. Ale- "países.,
,-

.. ',:
,e

'. :'- .velta,lento"realme-rrte supreen-, tréia em Brasília, começa a,

para o Rio de .Janeíro. con'ti-. manha, respectivamente com Em '1�7J, Dagoberto Línha-' dendo a sutileza dos sons que ele dar resultados para os ven-,

nuou.seus estudos nos Semina-
'

"um.reoital de.aurones brasileiros . res recebeu <) Primeir0,Pr.emio
.

tifíl de s.eu in.s(fUmeFltO, Linha- cedores, pois eles estão r()ce-
'

rios da Pró Arte, Em ILJ63� -n'o ,'" e Céirt,o_';Re�uiem "de Mozart _, ,do COI�serv�lóri,o., dé 'üen:6br,a res deu mostras de uma bela bendo solkitações para se

X 1lI Curso Internaçion(!1 de Fé.- ,; SOb iqegê,nCia ,de· Helmuth' Bi,l� ,pata q;,"Colilcl!\rsQ. d/'Yi.P'!I9;·· "maturidade .. ,". Times (LQn- apre·sentqrem wmo profis-
rias da Pró Mte, foi premiada-' _ I(ng.' ;

-

_ sjsmQ::\ tendo recel:)ic!Ô:-\atnoé;m;. cke-s):_ "ind],!bita.velmente um .

sionais, 'Didi Milfont, por
com uma bolsa de estudos do ,Nos-últimos anos. atr.avés de o Prê1l110da Associação de Mú- ; violónÍsta premiado" _" ,exemplo, que con<.:orre,u·
Governo Alemão, No mesmo', u.ma.üí(ens� atividade, tem 'Údo Slt:OS 'SUlÇOS;'

, '-
; ",'__ Pr,ograma

. com ,"RastrOS" fe:z um show

ano. foi admitida em "primeiro oportUllidade de mostrar s�.u Ém 1\174" f<;)] laure(!do' n0'_' O_D�0 (cemo e yiol�o) exe- _

no Clube do �xerclto para

lugar" no exame de seleção' da
.

vasto repertório em recitais �om Concursb. dé Mana :ÇaÀale)'im ',(;utar.á'o seguinte pwgrama no -, mil �essoas , gaflhando de

Muzikhochshule (Escola Supe- 'obras'da Renascença, Lundils-e,�;;: Bar�elo�iI; e em ,1915;�no Con- 't� recital.da próxima sexta-feira: <.:ache 10 mtl cruzelro�:
rior de Música de Freiburg, lá ,Modinhas brasileiras,. Brahms_ curso Itúernacional de 'Execu- ,- dia 3 de agosto às 21 horas Im Implantada expenmen-
ficando ( e posteriormente em Schubert, Hindemith, "S,chu- ção,Mu,sicaL em Genebra_ _"Tea't,ro Alvaro de Carvalho' talmente, a Feira Plxm-

Berlim) sob a orientação da -. mann, ,Britten. De Falia. Br�-:', D�!gQbetto" Li nlÍa,r,e,s' vive
'

Joaquim Manoel - 3 M�dí.- guinha dev:rá se est,ender �
Frau Professora Margareth V, nados" Villa-Lobos. Del'!I'lSsy, ',a'tÍJa:lm��.te em Ge,nehrÇl, onde, nhas do Séc, XVI1l, Luciano outras reglOes do paiS, Ela e

Winterfeldt e com vários cate- • etc, 'Com orquestras .. r.ealizou aléi:n Q(}�ê"api'es�ntarem éoncer- ' Gallet '- Modinha dO' Séc. XIX fruto da necessidade de

dráticos em outrÇls universid��
.

éautatas:ql!,Jlflcry J: �eetho�ep:,�,;;';iq5 úimbémdáaulas de violão." Ja.ime 0valle - Modinha dQ Séc� a!ende-r às muitas soIidta-

des e. em especial. ,com 'Herr
-

,:;4'este tamoém"a3110na Sinf.0n:ia:',! Se],! instrumento' fOI fabricado, X X, M, Albeniz�- 2 Opras para çoes yue chegavam ao Pro-

Professor Martin Gruendleí-, dé: _' ,de: 'RaveL."-LHallt ,et I:,ç SorÍi- pelo me�_tre ,Walter J, :Vogt, Violão solo, ManueVDe Falla.- 7 Jeto PixmgUlnhg de uma pa.-'
Frankfurt, ,)ege"�árias de cQrmertó de Mo"

.. ,' -CRITICAS
-

"

.

canções Populares Espanholas, r:: <.:e I a de <.:riadores inéditos e

Em 1975 e 1976. a,convi�e,d.o zart; ','Eim QéJt:S:Glies RequíeEll-� !, fintre_Qs muitoS'Cofl1cntários
. B, Britten -- Sbngs, From The intérpretes ini<.:iantes, que

Governo Alemão. percorreu 05 de, Brahms: : "Credo-: . de
. ri -so,bFe os d9JS 'artista,', -destaca-, ehin�se (<iiclo); H, Villa-Lobos ,disputam mercados,de difícil·

mais importantes departamen--- ,Pedro'!: )3áç�ianª_�,-Bnisile�ra�s ' ,mos' �s seguintes: ,�'A \!OZ_ de ,,', - Violã0 SolQ (PtelúdiQ N o I ç: penetração_ ,Em Brasília,.

tos de canto de várias "Muzik-
,

il. o 5 de 'ViJla, -Latias (com os' >EJ:iane-Sampà_ío, como éJue en-, 'Mazúrca). H.. Villa-Lobos _

foram inscritas 5()8 rÍlúsi<.:as ,

hoschshule". desenvolvendo cellos' _da :rbn�né,atle Zuriéh e ,,' volvida 'por,aEJuela onda de ter- <,anções (Sedrest;l AO 5, Can'- 'Um júri wmposto por jorna-
uma pesquisa ,sob.�e a didá1h,a

'

c,�ri}, ii AS�9�i<l&,�p- BI;,asité1;ra �cte': nU,ra múslcaL projetoo-se éomo' çã<p do�Poçta .ão de amor e listas radicados ,[J� �apital
, do canto";, "("'lJ'rj,� ;,.,\ ',;�:,; ,VlOlpncefosl., Rámeau ;;T,,?Yil;f- o som mais sC,n.slv\!I, dp; \illi�,�U�,:, M�lodla�, t1a��t federal selepiQl'lou 48, .y!:le

., foram apresen adas na semi"- '

--

�O. 'm',·'a'g'"r''e'
-

dos_ 8em-7e'�"',·s
'

final da Feira, Na última
. 'ei .. i etapa, wowrreram 12 mú-

si<.:as_
Entre os resultados obtic

-dos'pela Feira, está também
a 'rea:lízação de um fe,tival
no ,Clube do I:::xército no

yual saíram ven<.:edoras Ar­
gemi ro Neto (melhor músi<.:a
.--Janaina". prêmio d.e 8 rTlIl
cruzeiros, e melhor'arranJo

.

para a mú'Í<.:a --Cai o pano",
fC(�la de <.:riadore, 1 néditos e

Rogélio Gonçalve,
(melhor intérprete. prêmio

. de 3 mil cruzeiros),
Renato Matos, conside­

rado pelojúri da Feira o me­

lhor ktri,ta. foi <.:anvidado a

fa/er um ,hoVv na cidade­
,atélite de Taquatinga,
apre,entando-,e em praça
pú'hhea para :2 mil pe"oa"
No momento: Renato Iencontra-,e em Salvador. '

onde devcrú fa/�r um ,hov\ Ipara l1lo,trar ,ua "Grande
,Circular--,

() conjunto 'volledor d,1
Feira Pixingulnha_ Cho­
rando pelos Dedos, que de�
fendeu a mú,ic,1 --Chu pando
(ehoki--. J:'I fel vúria, apre­
,entÚ(;(l';, em Bra,ilia c

Goiá, c tem out ra, progra­
mada" Out rm COIKOITen te,

como Rogé ri o Gonc;alve,­
Argemiro Ne�o.' Didi Mil-.
font_ Ld�ardo Rangel e An­
tonio Ruy falem em julhú
uma viagem a ,Salvador.
Jo(to Pe"oa. Campina
Grande e �'()rlale/a para
moqr,lr ,ua, I1lli'ICa, vence­
dora"

A II dc jLilho. o, 12 fina-
'Ii<,t,l' da l:eir,1
,Ipre,entar,im-"e na (oncha
ACl'I�tiCéI do Parque Rogério
Phiton de hlria'.

-

em

Br,l,ilia p,lr,1 _)

Eles conquistaram a p,la- polis_ Também fuÍ, durante BUXTEHUDF"Lantate 00-
téia, logo de entrada, sim- 15 anos. regente de uma mino". toda sem regência_
plesmente aparecendo no "Schola Cantorum" no Se- <.:omo 10 "Stabat Mater'- (o

palco com os seus simpáti- minário de Azambuja. regente estava ao 'piano).
cos, uniformes (calça azul. Brusyue, onde, com o es- apesar da difi<.:Uldade da 'po-
gravata e faixa rosa sobre forço yue só Deus sabe. lifonia e dos solos,
camisa branca_ paletó la- mantive um grupo estável de A segunda parte, preva-
ranja) e tranyuilamente" mentnos, <.:antores, além do lentemcntç Instrumental.
colocando-se. grandes pas- <.:Oral masculino dos jovens apres,entou-nm o resultado
tas de partitura à mão, para estudantes mais nescidos. e de dois anos de treinamento
dar início a um programa ar- também uma orque<,lra de desses guris que se subme-
tístico s,ério" sem concess- violinos, aos yuais se soma- tem à disciplina de três hora,
õcs. que teve início nada vam I <.:üntrabaixo. I pistão diárias de músi<.:a. de sc-

menos que <.:om trecbo�.do e I trombone. e àSlyezes I gunda a sábado. na --bcola
--Stabat Mater" dc Pergobi <.:ello e I darinete, Havia Coral e Imtrumental" da
(-1736),

.

também os que aprendiam Mitra Arquidio<.:csana de
--Eb" eram os "Bem- harmônio e piano, além dos Diamantina, -Para apenas 2

'

te-vis da Sé Catedral", em ,treinos frequentes de solfejo anos de treinamento. não de
número de apenas 26� diri- e canto grego_riano, . Tudo outra palavra para yualifi-
gidos eficientemente pelo Ir. i"w <.:ünsti.tuía, como aliás car o que vimo, e ouvimos
João Marcm parto Maciel._ na maiori.a dos Seminários senão a do título em epí-
yue se apresentaram não da época, um· vçrdadeiro grafe: "milagre", o milagre
apenas cantando, a 3 e 4

.

"Conservatório". respànsá- dos Bem'-te-vis, ou do
vozes iguais e em várias Jín- vel- por Uma Vida musi<.:al Irmão ,João Marco,,! As

/guas (peças em latim _' ale-' muito intcnsayue tanto wn- peça, de J, FUCHS, ,ALBI
mão_ Italiano_ além de em tribuía para a formação da- NONI c CORELLI foram �ó

português), mas também to- yueles jovem" Daí a íntima instrumentais, ,eguida;, por
candor E não apenas. I ou 2 alegria que \enti ao apreciar, um belí",imo "Caro mio

in,trume,ritos mas. na se� es,e\ mira<.:ulo,os "Bem-'te- hen'" de GIORDANI (ána

gunda parte do programa. vi,", afinadinhos à batuta do para .'oprarlO_ com o ,oli,ta

ayuebpinguinho,-de-gentc Ir, João Marco,_' novamente em forma)_
(o mai, velho_ ao contra- Mas vamos a mais algum outra ária "Fn:ih�it i't"_ de
halxo, com apena, 14anos). detalhe, do Con<.:erto, A ,P LRU-,BACH. e final-
tocaram violinos e viola, e primeira parte, de um con- mente o heli,slmo "Greens-
flautas (contei ao todo_ se <.:erto que cla"ifiyuei, 'de Iceve,". com ,010, e. dueto.
não me engano, lO vio'linO\. "�em cOh<.:e\'>ôc<-, do é. yue começando çm lá mcnor e

2 VIOlas e 2 flauta\)_ além'do, não' l.evr)u'. em conta () conduindo eru lá maiorwm
\'ioloncelo c,' no Adágio de . "gosto:- do pJhliuL,a não�er um -dó ,u,tenido pcrfcita-
Alhlnoni, o ohoé.· tocado, .- no\ 'númcrm da ter<.:eira .'m�f!tc Ciolo<.:a:do pelo 2.0 ,(1-

pelo Jovem A<'<'t,tente do,' ,parte_ emhor.a'tamhém e,�e,' pr(jno"
Mal:stro hte" em vário, fó"em e,colhidos',c apre,en-

.

A terceira parte, apei, um'
.

do, números __de,in<.:omhia- :lados em nível de grande ,e� in,tefvalo que ,urpreendeu
,e tamhém do piano_ o yue riedadl:_ começou", 'como já pda hrevidade_ começou
dei xa va 0\ meni nos, y uer dis,e, <.:om 4 trecho, do com () -con hecido, -- Schl afe
tocando, yuer <.:antaQhlo, "Stabat Mat,ér'" dc PERGO- mein Prin/ch<.:n"_ de MO-

quer ,olando_ a maior parte LLS'( coro, ,010 (exatb,imo 'ZART_ elll ,oI. U;1ll um ,0-

do tempo' e'ntreguc, a ,I nm 'meio,-f()n, do "Cuju, li,ta mirim que lançava a,

me,mo,'_ me,mo em rarte, animam".), orquestra, vo<::'all/e" até o dó agudo
pollféJllca" o que denota Seguiu-,e a, ':( antiga dc (n(), agudm_ ali,'I, um pouco
a incrível ,eguwnça de\<,c" No"a Senhora" d<.: ,H 1'_( - med ro,o, ou rouco),

mú,ico'o-cantore, rl1lnn,_ ao ,KLL TÁVARLS, num an- Seguiralll-,e4pec;a,de,luto-
me,mo tempo que dc,culpa damento a meu ver um tanto re, naclonai" ha-,eada, em

algum dl:,encontro Incvltá- rápido, com pou'ca ,en,ihli- rlO..,..,o folclore: "Aca!;lnto"

vel. dade no fmal. Lxccil;nte o de (';\YMI. "Menina !1-o-

I-. com <;tlegria e conhe�i- 'Accalanto" de MAX RL- nil<l- d<.: MI(jNONL, "Tatu
mento de cau'oa que regi,tro .' (jLR_ novamunt<.: lom 0,0- Maralllh;'I" de ;\iT(Hllmo_ c

e'ole 'acontecimento, real- prano ,o'liqa cm mui!;1 'A Rede do Jahotú" dc

mente notável no, anai, forma, ( oncluiu a primeira M;\X ( ARDOS(), 1....",1, 4

concertÍ>ticos di,! �-Ionan()- parte a'helí"irTla call-tata de' 'p<.:ça, f(;H,lRl --;1 carpell;\",

.---

"

ISto· é. sem at:ümpanha­
mento. revelancJo 6 rendi­
menJo e a qualidade ,onora

do wnjunto vocal: a impos­
tação das voze, infanti, é nQ­
tável. rc"al,tando-,e o

bri lho quente do,mntralto,;
o volume _ a meu ver (não sei
,e a acú,tica do nosso TAC
tem parte ni\<,o). resselltiu­
,e do fato de o, menino, e,­
tarem no, termo de uma

tournée de .3 ,emana,. 'I ()
con<.:ertm, longa viagem: m
finai, da, peça" de modo

geral. logo <.:ortado, pelo re­

gente, poderiam ,er mal, va­

lorizado" De resto, cu gos-
. taria de ver e OUVIr. l1uma
mesma noite. os --Bem-te­
vi," de Diamantina e o,

"Canarinho," de Petrópo­
li� , , _ para um <.:ateJo canoro
yue ,eria espl'êndido'. Nú­
mero fina,1 da noite. por,lnal
hi,ado, o "Danúhio Azul",
de JOHANN STRAUSS_
cantado em alcmüol Peça ar­
rehatadora. exeq_ilada em

Ré_ ,ofreu Ulll pouco nm

agudm e tam hém pelo
, acompanhamento. a cargo
Jo Jovem A\'>i,tellte, yue e�­

tranhou o te<.:lado do no"o
--Yamaha", Ma, 0, --Belll­
te-vi< tinha conyui\tado. e

'merecidamente, o coraçüo
dos presentb,
Vi, na plalóia,,4ue pode­

ria tc'r ,ido mai, rwmero,a,
hom numerú de <.:riança\, al­
guma, _já pal:ticipaildo do

proJeto"hpi ral", Diante do
"milagre" dm --Bem-te-vi,"
do Ir, Joflo M�lrco" ele,
terão ,entido rena,cer o en­

tu,ia,mo diante do que podc
reali/ar unw crianc;a_ Ulll

grupo de crianç;h_ COI11 a ,ua

voz c/ou com o ,eu IIl,tru­

mento, Mui(o ohngaJo_
Bem-te-vi, da Sé (a(edr;tI dc
'Di�lmantin'.I, pel;1 noite
i ne'q u'eci ve I li ue no, pro­
pOfcion;lr;1I11, L voltem
Volkl11 COI1l o ,eu céln«() e ,I

,U,I mú,i<.:a (úo [Íur'l.que no,
- fez CéltIV(), do "eu gorleio e!l-
C;1I1(;ld()r,

'

,ARTES PLÁSTICAS J

Duas exposições no MASC
o Museu de Arte de Santa Catarina está

com duas exposições abertas à visitação pú-
· blica , ambas compostas de obras reunidas
dentre-o seu acervo. A primeira, montada na

Sala Vitor Meirelles, reúne obras figurativas
de trinta artistas nacionais, entre eles Volpi,
Iberê Camargo, Djanira, Ç;lauco Rodrigues e

·

Di Cavalcanti, E permanece até o dia () de

agosto, ,

,

Já a outra exposição da Sala Eduardo Dias'
as obras são de artistas catarinenses, com tra�
balhos de Vichietti, EIi Heil, Rodrigo de Haro
e Paulo Chaves, o horário de visitação do
Masc é'no período das 13 a 18 horas, todos Os
dias da semana, inclusive sábados e domin_

_ gos,

II Salão Nacional será
aberto em novembro

,

A Comissão Nacional de Artes Plásticas já , novamente-para aprovar o Regulamento do
fixou para o período de 20 de novembro a 20 Salão, De, acordo com o Diretõr do Instituto
de dezembro a realização do II Salão Nacional Nacional de Artes Plásticas, João Vicente S;1I-
de Artes Plásticas promovido pelo MEC/ gueiro, "não haverá modificações fundams-,
FUI:'JARTE. Apenas o local ainda não foi con- taris no Regulamento do Salão, Ele só deverá
firmado. ser reformulado no próximo mês",

As inscrições para o Salão irão de 20 de A Comissão Nacional de Artes Plásticas é
setembro a 20 de outubro. No Rio, os artistas composta por Antonio Bento de Araújo

. poderão se inscrever na Sede da FUNARTE, Lima, Arcangelo lanelli , José, Paulo MQreira'
· rua Araujo Porto Alegre, 80, centro e em São da Fonseca, Anna Letycia Quadros, Ubí
Paulo e em Brasilia nos escritórios g�. F!,j,fIG!E!� '- : Bava;'Hugo:Auler; Mareio Tavares D'Ama­
ção Nacional de Arte, Nosd:ltros Eitados, as rÇlI;' ,Eds�n':_Mota, João- Vicente Salgueíro,
Delegacias Regionais, do, -MEC. �stã�' ;Ú�, "'Rtibén:s"Breitman: Roberto Scórzeli, sob a

torizadas .a receber os concorrentes, -; .' �
i�-<: ... : )�residência

.

de Jo�é,., Cândido de :Ca.iV.atho,
.

Até o final-deste mês.a C0l'l1:is�,ão sei're\;lnif;á�, ·PJ;_esiden�e' da FUNA�TE,
.

.
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MICROFILME ENSINADO- ' ,

EM CURSO
--o Minofilme' na Moderna Administra­

ção" - E o tema a ser abordado por Miguel
Pereira Duarte. numa promoção do Depar­
tamento de Bibliotewno.mia e Dowmentação
e Departamento de Assuntos Culturais da

8 FS(, no penodo de 21 oe agosto a 30 de

setembro às 2a, 1" e 5," feiras, das 1():30 às

21 :30, tendo por lIxai o Centro de Edu<.:ação
Continuada c Convivên<.:ia So<.:ial no Campus
Universitario da Trindadé,

I
tema do Ministério' do I:::xéi'<.:ito, de 1()72 a

I ()n, E ainda o autor do projeto de microfil­

magem do Itamaraty,
Os objetivos deste <.:urso süo, entre outros,

transmitir wnheéimcnt'os té<.:niws c adminis­
trativos sohre o microfilme e demonstrar o

interrela<.:ionamen!o oe diversos wnhe<.:imcn'
tos para permitir seu perfeito domínio, Cons­
tam do programa itens eOI110 Processo Foto·

gráfico, eletricidade apli<.:ada ao micr'ofilmc c

Aspectos Leg;lis do microfilme,
A taxa de inscnçüo deste <.:Urso é de Cr$

.3LJO,ÜO e. para estudantes da UFSC, Cr$
1()5,OO_

O mimi\lrante. Miguel Pereira Duarte, é

econonli,ta: ex-profe\Sor univqrsitário e chefe
do, servlC;os de microfilmagem é autor do sis-

CONGRESSO SACERDOTAL

BRASILEIRQ COMEÇA
\, '

DIA 3 EM FLORIANÓ'POLIS
No período, 'de .\;;\ � de ago,q'orníxinlO: a

,..

A, I;; 1.101:as,ha�'\:T�1,.Méditaç;'1O híblica voca-

, governadoria do Di"trito I{')/ dos Serra (::Iu- ,,<.:ion;tI ('como introduç�IO' a Missa, _pelo Pc"

he, esíarú ré;ili/;lnd('l. el11 FlorianópoÚs, () VI 'Agmtinho Pe,lry. a,sl,tente ,e<.:blasti<.:o Jo

Congre',<,o Sacerdotal Brasileiro, ,a II Con-· 'Serra Cluhe do Ls'lreit,o _ Ú, 19 _hora,. S,lnta

vçnç�lO do Distrito 107 e a Entrega da Carta de 'Mi,sa wn<o:elehra'lÚt. festiva de ahertura da II

Agregaç,lo do Sçrra Juvenil, de (_'ollvençü(ldo Distl:jto-19h:i:il11in,abertllra
I-:Iorianópoli,-htrelto, 'da ,e,S�IO plenüna, com ,audaçüo de boas
() evento também ,el'-vir;i como prep'ar;ltiv'o 'd

' ,

vln as :10, partl<':lpantcs,
ao I Congre"o Saccrdoútllnkrn"cionaL ,I ter

lug;lr !lO RIO de Janeiro: em IlJXO,
mil niédico, qUL' p;lrtIClpél- hta, promoc;ocs ,I re;i1i/,lr-se 110 m0, de
r,lm do l�" ( ol1gres...o Br;l- ,

,lgO,tO_ C()l1tar"o com ,I prcscnç,í de elemento,'silelHl de (ardi()loglél,
T;ln1hém elll Julho" 110 di" de projeC;;-lo,dc todos (1, !:s[;ldos do Br'lsil.

X_ l'I;'lvio H"tlchote e I'"ulo () rrogr;lm,1 sn,i, inici,ldo IH)' dia o_r
I,ui; (oclho llIo,tr,lrélI11 qu,indo, d,,, 17 ,'I' _:'� Il<lr,l.', Il<lCentro,Arqul-
,u,,� mu,I,ca, !lO h:,[lv,tI do dioces;lno d,1 1';"tor;!I- Di,ico!lo hlu 'Llv;lres_
( oleglo 1'1,1111;1. C!ll Hr'l,iIlél.

' ,

h,lvcr;1 rece,'p<;"o ;10, C!l!lVe!lCIO!l,li,_ Il<l,peda­qui: sc re;tll!ou !lO ,Iuditorw
da HJNAln l.. �el1l_ hm,\ de COl1lp;\nllelrl'mo Serr" e In,cri-

c;oe, ,

;\ pri Illei ra ralest 1';1', tendo como tema "O

Investillle!lto hpiritual em Rclaç;Jo ao Mate­

ria!'''. ,erÚ proferid" ;1, 20 11\)r;l,', pelo Sr, Car­

los Carmelo hlFaco, do, Ser-r" Clube Ccntral.
;\s 20 __\O hora\ ,crú �I segunda confcl'ê!lcia,

a'cargo do I'�, Fr"!lL'i,co Bianchini, il"istcntc
eclesi,'lstico do Serr,1 Clube' Floria'núpoli,­
('entro, "bordando" O A"lstentc Lclc"i,is­
tico no Serra C1ube"_ seguindo-se coquct'L'1 11(1

.... tI'-lo do ( l'nt'ro ;\rqllidiocc,ano,

PARTICIPE ,O'A PRIMEIRA GINKALIC
Dur�nt� os meses de agosto e setembro, o ue promove uma gincana esportiva que
voce nao deve perd�r. Inscreva sua tur�a e pratique esportes, ao mesmo tempo

.G..

em que concorre a viagens e estadas em hotéis:e�a:�::::;;�:i:t: :m�:r:;::,.
'Informações na secretaria, à Sua Lacerda Coutinho; 13

Fones: 22-4403 e 22-4391

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em Capricho deste mês, leia "1:II=========C=I=N=E=M=A=========!JI)
uma reportagem especial sobre
Tony Ramos, que conta tudo

.

sobre sua vida, antes e depois de
"Pai Herói". Outros destaques
são as sugestões para transformar
seu quarto em um cantinho acon­

chegante; modelos práticos para
enfrentar a gravidez e um pulô­
ver, para você mesma fazer:
Também na seção "Faça você
mesma", diversas roupas de. lã,
coloridas, e alegres, para esquen­
tar o frio.
Nesta Capricho, há também

receitas de panquecas e vários tes­
tes: o de numerologia, através do
qual pode-se prever o futuro e

outro sobre o que significa a ma­

neira das pessoas sentarem. E,
além de novidades sobre atores e

atrizes da televisão, um artigo es­

pecial sobre a solidão dos fins­
de-semana. Nas bancas , a Cr$
20,00 '

OEJSTADO
-J.
.. '

. flt' Fpolis, 29/julho/1979

As pesquisas da. Fapeu

A Biblioteca Central da UFSC
acaba de receber do Consulado da
Espanha em Porto Alegre, uma

doação de 300 títulos. São livros,
na sua maioria, em Espanhol, de
Literatura, Lingüística, Política,

Um total de 117 projetos, abrangendo todas as áreas de ensino

da Universidade; já. foram desenvolvidos desde a criação da

Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária, FA­

PEUl, f\ fundação foi criada para colaborar com aUniversidade

Federal de Santa Catarina �o preparo, execução e acompanha­
mento de programas de ensino, pesquisa e extensão universitá­

ria, bem como à prestação de serviços técnico-científicos e cultu­

rais. Com este trabalho. da FAPEU , praticamente todos os

campos de atuação já foram ou estão sendo beneficiados com

pesquisas ou cursos a nível de pós-graduação, proporcionando
um trabalho de apoio técnico, administrativo, e financeiro vol­
tado para o pesquisador e ao desenvolvimento de seus projetos
de pesquisa.
COMO FUNCIONA
A partir de uma idéia, 'ou da necessidade do desenvolvi­

menta de uma pesquisa, o professor-pesquisador procura a

FAPEU e se estabelece um relacionamento de trabalho para
execuçãe;> do projeto,. Desta forma, ao injetar novos recursos

oriundos da captação externa, amplia o campo de atuação da

UFSC, pela estratégia de descentralização,
.

dinamizando
novãs áreas de 'ensino. Um trabalho vem sendo desenvolvido

junto aos colégios agricolas, com base em projetos elaborados

pelos Colégios de Araquarí e Carnboriú e FAPEU, que estão

treinando pequenos produtores e. jovens rurais, adquirindo
equipamento e criando bibliotecas. Destaca-se nesta área o Pro­

jeto "Nativas Florestais", que se realiza, na sua maior parte, nos
viveiros e laboratórios dos colégios.
A Universidade Federal de Santa Catarina se propõe' 'com o

projeto "Nativas Florestais" dedicar-se ao estudo das espécies
arbóceas mais importantes, podendo em seu término entregar ao
setor,madeireiro todas as informações do reflorestamento tcom
espécies nativas, capazes de proporcionar. reflorestamentos mais
adequados para a conservação de solo, de mananciais de água,
de paiSagem e sobretudo da ecologia catarinense, e, resolvendo,
acima de tudo, o problema do setor madeireiro, suprindo-os

, com matéria prima diversificada que v!nham deencontro à crise

energética do país, ao 'setor imobiliário, objetos de adorno,
.construção civil e naval, aglomerados, laminados, papel celu­
lose.

Sátiras sobre a concentração da
seleção brasileira de futebol- e

. 'outra sobre o programa detelevi­
u'sãO' ,"O 'Planeta' '{j6s"'Hofui!fill"

você encontra na revista Pa.lJ"
cada, que já está sendo vendida
nas bancas da cidade. Além disso,
a revista mostra algumas ironias
sobre as viagens, sobre a infância
de gente famosa e um dia na vida
do "incrível Lula". Uma entre­

vista com um desenhista de qua­
drinhos e o Jogo na Família, duas
outras seções desta Pancada que
parodiam gente famosa da televi-
são e do cinema.

A edição de agosto da ;evista Clâudía jaestã, a partir de hoje, nas
bancas, a Cr$ 45,00'e traz moda.. culinária, dicas e entrevistas com

personalidades ..
Na seção de culinária, a cozinha enfocada é a húngara,

com seus pnncipais pratos. Nas páginas de moda, 57 modelos, para
todos os gostos, próprios para passear, fazer compras e receber ami­
gos .. AInda em .Cláudía 'deste mês, um caderno completo sobre osdIreItos da mulher e um artigo especial sobre Joan Kennedy, a mulher
do senador norte-americano.

.

Novos livr9s
para biblioteca

da UFSC
Geografia, Filosofia e diversos
outros assuntos, inclusive perió­
dicos. Na Ocasião. do recebi­
mento, o Reitor Caspa r Erich
Stemmer, falou da importância
da Biblioteca dentro de uma Uni­
versidade, "é a fonte onde todos

vamos beber um pouco do saber"
e disse <i,\lão diminutas s�o as ver­

bas para sua manutençao e enn­

quecimento, ressaltando a impor­
tância de doações como esta. O
Vice-Cônsul da Espanha, Antô­
nio Santaella, falou da admiração
do Consulado pela UFSC e da sa­

tisfação de poder contribuir para
seu desenvolvimento.
A doação resultou de visita

feita a UFSC, por ocasião da Se­
mana de Estudos Sobre Lingüís­
tica em outubro de 78, quando
visitaram a UFSC o Cônsul da

Espanha em Porto Alegre. Mi­
guel Diaz-Paché e o primeiro Se­
cretário e Adido Cultural, D. An­
tônio Solér Algaba. .

O Vice-Cônsul, Antônio San­
taella, que é Psiquiatra e profes­
sor de Psiquiatria I e II na UFSC,
foi recentemente convidado a par­
ticipar e representar o Brasil no I
Conzresso de Psiquiatria da So­
ciedade Portuguesa de Psiquiatria, .

onde lançará a 2. a edição do seu

livro "Psiquiatria Social da Vida
Moderna". Será na primeira se­

mana de setembro, estando pre­
vista a fundação da Sociedade
Mundial de Psiquiatria da

Língua Portuguesa. O Congresso
terá uma duração aproximada de
20 dias, incluindo visitas a Paris,
Londres, Frankfurt e Amster­
damo

Um encontro de amor - Produção italiana de 1976, com Florinda
Bokan, Massimo Ranieri e Mariangela Melato. Drama sobre o amor de
um jovem por uma mulher mais velha. As 14, 16, 19h45 e 21 h45min,no
São José.
Nos tempos davaselina- Direção de José Miziara, com Kate Lyra,

João Carlos Barroso, Aldine Muller e Nidia Paula. Filme brasileiro de
79. Onofre é convidado por seu primo para visitá-lo no Rio. 16 anos. As
14, 16, 19h45 e 2lh45min, no Cecomtur.
Maníacos por meninas virgens - Com Lisa Lins, Alexandre San­

drini e Vera Bosch. 18 anos. As 14, 16, 20 e 22 horas, no Coral.
. O tropeiro velho - Com Teixeirinha e Mary Terezinha. Livre. As
14, 16, 19h45 e 2lh45min, no Ritz.

.

Golpe mortal de Tsay Yang i, Esquadrão de víboras. Programa.
duplo com censura até 18 anos. As' 14 e 20 horas, no Roxy.
Perigo na montanha enfeitiçada (Return from witch mountain) -

Produção dos estúdios de Walt Disney dirigida porJohn Hough. Com
Bette Davis, Chirstopher Lee, Kim Richards, Ike Eisenmarin e Denver
Pyle. Sequência de "A montanha enfeitiçada". Aqui, o menino com

poderes paranormais é sequestrado. Livre. As 14 horas, no Jalisco.
O importante é amar (L'important est d'aimer) - Produção de 1975.

dirigida por AndréZulawski. Com Romy Schneider, Fábio Testi e

Klaus Kinski. Triângulo amoroso. Atriz de filmes pornográficos tenta
mudar de imagem e a chance aparece em um papel sério de uma peça
de teatro. Romy Schneider recebeu prêmio de melhor atriz do ano; na

. França, por sua interpretação neste filme. 18 anos. As 16, 19h30 e

2lh30, no Jalisco.
A dupla explosiva - Produção italiana dirigida por Marcello Fon­

dato, com Bud Spencer e Terence Hill. Mais uma cansativa e já sem

interesse repetição da dupla cômica, que era melhor em seus primeiros
filmes. Desta vez, eles se envolvem com.urna perigosa gang debandidos.
10 anos. As 14 horas, no Glória. -

As 16 e 20 horas_ o programa é duplo, coin os filmes
O Agente sabotador e sãIíotador-EAOupla explosiva.

"Um encontro de amor" continua em cartaz no São José:'

o t-IEC KEY - SYSTEM RESIDENCIAL
COMPLETA A SOFISTICAÇÃO DE SUA

BELA RESIDÊNCIA
.

Florianópolis
Blurnenau
Chapecô
Criciúma

22-9622
22-2222
22-0001
33-189S

�ENTEL engenharia de telecomunicações Itda

EM FLORIANÓPOLIS, NESTE DOMINGO,
PLANTÃO DAS 9:00 ÀS 12 HORAS
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II TELEVISÃO II
REDE CATARININSE
8h - Abertura (Cultura)
8hl5 - Coisas da
vida (Cultura)
9h - Rex Humbard (Cultura)
9h45 - Abertura (Coligadas)

.

10h - Caminhos da) verdade
e amor (Cultura) e

Em Busca de Novos
Horizontes (Coligadas).

3 e 6,... _
IOhl5 - Caravana
Ilhl5 - Jec Ouro
II h30 - Programa Silvio
Santos
20h - Programa Flávio
Cavalcanti
22h30 - Jornal Abertura
OOjOO- Cinerama -

filme: Ama-me ou mata-me

(Fai fretta ad Uccidermi...
Ho Fredo). Produção' .

italiana de 1967 dirigida ida
porFrancesco Maselli.
Com Monica Vitti
Jean Sorel, Eles

'

fingem ser irmãos para
explorarem
turistas ric�s.

ELDORADO - 4 e 9�'------------__
13h30 - Educativo
14h30 - Gol. O melhor
momento do futebol ,

l5h30 - Tarde' da Criança
l6h30 - Quark
l7h - Ark II

18h .: Circo Lapiste
- espetáculos circenses
J 9h - Viagem Fantástica
20h - Will Sonnet
- seriado farwest
20h30 - Shaw de samba

- SargentelJi e

suas mulatas
21 h - Estórias de Elza
22h -·A conquista
do Oeste - seriado
OOhOO - Fujebol-Cornpacto

CATARINENSE - 12.'--------- _

Yh- Concertos para
a juventude
10h - Grande Prêmio
da Alemanha de Fórmula I
12h - Festival
Tom e Jerry
l2h30- Zé Colméia Shaw
l3h � Scooby Doo
l3h30 - Brucutu e .

sua Turma
14h - Os fantásticos
l4h30 - Super Amigos
l5h - Super Heróis
l6h - Sessão de domingo

filme: Jogos da Vida
(Smiley), produção
australiana de 1957,
dirigida por Anthony
Kimmins. Com Ralph
Richardson, Chits
Rafferty, Reg Lye ,

Collin Peterson e

.

Charles ThingwelJ.
Um jovem australiano,
ao tentar arranjar
dinheiro para comprar
uma bicicleta,é
envolvido por

contrabandistas.
18h - Super Bronco
19h - Os Trapalhões
20h - Fantástico
22h 15 - Futebol compacto
22h30 - Domingo Maior
- filme: Coragem
e-Paixão - produção
americana de 78, com
Vince Edwards, Don
Meredith, Dexi Arnaz Jr.
A rotina dos pilotos

'

de testes da Força
.

Aérea Americana.

) ,

"Os Trapalhões" , hoje, nei 1;l.

II IIGUARUJÁ RÁDIO AM

07:00 - A Música da Guarujá
07:30 - Hora Luterana-
07:45 - A Música da Guarujá
08:00 - Correspondente
Cooperativista

I, .11 IJ J --'I.�

10:00 - Projeto Minerva
1l:'l5 - A Música
da Guarujá
12:55 - Correspondente
C!uarujá l' r ( .. . "1 ' )13:l01�A Muslca'dá" li" ,

'OUaruj'á I.S�·'_''-�l.'S-f '.i(JÍ·rq�f"."jIV

14:00 - Jornada Espôrtíva
17:00-AMúsica

.

da Guarujá

18: 50 - Correspondente
Guarujá
19:00 - A Música
da Guarujá
·1 �':!50)L Transmissão da
Catedral Metroplitana
,10:30 - A Música da Guarujá
21 :00 - Domingo Maior
24:00 - Encerramento.

08:S0;�' .t'tograma'
- "Deus É.Á'mor"
09:00 - Programa
"Portãozinho e Porteirinho"

,� ( • ." 'l

. '

Cartas detalhando região trabalhada (se possível um .mapa do Estado com região
assmatadaj, números de vendedores, veiculos, capital registrado, área de escritório e

depósito, produtosqus distribuem no momento e outros elementos que possam compor
um perfil completo da empresa 'para: Distribuidores Exclusivos - A/C da Rimto Publicida­
des S/C Ltda . -Rua CeI. Xavier de Toledo, 71 gr. 602/3 -Báo Paulo - SP.

DISTRIBUIDORES
E'XCLUSIVOS

Tradicional empresa brasileira fabricante de produtos alimentícios populares, de grande
venda em todo o país, procura distribuidores exclusivos para a capital e regiões do interior
do Estado de Santa Catarina. Magnífica oportunidade para empresas de comercialização
sediadas nas referidas regiões.
Oferece-se: -

- produtos populares de venda em altas tonelagens.
- excelentes padrões de apresentação e qualidade.
- cobertura publicitária e promocional
- exclusividade regional

Exige-se:
- depósito para estocagem .

-corpo de vendedores de boa qualidade
- experiência em produtos alimentícios
- cobertura completa de varejo e supermercado na região exc exclusiva.

"SEMANA DE BRUSQUE'"
Programação de hoje

Esse parque, é um dos mais visitados de Brusque

A programação da "Semana de Brusque", prevê para esse domingo, diversas competi­
ções esportivas, que se desenvolverão em diversas quad as da cidade, entre as CME de

Brusque e ltuporanqa. ,

Mas antes di sso.: os. meni nos cantores de Diamanti na, Mi nas Gerais, reapresentam-se as

10 horas, na lqreiaMatriz de São Luiz Gonzaga, durante a missa a ser e celebrada.
A tarde, a partir das 14 horas, tem início os jogos, assimdistribuídos; todos entre as CMEs

de Brusque e Ituporanga: handebol feminino, handebol masculino' no Clube'
.

de Caç.a �
Tiro Araújo Brusque: tênis de mesa (masculino e feminino) na Soci.edade,Esportlva Bandel­
rante e bocha na Associação Atlética Schloesser.
As 16 horas, o Grupo Teatro Amador de Brusque. e do Sesi, apresehtarão a peça infantil

"Dona OnciltJa e Zé Buscapé, no Clube de Caça e Tiro Araújo Brusque.
, Independente da programação oficial, estão previstas também diversas visitas a pontos
turísticos da cidade, como o caso do parque municipal Leopoldo Moritz, um dos mais

aprazíveis locais de Brusque.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Naquele tempo em que a cidade era gente. Banquinho duro! Sor. Feito de fices, que tinha mestres capazes e consi­
mais original, fomos passear de õ6ride .. fasquias envernizadas. Sentado na ída.. derados. Faziajáinutatis mutatandis,
Bondinho puxado por três, de um lote 'sentado na volta, o bumbum chegava o que fazem as Escolas do SE­
de mansas e pacientes mulinhas, que, listrado pelo vinco das tábuas. Para evi- NAI,SESC,SESI e outros SEs. Agora,
apara esse trabalho, a empresa de bon- tar esse incômodo - e tambem porque chegamos ao Largo Benjamim Cons­
des mantinha' nas pastagens da Estação criança tem bicho-carpinteiro - vez tant, antigo da Princesa. Lá no centro
Agronômica da Pedra Grande, até por outra nos levantávamos e passeá- do jardim, a herma de Cruz e Sousa,aonde ia a linha daqueles veículos,' que vamos pelos estribos, pendurados às que, hoje está no Jardim Oliveira Belo.
'partia da Praça 15. Exatamente do

.

alças dos bancos ou dos balaústres. O v uunumno aoora a esqueraa e o vesti­
ponto mais ou menos recente dos ôni- perigo era mínimo em caso de queda, já bulo da Avenida Trompowskybus que fazem a linha chamada Circu- que, na viagem de ida, as mulínhas só anuncia-se cantando. É a passarada 6
lar. Muitos se apiedavam do' sofri- podiam trotear'um pouco na descida da na maioria dissonantes e inquietos par­
mento daqueles pobres animais, pu- Rua Almirante Alvim e da Avenida dais - que se espalha pela espalhada
xando aquele pesado trambolho, e, Trompowsky, quando o peso do bonde ramaria da acolhedoura figueira. Esta
quando ira popular, mais tarde ateou a descer lhes forçava a isto. Nos demais pulouo muro da antiga casa do Gover­
fogo a um daqueles bondes e o atirou à trechos planos, o cocheiro alternava a nador Richard e. veio cumprimentar o
praia entre o Miramar e o Daqui-não- marcha dos animais: um pouco a trote; poético bondinho. Começaa descida da
saio-daqui-ninguém-me-tira (mictó- outro, a passo. Avenida, onde se aproveita o embalo da
rio público) a maioria dos Orlandos

.

Através das veredas da. recordação , corrida para treinar o "sobre-e-desce"
ilhéus investia a sua fúria não tanto posso ainda reconstituir um daqueles com o bondinho em movimentÕ'. Ainda
contra os antiquados veículos, mas passeios. Aos daquele tempo, talvez, não existe 'a casa do Dr. Aderbal. Em
.contra aqueles que judiavam de tão in- estas lembranças balsamizem o espírito grande parte da avenida, chácaras e
defesos e conformados animais. Bem, atormentado pela "selva de pedra". Os casas encantadas, algumas de gente
fomos "passear de. bonde-de-burrqs.· mais moços (nem todos, espero) não alemã, que tão bem se integrou em.

estarão por certo "na deles", mas nunca nosso meio, trazendo-nos da sua terra
é demais saber qual era "a nossa" na- altrix fatias de cultura, trabalho, hon-
queles perdidos dias.

.

radez e amizade. Fim da avenida.
... .. '

. .' Agora, à direita, vem a Rua Bocaiúva.
O bondinho saía do seu ponto"e co�'- '. .

.

·meçava.asubir a Praça 15, pelo lado do'
-

Bem na esquina desta com a Travessa­
Correio, cujo prédio atual não exitia. Abílio de Oliveira, que desemboca na

Naquele .local, havia um casarão con- praia, está a casa do popular Chico Oli­
zento que abr.i�ava -:-: parece-me -. o 'vério, pai do Laurinho, que foi meu

Parece que o Legislador da criação es-" Q.G Qos. Art!g?S Belic,Qs.D Correu? amigo e no qual nunca mais pus os
tabeleceu.essa norma sábia de propor- ocupava 9 prédio-de tres andares, que olhos. Chico Olivério ou do Olivério,
cionar à infância um período 'de apa- deu lugar ao atual, onde func.ionou, até que era o nome de batismo de seu :pai,rente lentidão de vida, onde a criança bem'pouco;o Banco do Brasil. Na casa- chamava-se, na verdade, Francisco
pode, n� sua inocente simplicidade, de paredes de azulejo de duas janelas e Vieira de Souza Sobrinho. Era cidadão
apreciar tudo aquilo 9ue a cerca e viver uma porta, ao lado do que foi a Delega- 'honrado e trabalhador. Gostava de in­
num mundo sem peia, peitas e pejamen- cia Fiscal (ou é?); morava o Diretor do ventarcasos incríveis e impossíveis, que
tOS, animada pela ilusão do faz-de- nosso Grupo Escolar ( o Lauro Mül- contava aos amigos, como verídicos.
conta, amando a natureza mais pelo ler):Mestre Flordoardo Cabral, o Era o que chamamos :hoje de "goza­
encantamento e pelo espanto que lhe homem que assinava o seu nome igual- dor". Seus casos eram, intensamente,'
causam as suas belezas e caprichos do zinho com qualquer das suas duas . exagerados, mas sem ofensas ou melifi­
que pela compreensão de alguns dos' mãos. Diretor de Grupo Escolar era, dres a. ninguém. E enganavam muita
seus desígnios. Quem sabe é uma es- então, gente importante. Hoje, impor- "gente. Meu pai foi um dos que "rnoía-. No início eram as antigas bandas que. "Dança Ritual do Fogo", de Manuel' de
tranha e, de certo modo, inconcebível tante é não ser Diretor de Grupo Esco-

.

ram", esperando ver a criação de éava- imperavam com seus instrumentos de Falia.
.

compensação (porque começa onde lar, ou Escola Básica; para ser atual. O los árabes, puro-sangue.jqúe o Chico metal e percussão. Posteriormente é que .0 volume 18, nos apresenta o conhe-devia acabar) pelas agruras que ele terá .

bondinho dobrava a praça, onde se via, lhe dissera possuir nos.aatígos pastos e foram introduzidas os primeiros instru- cido Xavier Cugat interpretando três
de enfrentar na vida adolescente e em lugar do prédio do BESC, um dos matas das cercanias da Praia do Müller. mentos de corda, que deram característi- composições de Antonio Carlos Jobim
adulta, recheada, desde a entrada na sobrados mais antigos da cidade, man- Relembro umadas suas: deixara ele cair

.

cas finas, as hoje famosas orquestras po- (Wave, "Corcovado" e "Triste") a bada-
escola, de códigos e regulamentos, nos dadao construir .. entre 1791 e 1793, pelo' no mar, no cais do Marcado Público, o pulares. .

.

,
. ,lada "Guantanarnera", além de "Andi I

quais uma série de mores - mais proi- Governador Tenente-Coronel Manuel seu rico relógio de algibeira. Muitos A gravadora Polygram lançou no rner- "Love Her" antiga canção dos Beatles, No .

bitivos do condescendentes .: passam a Soares de Coimbra, que também man- meses depois, fez uma boa pescaria nas cado de disco nacional, uma coleção de volume 14,' Alfred Hause apresenta uni J _
. _..

.

obstruir-lhe os caminhos, ralando-lhes dou construir o quartel do Campo do imediações daquele local. Ao escamar vinte discos orquestrados, com o títulos, repertório clássico, rico em obras imor- ,� Há' ainda <nesta. ic@leção;:;;mâ'i'Stt€J§
os dias, turvando-lhe ós' ideais, Manejo, hoje. flesaparecido. O bon- 9.� Pe!X��,. sl;1a .mylh,�r �nS81l!rou no. "A.s. M.elhQre:��Q�q.ue.s.tras, do ... Mu.I!�<?���.,J.�i�"�ç.2m9.. �>�ye�...Mª,riª" ,9:S!c .B�c!1J ª ,IC9!;l1Q �QJ�WSi,,!d§1,S�ÇmL,Q._º,i�Ç;o;':J.he�.cerceando-lhe a liberdade, tornando-a dinho, em segUida, dobrava à direita),. bult.ho.dtUJn1 deleso.iefógíotló.Chico,o .

emsua-sé Ü)n1, sob o �Io !M\.,-Ã, "Marcha Turca" de Mozart, "Os Contos musical genius of James Last e musicas

descrente de tudo, --1mma :'Cbnsumiç.ão ." subia!a'�R.uá R.a.d.. ii: Migüelinho e 1;>as-' .·q\.··l..·'.é,%.·e'.·.·.•.'gu.'.n..

do
.. ·. e.'.J�.·.·�.··. e.·s.ta.víl.. '. ain.da.·..·.tniba-' Fcintaõ·. dor Especial, âterfdendo de Hoffrnann", de Offenbach, "Valsa" de 'como "Yesterda,(� "A man and a wo-

assim'''tiS'-''h-abituais compradores e apre- Brahms e "Fijt'EHsê\l� de' Beethdveíi, 'mail'; d\�LóVi'Stóty", juntamente comjcotidiana, que só ter,mina a Mali?'a, os-' sa�a. entre o jardim da Pr�ça Pereira l�anc!.ó {..... pa��ém - "certinho p�l� ciadores do gênero.
.

entre outras. "EI condor pasa", "Aquarius" e outras.'tentando capa preta as costas, deixando Oliveira e oTeatro, que então - e por Catedral" .. Esta outra eu presenciei, Os últimos dez. discos chegaram às O também conhecido Lawrence Welk, O volume n, Ray Mac Vay and his'
entrever algumas costelas nuas e bran- muito tempo :- abrigou vários cine- núma barbearia da Praça 15: após fazer lojas do ramo no mês passado, abran- em seu disco intitulado "Stranger in Pa- Orchestra apresenta. faixas conhecidas
cas, foice à mão, lhe diz, com seu perpé- mas. Nas grades das sacadas das jane- a bàrbíW'aico despediu-se dos presen-'I gendo orquestras de fama internacional, radise" mostra-nos um repertório eclé- corno "People", "Bye bye.Blues" é outras. :
tuo e macabro sorriso; "teu tempo de las, penduravam-se os cartazes dos fil- tes dizendo: "antes de ir ao trabalho, que enlevaram os ouvintes na época de tico em que se destacam músicas como Da mesma forma Bert .Kaempfert e suai
colaboração com as olarias chegou"". mes em exibição ou por exibir. A gente tenho ainda de ir a casa, olhar aminha ouro das grandes bandas, que teve seu "The poor people in Paris", o tema do Orquestra .traz "RedRoses, 'for a �l�rFelizmente-esta vida adulta, ao contrá- arregalava os olhos para ver bem (\S criação de abelhas". D�ois que ele se apo.geu dura�te o final da' Segunda filme PicNic (Férias de Amor), "My Foo- Lady", "Feelings'', rSwee;

..C;:q�lme '.irio da infantil, corre veloz. O acelera- fotografias dos astros e estrelas: -Tom foi um barbeiro disse: "Velho menti- Guerra Mundial. lish Heart" de Victor Young e "Lisboa Bobby Crush, no volume 16' apresenta a
dor do tempo deixa a marcha lenta dos Mix , Tom Tyler, Hoot Gibson, Fred ro;o, não, tem abelha nenhuma". Mas Nele. estão presentes grandes mestres, Antiga", de Raul Portela e José Ga- famosa "Cabaret" do filme do mesmo-

.

caminhos Calmos e coloridos da infân- Thompsen, Buck Jçnes, ytilliam S. - vejam como são as coisas - abelhas, corno o famoso Tomrny Dorsey, que teve lhardo. nome, "Hapy Hert" e outras: O volume'
cia, ganha uma pista dura, negra e as- Hart (esses eram do Far-west), E havia ele as tinha. Era um autêntico apicul-' entre outros, como crooner em sua .or- Já Malando and his Orchestra, com 19 traz The Syd Lawrence Orchestra com:
falticamente monótona, ladeada de também os artistas dos chamados fil- [tor. Eumesmo o vi, muita vezes, em sua questra durante vários anos, Frank Si- "Adies Pampa Mia" fica com o tipo de faixas como "Take the a 'traín", "Opus;
cercas ou proteções de aço frio e incen- mes de amor; para gurizada, uns autên- casa, dedicando-se aos misteres-da sua natra, um dos maiores ídolos da música .música que tornou a Argentina conhe- Orle". i
sível, e começa a ser premido gradati- ticos porres: Adolphe Menjou, Conrad criação d� abelQis. ". _.

'norte-americana de todos os tempos. Em cida durante a década de trinta: o tango Uma reunião de discos trazendo em'

varnente. E vêm as curvas: a dos trinta, Veidt, John Barrymore, John Gilbert, Toca o bonde! Lá vamos nós, Bocaiúva
- seu disco há desde a clássica canção em sua melhor qualidade, com músicas orquestra as músicas dos mais variapbs,

a dos quarenta e, depois da dos cin- Mary Picford, Greta Garbo, MaeWest.. a fora, uma fita de terra enfeitada de "Ghairrnane", passando por "Cheek to cOmO "La Cumparsita", "A Média Luz", estilos e países, apresentando renomadcs,
qüenta - vaiei-nos! São Cristovão - o Pola Negri, Norma Talmadge e tantos casas de sonho e perfumada pela vege-

Cheek" (no estilo mais romântico) até a "Adios Pampa Mia" e outras. maestros e suas orquestras.' ;
tempo já está de "pé-na-tábua". E a outros. Dob�a à direita (fundos do iação 'que lhe bordava as bainhas.. O ,--

gente, atingindo. todas essas curvas e teatro), vira à esquerda, e o bondinho velho Campo da Liga. Havia os times
contornando-as, não quer ainda acredi- entrava na Rua Visconde de Ouro Preto que se perderam no tempo: Adolfo
tarque o tempo q�e nos comanda a vida (a gente dizia Rua do Quartel 'da Polí- Konder, íris, Tamandaré, Atlético Ca­
adulta foi atacado pelo vírus �nthu- cia). Logo na eswinªluma casa assim tarinense, Externato (do antigo Ginásio
siasmi daquilo que foi obsessão do Go- de�nelas. A casa do Dr. Fúlvio Corio- Catarinense), Independência (aqui do
verno passado: encurtar distâncias. lano Aducci, que, eleito Governador Estreito). Ali, à esquerda, a aprazível
Mas, vem O Neco Menezes - infatigá- em março de 1930, nem esquentou a pracinha, em cuja praia dizem que Dias
vel escravo da notícia - e confronta na cadeira governamental, pois, assu- VeJho desembarcou, quem sabe numa

sua Revista as caras de ontem com as de mindo o cargo a 28 de setembro, dele foi tarde .quente de verão como aquela, ao
hoje e, então temos a impressão de que afastasdo a 24 de outubro, em conse- sopro do costumeiro nordeste. E'lá vai
o tempo voa no tempo e, com artes qüência da Revolução de 30. o bondinho. Entra na Rua Frei Caneca.
pitanguísticas de implosão epidérmica, �E lá vai o bondinho. Algreja Protes- Olha o catelinho do Serviço de Esgotos!
vai chupando o verdor da "fachada" e tante. Belas casas e pomares verdejan- à beira do cais. A antipática praià_de
arredores visíveis extrashort, e nos teso º Jªnjjm da Polícia (Praça Get,�!io seixos, hoje sepultada pela Praça Go­
trasnformà, a todos, de jovens. Ado- Var�as), ·tal qual hoje: belo e sono- vernador Celso Ramos. Depois, a igre- .

nis, em bíblicos Matusalens nonigenté- lento. Porque não o chamamos Jardim jinha de São Luiz, a beleza da casa e

simos, qu�esmo à fr�nte das fotos, da Soledade? Lá no fim da Praça, vira- chácara da família Carvalho, a Rua Rui
ainda acham que não estão tão velhos se à direita. A igrejinha da Conceição, Barbosa e, por fim, a Estação Agronô­
assim. E isso porque, nessas alturas, construída no último quartel do século mica, com o galpão cinzento e su-jo, que
ainda ternos uma coisa chamada espí- passado. Hoje, é saudade. servia de garage e oficinas dos bondi­
rito, que segura a carcaça com galhar- Demoliram-na. Por quê? Quem sabe? nhos. Uma pouco mais ao longe, a Rua
dia e.otimismo. Que grande convencido Aliás, certa vez, disse-me o estimado Rui Barbosa enfiava-se, à esquerda, por
é esse �spírito! que não aceita o desgaste Monsehor I-lobbold, de quem tive· a um bosque de eucaliptos, que ladeava o .

inexorável desse fardo. amigo que lhe honra de ser grande amigo, que. certas terreno da antiga Casa dos Governado­
compete ;carregar, e ainda o anima à igrejinhas aqlli da Paróquia se limita- ,res, um recanto bonito, mas muito
frente do espelho: "Afinal de contas, vam am valor histórico, perdido que 'Tonge de se comparar àmaiestade' do .

não mudei tanto assim como parece.,.e estava o seu objetivo como célula de atúal Palácio da Agronômica, com as

como dizem. A fotografia é que não me difusão religiosa e culto a Deus, pelo suas imcomparáveis belezas circundan­
deixou bem próprio". abandono dos fiéis ao seu aconcl;lego. tes. À direita, avistava-se o "caminho

Bem: Voc.ê, leitor, ainda se lembra Só davam - disse aquele pastor de de cima" (Rua Aristides Lobo), ainda
onde e'stávamos? Aonde íamos? antes almas - incômodas à Cúria, que, a existente e melhorado.
desse cipoal palavrosos, t_íj.o próprio do cada passo, tinha.de àrcar com grandes Meia-volta, volver! Trocam-se as

brasileiro. - Passear de bonde. - Isso despesas para a conservação dos pré- mulinhas e volta o bondinho ao centro
mesmo um dos três ou quatro guris. dios e sua manutenção. .

.' da cidade, a ranger sobre os trilhos,
Tarde de sol e calor.. Pegamos o último O bondinho vira à esquerda e começa quebrando a monotonia suave daquela
banco, na traseira do bondinho quase a descer a Rua Almirante Alvim. Ali tarde que os anos carregaram para
vazio. Visão melhor. Ninguém atrás da está a antiga Escola de Aprendizes Artí- sempte.
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QUASE UMA REPORTAGEM:

O BONDINHO-DE-BURROS.

Corria, talvez, o' ano de 1931. Corria
não é bem o termo. Melhor será dizer
arrastava-se, já que o tempo da infância
- hoje o constatamos - é avaro no

caminhar. Dir-se-ia uma preguiça e

regalar-se de gozo, arrastando as, suas

preguicices pelos galhos .das árvores,

OESTAJ?O_._l
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Música Orquestrada:
Desde o tango até'
a música'cláss;�a

A reconstrução da Arcá de Noé
Jerusalém (A P) - Não se sabe ao certo qual o tipo de navio que sâlvou o na maior atraçao que 0' "",ritos sentem ao visHar est� cicta'de, 'poJ�ue:
mundo animal do dilúvio universal. Mas uma estranha embarcação, "seria um símbolo vivo 'da Bíblia". ;

uma arca de Npé reconstruída segundo as especificações divinas, vol- O custo'do projeto, que é de 400 mil dólares, será divididQ çntre',
tará em breve a ser vista nas ladeiras das montanhas de Jerusalém.. Berman'e a cidade' de Jerusalém. '

:
Arquitetos e engenheiros competem pelo direito de reconstruir a A idéia de encontrar um desenho realista para o legendário barco�

barca, descrita em linhas gerais no livro da. Gênese, na Bíblia. A fascinou o filantropo norte-americano, que afirma que ningué,m:pode;
ccncorrência foi aberta recentemente, mas ainda não foram apresenta- assegurar que forma tinha. "Praticamente n.ão houve artista nos�ltimos(
das plâiiia. Peritos rabinos.ajudam "a prepâra� 0_ proje}.o 'final. 1500 anos que não tivesse desenhado algum tipo de arca", afirmõfr�, com(

A arca de Noé, de acordo com as medidas bíblicas, devia ter 300 formas piramidais, de caixa ou como os atuais_barcos /:Ie pas�agéii�s. i.

cúbitos de largura por 50 de altura e 30 de largura. Um cúbito era a - O projeto será algo 'mais do que um zoológico de intç.riores. Ta(ll�em\
medida do braço de um homem contada entre o cotovelo e o pulso, de conterá um museu pictórico e as escrituras sobre a aI'ca de Noé" bem;
maneira que provavelmente a.arca tinha cerca de 150metros de largura. como um restaurante que venderá alimentos com' sabor bíbli'co colllO:

O patrocinador do certame, Philip L Berman, é um próspero comer- "sopas de Jacó". '. .". '. .� 'c ,

ciante de Allengown, Estados Unidos, que afirma que "será uma expe- Berman, que chefia a instituição "Amigos Nortc:American?s do:
riência viva da Bíblia".

.

'Zoológico Bíblico", participa ativamente de outros projetos em {sflel.'
- Em Jerusaiém, recebeu uma distinção de doutor honoráriO dli VOIver- (

O destino da futura arca, que deverá ficar ,pronta em três anos, é o sidade Hebraica por sua contribuição para formar a Bíbllotecã ��ça!
zoológico bíblico de Jerusalém, um parque de 12 hectares na bacià que Nacional. .'.

.

: .

'.'. ','
se estende entre o Mediterrâneo e o Mar Morto. Noé poderia ter Com segurança, a arca se enquadrará na ;ltmosfera bíblica,do Z?pl��
desembarcado ali se a arca não tivesse flutuado até o Norte, em direção gíco e Shulov tem procurado mantê40 e promovê-lo desde:a.s.ua cnaçao:
ao Monte ,Ararat que, segúndo se acredita, está em território da atual '-em 1939. "

.
.

.:
Turquia.. �s jaulas para cada uma das 200 espécies estão rotuladas co� V'e�sícU-:

É pouco provável que a arca se parece com a idéia convenCional de los bíbli·cos que se referem à espécie. Através dos anos, o zool"ogJcO,
uma embarcação. de proa e popa. Segundo. afirmou Berman numa importou ou reintroduziu certos animais que algumavez foramhabl-�
recente viage� a IslClel, Noé não precisava mais do que uma balsa,! tantes da terra santa, mas que desapareceram daqui. .,..'
I"l?orq�e não queria i� à parte alguma, apen�s manter-se flutuando". Numa experiência única, Shulov recriou � visão do profeta Isalasde,

Berman começou a participar do projeto há seis anos, quando a idéia uma irmandade.universal, na qual "o lobo repo.usará junto ao.,cordelro(
surgiu na mente imâginativado diretor do zoológico, professor Aharon e o leopardo se encostará a uma criança". .' ..,:
Shulov. Shulov colocou numa jaula dois ·Iobos com .cordeiros e alOJOU ,!-,epry,
"falei com vários amigos cristãos, porque eles parecem ter maior um jovem tigre de 11 meses, junto a um combativo, ma�' tolerant�

afinidade com os relatos bíblicos e um major vínculo emocional com a carneiro. "Brincam juntos, mas também mantem distância", afirmoU.
.

Bíbli;:t do que os judeus, que dão estas coisas corrio subentendidas", Os 10bQs e o tigre serão trocados por animais mais jovens, quando
afirmou Berman.· seus 'instintos ferozes se 'desenvolverem. Até lá, segundo Shulóv; o

A 'reconstrução da arca deNoé, pensa Berman, poderia converter-se segredo cOflsiste em mantê-los bem alimentados.

uma laia perfeita,inclu/sive
;'no.preço.

,

.",'",,' Rua
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gravidade, força <lo vento, meta­
centro do aparelho, etc. Assim semp,r a

a cauda é de suma importância para a ascençâo J!
comportamento no ar do PAPAGAIO. Ela deve ter
peso igual ao aparelho. e ter· comorimento pelo
menos igual a seis vezes o compnmento maior. Sua

função é equilibrar o PAPAGAIO no fluxo do
vento que lhe bate fronteiro e o eleva, porque, como
um plano de sustentação cativo, o Ar lhe passa por
baixo igual à sustentação efetiva do avião em vôo.
Deste' modo,' quanto maior for o PAPAGAIO e

mais intensa a força de fluxo do vento, mais com­

prido e mais pesada terá de ser a cauda.: Mas a

gurizada sabe, por sexto sentido, as medidas preci­
sas de tudo ao redor, como o vento, o rabo, o

estirante. 'E tudo dá certo.
.,; * * *

'Papagaios e balões na diversão e na ciência'
"

"fo'ram os chineses, conforme se pode ler no, ra­
ríssimo hoje, LIVRO DASMARAVILHAS,do ve­

neziano Marco Polo, que viveu no Celeste Império,
chegando ali a ocupar funções administrativas entre
os anos 1280 a 1305, quem inventaram, em tempos
mais antigos, e utili�aram-no de v�rios modos e

com diferentes objetivos. o Papagaio; ou a PAN­
DORGA, comm generahzadamente dizemos hoje.
Eram os. Papagaios, de multiplicadas formas,
sendo multo apreciadas as figuras do dragão, do
Pavão, e doutras aves, objetos para divertimentos e

Jogos.e mesmo com fins belicoso O Papagaio
comum' tinha a forma plana dum elipsóide­
alongado e era armado em taquara de bambú onde
se colava o corpo em fino papel-de-arroz colorido.
A ele, os chineses, por arte muito especial adapta-

· vam cânulas de cana-real, em forma de flautas, que
emitiam assobios ou cânticos ao vento. 'Serviam,
também, os Papagaios para enviar mensagens;
para sinalização; para combates aéreos, ou compe­
tições de luta no ar, dirigidos pelo cordame do seu

dono. Chegaram à Europa trazidos por Marco

P�o; e os primeiros a utilizarem a brincadeira
chinesa foram os venezianos.

O 'Papagaio chinês, (Fig.I) , foi, com o tempo,
sofrendo 'modificações tanto na forma como na

estrutura-base. Da Itália, passou à França e a Por­

tugal: E daí para o Brasil, onde se tornou brinca­
deira de crianças, simplesmente, c�m época anual
entre os meses de Dezembro a Março; uma brinca­
deira de Verão, portanto. Mas acompanhemos, a

largos traços, a �volu�ão d� PA�DORGA.
Em Portugal, tomou a forma de uma figura plana

dum' pequeno barril, d'onde lá se chamou BARRI­
t-ETE, que, passado ao Brasil, por variação foné­
tica:chama-se 13ARRILOTE ou BARRELOTE. O
BARRILETE lusitano era plano, armado em cinco
varas, No-Brasil, porém, tem outra estrutura com

5éis-;va�s, .sendo a de cima ou' cabeça, arqueada,
pãi'á:r.eceber; pô,fiq. de arco, uma àbeta de papel ou
:;ro

-

·,e,,3), '�úe-faz'mu:ito barrulho vi-
·bra

.,

;-.'cei<tament.e uma substituição na-
· :ib'naí'i'� '8��.çIlin''f�as.."Em)?:ort\.Igallambém

· se,U�ou'a': I'\�OOR(JA plana, ,de'·cincQ varetas

(fig;4) que, 'no<Brasil ,;igual ao BARRELOTE, re­
cebeu màís umà vara, a sexta, e passou a usar-se a

.

vara·da CJl:beça arqueada, para receber o "ronco"
(fig.». '�á .no·Nordeste do Br-asil; 'até o Rio de
JanéirQ; 'sl:lrgiu ii;'PtPA, que é' uma:espécie "mu­
tante" de PANDORGA e PAPAGAIO CHINf:S
(Fig. 6). Este modelo tornou-se comum em todo o

País com o nome de PIPA,- nome oriundo, por
semelhança, com a pipa de água antiga, composta
de um tronco cumdnco e a parte inferior cônica, por
onde se tirava II água-, uma vez que o nome PAN­
DORGA é só utilizado no sul do País. Na Ilha de
Santa Catarina, surgiu o modêlo chamado PAPA­
GAIO (Fig. 7), somente empinado no litoral catari­
nense. Um tipo, que recorda a roda de leme dos
antigos navios daí o nome de POPA, ou papagaio­
redondo, foi introduzido a partir do arredonda­
menta das arestas do BARRELOTE (Fig.Bl. É ar­

mada em quatro varetas cruzadas. E daí, por artes
da imaginaçâo popular, a POPA evoluiu para as

Estrelasde4, 6e mais pontas. Maso PAPAGAIO,
de- forma e estrutura mais aproximada do modelo
chinês clássico, é o PAPAGAIO da Ilha de Santa
Catarina, de duas varas; e a PIPA, de 3 varetas,
apesar da torma, apresenta alguma semelhança ao
modelo de origem. O PAPAGAIO-FRANCtS. ou

CAIXA, foi Inventado por Hargrave e tem, na

França, o nome de CtLULA DE HARGRAVE,ou,
simplesmente, PAPAGAIO, como dizemos nós.
Foi dele que surgiram as asas celulares dos primei­
ros aviões, após Santos Dumont. - (inclusive, o 14
Bis, tinha asas de CÉLULAS DE HARGRAVE ou

PAPAGAIO FRANCf:S) (Fig.9). .

Foram os Portugueses os primeiros a utilizar o
BARRILETE para fins científicos, de salvamento

.

em alto-mar. O BARRILOTE servia para levar,
pelo meio aéreo, aproveitando a direção do vento,
fino fio até o navio em perigo,e, uma vez colhido o

mesmo: por ele era rebocado ou puxado o cabo de
socorro. Os franceses, por sua vez, começaram a

utilizar, em 1890, o PAPAGAIO FRANCfS, ou
"CtLULAS DE HARGRAVE", para uso meteorb-:
lógico, levando as ditas CAIXAS, até grandes
ras, aparelhos metereológicos. Havia estações cien­
tíficas, na França, como a famosa do PIC OU
MIOI, que utilizava trens de PAPAGAIOS para
elevar instrumentais até acima de 1000 metros.

'" '" ... '" '"

Em Portugal e no Nordeste do Brasil, 6 BARRI­
LETE e o PAPAGAIO-PIPA foram, - e em.algu­
mas praias até hoje-, utilizados para pescaria.
sendo o aparelho usado para levar a linha com

. anzóis à distância bem maior do, que a força hu-
mana pode lançá-la.

�

'" '" '" '"

A Ilha de Santa Catarina, por sua típica povoa­
ção lusitano-açorita adotou as formas portuguesas
do BARRELOTE, da PANDORGA, e introduziu,
por sua arte imaginativa. o PAPAGAIO (Fig. 1).
Até o meado deste século, anos I �,')u, muitas brin­
cadeiras eram levadas a termo pelas 1

e

adultos também. Das brincadeiras, além do simples
ato de elevar ou empinar a PANDORGA, havia:
PAPAGAIO-MENSAGEIRQ, . PAPAGAIO­
COM-TELEGRAMA, PAPAGAIO-CAÇA-
DOR, PAPAGAIO-CORTADOR.. .

Um "combate" entre o PAPAGAIO­
CORTADOR e PAPAGAIO-víTIMA era muito
interessante e até mesmo adestrador da visão e dos
reflexos dos pleiteantes. Na cauda do
PAPAGAIO-CORTADOR, de início, ia amarrada,'.
transversalmente, uma afiada lasca de vidro, - (que,
à época. chamavam "nívíl". corruptela de locução
"nisga de vidro"; aliás, cortar urna nh,( era se­

gredo dos especialistas; era preciso saber o "fio da

garrafa a ser lascadaj->, que, passado, no ar, sobre
a linha do PAPAGAIO-CAÇADO cortava-a e m

aparelho perdia-se, ao sabor dos ventos. Com a

invenção da lâmina GILLETE, a tradicional "nivi"
foi rocada por meia-lâmina: havia "cortadores" que
tinham empatadas, - (outra arte cheia de misté­
rios)', até meia dúzia de "nivi" ou de giletes. Mas
como todo o ser humano tem alguma cousa de ruim
no fundo da alma espreitando a Vizinhança, a lisura
do corte de cauda evoluiu para o "corte de fio"
também. Uma amálgama de vidro moído com

grude é passado no fio de sustentação do PAPA­
GAIO. até meia altura. de modo que cortem o fio
que lhe cruzar por cima. E como não podia deixar
de �er. foi a mistura titulada popularmente "cer­
rol .

'" '" '" '"

Colocar rabo ou cauda nos PAPAGAIOS é
uma arte e, por 'isto mesmo, exige
sensibilidade para compensar
Cfe's_conhedmentos de aceleração

FESTIVAL DE' PANDORGA

No próximo sábado e domingo, no aterro da Baía Sul,
:

;; ?�averá o Festival da Pandorga/79, com o objetivo de preservar,
,

'

;:.',. : .�tyulgar e inceotivar o ato.de empinar; não só pipas,
;.:' <.çomô támbêm barreJotes, raias, estrelas e outros. Seu regulamento:
.) l:� . )':
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rão Ficha de inscrição com um número que
deverá ser afixado em suas costas em ta-

l. CATEGORIAS:
, manha visível durante a competição de sua

,1.1. Infantil: até ,14 anos de idade - ambos os modalidade.
,

. .,sexos. _.- 3.10. Os candidatos poderão inscrever-se em

_t2.,�d�io - "inaiOres d,e.J4:'ljL.nos. - amb?s os mais de uma modalidade, respeitando suas

·sexos.' • "

'

.. ;., � categorias., ..

2:�01J)ALllJADES: '·"·:>t·:r,<·
,

3.11. Para maior facilidade dos concorrentes,
, ,-. 2.J::�P.Ji;RM4NÊNCIA - Modàlidade desti- a' produção do Festival colocará à venda no
c, 'nadn'�'q!Ul's categorias e a qualquer tipo de lugar de inscrição e durante o festival, pan­
, ; "Pa,tlf/!:irg(J: S�r;(Í,. -eonsagrada vencedora a dorgas e materiais para sua confecção.

, ·:PPo/I-dorl?;à queperrnanecer mais tempo no ar e 3.12. Os casos omissos serão resolvidos pela
·

";. escapar ao' corte de duas pandorgas de rabo produção do Festival.
: '�<preto 'manejadas por juízes de prova. PROGRAMA: .

t:":'2.2:€DRTEINEANTIL -Exclusiuo à

catego- Sábado - -dia4 de agosto de 1979 - Aterro da
riaJ.Tifantil; será permitido qualquer tipo de Baia Sul
paTfdprga e de corte. Serão escolhidos, pelos 09,00 horas - Abertura do Festival
Juízes da prova, 10 (dez) finalistas dentre 0'8' 09,30 horas - Permanencia, com três horas de

· ·:",1l1.Uf, TTia'ts cortarem. pandorgas e permanece- '. duração, quando entram na competição as

li;: re� no ar, que.disputarão em final osI:", 2.° e . pandorgas de rabo preto.'�·:.3. lugares.. 1.0.00 horas - Corte Infantil - semifinal
::�.2;3. C&JiTE DE PIPA - Para categoria de 13,30 horas - Corte de Pipa - semifinal
'j' adultas, sendo permitido somente o uso de 15,00 horas - Corte de Barrelotes - Semifinal

�� ·pipas e corte por preparo. Serão' escolhidos, Domingo - dia 5 de agosto de 1979- Aterro da
'.- pelos juizes 'da prova, 10 (dez) finalistas! Baia Sul
\: ':dentre os que mais cortarem pandorgas e 09,00 horas' A Mais Bela Pandorga
.. permanecerem no ar, que disputarão, em fi- 10,00 horas - A Mais Original Pandorga/

nal, os 1.0,.2.0 e 3.o.lugares. 11,00 horas - A Maior e a Menor Pandof-ga
2.4. CORTE DE BARRELOTE - Idem ao 12,00 horas - A Mais Bela Pandorga Ban­
item u.cima, sendo.permitido somente o uso de deira
barrelote_s e corte por gilete no rabo. 14,30 horas - Corte de Pipa - Final
2.5. A MAIS BELA ,PANDORGA - Nesta 1530 horas - Corte Infantil - FiTULI

. modalidsuie poderão participar as duas cate- 16'30 horas - Corte de Barrelotes - Final
ganas II é livre o tipo de pandorga. Os vence- 1 i00 horas - Encerramento do Festival com
dores (1.0 e 2.0 lugares) serão escolhidos por entrega de troféus e prêmios aos vencedores.
uma comissão julgadora. 'PREMIAÇAO2.6. A MAIS ORIGINAL PANDORGA - 1. Receberão troféus do Festival da PandorgaIdem item anterior. os I Ps, 2.os e 3.Os colocados nas modalidades
2.7. A MAIOR E A MENOR PANDORGA - dePermanencia, Corte Infantil, Corte dePipa
'Para as duas categorias, sendo livre o tipo de e Corte deBarrelote. Nas outras modalidades
pandorga, vencendo a maior e a menor pan- receberão troféus os l Ps e 2.Os colocados, com
dorga. exceção da Maior e Menor Pangorga.2.8. A MAIS, BELA PANDORGA BAN- 2. Os troféus de Festival .da Pandorga'79
DE_IRA - Para as d1Las categorias, sendo livre serão de autoria do Artista Plástico GUIDO

b tIpo de pandorga, representando qualquer HEUER, feitos especialmentepara o Festival.
aruleira de clubes, países, estados, munici- 3. Todos que receberem troféus, também rece-

pws, etc. Os vencedores (1.° e 2,° lugares) bem prêmios diversos.
serão escolhidos pela comissão julgadora. INSCRIÇÃO3. DISPOSIÇÕES GERAIS: Local: FUNDAÇÃO CATARINENSE DE3.1. O Festival terá uma Comissão Julgadora CULTURA _ Rua Victor Konder 71escolhIda pela Produção do Festival. Data _ de 30 de Julho a 03 de agosio de 1979.3.2. Todas as competições serão supervisio- Horário _ das UY ás 1� horas e das 14 às 17nadas por Juízes de'Provasque farão cumprir horas.o presente regulamento. Nota _ No ato de inscrição será cobrada uma3.!. Embaraços e quebras de linhn. elimiTUL- ta:xa de Cr$ 30,00 (trinta cruzeiros) com di-
rao o candidato. reito a concorrer a uma única modalidade.
�,As pandorgas que partiCiparem das mo- Para cada modalidade a mais será cobradaltdades Permanência, A Mais Bela Pan- uma ta:xa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros).tHf.r-ga�-:: 'Mai� O�igi,!al Pfl:ndor:ga, A Maior. e

, r'B encrr:Pai��ga e a' M(];!s- Bela Pandorga
.

<; 3.��r(...nao poderão ter mater.ial de Corte;.h 'd" ena a a!sputa por um Jtl.tZ de prova, os..

Gaf'!datos:terão 15 (quinze) minutos para." co OCarem suas pandorgas no ar. Só após
:. ,,,�IUJ.,1 dado pelo juiz é <[ue efetivamente come-
.'" ,._arc;l,(l. .CQ1IJP.et-,ção. '_",
_'.' 3;16 *s

.

ruia
. .

� .�

'tiidu,; "Pf,l
"

rgas tt}rão_ que permanecer.no ar
'r>' u/lte';a competição de sua modalidarle.

.rlfe.n.tes terão,.qu�,r:�sPfita" o,ba-_I
�ti1:tâ'n!Q,dálzda'de. ., "
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FESTIVAL DA PANDORGA'79
Co-Promoção - FUNDAÇÃO CATARI­
NENSE DE CULTURA (CoordeTULção Ge�
ral)
PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIA­
NGPOLlS
JORNAL O ESTADO
TV CATARINENSE
Produção: EXPRESSÃ O - Escritório de Pres­
tação .de Serviços de .Comunicação ,

,

Coiaboraçãa: COMANDO DO GRUPA­
MEN1;'(HJ,O f,ESTE CATARIlVENSE
.Pdtrocinw: €AIJERNETA DE.POUPANÇA
BESC e BRVSACLUBE

Morse e têm uma tradição toda especial, na Ilha,
pelo menos, que .0 Autor mesmo chegou a utilizar
vezes várias: A dosbilhetinhos de amormandados
via aérea. O PAPAGAIO-ilhéu, foi, certamente, o
primeiro correio aéreo do mundo. E o trabalho era

feito assim: Em dias de vento na direção da casa da
amado o namorado empinava seu papagaio, onde
Ia colada uma mensagem; uma vez no alto, calcula­
das as distâncias, força de vento, tipo de estirante,
o barbante era rebentado ep Papagaio, ao sabo;
do vento, ia cair na casa ou chácara da namorada,
que ruidosamente o colhia de cima de árvores, de
casas, matos. Era, pelo que se vê, uma "ginástica"
bem complicada para ambos os lados. Com o

PAPAGAIO-COM-TELEGRAMA, a coisa era a

mesma, a tal ginástica de empinar o papagaio e

procurar o dito cujo depois. Mas a mensagem tinha
"aviso-prévio". Se no PAPAGAIO­
MENSAGEIRO a moça não sabia, com certeza, se
havia recado a procurar, a não ser por combinação
anterior, no PAPAGAIO-COM-TELEGRAMA,
que era- , mensagem enfiada no próprio fio de sus­

tentação que o vento ia levando até o estirante, a
amada podia ver que o PAPAGAIO no ar tinha
coisa para el re ficava na vigilância, aguardando o

corte do fio. E havia, por aqui, outros brincos que o

tempo. com, suposta evolução, foi n:at�ndo, foi
fazendo esquecer. Mas que é mais romanuco e sigi­
loso mandar 'um telegrama por PAPAGAIO que
pelos meios comuns, lá isto é...

.

(Terchos do livro de A.SEIXAS N�TTO, a sair.
com o título PAPAGAIOS E BALOES NA DI­
VERSÃO E NA ClfNCIA)

Laguna, 303 anos

de brasilidade
A participação da Laguna nos destinos do Brasil

não se inscreveu em capítulos de atuação que a levasse
rI ter restrições ao passado mais longínquo. Para essa

participação, não contribuiu Laguna apenas com a

presença de seus filhos' nas gloriosas marchas.em. di­
reção ao Sul do País, dimensionando e demarcando
fronteiras, mas contribuiu com o comparecimento dos
lagunenses nas guerras contra a cobiça estrangeira,
na composição dos ministérios do Império e da Repú­
blica, na f�rmação de gerações cujo desempenho polí­
tico, na literatura, no jorruilismo, nas artes, e em todos
os momentos expressivos do crescimento do Brasil..
Essa contribuição valepor uma afirmação irrecusável
de autêntica brasilidade.
A história, que é o nosso passado, não é a história

banal de um povo sem convicções e sem raízes dignas.
Eis que o lagunense resultou de todo um sistema de
vida que é um haver admirável e não umpassivo descon­
certante a envergonhar-nos. Dê-se o balanço rigoroso
do que vimos sendo pelos tempos ea surpresa de mui­
tos poderá ser imensa. Teríamos,. no que resultasse
desse inventário a resposta elucidadora, candente
mesmo, a quantos derrotistas afirmam a nossa inca­

pacidade para qualquer esforço na área da emancipa­
ção. Por isso mesmo, 303 anos de brasilidade. De

presença marcante, de participação concreta, de ade­
são incondicional, trezentos e três anos de glórias efê­
meras e de ininterruptas vicissitudes que, afortuna­
damente, não nos abateram, antes, cimentaram a

nossa fé e os nossos sentimentos de brasilidade. Sen­
timento de amor ao Brasil revelado através do interes­
se em face dos problemas nacionais e do esforço
para colaborar na realização da grandeza do País.
Brasilidade, "tudo aquilo que é mais essencial na rea­
lidade brasileira, suas características mais profun­
das, seus ingredientes mais fundamentais com a ins­
piração cristã de sua cultura, sua tradiçào pacifista,
sua vocação democrática, mesma integração de todos,
sem distinção racial ou outra". Se brasilidade é tudo
isto, então Laguna, no decurso desses 303 anos d� sua
existência viveu, realmente. três séculos de brasilidade
exemplar. Richard Calil Bulos

".

Já o estirante ou.cabresto de sustentação à linha,
tem seus segredos: São de 'dois modelos: O de 2

pernas para PAPAGAIOS e o de 3 pernas para os

demais aparelhos. São 'de duas estruturas: A de

força, em que a perna de centrodeve,ser mais curta
que as de cabeça; perna-de-centro e o fio que sal

do meio ou centro do aparelho e vai encontrar as

que vêm da cabeça e, em conjunto. se amarra ao fio
de sustentação ou barbante; alias, na arte da pan­
dorga, qualquer fio tem o n�l)1e �e�érico de bar­
bante. O estirante de força da resistencra e estica o

fio de sustentação. Já o estirante de empina ou

estirante de 'saco é feito de modo a que os fIOS da

cabeça sejam maiores que o do meio. Com pouca
resistência ao empuxo, este estirante deixa um

grande saco na linha; com estirante de em,pina
perfeito nas suas medidas a PANDORGA fica no .

ar, sobre a cabeça do seu dono.

• * * *

Os PAPAGAIOS-MENSAGEIROS e os

PAPAGAIOS-COM-PELEGRAMA, surgiram
.por ocasião da divulgação do telégrafo por fio de

Da Comissão Catarlnense de Folclore
,

.

os

da'

Fartura
da.

Valorização dos Terrenos
.do

JARDIM ATLÂNT,ICO

Virá sua segurança do Futuro

Atenção
Em
novembro novo lançamento de. vendas.
Reserve seu lote na

Modelar Móveis
Trajano 7 .

Será o mais Valioso
presente para
.sua família!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24-

Joinville recebeu
101'mil turistas
em seis meses

o c�rtão postal de Joinville: a Rua das Palmeiras, tendo aofundo o Museu
Nacional de Imigração e Colonização, que recebeu 37 mil visitas em seis
meses.

.

Joinvillc (Sucursal) - No primeiro semestre deste ano, IUI

mil188 turistas e visitantes locais passaram pelos museus e

pontos turísticos da cidade de Joinville. A estcdisticafoi feita
pela Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo,

A Expouille - um pavilhão moderno que serue ('omo

exposição permanente da indústria de Joinville - recebeu a
visita de 42 mi112!:J turistas, enquanto que iJ Museu Arqueo­
lógico do Sambaqui foi visitado por !:J mil 716 pessuas e o

Museu Nacional de Imigração e Colonização - que possui
um dos mais respeitáveis acervos:doBrasil- reGebeu 37 mil
348 turistas,

Outros atrativus da cidade, como u Mnseu de Arte de

Joinville, recebeu a visito, de 4 mil !:J7!:J pess,oas. Desde março
passado e ubedecendo u que dispõe o ,De;:retu Municipal
3.733, é cubrada uma taxa de cada visitante; com o objetiv.o,
segundo a Prefeitura., de prupurcion'ar recursos que em parte
são destinados à manu,tenção dos museus e em parte aplica­
dos nas obras do Conselho Municipal do Bem Estar do

Menur (Cumbem), A proporção desta taxa é de 70 por (;ento'

para u Combem e 30 pur cento para a manutenção dos
mw;eus:A partir da vigência du decreto, arrecadou-se'Cr$
55 mi145.
REFORMA EM MUSEU

O Museu Arqtteológico do Sambaqui, de Joinville,está
sendo repintado externa e internamente. Os serviços estão

sendo executad.,os pela equipe de manutenção da Divisão de

Obras da Secn#aria de Obras e Viação da Prefeitura. Para
não haver prejuízo na visitação a0 museu, os trabalhos so­

mente estão sendo realizados às segundas-feiras.
Pa'ralelamente a isso, prosseguem os trabalhos de pes­

quisajunto ao sambaqui do Morro do Ouro, desenvolvido
PU?' pesquisadores da Uniuersidade Federal de Santa Cata­

rina, do Museu Paulista da Universidade de São Paulo, da
Pontifícia Universidade Católica daRia Gr�nde do Sul e do
Instituto de Geografia da Universidade de São Paulo, com o

acompanhamento do,diretor do museu.Nas pesquisas desenvol­
vidas durante a última semana foram encontradas numero­

sas peças tidas como de "real importância no· campo da

pesquisa arqueológica". Entre elas está um sepultamento
cuja idade não foi definida informou o diretor do museu, Sr.

Afonso Ihmo! O sambaqui doMOITa do Ouro está localizado
próximo a cabeceira da futura Ponte do Trabalhador. Por

isso a pesquisa está recebendoprioridade, antes que as obras
venham a destruir esta valiosa fonte de 'dados e informações
para a Arqueolo!!ia. (l"V,1

o sol go,toso da manhü de' Gi. orla atlântica da velha e mentava ele que se falou o que
�ábadó torna mais agradável histórica Laguna. Há quinze se falou por causa da poluição
ainda o calçadüo em frente ao ano, atrá�. ,em perder sua be- do Malteza. fez-se um carna­

Senadinho. ,ponto de en- leza selvagem e natural. as vai extemporâneo. a Fatma
contro da Ilha. local onde ,[lO praias de L'aguna (Mar parou completamente du­
decididas a� grande� que,tões Gro,�o. Iró. Gi) se tornavam rante quinze dia�. o Governo
do momento f1orianopoli- impratic�l\'\:i� para banho de ga,tou um dinheirão trei­
tano. desde: politica até fute- mar espe:cialmcnte durante o nando técnico, num assunto

boi (pena que faltem mesinhas mê, de fevereiro - nüo por ultra-especializado. a op\;ra­
e cadeira, de,arrumadamente cau�a do carnaval. ou de po- çüo de: resgate do óleo custou

espalhada, pela calçada: ao luiçáo, ncm por c"u�a dw, outra fortuna. e veJam no quc
invé, di��o. lentamente vai traiçõe� do mar sempre de,- deu:

prolikrando uma ,uce,�ü() de conhecido. ma, devido ao ex- - Foi retirada apenas a dé­
assu,tadora, agência, banca- ce�,q de ,iri, que havia: em cima parte do ó'leo que o M'al­
rias. age:nte, esterilizadore:s de qualquer palmo de: úgua que teza trazia' I::: ondé c,tá a po­
qualquer ambiente simpático ,e pi,a"e: havia sempre um luiçüo') Ha '10',/, de óleo lá
- Vé.J<l-se o trecho da RLia parde garra, abc:rla, em cons- dentro. ainda, :1::: o a,sunlo

XV. em Curitiba. que vai, da 'tante atitude de dde,a. cada morreu. ninguem fala maiS'
Marechal Floriano cm dire- onda que 4uebra�se il praia nada a respeito, E a polui.ção
ção ü Reitori a: nada mais té- trazia as,u,tado. e,barrando nüo apareceu,
trico. frio e abandonado dc- na perna da gente. algunJ Didaticamente. esclare,cia
poi, do expediente comer- cru,táceo decúpode. bra",
cial), Na morna manhà en,o- quiuro. da familia do, portu­
laradà. um amigo de longa nideo,(ea c1assificaçüocienti­
data. atualme:ntc ligado a um fica, além de exata. é fdcis­

organismo de controle am- ,ima: �e o, portunidem são
biental ,ubordinado ao gabi- eles. importunos ,ão o, que
nele do G\)vcrno do btado. acham de ,e banhar numa

sugere. <llgumas rcr'lexões a hora daquc!as),
respcito do problema de con- Mas voltemo, ao nm�o

taminação dos mare�. O as- amigo. deixado a falar ,0-

,unto. naturalmente. é o en- zinho em n1eio ao calçadão
calhe do Maltela na praia do ,ob o sol de inverno. Argu-

TOURING CLUBE DO BRASIL:' A

TRANQUILIDADE DE IR E VIR
Em 1'123. no Rio de Janeiro. um pc­

qucno grupo' de .pcssoas fundou a So­
ciedade Brasileira de Turismo. O objc­
tivo era um so: estimular o turismo e a,

atividade, automobihsticas no Brasil.

()uatro ano, mais tarde. filiou-se ii

Aliança Internacional de Turismo e 'cu

nome mudou para Touring Club do
Brasil. Porem. 'o foi cm 1'130 que a

entidade começou a caracterizar-se
como um clube dCI serviços c. assim. se

tornou a primeira instituiçào brasilciru
a organizar-se com e,ta, Iunçoc-, cspc­
ci ais. Logo a segui r COI11e:ÇOLl a cxpan­
sào. COIll a inuuguraçao de -cçóc» cm

diferente- Lxiados. implantando para­
lclnrncntc a expansão do, ,e:1'\ i�'o"

de: maior desenvolvimento socio­

econômico, Seu quadro social se divide
em duas categorias: os sócios remidos.

que: rcprcscntam Jü porcento do total. e
w, xocios eletivos. que: formam os rcs­

tantcs 80 por cento, Os primeiros estão
isentos da taxa de manutenção. que faz

pane da, obrigaçocs do, sócios cícti­

vos.

Para 'c tornar socio do TCB c ncccs­

sario adquirir a joiu social e. em rodo o

Brasil. os valores súo os mesmo" Para
se tornar xocio efetivo hu trê, planos: no
plano A. o interessado paga Cr$LJ47 no

a to e: mai"ei, prcstaçócs de: Cr$ '147: no

plano B. (_ 1'$ X II no ato e 14 prestações
de (_ 1'$ -t��: no C. (_ 1'$ ':>30 no ato e 28
\c:l.e, Cr$ 384, O, associados efetivos.

HOjc ha sedes do Touring em mais de apos a íntcgralizuçào da Jóia social.

3':>cidade, br�l,ileirasdistribuldascm �2 contribue:m com a taxa de manute:nçüo
btado" .Jamai, ,e:u, primeiro, e pou- que �Itualmenie e de Cr$ 120 mensais.

cos fundadorcs ii'iam imaginar que nos cobrada trimestralmente.

anos ,eguintes u Touring cal"e na sim- Ha três pl,1I10S também para'�e tornar
patia do, brasileirm ao ponto em que ,e ,ocio remido, No plano A paga-,e no

encontra atualm�nte: a organizaç,jo e. ato (_ 1'$ 3 mil 3:i0 c mai, cinco pre,ta­
,implc:-:_me:nlc. poderosa. com scu, 600 çoes mcmai, dejgllal \',t!or: no B. Cr$ 2

mi I a"oci adas no Bra,il. do, quais':> mi I' mi I :i00 no a to e 12 veze� Cr$ Imil6::i4: c

no btado de Santa Catarina, Todo, no C. Cr$ I mi I ::i00 no ato e outras 24

fóram descobril�do. por indicaçóes de \WC, Cr$ I mil :i8, I:::m Santa Catarina.

amigm - o To l11i ng nüo dcpe:nde quase: V escri turio cen trai do TCBc,ta em Flo­

nada de publil:idàde para rece:bcr. nwn- lianopoli,. na Avenida Osmar Cunha.

salmente. a média de 8 mi I. novo, stício, .:i ( fone: ��-33 30): e.os dob e: "C ri torios no

- a� inúmera" vantagens de se:r ,NO- ,'inte:ri,or e:qao localiz'ldo, cm JÜinvilh;.
dado- e viver ,� fazer tu,r-isl1lo com a na Rua Mario Lobli. r7 - fone �]-,

,maior tranqüilidade passive), ·+'18'1. c em Itajal: na Rua Tijuca;/
A grande organização que c hOJe. eSLJuina com Heitor Liberali. 1'0111:.: +-t­

de:V(-se. em parte': às �uas primeira, O I').f.

grandes realizaçócs, Foi o Touring quc SERVIÇOS
editou (.) primeiro gLJia tllrl�tico çI,oRio btao na,:lre:a de \eniços as grandes
de Janciro. criolrinumcros docuL11ento; vantage:ns do 'as,oci;ldo do Touring
originai, para organizar o trún,ito na- (_ lub do Bra,il. em qualqucr parte do

cional de <Iutomo\'e:i, e: implantou a PaiS, htcs inclucm serviços de rebo­

primeira sinalizaçüo 'tllrJstico- q-ue. n�1 e:strad�lollna cidade:. s0ndo 100

rodoviaria dO', Brasil. Foi tambe:m km gratuito:--: �ocorro, urgente:,. como

dentro do Touring que ,urgiu a ideia c troca de pne:u. in.leç�ll) na bateria e ou­

foi criada a "Semana da A,a" e a "Se:- t ros, Us postm, de sen'iço, fazem lava­

mana do TrúnsitQ", P'ÜI' ser con,ide:- Ç�IO c lubrificaçüo com 30 por cento de

rado de utilidade publica. o Touri ng de:sconio c 10 por cen to cm óleo, lubri­

está isento de pagamento ,cjc certos im- ficantes,

postos e taxas. bso quer dizer que o No �cr\'iço de despachante o TCB

btado reconhece o�' bcne.fIcim que a cuida do licenci amen,to de Wlculos.

organizaçào presta ao� SI.!US as�ociado, transfer�ncia de propriedade. baixa d�
e ao Pais, re�er-va de domlllio. emplac,tmento.
ESTRUTURA mud,mça de endereço. pa�saporte e a�-

A estrutura fisica do Touring Uub do si�tência jundica gratuita, Para csta

Brasil. atualmente. é composta pela are'a ele cobra uma taxa administrativa

administração central. na cidade do Rio dI.! Cr$ 30,

de Janeiro, de seções estaduais e cje :i:5 Lm Florianopoli, o TCB mantem

delegacias localizadas no, muniClpios convênios com oficina, autorizadas.

como aAmauri Peças e Veículos LIda,
onde o associado tem ::i por cento de

desconto em peças. :5 por cento em aces­

sórios e :i por cento em mao-de-obra.

Na Florisa há 10 por cento de descontos
em peças. 8 mesmo em acessórios e .5

,

por ccn to em mão-de-obra, O TC B está '

ultimando negociações para assinar

convênios com a Hocpckc Veículos e a

Phipasa.
Na Capital mantem ainda convênio

com a Auto Lscola Brinhosa. onde há

10 por cento de desconto do total da
despesa. Na Auto Mecânica Volfi LIda.

o, desconto, S<lO de l:i por cento nas

peça, é acessórios e 10 por cento em

mào-dc-obrú. Na lrrnàos Vcras sào de:i

por cento nas peças e assessórios e na

mao-de-obra.
Um cOlll'ênio com o Hotel Center

Plaza. garantL' 10 por ce:nlO de desconto

na diaria, O TCB c,ta firmúndo outros

coilVênio, no ,elOr hoteleiro.
Na area dI.! mccânica de veiculo:-. ha

ainda. nos pmtos. ,erviço de borracha­
iia gratuito. �'mi�süo de permissão para
viagem rodüvúÚia internacional (:i0 por.
cento de desconto). emis�ão& carnê de

passagem nas alfündegas (o'mesmo des­

conto) e. Junto com e�te �erviço di,tri­
bui guia, e roteiro, tunsticos 10 'l.:xecuta

,erviçm, de seguros,
No seu Departamento dc Scrviçm

Publico,. o TLB mantem convênio,

com entidadcs e,taduai� c mun.icipais.
para pre,tação de serviços. C0l110 ,inali­
zaçüo. cmis,ão da Carteira Nacional de

Habilitação e outros, Na arca de tu­

rismo. e:dita JOI'nais informativo, e

mantcm o::. sew, ,bsociados alllalizadü,
,obre o automobilismo. Alem disso

plane:Ja cxcursões por todo o Bra,il.

com plano; especiais' dé pagamento,
Cuida da, passage:ns mantimas e: aérea,

e faz, reserva de hotei"
Ainda na açào deste dcpartamento. o

TCB. atravcs do seu representante­
gerente em Santa Catarina. SI' Juarez

Cílrlos Coelho. com autorização do

Tl..:nente Coronel Ronaldo Americo

Schmidt. diretor do De:tran/Sc. colo­
cou à disposição do publico e associa­
do� um guichê de informaçõcs e preen- I

chimento de guia�. rta, dependências do
órgüo de trânsito. na Capital. O TCB

estü disposto a firmar convênio� des,e

,gênero caso haja intcre�se e,e enquadre
no objetivo de dinamizar o, serviço,
prestado� ao publico,

De naufrágios
e outros

desastres'

alguma forma. excrcitou-�e
um timido ensaio de demo­
cracia, Por outro lado. se

e�sa, medida, foram tomada,
e: porque algu�m achou que
elas devc:riam ,ê-Io. rcconhe­
cendo implicitamente a vali­
dade dos clamore" Imprati­
G\I'e:1 ,cria tentar içar das pro­
funda, do, mare, o corpo do
Man�ur Simüo somente para
atcndcr�os reclamo� popula­
re:s. Ao que se ,aiba. 'só a liA
(que não se dedica apenas a

derrubar govcrno� "não orlo­

doxo�") e capaz de façanhas
de»e: porte: certa vez. ÚS es­

condidas do povo americano.

gastou centena� de milhare,
de: dólare, num mirabolante: c

"inteligente" projeto que vi­
�ava fazer emergir um velho·
submarino nuclear russo (a

tentativa. obvio. falhou re­

dondamente), Objetivo: obter
segredos militares do ini­

migo. '

Nosso amigo registra
ainda. e nisso ele esta coberto
de razões. que l11uita, vezes os

debate, e as di,cw"ões ,obre

e:cologia c l11e:io ambiente cos­

tumam envolver-se num

Amilcar Neves

trocinado, por oficinas. fabri- f\rscguiçilo ii, autoridade,
cas e uma cente:nél dc agentc:s ambientais catarincn,e:s"

diV(r�m, Indo para 'O, rim. Pouco provave:1. pare:ce:,
acabam dando no mar. do Me,mo porque há um,i difc­
l11esmoJeito. contaminando-o re:nça �ignifiCativa entre o,

irrefncdiavelme:nte, Nm,o,dois evenlO�: enquanto um

ccólogo estranh<Jva quc o dos navio� foi likralmcntc:

clamor popular observ,\do tragado pelo oceano com

durante o ca,o Malte:za n�1O todos menos um tripuiantc:, o
kvantara um murmurio se- outro foi jogado ú praia. re­

quér com relaç<lo ao naufrü- sultando dai a po�sibilidade
gio do navio Mallsur Simi.lo. de,e poder faze:r alguma coi'sa
ocon'ido a 60 milha, (quanto para minorar ou evitar o cha­

dá isso em quilômetros'?) da mado "de�a�trc ecológico". I:::

costa gaúcha: se o clamor publico. ecoando
- Ningucm reclamou da na imprensa. forçou a tomada

poluição que o cargueiro iria de medida, ma i, energicas (C

provocar. e forço,amente ele e:vcntualmente mais caras)

vinha com uma grande quan- por parte das autoridades

tidade de óleo a bordo. púa compe:tcntes. II I'a(o devc ser

poder cumprira rota de:�de a debitado ús arle� da abertura

Argentina atc Salvador, ''':_': propmta e:m nlvcl federal: de

\jue uma simples gotá de óleo

vertida sobre o mar Já e ,sufi ..
ciente para,provocar o scLi de­

�equilibriozinho. para encer­

rar a carreira e a vida de algum
mino-organismo apanhado
'n,b redondezas, E advertia

que. muito pior que as tonela­
da� despe.iada� pelos Mallezas
adernados. é o dano provo­
cado pelo, de�pejos dç óleos e

gasolina em rios e riachos, pa-

.. 1
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* Turísticas *

Começará a funcionar ainda este ano, nos altos da R '

Schmidt, no centro de Florianópolis, o Açores Palace Rua Fehpe
custará', até sua inauguração, Cr$ 65 milhões. O Açoreotel, qUe

Hotel, concebido para ser um hotel de quatro estrelas
s �alace

rando da Embratur a liberação de recursos comple,,{ es�a eSPe.
valor de Cr$ 18 milhões, para aplicação na instalação �n- re« no

mentos. O estabelecimento, que tem seu prédio já pront: eqU�Pa.
suítes.

' ter.a 65

Segundo informou o vice-presidente da empresa Sr M'
rais, o novo hotel.sem desprezar a clientela turísti�'a ;a'

Iro Mo.
essencialmente, com serviço de apoio a executivos PaI"

I

�perar ,

estabelecimento terá servi�os próp!,ios de telex, taq�igra;a anta, o

intérpretes, entre outros, O Sr, Miro Morais adiantou aina. xerox e

Açores Palace Hotel vai iniciar, em Santa Catarina u

a qUe o

mentalização de serviços hoteleiros ou seja, ele foi pla�ej�a nOVa

operar também com hospedagem e todos os serviços compiem
a o para

de turi
' .

de oassei entares
e turismo, como o:gamza�ao e_passews marítimos ou terres

posto de informaçõee e orientaçao para tunstas e outras {i tr:s,
idênticas. unçoes

O presidente da Embratur, Sr. Miguel Colasuonno, entreg!!
última terça-feira, durante sua permanência em Florianópoli

Una

'fidi' 'fi d d
s, cer.

ti lca os ep acas signi tcari o o aumento e categorias de 18 hot"
de Santa Catarina. eIS

,Foram beneficiacj?s o: Canasbeach Hotel, do Distrito de Canas.
VlelraS, em Florianopolis, com uma estrela; o Canasvieiras Hot I
também da Capital, o Rex (Blumenau), o Itapemn. (ltapema) H

e

I
Balneário Presidente (Itapema), Caiçaras Palace Hotel (lta/t�
Swenson Palace Hotel (Capital), Hotel Bruggmann (Capita't/'
Hotel Morro dos Conventos (Araranguá), todos contemplados co�
duas estrelas. O Himmelblau Palace Hotel (Blumenau) Querênc'
Palace Hotel (Capital� e o Anthurium Parque Hotei (JOinv'lk�
agora são hotéis com três estrelas. OHotel Itapirubá, em Lagun� ,

mais recente privilegiado com a categoria de hotel quatro estrel:o
Também na última terça-feira, os diretores da Embratur 81's.

Mário Berna�dinoRamos, Luís Mendonça de Freitas, José darl:;
Juliano , Jose Humberto Mendes Barbosa, DI�C�U Coutinho, Cláu.
dia Aidar, James Giacomonnie e Werner EugênioZulauf descerra.
ram , numa rápida solenidade, seguida de jantar festivo, a pla.ca

.

das quatro estrelas do Florianópolis Palace Hotel.

_

A Ci��r. tornará imediatamente providê;tcias p�ra a �fetiva ado­
çao da FichaNacional de Registro de Hospedes pelos estabeleci.
mentos de hospedagem em Santa Catarina, objeto de crlnvênio assi.
nado terça-feira entre o Governo do Estado e a Embratur, Caberá a
Citur programar e executar o treinamento de recursos humanos
alocados nos próprios estabelecimentos de hospedagem e presta;
assistência técnica a estes quanto à utilização e ao adequado preen.

c�lmento da fic�a. Mensalmente, estas fichas preenchidas pelos
hospedes de hotéis de Santa Catarina , deverão ser remetidas pela
Citur à Embratur, e servirãopara a organização e o funCioruzmenta
do sistema nacional de informações turísticas da Embratur,
Aparentemente, a idéia da Embratur é louvável. Mas o inconve.

niente recairá, inevitavelmente, sobre o hóspede. A Citur vai cobrar
dos estabelecimentos de hospedagem a importância de Cr$ 20 por
ficha e os estabelecimentos estão.autorizados a ressarcir-se desta
imporância - que será aritmeticamente maior quanto maior foro
número. de háspedee.já que opreço de Cr$ 20 é unitário, ou para cada
ficha - incluindo-a no preço das diárias cobradas dos hóspedes, Se
os hotéis não tornarem certos cuidados, é inevitável que surgirá às

-

suas voltas, um novo tipo de comércio, o de fichas, Não será surpresa
se surgir, tambémnasproximidades, um tipo de novo despachante:
o de fichas de hotéis.-

U ex-deputado federal pelo Maranhão, Sr João Américo de

Souza, é hoje um empresário ligado ao ramo do turismo, com um

empreendimento programado em Santa Catarina, através da em­

presa do qual é seu presidente, a Turimar: ()SrAmérico de Souza,
no último dia 23, esteve fazendo uma visitq:de cortesia ao GoverlUl'
dor Jorge Bornhausen, no Palácio Cruz e Sousa, acompanhado de
seu ex-colega de representação parlamentar, e atual conselheiro do
Tribunal de Contas do Estado, Sr Dib Cherem.

Nesse enco.ntro, foi explicado, ao Sr Jorge Bornhausen que a

Turimarpretende implantar um complexo turístico no município de

Sombrio, com hotel, restaurante e apartamentos, dotados de mo­

derna infraestrutura de urbanização. O ex-deputado reside em8ra·
sítia e desloca-se constantemente a Sombrio, com vistas ,a ultimnr
'detalhes do seu e'mpreendimento.

Se depender da posição da Embratur - que nesta semana, em

Florianópolis, prometeu definir-se nos próximos 30 dias - é possí�1
que nove meses após esta definição, em caso favorável, o município
deBão Carlos, no Oeste Catarinense, desperte definitivamente para
o tur}smo, COI� muito rnais flüênciâ tio que se V(i'rifícp, hoje em

funçao da exlstenCla das improvisadas instalações da Aguas de.Pra'
tas Muwração Lta., uma empresa que explora águas alcalwas,
bicarbonatadas e sulfatadas quejorram a umaproporção de 40mil
litros por hora numa fonte a 4 km do centro da cidade, às margens
do Rio Uruguai.

'
'

No mesmo lacaio diretor daAguas de PratasMineração Luia" Sr,

Walmor Piccoli, quer desenvolver um arrojado projeto que ateruilLo
turismo regional do Ueste de Santa Catarina, Noroeste do RIO

Grande do Sul, Sudoeste do Paraná e Argentina, num raio de 100
km e onde há mais de 1 milhão de habitantes.
Na primeira fase do seu projeto, o Sr. Piccoli planeja construir o

balneário, com 18 a 20 banheiros (para banhos de imersão), uma

piscina com água 'mineral corrente e palte dos, serviços de apo$lOjcomo bar, restaurante e vestiário. Nesta fase serão investulos Cr

milhões 480 mil e o empresário está esperando que a Embratur
aprove o finan.ciamento de Cr$ 2 milhões 680 mil para estas obras,

No local ele já investiu Cr$ 600 mil. ,
,

Mesmo com instalações improvisadas, o balneário de Aguas de

Pratas recebeu, de dezembro de 1978 a março deste ano (l midw
diária de 312 pessoas que pagaram, na época Cr$ 5 para o banho,
sem tempo. determinado. Outros fatos de atraçáo foram a abertu�
,do Camping Municipal, já com infraestrutura (luz, água, safl;lt�·
rios, telefones e ruas calçadas) e a beleza da regiiw: aestânciaficaa5
margens do Rio Urul{uai.

manto pa"ional c exaltado.
Nem todos ,omos ecologistas"
recon heçamo�, ,Cabe: ao go­
verno pre�tar informaçõe,.
esclarecer o, acontcci mento�:

cabe am especiali,tas opinar.'
interpretar, l cabe a cada um

dar seu palpite. dizer o que
esta achando. bcrrar con­

forme: seu;, conhe:cimento, ou

,egundo -as informaçõe, dis­

ponivei, na praça, J::: asabedo­
lia popula1' muita, \'C!e:s te:m

razõe:s e intuições ace:rtadas

que ate o, cienti,ta, c o, filo­
,ofo, de,conhecem,

l:.nfim. se a Fatl11a parou
slla� den�ais atividade� por
uma quinzena e pof'LJuC o

Maltcza na se�1 maior pro­
blema no período. a núo ,er

que ela prderi"e: dar priori­
dade ,a 'cu, afazeres bUJ:Ocr�i­
ticos. o que não ,cria muito

coerenlc C0111 ,ua finalidade:
de amparar o meio ambiente,
L ,e a Fauna espe:cializou ,CllS

tecn,ico" nada mais fez do que
imitar o, bombeiro" scmpre
preparado, para e'nfrentar

grandc� incêndios. porem rc­

zando para quc eles núo acon­

kçam, De mai, a mai,. o pro-

plio naufrágio do Mansur
Simüo. dias após o encalha­
mento do cargueiro gregO.
veio dcmonstrar que as pOSSI­
bilidades de um segundo Mal·
teza vi r a da r com os costadoS
em nossas costas não' S<lO tãO

remotas assim,
Louve-,e em nosso amigo a

di\po,içüo de trazer nova� r�'

flexões ,obre: o tema da con­

tami nação do, mare:s, TalWl

sep isso o que esteja faltando
(e como e que fica nlC,nlO

aquela hi,tori a dos 'i0', d�

oleo el11butidos nas entranha,
do Cavalo de Tróia? O navio

nüo vai ade:rnar') Nem cnkr·

rujar'.'), Á parte os problema,
n�;utico,. vale a pena mcdi_tar
,obre a contami nação do, na'

c indagar quais as qllantida�
de, de óleo. e aonde. c pOI

quem. que ,<ia de:,pepdas, ,
, . ' ondeJ::: por talar I1ISS0:

andam aquele:- ,abóe, 12111 po

q ue se diziam biodegradaWI'.
,

. te-
ha te:mpo, ;,umldos da, pia ,'I

kiras dos wpermeTC'ldO?'
Reall1l�tlt�����' �ç"i1l�r�at11
com o tenlp.{ pe:fmiiiMÓ"SlHI

" por
ab,orção pela natureza.

'q L1e de:sapareL'eram'!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,$ .

•

�. Fpolis, 29/julho/1979' -25

PASTOREANDO COM NOVIDADES•••••
Sem dúvida mais um grande ponto para a

cinofilia pastoreira florianopolitana.
'

Outra excelente noticia sobre a mesma ca­

deia. é que ela se encontra coberta pelo EX­
CELENTE (sem dúvida dos Melhores do Bra­
sil) FLlNT DA CRUZ DE MÀLTA. espera a

Coluna que tudo corra bem durante o período
de gravidez. pois há incontáveis possibilida­
des que desta cruza surjam excelentes Campe­
ões.

Esta semana trazemos aos pastoreiros cata­
rinenses uma outra grande novidade, e nada

melhor para o pastoreiro do que um excelente

sangue novo para tentar melhorar ou até revo­

lucionar a genética de criação, e é esta a novi­

dade. que passaremos a relatar.

Já se encontra cá em Florianópolis. é ela,
FRISA v MURFELO, cadela importada da
Alemanha pelo Presidente da Sociedade Cães
Pastores Alemães de Fpolis.
Este animal é filho do Campeão da Grande

Exposição Anual Alemã (Sieger) , ASKO v d
HATTSTEIBURG e da Excelente Selecio­
nada (VA) WONNY v MURFELO,

FEDERAÇãO CATARINÉNSE DE CINOFILlA-RUMOS E METAS•••
Esta semana estivemos conversando com o Dr
Saulo Fernando Unhares, Presidente da Fe­

deração Catarinense de Cinofilia.e esta maté­

ria vem de encontro ao que eu havia preme­
tido a algumas semanas, 1jJI� Q!Jº-� l_b_�s_ (ês_c.r_�­

via que iria relatar sobre o que é a Federação,
bem como a que ela se propõe a fazer em pról
da cinofiJia em geral em nosso Estado. Para
melhor entendimento dos leitores, transfor­
mei em uma única crônica aquilo que a mim

foi respondido pelo Dr Saulo.
Como todos sabemos até amanhã éo prazo

fixado para serem fundadas as Federações ci-
. nófilas em todos os Estados do Brasil, relem­
brando aqui que a Confederação Brasil Ken­
nel Clube foi fundada no ultimo Conselho

Federal, e que provavelmente em agosto ou

setembro próximos, os Presidentes das Fede­

rações elegerão o Presidente da Coníedera-:

çào .

. �.. Digna de nota é que a Federação Catari-
�. IIsns,Lde Çj_nõ,filia vem a s.(!r,'t.�i�')_ejra no

Brasil, pois foi fundada no dia 30 de janeiro e

tem sua Di retoria formada' COI1L os seguintes
nomes:Rresidente-Dr Saulo Fernando Linha-
res

Vice Presidente-Sr Fernando Carlos Brandão
Brito

Secretálio-Dr Dumiense de Paula Ribeiro
Tesoureiro-Sr João Emílio Zanetti
Diretor do registro Genealógico-Dr Sérgio
Lins Neves.
Os pseparativos legais estão em fase de aca­

bamento, e já estão sendo registrados seus

estatutos em cartório.

Uma das propostas de fi�alidades da Fede­

ração seria a de agilizar a politica cinófila

estadual, bem como a sua organização admi­
nistrativa de âmbito estadual, neste último
caso prestando assessoramento,

Amanhã' '.
.

fa .

e o ui timo dia para quem desejarZer as IRs'
,

-

cnçoes de cães para este evento.

Meus cumprimentos portanto ao amigo
Raimundo Amboni , por mais este trabalho
que presta à cinofilia catarinense.

A todos os que pensam participar os desejos
de boa sorte deste colunista, em especial a

Di reção Executiva do K C ltajaí.

Luiz. Fernando M. Brito

. PA' -

.

- l1eke
01811 .

ÁREA DE ,150.000M2

Procura-se para aquisição, uma área com aproxi­
madamente 150.000_m2:A área desejada deverá pre­
ferencialmente localizar-se entre os Trevos de Pa-'

.lhoça e Biguaçu, numa faixa aproximada de 5 km da

BR-101, do lado esquerdo, no sentido Florianópolis

Curitiba.

Propostas contendo localização e condições de

vendas deverão ser encaminhada para a ex. Postal

618 Florianópolis, sob o Título de Área de

150.000m2. '

Colchas Madrigal

Calças

Cacharel

Cr$ 280,00

Cr$ 199,00

Cr$ 35,00

Pijamas Cr$ 89,00

OS 1I0SS0S PREÇOSSÃO OS
MAIS BAIXOS ,.�
SEMPRE e�

�Central de Calçados
e Confeções Ltda.
O Barato Geral
Rua Dib Cherem, 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

KIi POLlTRIZ LlXDDEIRA BLACK & DECKER
110 ou 220 volts. Dá polimento e lustra .carros,
móveis, pratarias, remove ferrugem, lixa e faz
acabamentoem superfícies p a rapintar ou envernizar.

Apenas 1�998,
ou 10 X 258, mensais
SEM ENTRADA!
Total: 2.580,

alguns sempre foi considerado como delicado,
quando aliás, nunca o deveria,
Uma das finalidades, esta de teor adminis­

trativo, seria a de elaborar o Calendário de

Exposições para o ano imediatamente se­

guinte, bem como a escolha dos árbitros que
irão julgá-las, isto viria de encontrtr aos an�

seios da maioria dos cinófilos catarinenses,
pois chega um ponto, e isto estava ocorrendo
cá em nosso Estado, que o expositor não pode
ir a esta ou aquela Mostra, pois o seu cão já
havia sido julgado, por este ou aquele árbitro,
e esta medida de escolha antecipada dá o di­

reito ao expositor de escolher com farta ante­

cedência a Mostra e o árbitro que julgará o

animal de sua propriedade; a medida também
viria a derrubar a grande duplicidade de árbi­
tros julgando no mesmo ano aqui em nosso

Estado.
Outra medida que já esta' em prática é a do

Ranking Oficial da Federação Catarinense de

Cin"i'lfilia, onde os cães catarinenses disputam"

�.-
'.

- _-.- -

.,... ;; .....�H-.I'
uma classificação mediante regulamentos e

pontuação previamente estabelecida, para ao

final do ano cinófilo.poderemos avaliarentre si
os animais aqui do nosso Estado.
Falou-nos ainda o Presidente Saulo sobre as

novas Provas estimuladas e patrocinadas pela
Federação para o próximo ano, e dentre eIeas

ressalta a Coluna o Campeonato Estadual de
Adestramento.
Falemos agora um pouco sobre este Cam­

peonato.
Poderão participar deste Campeonato cães

de todas as raças, como por exemplo pode­
ríamos ver as traquinagens de um Poodle ades,

trado medindo forças com um Dobermann, e

porque não, pois um Regulamento de Provas

Básicas já está sendo elaborado, e através des

deste Regulamento é que os árbitros (que não

deverão ser obrigatôriamente árbitros, mas

Tt'm como órgão máximo na sua adrninis- sim pessoas escolhidas para julgar cada

tração e Conselho de Filiados, Conselho este Prova, bastando que sejam pessoas ligadas à

formaqo pelos Presid"ntes dos Kenneis Clubes Cin1)filia de modo geral) julgarão:
Municipais, como também pelos Presidentes de Após passagem pelas Provas Básicas, os

Clubes Espocializados de âmbito Estadual, cães que obtiverem um número mínimo de

sendo estes últimos sem direito a voto, no pontuação necessária poderão concorrer às

entanto com o direito a voz, Não participam Provas Livres, e nestas é que os adestradores
da FCC as Sociedade Especializadas. de CÃES mostrarão toda a sua criatividade, seriam as

Pastores Alemães e o Oobermann Clube de Provas "Fora de Série de Adestramento.

Santa Catarina, pois ambas as Sociedades A iniciativa, 'quem sabe. pioneira neste

respondem diretamente as suas entidades na- grande Brasil, vem a preencher umâ lacuna,
cionais, que por sua vez mantém direto con- pois agora poderemos ver as verdadeiras pos­
vênia com o Ministério de Agricultura, ou- sibilidades de um treinador de cãesç podere­
trossim, tenho absoluta certeza que por pedido mos ainda ver o entrelaçamento do homem
da Presidência Executiva da F'CC estas duas com o animal.
últimas entidades terão todo o direito que a E mais do que tudo isso o público presente
cin�fiJia lhes permite de trazerem suas idéias as Exposições patrocinadas pelos Kenneis
para aprimoramento para as reuniões da Fe- Municipais poderá assistir a verdadeiros
geração Catarinense. Há de se ressaltar aqui Shows de càes de raça, trazendo com isso mais

que Contatos com estas duas entidades já motivação para a visitação as Mostras Cani­
foram mantidos para que isto' ocorra e deixe nas aqui em nosso Estado,
de ser um tabu, por exemplo, um pastoreiro A Coluna agradece a entrevista nos dada
não sentar em uma mesma mesa redonda dis- pelo Dr. Saulo Fernando 'Linhares desejando
CUtindo cinofilia com um kennelista, acha a

que todas as idéias ,a nós expostas se transíor­
Coluna que para sermos e formarmos um grande mem em realidade, pois o público e os criado­
Estado cinófi lo devemos u�i r forças, trazendo res de modo geral assim o merecem,
o que de bom pudermos angariar em nossas , Fica desde hoje a Coluna cá a disposição de

experiências, louvo aqui a, iniciativa do Sr. esclarecimentos e informações que a Federa­
Saulo no que tange .a este assunto, que por ção Catarjnense de Cin'�filia achar necessário.

#CENNEL CLUBE DE ITAJAí fARÁ EXPOSIÇÃO EM BRUSQUE•••

llIO Kennel.C1ube de Itajai fará realizar sua que para um �brilhantamento maior terá cor-:

BR
Exposlçao I nternacional na cidade de rendo em paralelo ao julgamento da Interna­

uI
USGUE, nos dias 4 e 5 de agosto sob o cional uma MINI EXPOSIÇÃO, onde apenas

�é gamento de Oscar Miranda Filho, lá tarn- cães da Classe Filhote e Novíssimo poderãom teremos s b
' ' .,

,

do B
o os auspicros promocionars concorrer, isto sem nenhuma taxa adicional.

.:
I'
oxer Clube de SC uma Exposição Espe- Voltando em pauta as inscrições as comuni-CIa izada d ' .' . ,

tu d
a raça, tendo seu Julgamento efe- caçoes poderão ser feitas pelo telefone

a o pelo Sr. Omar Rey. (0473)44-2938 no horário comercial.

KIl SERRA TICO-TICO BLftCK & DECKER
Serra madeira, metal e plástico em todas
as direções e posições. 110 ou 220 volts.

Apenas 2.313;
ou 10 X 298, mensais

SEM ENTRaOA!
Total: 2.980,

SERRA CIRCULAR BLACK & DECKER
. 51/2", A mais competitiva do Brasil.
'Leve e robusta, ideal para trabalhos
domésticos'. 110 ou 220 volts.

Apenas 2.691,
ou 10 X 341, mensais

.

SEM ENTRaDA!
.

Total: 3.410,

MULTIBANCADA BLACK & DECKER
A oficina portátil de maior suce s so
mundial. Dobrável, resistente e

f ác il de transportar.

Apenas 1.978,
ou 10 X 255, mensais
SEM ENTRADA!
Total: 2.550,

Ioda a linha 81ack & Decker
é- com Hermes Macedo!
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.Filatelismo Teixei�a da R
:

.

os�
t: re(jHdade é crUel e .

\
guem se conforma . nI�

.

E um pedaço d�' :
vida que é sepultado nanoss�
momento tão difícil quel�
Mas a vida é pród:

.

. Iga emaprontar Situações tão
sesperadoras. de:

.

É a realidade que Co
:

unta negra, pinta o
III

destino.
. nosso:

E del� nil'Iguém €Scapal ,E satamca, perversa
"

infelizmente real. ma�
.

O tempo impiedos'o j
b ,... acaara crcatrtzand., àchágade.teu coração. .

i
Só mesmo ele tem �sta i
d Vir.tu e e poder de fazer '

. .'. noscurvar ante situações co �
essa. mOi
A'

I
pr�ce e um refúgio e um:

consolo Raul, frágil bem�'
verdade mas tamNm real. !

�as tua neta aí está sim_;
bolizando a cada gesto a'
cada passo, o teu, o nossq1Paulo. \

Terra" aconteceu, com

Dante, cerca de 770 anos,

quando escreveu sua Divina
Comédia", que é o poema da
luta do homem pela "liber-.
dade".

Para comemorar o pouso
do homem na Lua vários

.

países emitiram selos, além
dos Estados Unidos. O Bra­
sil foi um deles. O referido
selo, brasileiro é multicolo­
rido; muito bonito. Está di­
vidido ao centro. Numa
parte, à direita, mostra a

paisagem lunar, com o apa-­
relho' pousado; na outra

parte, à esquerda, aparece
Santos Dumont, com seu tí­

pico chapelão e colarinho,
ao lado da Torre Eiffe[
Aliás, o mês de julho assi­
nala o nascimento desse

grande brasileiro; aquele
que, pelo seu invento, pro­
piciou a navegabilidade aé­

rea, quando se usou, pela
primeira vez, um aparelho
mais pesado que o ar.

rina, pelos trabalhos que de-.
senvolvem em favor da fila­
telia catarinense. À D. Ivone
Reiner de Sá, na qualidade
de Chefe da Assessoria Fila­
télica em Florianópolis, o

nosso abraço de reconheci­
mento neste memorável
DIA DO SELO BRASI­
LEIRO.
O DIA DO SELO foi

aprpvado no I. o Congresso
Filatéli.co Brasileiro, em

20/9/1934, em ·substituiçãe
ao vigente DIA DO FILA­
TELISTA.
Escrevendo, em 1950,

para o Anuário Filatélico
Brasileiro, editado pela So­
ciedade Filatélica de Curi­
tiba, sob a responsabilidade
editorial do então Major
Euclydes Pontes, o Dr. Car- -

los Luis Taveira, antigo Di­
retor dos Correios, escreveu
uma página muito interes­
sante, sob o título "0 Cor"
reio e a Filatelia", confes­
sando o seguinte: "Até 1946,
a filatelia vinha sendo tra­

tada como "enteada" do

Correio; com hostilidade
quando ela lhe batia à
porta". "E se, uma ou outra
vez, este ou aquele selo lhe
era concedido, era-o mais

por imperativo de
-

ordem
político-administrativa, por
força de injunção e nunca
em razões de vantagens recí­
procas que o selo colecioná­
vel traria ao Correio e a Fila­
telia".
DESCIDA NA LUA - O

dia 20 de julho de 1969
marca a descida do homem
na Lua, de onde foi possível,
pela primeira vez ao ser hu-.
mano, vislumbrar a Terra.
Pela imaginação, essa

visão já havia sido deslum­
brada, através' de sua as-·

sombrosa imaginação por
Dante - o autor da "Divina
Comédia". Aliás, o mencio­
nado pode imaginar-se per­
correndo outros astros, po­
dendo divisá-los tanto ou

. mais que Yuri Gagarin e

AlIan Shepard. Assinale-se:
O acontecimento "ver a'

DIA DO SELO BRASI­
LEIRO - O dia 1.0 de
Agosto assinala a data:
maior da filateliá brasileira,
pois marca o surgimento da
primeira série de selos aqui
impressos e circulados, num
total de 3, dos valores de
30,60 e 90 réis. Os dos valo­
res de 30 e 60 réis
destinavam-se ao. paga­
mento do porte dentro do
país; o do valor de 90 réis de
correspodêncía para o exte­
rior. Nesses selos não consta
o nome Brasil nem o retrato
do Imperador Pedro II, con­
forme era de esperar-se.

Onde foram impressos
esses primeiros selos? Du­
rante muitos anos pairou
dúvidas. No Brasil, segundo
uns;

_

no exterior, segundo
outros. No Volume I, da Bi­
blioteca do Filatelista, orga­
nizado em 1938, no Rio,
pelo Clube Filatélico (do
B rasil, o assunto parece ter
sido esclarecido, face à nu­
merosa documentação ali
apresentada, que os selos
OLHO DE BOI foram es­

tampados aqui no Brasil,
depois de removidos os

muito percalços encontra­
dos.

Brasil e a Suiça imi taram a

Inglaterra, lançando seus

primeiros selos. Perdurou
durante muitos anos a ques­
tão para saber-se a quem ca­

bcria o 2. o lu gar, visto que o

selo suiço foi lançado por
um Cantão.

Pelas variedades de suas

apresentações no começo, e

hoje, pela beleza das figuras
que ostentam.' 'os selos
tornaram-se alvo de cole­
cionismo. Aos colecionado­
res é dado o nome de filate-

19 horaS

CE'A - ENGLISH COURSE lista.
Os selos, como é sabido,

são ilustrados com os mais -

variados assuntos: flores,
frutas, animais, astros, mi­

nerais, obras de arte, perso­
nalidades, aviação, geogra­
fia, botânica, etc. etc. Os se­
los, pelo visto, oferecem as

mais diversas oportunidades
para estudo e diversão.
Ao comprar- 'selo para

sua coleção o colecionador
precisa ser cuidadoso afim
de não adquirir exemplares
defeituosos, quer em estado
novo, quer usado (carim­
bado, circulado), pois o

valor de um selo (novo ou

usado) depende tanto de sua

raridade quanto de seu es­

tado de conservação.
Houve tempo em que se

afirmava, sem que isso pu­
desse ser contraditado, ser o
Brasil o país que lançava os

selos mais feios do. mundo.

Hoje, felizmente, isso não

mais pode ser dito, pois a

ECT vem apresentando tra­
balhos filatélicos muito bo­

nitos, dignos de apreciação
geral. Aliás, o Brasil, ulti­
mamente tem conquistado
no exterior, justos prêmios
'pelos excelentes trabalhos

que vem realizando, ao

apresentar selos que são
considerados como os "mais.
belos do mundo" .:

Damos parabéns ao Sr.
Presidente da ECT p.or seu

trabalho vitorioso e apresen­
tamos cumprimentos ao Di-

-

retor e eficientes funcioná­
rios da DR de Santa Cata-

SE VOCÊ NÃO GOSTAR DA PRIMEIRA AULA,
PEÇA SEU DIN�EIRO DE VOLTA. EM INGLÊS.

MATRíCULAS PARA AGOSTO
RUA CORONEL MELLO ALVIM, 20
CHAcARA DE ESPANHA
TEL.: 22-0524.

Nela a vida começa a de
"

sabrochar ...

ÁREA DE 150.000M2
"

Procura-se para aquisição; uma- área com aproxi-:
,

rnadarnente 150.000m2. A área desejada deverá pre-

terencialmente localizar-se entre os Trevos de Pa­

.lhoça e Biquaçu. numa faixa aproximada de 5 kmda

·BR-101, do lado esquerdo, no sentido Florianópolis
,

-

Discutiram-se, entre ou­

tros assuntos, o de não

estampar-se a figura do Im­

perador "porque além de

impróprio, pode dar lugar a
continuadas falsificações e

as razões em que me baseio
(C.J. Valdetaro) são outras:

"usa-se aqui por princípio de
dever e respeito, a efígie do
Monarca só em objetos per­
duráveis ou dignos de vene­

ração, e nunca naqueles que
por sua natureza pouco
tempo depois de feitos tem

que ser-necessariamente inu­
tilizados" ( Camilo João
Valdetaro).

- Curitiba.

Propostas contendo localização e condições de

vendas deverão ser encaminhada paraa ex. Postal

618 - Florianópolis, sob o Título de Area de

150.000m2.

O primeiro selo no mundo
a circular, inaugurando o

sistema de pagamento por
antecipação do transporte­
postal, aconteceu em 1840,
na Inglaterra. Em 1843, o

. ,

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá

.

como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncío, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado � você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficie'nte de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
..

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

Disque224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO oe segunda à sexta das 8 às 16 horas.
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,ESCARIFICADORES PARA TRATORES DE
.

ESTEIRAS CATERPILLAR '

A Caterpillar Brasil S.A. está fabricando dois tipos de escarí­
� ficadores, n.

o 4 e n. o 6, para os tratores de esteiras D4E e D6D
'

.

de fabricação �ac!onal, o que, �ertamente, ampliará as aplica�
I ,çõe� �essas maquinas, proporcionando maioresbenefícios aos.

,.

usuanos. ,

,

De construção reforçada, estes escarificadores possuem es­

trutura em paralelogramo, que mantém o ângulo praticamente
.: constante, em qualquer profundidade. O acionamento é hi­
J drá�lico. Os porta-dentes, em número de cinco, são de projeto
do npo de nervura central, sendo os dentes intercambiáveis nas

r cinco posições.
' .

, Os escarificadores são fornecidos com três dentes na versão
.

padrão e com até cinco dentes na.versão opcional. Osdentes são
fixados ao porta-dentes por meio de pmos com anel central
A profundidade máxima de penetração do escarificador n.0'4

.,

é de 400 mm e_do escarificador n.? 6 é de 530 mm. Os pesos
aproXimados sao de 910 e 1.445 kg com cada dente adicional

'. pesan�o 31 e 62 kg, respectivamente. .

.= Onu�ero de d�nt�s � ser usado n.os escarificadores deverá ser'�r Para maiores Informações, consulte o revendedor Caterpi!lar
em funçao da resistencía do matenal. para' Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

'

-, ,

\.

�:
�-----------------------------------------

�, . TRIBUNAL DÊ JUSTIÇA

-_

DIRETORIA DE DO­

CUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕESZr

.. DECISÕES DAS CÃ-
MARAS

, 'CRIMINAIS REUNI­
DAS

3 anos de reclusão. Unâ­
nime.

DECÍSÕES DA SE-
GUNDA CÁMARA
CIVI.L em 26ID.79
APELAÇÕES CÍVEIS

em 25.07.79

REVISÕES CRIMI-
I::

NAIS

I
'o N.? 1.408 - CAMPOS

: " NOVOS - Reqte. Jorge­
lino Fernandes - ReI. Des.
Ivo SeIl - Indeferiram o

pedido. Unânime.
N.o 1.421-JOINVILLE­

Reqtes. Ivan Sérgio Silva
eJoão Sérgio Nascimento
- ReI. Des. Rid Silva - In-
deferiram o pedido.
Unânime.

,
N.O 1.428-BLUMENAU

,._ - Reqte. Wilson Luiz -

:.e ReI. Des. May Filho -

Deram provimento par­
cial ao recurso, tão só,
para antecipar em 42 dias

<,·ed,nício, '�a exec:Oç'frú;;�dw
pena," 'ratlfi<:ando-sé ,.

a

carta de guia. Unânime.
N.O 1.434 - BALNEÁ­
RIO CAMBORIÚ

N.O 13.998 - CRICIÚMA
- Apte. MASUL - Madei­
reira Sul Catarinense
Ltda. Apdo. Mario
Balsini - ReI. Des.
Nelson Konrad
Deram provimento para
julgar a ação improce­
dente, condenado, o ape­
lado ao pagamento dos
honorários advocatícios
fixados em Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros).
Unânime.
N.? 13.869 - LAGUNA -

Apte. Sociedade Agrícola
e Comercial de Itapirubá
S.A. Apda. Gaúcha Ma­
deireira S.A. - ReI'. Des,
Geraldo Salles - Deram

provimento para rdor-'
'mar a decisão recorrida,
lbndenando a Ré a rein-

-

tegrar aos Autores as ter-

ras referidas na inicial
Reqte. José Martins de condenada ainda a Ré ao

Jesus - ReI. Des. May pagamento das custas e

Filho - Deram provi-' honorários de advogado
mento parcial ao pedido sobre o valor dado na ini­

para fixar a pena em 3 cial. Unânime.
� anos de reclusão. Venci- N.? 13.846 - TROM­
, dos os Exmos. Desem- BUDO CENTRAL _

f bargadores Marcílio Me- Apte. Rolando Zwicker.

�: deiros e Thereza Tang, Apdos. Massa Falida
ri: '

que fixavam em 2 anose 8 Oscar Zwicker S.A. - Ind.

I' meses;' mantidas as de- .

e Com. e outra - ReI. Des.

f,'
mais cominações da sen- Nelson Konrad - Deram

r,',
tença apelada. Maioria provimento para cassar a

�, de votos. decisão que declarou a in-

�t! N.? 1.435 - CAPITAL - solvência do apelante,

tJ"'.:,
Reqte. Edson de Souza condenado, o apelado ao

. Padilha - ReI. Des. May pagamento dos honorá­
Filho - Deferiram, em rio advocatícios fixados

parte o pedido para redu- em Cr$ 1.000,00 (hum

�,: zir a pena de roubo ten-
.

mil cruzeiros). Unânime.
� tadoa I ano e 4 meses de N.? 14.376 - PORTO

� reclusão e absolver no to- UNIÃO, - Apte. Guiver

� cante ao furto. Vencido, Comércio e Representa­
f em parte, o Exmo. Des. ções Ltda. Apda. Indús-:
� Relator que mantinha a tria cie Móveis e Decora­

.� 'pena da primeira infra- ções Rekinte Ltda. - ReI.

�. çào. Unânime. Des. Osny Caetano - Ne­
_'

� N.o 1.429 - CAPITAL - garam provimento. Unâ-
�� Reqtcs Leandro Gevae- nime.

\,:, gir
.

N.o 14.581 - TIMBÓ -

�: Pena e José Aparecido Apte. Transportadora
� Tosto - ReI. Des. Ivo Sell Althoff Ltda. Apda. Ex­

f - Deferiram o pedido para portadora Catarinense de

,� fixar a pena de Leandro Fumo Ltda. - ReI. Des.
$ Gevegir Pena a 2 anos e 9 Osny Caetano - Deram
� meses de reclusão e de provimento para anular o

I'
José AparecicioTo�to a 2 processo a partir da au-

I � a�os e 8 meses de reclu- diência de instrução e jul­
� sao; condenando-os a gamento; inclusive. Unâ­
� multa de três mil cruzei- nime..

� ·,r0s. Unânime.
'

N.o 14.463 - ITUPO-

t RANGA - Aptes. Jordino
N° 1.400 - CAÇA� Alves de Oliveira e sua

DOR - Reqte. Valdomiro mulher. Apdo. Bruno

�arúr Cordeiro � ReI. Tholl - ReI. Des. Hélio
es. Aloysio Gonçalves - Mosimann - Negaram

Indeferiram o pedido. provimento. Unânime.
Unânime.
N

N.o 14.492 - BOM RE-
.0 1.432 - LAGES. An- TIRO - Apte. Moreira
t'

.

�n19 dos Santos - ReI. Bastos Ind. Comércio e
es. Aloysio Gonçalves - Exportação de Madeiras,Deram provimento ao Reflorestamento . e

pedido para fixar a pena a Agro-pecuária Ltda.
I

Apdo. Rogério Andrino HABEAS-CORPUS
da Cruz - ReI. Des. Hélio N. ° 6.129 - CRICIÚMA­

Impte. Dr. José de Brito'
Andrade. Pacte. Milson
'Esteves Ferraz - ReI. Des.

May Filho-Julgaram pre­
judicado o pedido. UÍ1â�,
nime.

RECURSO DE·
HABEAS-CORPUS

N." 1.359 - PALHOÇA­
Recte. Dr. Juiz de Direito

Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.
o. Unânime.

AGRAVOS DE
INSTRUMENTO

N.? 1.370- LAGES - Agr­
teso Sizenando Alves Fer­
reira e Lidia Moreira dos
Santos. Agrdos. Alcidina
Rodrigues da Cruz e ou­

tros - ReI. Des. Nelson da Comarca, ex-officio,
Konrad - Negaram pro- Recdos. Davi dos Santos
vimento ao agravo. Unâ- e outros - ReI. Des. May
nime. Filho - Negaram provi­
N.? 1.360 -' MAFRA - mento. Unânime.
Agrte. Companhia Para- APELAÇÕES CRI-
naense de Energia Elé- MINAIS
trica COPEL. Agrda. a N.? 15.351 - IMARUÍ -

Fazenda Estadual - ReI. Apte. Antônio Francisco
Des. Osny Caetano - Zeferino. Apda. a Jus­
Deram provimento para tiça, por seu Promotor -

autorizar o levantamento ReI. Des. Aloysio Gon­
dos títulos solicitados. çalves - Converteram o

Unânime. julgamento em diíigên­
N.? 1.367 - SÃO MI- da. Unânime.
GUEL DO OESTE - N.O 15.355 - PINHAL­
Agrté .' J u IIelir "{fi;"I'r''ALT�'D :""Apte.'"ffilmüT"""h

......,.-+-1

Agrdos. Maria Lorena Seibt. Apdos. a Justiça,
Noro Dalla Possa e seu por seu Promotor e o As­
marido Olindo G. Dalla sistente do Ministério
Possa - ReI. Des. Osny Público - ReI. Des. May
Caetano - Proveram par- Filho - Deram parcial
cialmente o recurso.

Unânime.
N.O 1.339 - MAFRA -

Agrte. a Fazenda Esta­
dual. Agrda. Catarina
Kuss - ReI. Des. HélIO

provimento ao recl:lrso
para dilatar o prazo de

apresentação em Juízo de
trimestral para semestral.
Unânime.
N.? 15.383 - LAGUNA-

Mosimann -. Converte- Aptes. Valério Souto e

ram o julgamento em di- Valdir Lindolfo Souto.

ligência. Maioria de vo- Apda. a Justiça" por seu

tos. Promotor - ReI. Des.
N.? 1.346 - SANTA CE- May Filho - Deram pro­
CÍLIA - Agrte. Joaquim vimento ao recurso para
Guilherme de Campos. absolver os acusados.

Agrdo. Romualdo Di- Unânime.
donê - ReI. Des. Hélio N." l5.370-CHAPECÓ­
Mosimann - Determina- Apte. Moisés Alves da
ram a remessa dos autos à Silva. Apda. a Justiça,
Egrégia 3. a Câmara Civil. por seu Promotor - ReI.
Unânime. Des. Ivo Sell - Deram

MANDADO DE provimento parcial ao

SEGURANÇA apelo para absolver o

N. o 987 - JOAÇABA - apelante do crime de les­

Impte. Assessoria Jurí- ões leves de que foi vítima
dica Sul de Cobrança Maria Taffarel, mantida
Ltda. Impdo. Dr. Juiz de no mais a sentença ape­
Direito da 2.a Vara da lada. Unânime.
Comarca de Joaçaba, o N.o, 15.372 - PORTO
Presidente da Ordem dos UNIÃO - Apte. Valde­

Advogados do Brasil vino Moreira dos Santos.

Secção de Santa Catarina Apda. a Justiça, por seu

e o Prefeito Municipal.de Promotor -.Rel. Des. Ivo

Joaçaba - ReI. Des. Osny Sell - Negaram provi-·
Caetano - Não conhece- mento. Unânime.
ram do pedido edetermi- N.? 15.374 - PONTE
naram a remessa dos SERRADA - Apte. Ama­
autos à Justiça Federal. .zonas Cassiano. Apda. a

Unânime. Justiça, por seu Prorno-

,RECLAMAÇÃO '

,
tor - ReI. Des. Aloysio

N.? 68 - JARAGUÁ DO Gonçalves - Negaram
SUL - Recmte. Sefredo provimento. Unânime.
Engel. Recmdo. Juízo de, RECURSO CRIMI-
Direito da Comarca de' NAL

JaraguádoSul-ReI.Des. N.? 6.990 - SÃO JOA­

Osny Caetano - Conhece- QUlM - Recte. a Justiça,·
ram da reclamação e por seu Promotor. Rec­

julgaram-na improce- dos. Vidal da Luz Oli­
dente. Unânime. veira e outros - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves - Ne­
DECI SÕES DA SE- garam provimento. Unâ­

GUNDA
CÂMARA CRIMINAL

em 26.07.79.

nime.
Jaime Sprícigo

Diretor

FESTIVAL DA
PANDORGA

Dias ,03 e, 04 de agosto de ,1979 - Aterro. da Baía Sul - Florianópolis
.

CO-P1'omoção: JORNAL O ESTADO, TV CATARINENSE - FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA
'E PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS.
Colaboração: COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE CATARINENSE

. Regulamento e

Jnscrições: Local: Fundação Catarinense de Cultura - Rua Victor Konder 71
Data: de 30 de julho a.03 de agosto de 1979:Horário: das 9,00 às 12 horas e das 14 às 17 horas ..

Categorias: Infantil até 14 anos de idade - ambos os sexos

Adulto - maiores de 14 anos - ambos os sexos.

Modalidades: PERMANÊNCIA
'CORTE INFANTIL
CORTE DE PIPA
CORTE DE BARRELOTE
A MAIS BELA PANDORGA
A MAIS ORIGINAL PANDORGA
A MAIOR E A MENOR PANDORGA
A MAIS BELA PANDORGA BANDEIRA

II!XI BESC S.A.
..x::. 'Crédito Imobiliário

AS �TRÇlCÕES
DE HOJE no PLÃVIO.

Hoje, a partir das oito da noite, na REDE CATARINENSE DE TELEVISÃO, você assiste o

Programa Flávio Cavalcanti. O povo pergunta: Gil Macieira, Presidente da Caixa Econômica

Federal, responde. Na "Parada de Sucessos", Cauby Peixoto, Dudu França e Bebeto. Uma

reportagem musical com João Nogueira, que' vai. interpretar súplica. Personalidade fora-de­

série: Emerson Fittipaldi, Nelson Carneiro ou Roberto Carlos? Desburocratização. Vamos dar

as mãos ao Hélio Beltrão. Um ano e seismeses já se passaram e eles que fizeram concurso para

a UERJ não foram chamados. Uma homenagem a Figueiredo. Continuação da reportagem
"Violência Policial", com o delegado José Aliverti.FLÁVIOCAVALCANTI- a verdade documen-

tada.
.
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. RADIO DIFUSORA ITAJAI sempre pre­
sente em todos os acontecimentos. Uma
emissora amiga de todas as horas

.

Pesqu isa confi rma
a audiência;

'

RADIO DIFUSORA ITAJAí - 73,6%
Outra 20,9%
Futebol
,RADIO DIFUSORA - 39,27%
Outra 10%
RADIO DIFUSORA - Cobertura do Edifício
Catarinense - ltajaí - SC.

PROEL
Curso de Programação Cobol'
Torne-se um programador de computador
e seja bem remunerado em sua profissão.
(salário médio 15.000,00)
NOVAS TURMAS INíCIO 13 DE AGOSTO

Vagas limitadas

Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20. Ho­
"rário das 8.00 as 12.00 e das 14.00 as 18
horas. Informações: fone 22-2216.

De15a 23deSetembrode1979.
Centro de Promoções da Citur'Balneãrio Camboriú

As pequenas e médias indústrias catarinenses vão mostrar o que, estão fazendo, Balneário
Camboriú, um dos principais centros de turismo de-Santa Oatarlna, como no ano, ,

passado, vai receber em setembro, na " FEPEMI, indústrias de todo o Estado
-exporido seus produtos a comerciantes, exportadores e ao público em geral:

Uma rara oportunidade para a real ização de excelentes ;neg6cios e '

para constatar o que fazem os catarinenses.

l' .

Patrocínio: Secretaria da Indústria e Comércio do
Estado de santa Catarina
Promoção: Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo do
Estado de santa Catarina

"Se um dia Q Brasil·conseguir se libertar do impe:cia11smo dos

patrões eS.trangeiros, dos computadores eletrônicos estrangei­

ros, de tudo que nos custa a nossa independência, como fica-'

ria a cara da nossa' televisão? Acho que o programa ','Áb�rtura'

não é apenas a TV sem o AI-S. g a TV sem royalt;.ies." «HENFIL,

jornalista e cartunista da revista ISTO !)

"Assisto �ertura' porque é urna opção inteligente, um progr�

ma ,que não é e.struturado em cima do sensacionalismo e sim em

cima dos acontecimentos reais. Gosto de quase todas as pesso-

as que fazem 'Abertura'. As vezes o mesmo

fat·o é encarado de. maneira diametralmente oposta por dois, ou

mais editores do próprio programa. E é aas í.m que se faz a de­

mocracia �
u-

(HECTOR BABENCO, diretor de cinema)

Assisto 'Abertura' porque discute assuntos relevantes da atua

lidade. Porque é urn programa criativo, tem surpresas a todo mo

mento.

CAMPANHA DOS CEGOS

Renato Schmucher - Joinville
Luiz Pedro Furtado - Joinville
Moacir Bartolança - Xanxerê
Valentin Neci - Criciúma
Dérico de Oliveira - Joaçaba
Estes são alguns dos cegos que realizaram o cur­

so na Fundação de Educação Especial, em Flo­
rianópolis, patrocinado pelo Rotary Clube Flo­
rianópolis Noroeste. Hoje, são homens perfeita­
mente integrados na sociedade. Se em sua cidade
existe um cego carente, consulte-nos, e informa­
remos todos os detalhes para a realização do cur­

so .. Caixa Postal 1581 - 88.000 - Florianópolis.

- minorar a fome;
- incrementar o desenvolvimento humano e
cial de todos os povos, através de importan�o.
projetos de serviços internacionais, e, através �s
projetos locais, e

NOTIC.IAS DE ROTARY,
RELAÇOES PÚBLICAS DO DISTRITO

O Governador Marchezini nomeou o com­

panheiro Vitor Zanetti, ex-presidente do Rotary
Clube Florianópolis Noroeste, para Presidente da
Comissão de RelaÇões Públicas do Distrito. Co­
nhecemos o seu amor e dedicação aos ideais ro­

tários, e temos certeza que o companheiro Vitor
Zanetti emprestará valiosa colaboração ao Distri­
to e a Rotar','.

NOVO CONSELHO DIRETOR DO
ROTARY CLUBE DE FLORIANOPOLlS

Presidente: Murilo Rezende Salgado
1.0 Secretário: João Ou irino Neto
1.0 Tesoureiro: Flávio Veloso da Silva
Protocolo: Jorge Daux Filho

NOVO CONSELHO DO ROTARY
CLUBE DE LAGES NORTE

Presidente: Joaquim Germano Sprotte de Sales
Secretário: Euclides Mezzalira
Tesoureiro: Genezio Zanoni
Dir. Protocolo: Moacyr Gomes Martins

-.{
•
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,DIRETORA DA FUCABEM
VISITA ROTARY CLUBE

FLORIANOPOLlS NOROESTE
Na sua reunião de 25 do corrente, que con.tou com a presença de todos as esposas de rotrianos do nosso clube, o Rotary Clube Florian�­

polis Noroeste recebeu a visita da Sra. INGRI�TRONCOSO, Diretora Presidente da FUCABEMFundação Catarinense do Bem Estar do Menor
o Sr. Ozildo Prazeres, Diretor. Na oportunida�
de, a Sra. Ingrid Troncoso pronunciou palestras/a Fucabem e o I V Troféu Fucabem de SantaCatarina. Dada a importância do assunto à ma.neira inteli.gent� e objetiva com que o abordou
a Sra. I ngnd fol calorosamente aplaudida por to:
dos os presentes.

RECONHECIMENTO A CONTRIBUIÇOES
Todo indivíduo que contribuir, ou em hon­

ra do qual for feita uma contribuição inicial de
. US$ 100 (cem dólares) a Fundação Rotária, com
intencão declarada de continuar essas contribui­
ções até alcançar os US$ 1.000. (hum mil dóla­
res), será reconhecido como o "Contribuinte
Paul Harris". As contribuições adicionais pode­
rão ser feitas em qualquer importância e serão
creditadas ao plano do indivíduo. Quando atin-

.

girem US$ 1.000 será conferidoa essa prova o

título de "Companheiro Paul Harris" e ela rece­
berá o certificado, a medalha e o distintivo de la­
pela próprios dêsse reconhecimento.

PROGRAMA "SAODE,
FOME E HUMANIDADE"

Uma nova aventura em serviços voluntários
para rotarianos e Rotary Clubs, visando:

D.rqel;h,orár'as condic;ões'de saqde;

NÓVO COMPANHEIRO

Registramos com alegria,a admissão do
companheiro MIGUEL DAUX NETO, Ocorrida
na reunião de 25 do corrente. O nôvo compa.
nheiro vem preencher a classificação de HQ.
TEIS, em nosso clube. Parabéns; Rotary conta
com o seu empênho e ação.

•
-,,-

Uma boa maneira de expressar o verdadeiro
valor do Hotary em sua vida e compartilhá.lo
com um indivíduo que você respeita.

NAo ESQUEÇAMOS
I

'''Não nos esqueçamos de que, se ter amigos
é uma graça de Deus, muito mais importante,
muito mais mesmo, aos olhos de Deus, é 'ler amí­
go; e quando a isso nos propomos, sempre senti­
mos que a nossa alegria se torna muito maior e
na medida de nossa doação em amor a esses nos­
sos irmãos tão' carentes da presença de alguém a
seu lado, alguém que os faça sentir-se como peso
soas ainda válidas, como gente, que realmente'
são". Do arquivo de AURONIO Borges de Fa·
ria, ex-sócio do Rotary Club de Vitória (1964/
1968).

NAO DEIXEMOS QUE
O �LUBE ESMOREÇA

Rios e córregos frequentemente secam se
não forem regularmente alimentados pelas águas
das chuvas da primavera e das montanhas. Um
Rotary Club também pode esmorecer e secar se
novos sócios não forem constantemente trazidos
para o Clube a fim de manter seu vigor e tomé-lo
mais forte. Nada enfraquece mais um clube do
que a falta de novos sócios. Não deixemos que o

.
clube esmoreça. Proponha um homem qualifica­
do hoje.

Gosto muito do Tarcisio Holanda, excelente entrev.í.at.ador , O

pro'grama reflete o clima de pré-abertura que estamos v.í.vendo s nv

sentido em que não é homogêneo. Ter várias pessoas com opiniões
e comportamentos diferentes é um fato novo na televisão, assim

como a coragem de não se preocupar em agradar 'todo mundo."(FE�

NANDO PACHECO JORDÃO, jornalista e produtor .do "Globo Repórter."

"Como profissional de comunicação assisto 'Abertura' todos os

domingos, interessado na sua forma e conteúdo. Uma experiência

que quebra a rotina das máquinas que falam. :€ a gente que fala

na sala da gente, para conversar assuntos de interesse. Inde-'

pendentemente de quem faz, a formula é boa, pois usa o esquema

domiciliar, característico da própria TV. Enfim, urn ovo de Co­

lombo."(JOELMIR BETING, escritor, jornalista e analista econ�

da TV Globo)

mico)

ABERTURA, HOJE, 22:30, NA RCIV
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367.898 mil m2 emPontal c/470m de frente

BR-101 e 436 frente pi o mar Cr$ 11,00m2
8.756m2 na estrada de Canasvieiras c/ 112
m de frente p/o asfalto Cr$ 76,00m2.

Tratar fone 33-0111 - ramal 282

PROFESSORA DE PIANO
"Com curso superior"

Tratar à Av. Trompowsky , Edf. Toulouse Lautrec
aptO 202. Das 14 às 18 hs - Mensalidade Cr$ 500,00.

'

VACAS HOLANDESAS
(preto e branco)

Vende-se vacas e novilhas holandesas importadas
com registro. ,

.

Ver e tratar na estrada Geral da Joaquina, 1301.
Fones 33.1301 - Lagoa da Conceição.'

"NOVIDADE"
NOVA opçÃO PARA PRESENTES!

,

Trata-se da ARTESIL, loja especializada em presentes ar­

tesanais.
Estamos na Alameda Adolfo Konder nO 11 aguardando sua

visita, inclusive sábados e domingos,

TERRENOS VENDO

20 lotes 360m2 no aeroporto - Cr$
75.000,00 cada

, .

Colchas Madrigal Cr$ 280,00

Calças Cr$ 199,00

Cacharel Cr$ 35,00

Pijamas Cr$ 89,00

OS 1I0SS0S 'REçoSSÃO OS

=�-- 1:�t\
Central de Calçados �e Confeções Ltda.
O Barato Geral
Rua Dib Cherem. 463.
Em frente à Igreja Matriz de Capoeiras.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DEPREÇOS N,o 06/79

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da Delegacia do

Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa

que se acha à disposição das empresas interessadas, a

partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de'Novembro n.? 14, o Edital de Tomada

de Preços n.? 06/79, tendo como objeto a aquisição de

material permanente destinado à' Inspetoria da Receita

Federal em Dionísio Cerqueira, neste Estado.

DMF-SC - Florianópolis, 26 de julho de 1979

Zilda Alcântara Ghisolfi
Presidente,

_. __ .- - - ..... _--

Vende-se casa à 150m da praia, alvenaria, c/3 quar­
tos e demais dep. Aceita-se terreno no negócio. Inf.
fone: 33-0410.

.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

VENDE-$E
Área 34.000m2 frente p/mar em Sambaqui, c-s I
1.500.000,00 a comb. Lote Trindade - Ter:cas�,.,' I
412,50m2. Cr$ 250.000,00 à. vista..Áre�s "

p/loteamento, reflorestamento 'e peeuárla e'ÍJl:,
Biguaçú, Garuva com Mata v: e Mato Grosso: '

Inf. pelos fones 0.48222-6919 - 22-5382 ou.Rua<
Felipe Schmidt, 23, cj. 4 � 1.° a. Floriànópolis-
SC - Cteci - 024. ',',' ,.

Vende-se casa -mista, localizada em rua

nobre da Praia do Meio. c/3 quartos, copa,
cozinha completa, armários embutidos,
sala de estar c/dois ambientes e dep. de
empregada completa, e/área de serviço.
Preço 950.000,00. Tratar fone 22-6378.

CASA PRAIA DO MEIO

Escritório Rua Dr Fúlvio Aducci, 552
Fone 44-5034

Fabrica' Av Cruz e Souza, 359
Fone 44-1136

MÁQUINAS DE
COSTURA
E TRICÔ
-_...._- �'

Todas as

marcas.

Vendas
Peças e

Consertos
Caixas de
Madeira

Gabinetes
Motores

Pé de Ferro
Correias-etc,

Transformamos sua Máquina de Pé em Portátil Elétrica ou
Manual.
CASA DAS MÁQUINAS
Rua Francisco Tol'entino - 6- fone: 22-8637 - Fpolis SC.

, ATENÇÃO SRs.
,

CORRETORES DE IMÓVEIS

Grande oportunidade p/quem quer ingressar na

profissão ou que' está descontente onde está.

COQUEIROS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
Organização estabelecida no Bairro de Coqueiros,
está selecionando candidatos e oferece:

A) A melhor comissão no mercado;
b) Comissão paga na realização do negócio.

Dá-se preferência a' quem possui automóvel mas
não é indispensável.

Marque entrevista c/ Sr. SABINO pelo fone 44-1281.

BANco�InSCrições dia 30/07' BRASIL
completo idade

a 03/08/79, em todo o território .

12. 000, oÓ. A.p���ds8c�m35toandos, faixa salarial entre '!!:!/��OI.ONO(:Oveol ?ao'sic$o, 19 grauapenas Cr$ 3
as as matérias .

lusi -vvv.vo a

E51 .: 89 and%"O,�O'Cf;�;eBs informações e' :::a�l�� t�s;:: J.tl1Rovas simuiad��, 'p;r
m FlOrianó t

'
-

- FONE: (0412) 326
a uaMal. Deodoro

nau na R
po IS Rua Trajano nO 4 _ HotelM,' "

- 040. CURITIBA - PARANÁ'
eira d G

ua Sete de Setembro na 640 :;estze - fone: 22-5458 E Bl
.

a osta - Lux Hotel.
,. - HotelRex, Em Lages R

m
..

ume-
,

na ua Otacllzo Vi-

ALUGA-SE

Diretamente com o' proprietário. Aluga-se ou

vende-se' um depósito de alvenaria, área de 350m2,
c/telefone e escritório. Rua Joaquim Nabuco n.? 62-
Telefone 22-1432.

"

,

,

VENDEDORAS DE ALTO NíVEL

Estamos recrutando vendedores p/o ramo
de telecomunícações, nas regiões de Flo­

rianópolis, Blumenau e Joinville.
Carta do próprio punho, acompanhada de
currículum vitae e uma foto para caixa postal,
n.O 552 - Florianópolis.
Dá-se treinamento. Ganho superior à Cr$'
12.000,00.

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL
Cr$ 2.590,00 - MENSAL

, Casas de alvenaria, com Ótimo acabamento. Exce­
lente loteamento, a 20minutos do centro, em Barrei­
ros. Pode ser usado o F.G.T.S. Consulte-rios sem

compromisso. Status - Construções e Serviços Ltda.
RIJa João Pinto, 06 - Edifício Joana de Gusmão, 9.°
andar - sala 901 - fone 22-7945.

'

EM·CRICIÚMA

CHURRASCARIA APOLO XVI
Ar condicionado, ambiente

descontraído.

Cozinha italiana, espeto corrido. �s
sextas-feiras, . feijoada. Rua' Des.
Pedro Silva, 712 - fone 33�0827.

VENDE-SE INDÚSTRIA

Por motivo de doença de um dos sócios
estamos vendendo uma indústria em

franco desenvolvimento c/mais de 100
clientes cadastrados e selecionados, no

estado.de Santa Catarina e' Paraná.

Fabricação de grande rotação na linha au­
tomotores, sede própria, localizada em

Barreiros, Município São José.

Tratar pelo fone 44-2186 ou diretamente
na Indústria situada à rua Bom Pastor n.?
840, Barreiros - São José, no horário co­

merciaI.

"GS" IMOBILIÁRIA LTDA

COMUNICADO

·Comunicamos aos clientes e amigos
que a partir de 30-07-79,. passaremos a

atender em novo endereço, à Avenida

Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Cen­
ter, Bloco A, sala 113 - telefone 22-7151

- CRCI - 169,

.I

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA - FESC
UNIVERSIDADE PARA o DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
ESCOLA SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA - ESAG

ErnTAlDE CONVOCAÇAO
O'Diretór da Escola'Superior de Administração e Gerência, no uso de suas atribulçôes,

convoca os candidatos abaixo relacionados, para efetuarem sua matrícula na referida

Escola até o dia 31/07/79 às 22:00 horas.

ORDEM - INSCRiÇÃO - NOME
01 - 02-0723-3 - Edite Krawulski
02 - 03-0009-9 - Vagner Arnato Fornasari
03 - 02-0094-8 - Antônio Luiz Búrigo
04'- 02-(')449-8 - Mauro Pacheco Pereira
05 - 02-0410-2 - Cláudio César Reiter
06 - 04-0140-3 - Francesa Eugeni B.Y.Boehm
07 - 01-0130-3 - Freya Elisa dos Santos
08 - 02-0790-0 - Luciane de Souza
09 - 02-0401-3 - Maurício Kretzer
10 - 02-0107-3 - Lúcia Dal Pont
11 - 01-0282-4 - Ricardo Humberto de LUGa

'

'.12 - 02-0199i5 - Katia Melo Machado

Florianópolis, 27 de julho de 1979

Prof. Alexandre Fràncisco I. Evangelista
DIRETOR

ALUGA-SE
NO CENTRO

PAVIMENTOS COM 450,OOM2

Tratar fone 22-1414

-29

RESIDÊNCIA TRINDADE
VENDE-SE

Estilo mediterrâneo, nova, c/excelente acabamento, pro­
jet,p personalizado. Preço: Cr$ 1.950,000,00, Tratar

c/proprietário pelo fone 33-0331 OÚ no local - Rua Gama
Rosa 25 (rua que desce em frente ao Jardim Sul Brasil).

,

VENDE-SE EM CAMBORIÚ
'Panificadora e Residência - Ótima Freguesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Rua Antonio Carlos Konder Reis n.? 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101 -

Camboriú - SC.

VENDO APTO. ESTREITO

,
Ótima localização c/3 quartos, grande sala em

..

L", dep.
comp. de empregada, armários embutidos, garagem,
113m2, entrada de Cr$ 350,000,00 e prestação na CEF de

Cr$ 5,500,00 em 15 anos, Tratar fone 44-2244 ou 33-8276
c/sr. Sidnei.

Prof. nativo, formado em Universidade Alemã.
Particular ou à grupos, a domicílio ou empre­
sas. Telefone 22-0524.

ALEMÃ(),

LAVA-SE CARPETES E CORTINAS

lava-se carpetes,no local"sem precisar sair d'e casa,
Lava-se cortinas, faz novas ê retorma-se.Lava-se tapetes e
tinge, Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,

, fones 22�322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros'
- Florianópolis-SC.

'

PENSIONATO. p/MeçAS
Ainda temos vagas. Mensalidades a partir de Cr$ 570,00.
Ambiente selecionado. Já com todos os móveis, cama,
armários, cozinha, TV, etc. Damos limpeza e administra­
ção. Ponto centralíssimo. Ver e tratar à Rua Rafael Ban­
deira, 59 ou c/Srta, Solange pelos fones 33,1691, ou
33.0196.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB sc N.o 1365 - CPF 048441069
.

escritório:
FLORIANOPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq, rua dos Ilhéus)
Ed, Anita Garibaldi, sala 2, - 1.° andar - Fone: 22-4242

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Adernar
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22,0471.

ORA. MeEMA DESJARDINS
I' 'GI'NEC0l:0GIS:rA -E OBSTETRA

CORTINAS
Ótima confecção - instalação perfeita - tecidos direta­
mente da fábrica - melhores preços da praça - vendas à
vista ou em até 5 pagamentos sem juros,
Rua Vidal Ramos, nO 56 -Loja 9 - Galeria Martinho de Haro­
Telefone 22 - 7936.

SECRETÁRIA

Transpampa S/A necessita admitir secretária, dati­
lógrafa e c/redação própria.
Rua Maria Manchain de, Souza 108 - Campinas.

FUNCIONÁRIAS
Lavanderia Catarinense está admitindo p/serviços
diversos, Salário à combinar.
Interessadas apresentar-se à rua Liberato Bitten­
court 359 -L 3 - Estreito.

TRANSFERE-SE PONTe
COMERCIAL CENTRAlíSSIMO

Situado à rua Tenente Si Iveira nO 21 - loja 7, Tratar 110
local.

.
VENDE-SE

Uma casa recém construída com suite, 2 quartos,
sala jantar e visita, cozinha, banheiro e dependência
de empregada, Garagem p/ 02 carros, situada na

Trindade, Tratar pelo fone 22-1017.

Preço Cr$ 1,300.000,00.

EXCELENTE EMPREGO
Empresa de renome nacional em material didático.jieces­
sita de pessoas de ambos os sexos para trabalhar em horas

vagas,
Av, Osmar-Cunha nO 15, bloco "Bê-sala 109 - Ed. Ceisa

Center",

VENDO FUQUE
Particular-1300 L - ano 76, nunca bateu, super joia, calçado
de pneu, ainda 1 ° proprietário - Cr$ 60,000,00 ate dia 30/07
- Se for preciso fazer alguma coisa farei e preço continuara
o mesmo, Possibilidades de financiamento pelo banco de
sua preferência, Tratar fone 44-2172 ou 44-016' 'em qual­
quer horário,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r;�30 - OESTADO ft Fpolis, 29/julho/l�------------------------------------------------------------------------------------------------------------��--------�--����979

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

CORCEL II L, , i
OK

CORCEL II .' OK
DODGE POLARA 78
MP LAFER 77
FIAT L

, 77
LANCHA CABRASMAR c/MOTOR CHRYSLER '65HP
MOTO HONDA 350 74

NÃO FECHAMOS PIALMOÇO

CONCESS"IONARI0Bftg i
' ...

VEfcULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223,

" '

Modelo Cor Ano
· . Chevette Especial Marron 1977
,

Chevette Luxo Branco 1976
e

1976• Chevette Luxo Amarelo
Chevette Luxo Vermelho 1975

Variant Azul 1976

Dodge-1800 Prata Mét. 1976
•

Bege 1978· Volkswagen-1300 L
"

Ford Maverich Coupê Branco 1976

Corcel - Luxo Coupê Branco 1974

Galaxie-500 Branco 1975

VeraneioSL C/Ar. Cond. Bege 1976

Chevrolet Caminhão/Basco Azul 1976

Corcel 4 portas luxo Bege 1977

Puma - GT Verde 1972

Rija Gaspar Outra 90
Ei treito - Foohs
Fone: 44,0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Vamaha
em

36 meses
SEM ENTRADA

. "" \ l' \ .. : .� i. ( •• .. ;',.. '

pelo'
,.,

Consórcio de
Amauri Veículos

CG 125 zero 79 Todas
125 ML zero 79 Todas
Turuna zero 79 Vermelha
Turuna zero 79 Prata
125 ML SS zero 79 Verde
CG 125 usada 77 Azul
125 ML usada 78 Vermelha
Turuna usada 79 Vermelha

Galaxie LTD c/ar cond. - Bege : 1977
Galaxie 500 - Branco 1973
Corcel Luxo - Marrom Metálico '

, .. 1975
, Corcel STD - Marrom 1976
Maverick STD - Amarelo ' , 1976
Fuck 1300 L - Amarelo 1977
Fuck 1300 - Branco , 1977
Fiat - Bege ' 1977
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti , 1973
F-350 - carroceria - Vermelho c/Branco 1970 'l
F-600 (Truck) carroceria - Verde 1972
F-600 - carrocería- Verde e 'Preto 1969
F-4000 - carroceria - Azu I ' 1978 1

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
�

.

• Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 � I

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428 ,

.

Fone: 44-0935

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44.0611

CORCEL LDO branco 1976

CORCEL Luxo vermelho ············ .1975

CORCEL Luxo branco , ,· ,········· .1978

CORCEL Luxo verde .. ,
············ .197ª

GALAXIE 500 branco 1976

GALAXIE 500 azul , ,., · ······ .1974

MAVERICK marrom., , · · .. ··········· .1974

MAVERICK V-8 verde
'

1974

MAVERICK GT branco ·, .. · .. ········ .1978

DODGE POLARA bege · 1978

FIAT vermelho 1977
,

PASSAT-LS bege ··· .. · .. ····· .1978

PASSAT 3 portas branco :
:., 1979

BARBAft��:vdLKS 78 L
/

Super inteiro, cf11 mil kms, cor bege, empla­
camento só em 80. Tratar fone 22-4815.

. ,

JÓIA POSTO lTOA,
Concessionário Autorizado HONOA

Rua Gal. Gaspar Out�a, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

BRASíLIA 78
Vende-se c/25.000 km, verm., imposto 02180, Cr$ 78.000
mais 11 x 2.548,00.
Tratar somente hoje a partir das 14:00 horas c/Sr. Sérgio,
fone 33-1208.

TELEFONES
COMPRO VENDO E ALUGO

Tratar pelo Fone: 22-2628

'r,

PHIPASA

TOVOTA
C/reboque p/t Ton.
Assis Brasil, 38,

Pta de Baixo - S. José.

-

[lOBO
Automóveis s.a.

Avenida 1vo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

PASSAT TS-77
Vendo Passat TS-c/20 mil km, cor amarela clara ou troco
por €arro de menor valor.
Ver e tratar à rua Antonio Scherer, 333, apto 202. ParqueResidencial Kobrasol.

VENDE-SE
Telefone 44 residencial
Quitado-Instalado •

Tratar rua Tiradentes 22 - Apto 2 - Centro - Cr$ 35,000,00

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1 Único done, azul, 48.000km, excelente estado de conser­

vação, por Cr$ 75.000,00. Tratar fone 44-2893.

Volks 1300 L .. , Amarelo 76
Volks 1600 : .Branco 76
Volks 1300 simples

'

, Amarelo 76
Brasilia . , . . . . . . . . . . . . . .. . Bege 74
Chevette Luxo Azu176
Pick Up 1050 Branca 79
Fiat 147 GL Marron78
Fiat 147 L " Branco 79

CONSÓRCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

VENDE-SE CHEVETTE 77

VENDE-SE
Brasília 79 c/500 km, preço abaixo tabela, já com empla­
camento e acessórios ou Chevette 76, perfeito, todo equi­
pado. Almirante Lamego 136, apto 403 - Tel. 22-6884.

-

VENDO TELEFONE
Prefixo "44" residencial
Tratar pelo fone 44-0384.

INTER lAGOS
� VEíCULOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

DR. SAVAS APOSTOLO PITSICA

'Curso de Especialização em Paris
Curso de Pós-Graduação em Montevidéo.

CLÍNICA DE SENHORAS
Rua Tte. Silveira, 51 conj. 208

Ed. Hércules - Fone: 22-4838 (Cons.)
'Fone 22-1483 (Res.)

,

TELEFONES
Compro - Vendo e Alugo
PrefixO: 22-3344 e 42.
Instalação Imediata. j

Tratar fone: 22-9290 e 22-3903

Varient - 73 Azul.
Volks 1500 - 71 ....•.......... , � ' .. Azul
Volks 1:300 - 73 � Verde;
Volks L - 77 .. ,., , ........•.................Branco:
yolks L - 77 , .verde;arasília - 76 , : l;3eg&.\Btasília - n 8ege.

GRANDE SALA ED. APOLO
VENDE-SE

93m2, telefone comercial, toilette, kitinete, ocupação imediata,
parte financiada, facilita-se pagamento restante. Tratar c/o pro-
prietário fone 33-0410 .

·BARBADA
Máquina industrial Juki DDL 227, costura reta, bom estadoVendo à vista Cr$ 15.000,00, Fone 44.1045.

'

ÓTIMO NEGÓCIO
Vende-se Lanchonete boa freguesia.

Tratar rua Santos Saraiva 902 • Estreito
ao lado da farmácia Nacional

TAPETES PERSAS LEGíTIMOS

MOTOVEL
AV. HERClllO lUZ N° 219

tone 22.9147
Variant II. . 1978 Verde Metálico
Opala SL 4cc 1977 !3ege Areia
Honda 125 CG , 1977, .. Vermelho Sangue
Yamaha 200 CC. . , .1975 Azu I Metálico
Dodge Charqer , 1974 Laranja Fogo
Dart Grã Sedan . .. 1974 Branco e Preto
Dart C. Luxo , 1973 Terra Metálico
Galaxie 500 ".. . ... 1973 .....Preto Bali'

Se você tem interesse em vender seu veiculo, procure­
nos, nós o compraremos à vista, ou promoveremos SIJa
venda mediante modesta comlssáo > MOTOVEl • AV.
HERCíuo LUZ N° 219-22.9147 .:

COQUEIROS ALUGA-SE

3 quartos, WC, 2 salas, cozinha, dep. completa de empre­
gada, lavanderia, churrasqueira, garagem p/3 carros, jar­
dim e quintal. Tratar, Rua Pascoal Simone, 615.

Vários tamanhos e preços
Tr�tar fone 44-2858 ou pessoalmente à rua Antônio Matt,QsAreas 241 - Estreito c/ Sr. Aldo. Qualquer hora inclusive
domingo.

,

.

Belina Branca 1.6 Ü)O ·.OK Corcel Div. Cores 1.6
Chevette Cinza Prata SL79 LDO OK
VolksAmarelo Tropical L 79 Chevette Ouro Met. SL .79

.
Passat Bege LS 78 Fiat Verde Sicllia 147 L .79

, F.100 4M4C. Luxo 77 Volks 1300 branco 77
Volks 1300 Beqe :' 70 Ford LTD Vermelho 7'!_
Onde atendemos aos sábados à tarde e aos domingos
pela manhã. Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel: 44-4990

TONHÃO VEíCULOS
Telefone n.O 44-3182

Rua leoberto leal, 934, Barreiros
1 - Passat LS amarelo 1977
1 - Volkswagen 1300 L amarelo, , : .. 1977·
1 - Volkswagen 1300 azul 1975
1-Volkswagen 1300branco ; 1970·
1 - Kombi bege 1975
1 - Ford Maverick branco 1976
1 - Chevette branco 1974
1 - Brasília branca , 1976

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

ALUGA-SE
Quartos c/4 camas em casa de familia, p/moças que estu­
dam ou trabalham fora, As interessadas deverão tratar na
rua Santos Dumont(Centro) n.> 14A(diariamente). Ao lado
da TElESC. Vagas limitadas.

CÁLCULO ESTRUTURÀL
De edifícios e pontes.

Ed. Hércules: Rua Tenente Silveira
50 andar sala 708 - Telefone 22-7149

VENDE-SE MOTO

CG-125,c/10.0ao km -1977. Tratar rua Leoberto Leal-120-
Barreiros - São José, ou fone 44-2797.

VENDO
APTO N.O 22 - Coad. Vila Rica, Ed. Fernanda à Av. Trompowsky n.o

, 50: com' 3 quartos - suite, carpet - armários embutidos � cortinas­
lustres - garagem - privativo - fino acabamento. Preço: Cr$
1.580.000,00. Tratar no local.

.

VENDO GURGEl 73

Tratar fone 44-2200, das 8.00 as

12.00, cfJonas.

VENDO LOTE
Semi-múrado - Loteamento Santo Levan, por mo­
tivo de viagem. Tratar fone 22-0679 c/Sr. Idelfonso
no horário comercial.

TEMOS VAGAS P/RAPAZES
REPÚBLICA NOTA 10

Em grande imóvel, na Trindade, recentemente cons­
truído para esse fim. Quartos acarpetados e totalmente
mobiliados, com uma, duas, três ou quatro camas. Co­
zinha com 'geladeira e fogão, banheiros, garagens" etc.
Damos limpeza e administração. Preços a' partir de Cr$,
590,00 mensais. Ver e tratar à Rua Lauro Unhares, 252 -

. Tri ndade, na Loja ÁSTOR com Sr. Vanderlei, ou· pelos
fones 33.0196 e 33:-1691.

DOLFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCA
CARROS NOVOS E USADOS

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FONE 44-2268

Brasilias 74-76
• Volks 1.300-L .. 75-76-77
Variante, 72
-Volks 1.300. . . . .. 69

Maverick 6 CC ..

' 75
Chevetes . . . . 74-76
Corcel .. 74-75
Volks 1.500 ... ' .....

'
... 73

Corcel II STD - OK. : , Branco
Passat TS - 1979 " , Bege
Chevette Especial - 1979 :, Branco
Belina II STD'- 1978 Bege
Alfa 2300 - 1976 , Branco
Fiat 147 - 1978 Bege
Corcel Coupê Luxo - 1976 Bege
Chevette - 1974 : Branco
Brasília - 1977 Branco
1.300 N - 1976 Vermelho
1.300 N -1973 . " Ocre,
1.300 N - 1969 ,.,

Branco

TRINDADE - TERRENO
Pertinho Via Contorno Norte, Rua Alba Dias Cunha (tem
placa), 10x33 (330m2), Cr$ 270 mil. Fone 33-1845 CRECI
1456

DOCUMENTOS ROUBADOS
'Foram roubados do Sr'-ALAN CARDEC BARBUZO, os sequintes documentos:
o Certificado de propriedade da Moto Honda CB-125. placa eH 188. chassis
CB1255041188, motor n.? CB125E·5041334. TRU. carte .ira nacional de habili­
tação, seguro obrigatório. carteira de reservista. titulo de eleitor, carteiraêle
identidade n.O 12R/442.978, um talão de cheques do Banco BRADESCO,
fichas de cobranças da loja Barateira, um talão de recibo da Loja Elaraieira, um
óculos de 501, banho a ouro no aro. CPF n.o 212080269-68. carteira do INPS,
carteira do Sindicato do Comércio. 05 quais estavam dentro de. uma capanga
preta tipo grande.

Rua Gaspar Dutra:92 1'.' 'Fone 44-2890 - Estreito

CHÁCARA FABIANA
Vende-se uma chácara c/1805m2, vista panorâmica, toda
plana.

'

Preço Cr$ 300.000,00 à vista.
Tratar c/Silvio - fone 44-1420.

Chapecó, 25 de julho de 1979

PONTO COMERCIAL
VENDO ÓTIMO PONTO COMERCIAL NO CALÇADÃO - Tra­
tar 'Rua Trajano - nO 18 - loja 03 - Fone: 22-2628.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ URGENTE
Vendo apto. 186m2 primeira locação,
Av. Central, vista para o mar. Pode ser financiado.

Fone: 44-0211 Florianópolis.

.,.
',-- ._. �'l'i-,\'rA")' ,,' h. ,.- .-

DOCUMENTOS ROUBADOS .

Foram roubados tod�s os documeritos do caminbãó
F-350, placa AW-437, ano 74, chassis LALBNK-23704, per­
tencente ao Sr. Ley Hamilton da Si Iva, residente em Jurerê.

COMPRA-SE
Somente uma casa de madeira para retirar do local ime-
diato.

'

O interessado é um funcionário da firma Tyresoles, Sr.
Antonio. Fone 44-0866, no horário comercial. Rua Anto­
nieta de Barros, 160.

DOCUMENTOS ROUBADOS
O Sr. Adair Naspollini declara que toram roubados os seguintes
documentos: Cédula de Identidade de Valmor Sartor e todos os

documentos referentes ao veículo: Caminhão Mercedes Benz
1513, ano 75, cor laranja e preto, placas NF-0119, de Morro da
Fumaça.

PERMUTA-SE
Terreno próximo a Universidade com um no Continente.
Tratar: Av. Josué Di Bernardi, 190 - Campinas .

DOCUMENTO PERDIDO

TRINDADE - CASA
Para casal/estudante/investimento, terreno tem 360m2 (12x30),
alvenaria, quarto (12m2). sala (13m2) ecorredor carpetados, bwoe
cozinha c/azulejos decorados, sobra terreno na frente para futura
construção c/até 150 m2. Cr$ 400 mil, Fone 33-1845 CRECI1456

.Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, perten-:
cente ao Sr. NICANOR ANNONI, residente. na Rua Lazaro
da Costa n.o 701 em São Miguel do Oeste - SC

JARDIM ANCHIETA
Vende-se terreno no melhor ponto, 504 m2 (14x36), plano,
pronto para construir. Tratar c/ Ronaldo, fone 33-1845
CRECI1456.

\ DOCUMENTO PERDIDO

COMPRO
Terreno até Cr$ 500 mil, casa até Cr$ 1.300 mil, na Trin­
dade, J. Sta. Mônica, J. Anchieta, Agronômica ou arredo­

. '-",res,. p/cliente. Fone 33-1845 CRECI 1456

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo 'dê
,

placas SM-3428, pertencente ao Sr. ANGELO ANTO�IO
CENTENA�O, residente em São Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, certificado de veícul.o
do carro de placas WM-1608 Ford F 350, cor vermelha, chassl.s'
F35Ga73084, ano 1971,149 HP Diesel e Carteira Nacional de Habili­
tação n.o 13R-222.222, pertencentes ao Sr. DJONíZIO PRESTES,
residente em Paraíso - São Miguel do Oeste-SC

DOCUMENTOSPERrnDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, passaporte n,o'ME 22:
46898 - RJ e carteira de identidade RGN 3929889-RJ, pertencente a

Isamu Kamoi.

Foram perdidos todos os documentos do carro de marca Fiat,
placa AD-1591; cor branca. chassis n.v 011-24-26, certificado n.?
037-29-41, ano 1978 de propriedade do Besc S/A.

DOCUMENTOSPERrnDOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma carteira de identidade de estrangeiro
permanente de n.O 2008432615 RS/14.825"pertencente a

Sheryl Lee Nelson, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes doc.: cart. nabltitação. seguro,
TRU, certo de propriedade da moto de marca Yamaha, ano 79, pl.aea
AB-877, foi também extraviada a cart. de identidade, todos perten-
centes à Jorge Alves da Cunha, residente no Estreito. _

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos; Cart. ident:�dade, habilitação pertencente à Deuci Luiza Stefanell
Fernandes residente em Florianópolis. �

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

Foi extraviada uma carteira de estudante do curso de Me-,
dicina n.07210093, pertencente à Elisabete Fátimado Valle
'Sardá residente no Centro. _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA

A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - CODISC, torna público que se

acha aberta a Tomada de Preços n.? 06/79, com vencimento às 16:00 (dezesseis) horas, do
dia 15 de agosto de 1979, para aquisição de 01 (um) veiculomarca Volkswagen, tipo KOMB'I

.

STANDART OK, na cor branco Lotus. A proponente deverá receber como parte do paga­
mento, os seguintes carros usados da CODISC: 01 (um) veículo marca Fiat 147-L, ano de

fabricação 1977, placa AE-0564; e 01 (um) veículo marca Chevrolet, tipo Veraneio, ano de"

fabricação 1976, placa LG-1222. Os quais se encontram a disposição dos senhores propo­
nentes para a devida verificação à Rua Felipe Schmidt N.o 68, Estacionemento Autopark
Ltda.- Os interessados na presente licitação poderão obter nas dependências da CODISC,
à Rua Felipe Schmidt, n.? 21, Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva - 9.0 andar, no
horário comercial, o Edital pertinente, bem como quaisquer informações sobre o assunto.

�J1
, -oESTADO . M- Fpolis, 29/julho/1979

N6s COBRAMOS!

Oualquei espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques: Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc...).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

FONE =22-0211
-.

.�/
'VENHA'�OMAR UM CAFEZINHO CONOSCO

OU, SOLICITE . SEM COMPROMISSO A

VISITA ,DE NOSSO REPRESENTANTE
.

"
.

�,.�-c:ft.·...-.,�_V._
,

" CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACÁO DE SERViçoS SIC lTDA.
',' Rua F�IIp'e Schmidf', 58 - '3° Andar • Conj.' 305
,fones 22-0211 '. '. "

, • FI�ria"ópolis • 5 C

'(0482) 22.0211'

,
, ,

I
t , •

, COMPANHIA CATARINENSE DE ÁG'ÚAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA I

"

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"
I ,

I

! AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 52/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de'
economia mista, registrada na Junta 'Comercial do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.O 82.508.433/000�-17, com sede à Ru.a Emílio Blum n.o 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encontram a disposição dos interessados

, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 52/79 desti­
nada a selecionàr propostas para SERViÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO do Edifício
ELMO KISESKI nesta Capital.

O EDITAL encontra-se aflxado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entrequesas propostas até às 15:QO( quinze) horas do dia06 de agosto de 1979.

Florianópolis, 27 de julho de 1979

A DIRETORIA

JORGE WASHiNGTON PETRY
•

PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO PRAIA DA ARMAÇÃO
ABECELESC

. CONVOCAÇAo, '

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARiA

São convidados os Senhores Sócios Patrimoniais da

Associação Praia daArmação, par? a Assembléia Geral
Extraordinária, a reunir-se às 17,30 horas do dja 1° de
Agosto do corrente ano, no Auditório da CELESC, à Rua
José da Costa Moellmann, 1.29, nesta Capital para delibe­
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Eleição da nova Diretoria, nos termos dos Artigos 39, 4b
e 41. ..

Florianópolis, 25 de Julho de 1979.

,'AVISO· TOMADA DE PREÇbs N.o 51/79

CORCEL
em 36 meses*

é na

FLORISA

fi 44-06�11

*Consórcio Nacional Ford

AVISO
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL 06/79

Florianópolis, 25 de julho de 1979.

A DIRETORIA

,COMiSSAO PERMANENTE D� LlCITAÇAO

I
I
I
I·

I
I,
,

A COMPANHIA CATARINE,NSE DE ÁGUAS E,SANEAMEN�O - "CASAN" -, sociedade de
.

economia mista, reçlstrada na .Junta Comercial do Estado sob o n'o 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17, com sede à R-ua Emílio Blum. n.o 11, em

" Florianópclis - Santa Catarina, comunica que se encontram a disposição dos interessados,
. no Ei�dereço acima méncionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.o 51/79, desti­
riç:ic:ja a selecionar propostas para PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE VIGILÂNCIA do Edifício
ELMO KISESkl, OFICINA MECÂNICA e ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - SÃO
JQS:É - SOo '

'

, ,.,'0' EDITAL encontra-se afixado no mural, da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
, deverão- ser eritregues as propostas até àS.09 (nove) horas do dia 06 (seis) de agosto de

,1.979 ..
'

EDITAL DE LICITAÇÃO N.o 12/79
AVISO

A FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA- FESC, através da Comis­
são Permanente de Licitaçao torna público que estará recebendo propostas do
Edital de Licitação N° 12/79 para lccaçáo do bar e restaurante do Campus
Universitário "Ministro Luiz Gal!otti" em Itacorubi- Florianópolis, até às 9:00
horas do dia 07 de agosto de 1979. O respectivo edital de especificação e

informações complementares poderão ser obtidos no endereço acima citado, no
horário �e expediente.

Florianópolis, 27 de julho de 1979

A DIRETORIA Florianópolis, 30 de julho de 1979,
A COMISSÃO

I
'

}

�COMPLETAMEn

EI1TRAD4:CI$15.000,00 '

PRaTAÇOO:CR$2.285,00* '" Pr-estações referentes a poupança.

Financiamento pelo novo sistema Sac/Sam, Que reduz

oU' valor das prestações e � renda familiar exigída.
, se s.eu Fundo de Garantia.
PLANTÃO NA OBRA.

'

Realização

Localizado na Av. Principal do Parque Residencial
Kobrasol.

Vendas

terral �mp���,:,dimentos
imobiâários
Itda.

Loja Centro - Creci 128
Rua Tenente Silveira, 105 - Fone 22 8388.ENGENHARIA LTOA

,,1-.
',",.,

tl
,Ui
:2:
t:
tl
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CONDOMíNIO GOVERNADOR IVO SILVEIRA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Servimo-nos da presente para convidar
V.Sa. a comparecer no próximo dia 8, às 20,QO
horas, à Rua Felipe Schmidl, 58 • sobreloja,
sala n.? 51, para tratar da seguinte ordem:
a - Instalação do Condomínio;
b - Eleição do Síndico;
c - Eleição do Conselho Fiscal e Consultivo;
d - Assuntos de interesse geral.
A Assembléia instalar-se-á às 20,00 horas e

não havendo maioria realizar-se-á às 20,30
horas com qualquer número de condôminos.

S/A. FRIGORIFICO ITAPIRANGA
SAFRITA CGCIMF 84,374.818/0001-64

- ITAPIRANGA � SC
INSC: EST. 250.119.625

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

São convidados os senhores acionistas da SIA. FRIGO-
I RI FICO ITAPIRANGA - SAFRITA, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 08 de agosto
de .1979, às 10:00 horas, na sede 'social da empresa, no
Bairro Santa Tereza, em Itapiranga, SC, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) - As ações preferenciais classe única constituídas uni­
camente pelas ações subscritas fi integralizadas pelo
PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO ÀCAPITALIZAÇÃO DE
EMPRESAS - PROCAPE.
b) - Crilação de um Fundo de Resgate, sem redução do

Capitai Social, constituído pelas Reservas e dos Lucros,
nos termos do artigo 44, da Lei na 6.404/76.
c) - Alteração do art. 6° do Estatuto Social com a criação do
par!grafo 1°, bem como a alteração do Art. 230 com a

criação de mais um item e renumeração dos atuais itens.
d) - Outros assuntos de interesse social.
ITAPIRANGA (SC) 23 de julho de 1979 - RUDI BRÁZ­
GOERCK - Presidente do CONSELHO DE ADMINISTRA­
çÃO.

�·SERPRO
SERViÇO FEDERAL OE PROCESSAMENTO DE DADOS

ESTAMOS NECESSITANDO, EM VIRTUDE DE
VAGAS EM NOSSO QUADRO FUNCIONAL DE:

OPERADOR DE TELEPROCESSAMEl'I'TO:

- Sólidos conhecimentos de circuítos para transmis­
são de dados.

'

- Conhecimento dos equipamentos de teste para
transmissão de dados
- Conhecimento básico do HW-TP
- Conhecimento básico em equipamentos especiais
para transmissão de dados.
- Conhecimento de telefonia e transmissõ�s (PCM,
FDJ1) Multiplex via rádio.
- 2.0 Grau
- Idade ensre rJ/3 à'ô3f)'a;,lWfi
- Quitaçã'b com o'Sf!�{;i'çõ'Militàr

.

- Sexo Masculino.
,

OFERECEMOS:
- Salário Inicial de Cr$ 11.078,00
_:_ Curso e Estágio em Centro Especializado da Em­

presa
- Semana de 5 dias
- Bom ambiente de trabalho
- Assistência Médica e Odontológica, extensiva aos

dependentes

Os interessados deverão comparecer à R ua Saldanha
MarinhoN'Pti, munidos de documentos básicos, até às
16:00 do dia 3UJ7.79.

"

·

"�o

·

·

I'

I·

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5.° DISTRITO NAVAL

LICITAÇÃO N.o 027/1979
TOMADA DE PREÇOS -r,

1 - OBJETO
De ordem do Exmo. Sr. Comandante do 5.0

DN, faço público que às 14:00 do dia 15 de

agosto de 1979, na sala de licitações do 5.0 '

DISTRITO NAVAL, situado a rua Nunes

Machado S/N - Florianópolis, SC., será
realizada Licitação Pública destinada ao
fornecimento de G.êneros Alimentícios às
Unidades Subordinadas ao 5.0 DISTRITO
NAVAL na área de Florianópolis, durante
os meses de SETEMBRO - OUTUBRO
NOVEMBRO - DEZEMBRO DE 1979.

2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá

necessidade de prévia habilitação dos "

I concorrentes mediante inscrição n11 Divi­

são de Intendência doô.? DISTRITO NA-
,.

,"

VAL, nó endereço acima mencionado, até
às 16:00 do dia 10 de agosto de 1979. ;!

� .

Na licitação somente partiCiparão as Fir- ::
mas com suas inscrições aprovadas'. ::
3 - INSTRUÇÓES �:
No endereço acima mencionado serão

prestadas maiores informações e forneci­
dos aos interessados, não só o Edital Geral :

,

contendo instruções detalhadas, mas, '

também, especificações e outros eleme.n­
tos que se fizerem necessários para o per­
feito entendi rnendo do objeto e condições
da presente Licitação.

.

Florianópolis, SC, em 16 de julho de 1979.
SÉRGIO NOGUf=IRA FURTADO DE MEN-

DONÇA
Capitão-de-Corveta (IM)

Presidente da Comissão de Licitação
.

".

� _J,:
�,
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OESTADO tit' Fpolis, 29/julho/1979
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f EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO (lJ ��!:�!���o e pan:ftcação
Instalaçõ�s para Bares, Sorveteria, Lanchonetes, Açou­
gues, Super Meroados, Câmaras Frigo.ríficas Fixas e Mo­
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Máqui-
nas para Panificação.

.

Rua Conselheiro �afra, 143 - TELEFONE (0482) 22-3885
FLORIANOPOLlS - SANTA CATARINA

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

PASTELARIA DON CAMILE
\

Aceita-sé encomendas de salgadinhos
para casamentos, aniversários e festas
em geral. Aceitamos encomendas pelo
telefone. Rua Major Costa n.o 54. Tele­
fone 22-8322 ..

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FON E 33-1 76e

j.'

OLIVER J' Compra
Imobiliária Uda. Vende

Fone- 44-2814 Administra.. I
l'

VENDEDOR AUTO-
NOMO

OU VIAJANTE

_ Rua,Cat. Pedro Demoro,1711 - Estleito:_ Creej 154 -;_F_lor.IIJ{'_l1�l.ii
p

\

,...

'.\

VENDE .

J. ATLÂNTICO - Terreno medindo 10x44 Cr$ 160.000,00.
BELA VISTA - Casa alvenaria c/3 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço. Cr$ 150.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria área construída de 80m2
2 quartos, banheiro social, living, copa e coztnha, área d�
serviço e garagem. Entrada de Cr$ 100.000,00. mais finarr­
ciamento.
ESTREITO - Terreno medindo 13x26 com água, luz, pró­
ximo à õnibus etc. Preço Cr$ 260.000,00 a combinar.
BIGUAÇU - Terreno com área de 47.000m2 distante do
asfalto 500 mets com uma pequena casa de madeira. Preço
Cr$ 450.000,00 à combinar.
BARREIROS - Terreno medindo 12 x 27.50 com água, luz,
ótimo local. Preço Cr$ 75.000,00 a combinar. .

. PRAIA DA JOAQUINA - Belíssimo terreno com área de
4O.250m2 com água, luz, vista panorâmica frente etundoe­
etc. Preço Cr$ 850.000,00.

ALUGA
ESTREITO - Depósito situado à rua Afonso Pena Cr$
4.000,00.
BAR.REIROS - Casa de alvenaria com 2 quartos, dep. de
emp. Cr$ 4.000,00 mensais. .

ESTREITO - Casa mista 2 quartos Cr$ 3.000,00 mensais .

Deseja vender,. trocar ou alugar seu imóvel, procure-nos
ou solicite corretor através do fone 44-2814. .

� �

HOMENS E MULHERES
- VENDAS-Necessitamos de 1 elemento com ca­

pacidade e conhecedor do ramo de

eletricidade para início imediato nas

vendas dentro do Estado.
Dá-se preferência a pessoa que já tra­

balhe no ramo e. conheça a rede de

dlstribulção de paineis elétricos
"C.C.M." em "Makrolon".
Enviar curriCulum e correspondência
para caixa postal número 102 - Balneá­
rio Camboriú-SC.

APLUB, entidade previdenciária de solidez comprovada
por pubiicaçôes de balanço, planos aprovados pela SU­
SEP, e autorizada pelo Governo Federal através de Porta­
ria Ministerial, dispõe de vagas para .mulheres e homens
que tenham disposição para trabalhar em vendas nas regi­
ões da Grande Florianópolls, Criciúma, Tubarão, Blurne­
nau, Joinville, Lages, Joaçaba e Chapecó.

Garantia de retirada mínima mensal de Cr$ 2.000,00, pos­
sibilidade de ganhos até Cr$ 30.000,00 em comi ssões.

.
Cartas, contatos pessoais ou por telefone à Rua dos
Ilhéus, 08 - fone 22-5n 1 - 88.000 - Florianópolis.
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Rua�:44.2896 - Estre\t .

44.2896

rral rral.
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS .E FERIADOS.

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apto. de 02

quartos, living, cozinha, 02
bwc, área de serviço, gara­
qern. Entrega imediata. En­
trada de Cr$ 30.000,00 e

saldo totalmente fi nan­
Ciado.
KOBRASOL - Apto de 01

quarto, living, cozinha, bwc,
área de serviço. Entrada de
Cr$ 11.000,00 e prestações
mensais da poupança' de
Cr$ 1.400,00.
KOBRASOL - Apto. de 02

quartos, living, cozinhá, 02
bwc, área de serviço, gara­
gem, esquadrias de alumí­
nio. Entrega irnediata.. En­
trada de Cr$ 32.400,00 à
combinar e saldo finan­
ciado.
KOBRASOL - Apto de 01

quarto, living em 02 ambien-

PLANTÁO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

"FORA DE SÉRIE""
SALAS COM ERCIAIS A

PREÇO FIXO:
PISO: SALA - Carpet 3 mm.
BWC: Azulejos decorados
até o teto, piso de lajota vitri­
ficado, louças coloridas de
primeira qualidade.
ABERTURAS: Esquadrias
de alumínio

FINANCIAMENTO DI­
RETO EM ATÉ CINCO
ANOS.
- PRESTAÇÕES FIXAS
- SEM REAJUSTE
"EDIFíCIO COMERCIAL IM-

PERADOR"
,

No coração do Parque Re­
sidencial Kobrasol.
CASAS COM FINANCIA­
MENTO TOTAL:

• I
'

A 15 minutos do centro, em
lugar alto e aprazível, com

tes, cozinha, área de serviço
e garagem. Entrega ime­
diata, Entrada de apenas
Cr$ 27.400,00 e saldo finan­
ciado.

vista para o mar, casas com
03 quartos, de alvenaria,
com sala, cozinha, BWC so-.
Cial e área de serviço.
Terreno de 360,00m2 todo
murado, rua calçada, água,
luz, ônibus na porta, colé­
gios e comércio .' atuante.
"APROVEITE ESTA OPOR-

.

TUNIDADE RARA EM SUA
VIDA" .

"

.

terral�=-

CONSULTE NOSSO PLAN­
TÃO.
Fones 22-83�8 - 22-8991 -

22-8691 - 22-8567 '

ter'ra I,emp�,,:�ndimentosirnobiãários
.

Itda.,

.

CONCESSIONÁRIO TRA­
TORES, PEÇAS E SER­

ViÇOS

@��
-

B1.V�_AC - COMERCIO _!: IN"OÚSTRIA LTDA:' �
Rua São Paulo, 2741 ' Rua Dr. Abel Capela; 390-

�

.

Fones: �2-4468 - 22·0897 Edifício Gênova - Apto 202
Telex: 0473-326 Coqueiros· Fone: 44-2029
89100 - BLUMENAU· SC 88.000 - FLORIANOPOLIS - SC

COMPANHI'A
BRASILEIRA

DE TRATORES

i,

PÓ DE 'PEDRA
.

. "

E PEDRISCO 'PA'RA
.JARDINS E PÁTIOS·

PEDRITA
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS·
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A e

.

Entrega domici I iar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

;_ - -.-'�. ,_ .. ".- -,,-.- __ -.-_ ... -�-_. � ........--�

IMOBILIÂRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BI'rTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 _;. 'CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

i

I
- I

CASAS:
1 - Casa c/2 quartos e demais dependências - Rua Antonio
Ferreira - Agronõmica.·
2 - Casa c/2 quartos e demais dependências - Rua Cap,
Romualdo de Barros - Trindade.
3- Casas c/3 quartos, garagem e demais dep. - Rua Videira,
116,136 e 128 - Abrão.
4 - Casa c/1 quarto e demais dep. - Av. Rio Branco, 18? -

Centro.
5 ·.Casa c/3 quartos e demais dep. naTrav, Gustavo Bar­
roso, 281 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Aptos c/2 e 3 quartos, 1 suite, garagem, dep. empre­
gad�, sala, área de serviço localizado na Rua Prof. Bayer
Filho, 219 - Coqueiros. I

2 • Apto c/2 quartos, 1 suite, garagem - Ed. Grysyella - I
Barreiros. ,,- I3 - Apto. c/2 quartos: garagem, dep. empregada - R. João

.

Cruz e Silva, 103 - Estreito.

,\i_.4 - Apto c/2 quartos e demais dep. RuaCeI. Pedro Demoro,
'

2096 - Canto.
5' - Apto c/3 quartos, garagem, moblliado na Rua Vidal
Ramos - Ed. Fco. Nappi - Centro. 1
6 - Apto c/2 quartos, garagem, mobiliado - Rua Abel Cé!-
pela, 119 - Coqueiros. .

7 - Apto c/1 quarto 1.a locação no Edifício Algarve - R.
Esteves Júnior - Centro.
8 - Apto c/3 quartos demais dep. - Con]. Res. Itaguaçú •

Jardim Atlântico.
SALAS:
1 - Sala no Edifício Dias Velho - Completamente mobiliada,
c/telefone - Ótima para consultório médico, escritório, ou i

qualquer outro ramo de negócio. .1 '

2 - Lojas c/sobre loja no Edifício Alpha Centauri - Av. I
Hercílio Luz - Centro. .

3 - Salas c/garagem e telefone no Edifício Ceisa Center - I
��m. ,I

.,.7

ALUGAMOS

MADEIRA - 02 quartos, 01 cozinha, sala, banheiro. -

BIGUAÇU - Travessa Teixeira Oliveira. Preço: Cr$ 2,000,00

CASAS:
.ALVENARIA - 03 quartos, 02 cozinhas, 01 sala, área de

servço, copa banheiro, varandão. - NO CENTRp. Rua
José Boiteux.Preço: Cr$ 10.000,00

ALVENARIA - 03 quartos, cozinha, sala, área de serviço,
banheiro, garagem. - EM sAo JOSE .-Rua-N.o 02 - Ro­
deio Criolo - Picadas do Norte. Preço: 3,000,00

APARTAMENTOS '\

Com 02 quartos, cozinha, sala, de visitas, dep. empregada,
banheiro, área de serviço. Com armários' embutidos na

cozinha, banheiro e quarto de cnancasxcem tel,efone.
Rua Vise. Ouro Preto - NO CENTRO - Edifício Eduardo.
Preço: Cr$ 6,500,00

Com 03 quartos, cozinha, sala, banheiro, social e privativo,
área de serviço coberta, gara@em .. O Km. Cónjunto Contr­

nente - COQUEIROS, Preço: Cr$ 6.000,00

Com 03 quartos, área serviço, sala, banheiro social, gara­
gem e te,lefone. Rua: Lauro Unhares -'TRINDADE. Preço:
Cr$ 6.000,00

CASA PARA FINS COMERCIAIS: Alameda Adolfo Konder
- Centro Ideal p/ lanchonete ou mercearia. Preço: Cr$
9.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTO

-33

sevocê tem um terreno e precisa de um apto de 2-quartos
c/sacada e aquecimento central, pode negociar com Ber­

nadete. Fones 22-0872 - 22-6182.

A-78 - APARTAMENTO - CENTRO

Ed. Cristina - Av. Hercílio Luz - 2 qtos, cOZ., Bwc, área serv.,
todo acarpetado. Transf. Financ. .

A-88 - APARTAMENTO - CENTRO
.

Ed. Ana Paula - três quartos (1 suíte), Bwc, living, 2 saca­

das, cOZ., 'área serv., dep. empr. carpetado, arrn. emb.,

garagem. Transf. financ.
s-rr -APARTAMENTO - ITAGUAÇU

Ed. Izabel Maria - Três quartos (1 suíte), sala, coz., Bwc,
dep. empr., área serv., garagem, carpetado. Transf. financ.

. A-S7 - APARTAMENTO - TRINDADE .

No conj. Lauro Linhares, bom apto. c/3 qtos, Bwc, sala,
coz., área serv., garagem. Transf. !inanc.

A-90 - APARTAMENTO - Centro

No Ed. Mozart. Rua JerS'nimo Coelho - 3 qtos, (1 suíte),
sala, cOZ., Bwc, dependência para empregada, área serv.,

garagem.
.

A-91 - APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Carlos Augusto Caminha - R. Dep. Edu Vieira - qto,
sala, cOZ., Bwc.

A-92 - APARTAMENTO - CENTRO

No Edifício ltajubá - Av. Mauro Ramos - 3 qtos, sala, co-
zinha, Bwc, área serv., est. p/carro.

.

C-72 - CASA - Centro

Rua Luiz Delfino - em ótima zona residencial, ampla casa

c/500m2, dois pavimentos, 3 qtos, duas satas, demais de­

pendências, ga'ragem, adega, terreno c/800m2.
.

C-73 - CASA - TRINDADE
.

Rua Madre Benvenuta - 4 quartos - banheiros, 2 salas,
cozinha, garagem, p/ 3 carros, churrasqueira, mais um

aeréscimQ com sala, copa, cozinha, 'banheiro e 2 qtos, área
�Om2

.

C-6S - CASA - COQUEIROS

Na R José 'do Vale Pereira - fina residência c/2 suites, 2

quartos, Bwc, liying, sala, copa, coz, lavanderia, área serv.,
dep. empr.

C-68 - CASA - CENTRO

Na R. Crispim Mira - confo�tável - resid. c/ varanda, área
int. coberta, 5 quartos, 4 salas, 3 Bwcs, lavabo, copa, coz.,
área serv., dep. empr. churrasqueira, garagem, quintal
o/árvore frutífera. Aceita apto, no centro como parte de

pagàmento.
.

C-29 - CASA - TRINDADE
R. João Percy de Borba - 3 qtos (1 suíte), living, sala de

jantar, garagem, dep. empr., sala TV, quintal, Transf. fi­
nanc.

C-68 - CASA - CENTRO

Na Rua Trajano - fina resd. c/3 qtos, Bwc, sala, copa;
cozinha, área serv., dep. p/empr. Aceita apto. no centro

como parte de pagamento.
C-24 - CASA - ESTREITO

Na R. Eduardo 'Dias, Jd. Atlântico, magnífica resid, c/3

qtos, Bwc, copa, coz., área serv., est. p/carro. Terreno
c/680m2.

VENDE-SÉ
RESIDÊNCIA

Ótima residência situada à rua JÚlia Mouran, n.O 24
.
Centro. Tratar fone 22-4426 c/o proprietário

.

C-29 - CASA - BARREIROS
Na Rua André Maykot, boa casa de madeira c/ 2 quartos,
salas, Bwc, cozinha, área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2 Bwcs, 2
salas, coz., área serv., dep. ernpr.i.casa p/barco.

C-61 - CASA - ESTREITO
Numa Trav. da Rua Clementina de Brito, ótima resid., c/2

qtos, Bwc, sala, coz., área serviço, lavanderia.
C-56 - CASA - CENTRO

Na Rua S. Judas Tadeu em José Mendes, fina resido c/3

qtos (1 suíte), Bwc, sala, coz., área servo dep. empr., gara­
ge!;T1. Transf. financ.

C-S2 - CASA - COQUEIROS
Na Rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçu, magnífica re­

sido c/3 qtos, Bwc, sala, coz., área serv., dep. empr.
C-57 - CASA - CAPOEIRAS

Na Rua Waldemar Ouriques - casa de mato localizada no

mesmo terreno, de 3 qtos. Bwc, sala, coz., área serv., gara­
gem.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na Rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

'c/1045m2, 39,80m2; gabarito p/12 andares. Sem igual.
T-22 - TERRENO - JURERÊ

Na zona nobre da praia, maravilhoso terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

T-20 - TERRENO - BARREIROS
Próximo ao "Trevo", espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­
suindo 3 frentes.

T-SO - TERRENO - BIGUAÇU
Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/440m2, ,

frente 60m.
T-36 - TERRENO - CENTRO

Na Chácara STODIECK - Rua Ernesto Stodieck, ótima loca­

lização, excel. terreno c/480m2, frente 12m.
T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE

Na estr. geral, esq. Rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/48m2, frente 16,10m.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m, da praia,
c/360m2, frente 12m.

T-1S - TERRENO - CAPOEIRAS
Na Rua Waldemar Ouriques - ótimo terreno c/ 310m2,
frente 10m.

T-4S - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, 'magnífico terreno c/375m2, frente
15m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/ VENDA
CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL

25 ANOS DE TRADiÇÃO
� Assistência Jurídica Permanente _:.

CASAS

'ABRAÃO - Casa com living,' sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC

social, cozinha, área de serviço, garagem, depósito - Acarpetada - Armários
embutidos. Preço: 710.000,00 - Fin.: 360.000,00 - Sald.o a combinar - CS-938-
BAB.

ALUGA-SE
Bons quartos para moças.
Rua Duarte Schutel, 34 .

Tratar no local. (perto do Pão de Açúcar).

BONS IMÓVEIS
APARTAMENTO VENDAS

1 - COQUEIROS - Bom preço, 140m2 c/ suíte, mais dois quartos,
ba��elro socla.LBoa salaem L, cozinha, dep. ernp. comp. garagem,edifício novo, ótimo local. Poupança: Cr$ 250.000,00. Prestação dec-s 9.300,00.
2 - CENTRO - 3 quartos, 1 c/armário, sala, cozinha, área de serviço
B:W.C. bom apto, bom preço. Poupança: Cr$ 350.000,00. Presta� .

çao somente de Cr$ 900,00 por mês.
.

3 - CENTRO - C/3 qtos com armários, e demais dependências ao
lado de colégios.

'

4 -CENTRO-C/2qtos, sala, cozinha, B'w.C. e com vista para o mar
Apenas Cr$ 470.000,00. I

.

5-ESTREITQ - C/3 qtos, dep. emp. cornp., garagem, chu rrasqueira,
frente para o mar, amplo pátio. Preço "baixo da tabela, aceito
troca. ..

6 - CENTRO - C/1 quarto, B.W.C, cozinha c/ armário, edifício novo.

Poupança - Cr$ 50.000,00. Prestaçàe - Cr$ 3.000,00 por mês.
7 - BOM ABRIGO - 2 qtos., dep. emp., garagem, salão de festa
churrasqueira, piscina, praia e pátio particular. Poupança - Cr$
130.000,00. Prestação - Cr$ 5.000,00 por mês.

CASAS VENDAS
8 - CENTRO - C/400m2, c/ armários, ótimo local. Cr$ 3.000.000,00.
9 - CENTRO - C/380m2 ótimo p/ comércio, inclusive com loja
preparada. Preço - crs 3.000.000,00.
10 - BOM ABRIGO - C/261m2, vista p/ o mar, rua calma. Faço
qualquer negócio.

.

.

.

11 - ESTREI'rO - C/300m2, c/2 suíte. Aceito troca.
12 - ESTREITO BALNEÁRIO - 120m2 apenas Cr$ 600,000,00. Aceito
troca.
13 - VILLAGE - 200m2, ótima casa, aceito troca.

TERRENOS VENDE-SE
14 - Lote em Barreiros com 18X30 c/ vista para o mar, viabilidadede
construção aprovada.

.

157 Lote em Barreiros frente p/ o asfalto, ótimo local p/ comércio
Cr$ 400.000,00. ,

16 - Lote perto do trevo São José. Barbada, apenas Cr$ 80.000,00.
17 - 2 Lote na praia dos Ingleses c/600m2 perto do mar, c/escritura
pronta por apenas Cr$ 300.000,00.
18 - Sítio em Forquilhinhas, com riacho, próximo futura BR 282
com 192.000m2 por apenas Cr$ 3,50 por m2.
19 - Sítio em Sambaqui, bom preço, com água, luz, vista pi o mar
34.000m2 Cr$ 600.000,00.
20 - Sítio em Biguaçu com 584.000m2, apenas Cr$1 ,30 o m2
21 - Sítio em Santo Amaro cl 220m2, riacho, luz, água, pastagem,
frutas. Apenas Cr$ 800.000,00.
22 - Sítio em TIJUQUINHAS 48.000m2, com árvores frutíferas, casa,
galpão, luz, água. Por Cr$ 600.000,00.
23 - Terreno em Biguaçu com frente p/ o asfalto, 20.00Qm2, para
fábrica, galpão etc.

ALUGUÉIS
- CENTRO - Apto c/ 2 qtos, sala, arllJla, cozinha, completamente
mobiliado c-s 7.000,00.
- CENTRO - Apto c/3 qtos, uma suíte, dep. compl. emp., garagem,
demais dependências; Cr$ 12.000,00.
- CENTRO - Apto c/3 qtos, armário, telefone. Cr$ 6.000,00.
- CENTRO - Casa com 200m2, garagem, para clínica etc ... cl fone.
Cr$ 22.00p,00. .

- AGRONOMICA - Casa com excelente sala, copa, eozinha, suíte. 2
quarto, B'w.C social, dep. com. emp. área de serviço, jardim de
inverno, garagem, telefone. Cr$ 15.000,00.
- BARREIROS - 3 quartos, dep. comp. emp. garagem. Cr$ 4.200,00.
- CENTRO - Loja com 300m2, ótima pi comércio Cr$ 35.000,00.
- CENTRO - Rua Conselheiro Mafra, Cr$ 4.000,00.

- OBS. Preciso de imóveis p/alugar p/atender clientes de fora,
'garantimos seu a!uguel.
Tratar Perito Imóveis Creci 292 Rua Bocaíuva n.O 26 - fones cod.
0482 - 22-4877 - 22-7003. Florianópolis.

,...

APARTAMENTOS

TRINDADE - Apartamento com hall, sala, três dormitórios, BWC social. copa­
cozinha, áreade serviço. Estacionamento. Preço: 565.000,00 -Fin.: 410.000,00
- Saldo a Combinar. AP-572-TRL

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, co­

zinha, área de. serviço, banheiro auxiliar. Estacionamento. Preço:
690.000,00, Fin.: 560.000,00 - saldo a combinar. AP-485-COQ.

CENTRO Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço - Estacionamento - Preço: 440.000,00, a combinar - AP-
534-CEN.

TRINDADE. Apartamento novo, entrega tmedlatarcom sala, um dormitório,
BWC social, cozinha, área de serviço - Acarpetado - Gás central - Preço:
525.183,40 � Fin.: 450.175,40 - Saldo a combinar - AP-493-TRL

CAPOEIRAS - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWG social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência para empregada, garage - Tele­
fone a combinar - Preço: 745.935,00 - Fin: 550.935,00 - Saldo a combinar -

AP,525-CAP.

CENTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, co­

zinha, área de serviço. - Acarpetado. Vista para a Baía Norte. Preço: 581.809,00
_ Fin.: 454.104,00 - Poupança: 127.705,00, parcelada. AP-420-CEN.

.

CENTRO - Apartamento com sala, um dormitório, BWC social, cozinha, .área
de serviço. Dormitório com armário embutido - Banheiro com b?x - COZinha

com armário - Preço: 630.680,00 - Fin.: 400.680,00 - Saldo a combinar - Aceita­

se terreno - AP-543-CEN.

CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
.

dependência para empregada, area de serviço, garage - Acarpetado - Acor­

tinado - Armários embutidos nos dormitórios - Preço: 980:000,00 - Fin.:

500.000,00 - Saldo a combinar - AP-548-CEN.

CENTRO. Apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, cozinha:
área de serviço, garage - Acarpetado - Acortinado - Lustres - Preço: 533.174,01
- Com financiamento - AP-125-CEN.

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para em�
pregada _ Cozinha e banheiro com armários - Linda vista para o mar - Preço.
1.402.997,47 - Fin.: 1.Q52.997,47 - Saldo a combinar - AP-456-CEN.

CENTRO. Apartamento novo, ocupação imediata: com sala, um dormitório,

BWC social, cozinha, área de serviço. Preço: 565.102,40 - Fin.: 455.102,40 -

Saldo a combinar - AP-204-CEN.

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área

de serviço - Acarpetado - Acorti nado - Armários embutidos - Lustres - Comple­
tamente mobiliado - Preço: 550.000,00 - Com financiamento - AP-211-CEN.

PLANTÃO DE' VENDAS DIARIAMENTE ATÉ ÀS 20 H.

SANTA MÓNICA - Residência com living, sala de jantar, quatro dormitórios,
dois banheiros sociais, cozinha, área de serviço, dependência para empre­

gada, garage - Dormitório com armário embutido - Preço: 1.350.000,0.0 a'

combinar - Aceita-se terreno - CS-935-JSM.

BARREIROS - Casa com living, três dormitórios, BWC social, copa, co­

zinha, área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Acarpetada. Co­
zinha com cerâmica vitrificada. Preço: 591.925,02. Fin.: 406.925,02. Saldo a

combinar. CS. 950-BAR.

LAGOA DA CONCEIÇÃO.- Residência em estilo colonial espanhol, construída
em terreno de 1.500m2 e dividida em hall, living, sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozi nha, área de serviço, dependência
completa para empregada, garage para dois carros, - Belíssima vista panorâ­
mica. Preço: 1.520.000,00. Fin.: 1.200.000,00 - Saldo a combinar - CS-948-PRA.

COQUEIROS - Residência com hall, living, escritório, salão de festas, lavabo,
sala de música, cinco dormitórios (1 suite com closet), dois banheiros sociais
(1 com banheira), copa, cozinha, área de serviço, dependência completa para

empregada, lavanderia, garage para dois carros - Terraço - Sacadas - Acarpe­
tada - Armários embútidos em cerejeira - Gás central - Aquecimento central -

Linda vista - Preço: 3.500.500,00 - com financiamento - CS-947-COQ.

TR�NDADE· Residência com hall, living (três ambientes), sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), lavabo,' BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, lavanderia, garage para dois carros,

churrasqueira -living acortinado - armários embutidos - ar condicionado - gás
central - acabamento em gesso - porta pantoqráfica na garage - Preço:
1.906.755,00 - Fin.: 1.156.755,00 - Saldo a combinar - CS-553-TRL

TRINDADE- Residência dividida em hall, sala social com lareira, sala de jantar,
dois lavabos, sala de estar íntima,' sala de música, cinco dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, adega, área de serviço, depósito) dependência
completa para empregada, garage, churrasqueira. Varandas - Area de recrea­

ção - Hall em mármore - Banheiro da suite com banheira - Espaços para
armários embutidos - Instalação de som - Carpet a combinar. Preço:
2.652.526,57 - Fin.: 1.052.526,57 - Aceita-se terreno como parte da poupança­
CS-951-TRI.

ESTREITO· Residência com hall; living, sala de jantar, lavabo, sala de TV,
jardim de inverno, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinna, des­
pensa, área de serviço, dependência completa de empregada, lavanderia,
garagem para dois carros, churrasqueira - Sacadas - Acarpetada. - Armários
embutidos - Ar condicionado - Gás central - Preço: 2.700.350,00 - Fin.:
1.365.350,00 - Saldo a combinar. CS-635-EST.

TRINDADE - Casa de construção mista, com sala, dois dormitórios BWC

social; copa, cozinha, área de serviço, estacionamento - Preço:,.320.000,00, a
combinar. - CS-946-TRI.

.

At.UGA

APT. CENTRAL - 2 quartos, ED. ALGARVE - living, co­
zinha, bwc, carpet, garage, 1.a locação.
APTO CENTRAL - 3 quartos, 1 a LOCAÇÃO, carpet, living,
copa, cozinha, área de servo dep. de empregada.
APTO CENTRAL - 1 quarto, 1 a LOCAÇÃO, todo com

papel de parede, sala, cozinha, bwc, carpet, linda vista
panorâmica. ED ALGARVE.
KITINETE ED DNA ISABEL - Otima localização e preço.
SALA ED. HERCULES - 80m2, carpet, e telefone.
SALAS ED. CEISA CENTER - 120m2, carpet, e telefone.

VENDE
. .. �

TERRENO BOM ABRIGO - 12x28m ótima localização e

preço.
APTO CENTRAL - 2quartos, living, copa-cozinha, área de
servo , dep. de empregada.

�

-

- ;!::;..;
. FONE: 22-5510 - 22-9092 ,'.�#'

,.

CONDOMíNIO EUROPA
EDIFíCIO BRUXELAS

Excelentes apartamentos de 3 dormitórios,
amplo living, BWC social e kit com azulejos
decorados, dep. de empregada completa,
garagem. Localização estratégica, pou­
pança fixa sem juros e facilitáda. Sem des-

pesas de escritu ra. Pronta entrega, sem
burocracia.

;
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apartamentos
DOIS DORMITÓRIOS COM

DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMP.REGADA

E GARAGEM

PA'RQUE RESIDENCIAL .'

lhadoOfJlOfedô
- -

•
-

'.

-

,-
. :',:"_;;!;�'--. > .

PROXIMO
TELESC PRODASC UDESC UFSC

PISCINA
ELEVADORES

SALÃO DE JOGOS
PLAY GROUND MONTADO

ARBORIZAÇÃO
TERRENO MURADO

Venha conhecer o acabamento

PLANTÃO NA OBRA
INCLUSIVE
SÁBADOS E DOMINGOS

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
AlM. lAM EGO 38, FONE 22 3398
BR 401 EM FRENT� À TElESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APTO 2 DORMITÓRIOS
SOLAR DAS PALMEIRAS

'Novo", próximo a Eletrosul e Universidade, c/2
dormitórios, sala de estar e/sacada, copa-cozinha,

.

BWC, c/Box acrílico, área de serviço e garagem.
Acarpetado. Informações pelo fone 33-0297.

CRECI196

-

Imobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado. 35 . Centro

� 116 - Fone 22-4837 • Fpolls/SC

VENDE- ROÇADO- Próxirnç a Link - z Iotes. Planos, etc.
Cr$ 150.000,00. .

ALUGA- AGRONOMICA- R. Delminda da Silveira n.? 261
- c/3 quartos, etc. Cr$ 6.000,00. .

.AV. MAURO RAMOS- Edf. CAIOB,À- Apt.? c/3 quartos, etc,
acarpetado, armários, o/telefone. Cr$ 7.000,00.
CENTRO - 884 m2 - térreo, solo, subsolo, e 1.0 andar,
servido por elevador.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBlllARIOS lTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX - 22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃ'O

APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO - Ótimo apto., com living, 2 qtos., WC, C02.,
área serv., dep. empreg., garagem, e telefone, local
residencial, Cr$ 9.000,00. Locação a partir de 15/
08/79. .

CENTRO - Ed. Alpha Centauro, ótima sala c/65m2
em 1 a locação. Cr$ 4.000,00.
TERRENO VENDE�SE I' .

RESSACADA - 12 x 30, Cr$ 60.000a combinar.

CASAS VENDE�SÉ
LA�OA - VILLAGE - Espetacular casa térrea,
e/visual total da lagoa, c/living, escritório, sala vi­

sit� (c/jardim inverno), sala intima, 3 qtos (sendo 1

s�lte c,?mpleta c/closed) vec., dispensa, copa, co­
zinha, area de serviço, lavanderia, dep. empreg.,
garagem, churrasq., rancho, toda ajardinada, caixa
d'áqua 4.000 Is., a9uecimento gás, toda em carpet
na area intima, e tabuas sintecadas na parte social
c-s 3.500.000,00 c/financ. Cr$ 600.000.

BALNEÁ�IO - ESTREITO - Ótima residência térreae/sala v,'slta, sala Jantar, 2 qtos., interligados, BWC
c/aq. el�t�lco, copa, coz., despejo, sala costura, ga­
ragem, ótimo quintal, e/rancho grande, c/'cozinha
churrasq., despej.o, qto. emprego e wc. Cr$800.000,00 a combinar, totalmente financiada.
ESTREITO - Otima residência térrea, c/sala visita
conjugada, copa, coz., 3 qtos., wc, rancho, qto. em:
�r�g., qaraqern, wc, churrasq. isolada 21�dos, 10ca'lótimo, bonita vista, Cr$) Cr$ 750.000, c/parte finan.
.ciada. saldo a �mbinar.

.

APENAS CR$ 2.914,23 M·ENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.

URBANIZACAO - Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com.8 cm de espessura
conforme projeto aprovado. Terá iluminação
publica e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de madeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeia público será
pavimentado com concreto magro.'com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÕES E VENDAS PLANTÃO NO LOCAL
JOWI S/A.
",'.1'0 Silveira. �501 - lones: ��-5156. ��-0302 e ��-IY02'

'10\ a Era e Santa Clara Associadas ,

A,. KIO Branco. 112· Fones 22-3X99. 22-.13XY c 22-.1790 •

Apartamento Centro :.._ Edf. Andrea - com quarto. sala,
copa, cozinha, banheiro social, área dexcelente acaba-
mento - facilitado. ,

Terreno - Coam 420 m2, plano e seco, tem uma casa de
madeira em amu estado - somente 220.000,00 - Trindade.
Casa Centro - Com living, 3 quartos, banheiro social,
cozinha, suite, e sacada, no pavimento inferior: garagem,
p/4 carros, 3 quartos, copa e cozinha, área de serviço,
banheiro socIal: nos fundos mais 4 quartos e quatro ba­
nheiros, part� ra financiada.
Terreno - Dois lotes com '720 m2. 250.000,00 - Praia dà
Joaquina.
Palacete- Com 2 quartos sociais, 2 suites de casal, adega,
sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, banheiro
�Qcial, sauna, terraço, suite de empregada, lavanderia,
area de serviço e garagem. Acabamento deluxo.
Apa�amento OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
.copa e cozinha, banheiro social, área de serviço, lavande­
r.la e garagem -pronto para morar, sinteco, parquet, gesso
no teto, azulejo bahia, box de aluminio somente
610.000,00 financiados. Preço fixo sem reajustes.
Estreito Casa OK - Com 2 quartos, suite de casal, sala de
estar e jantar,' copa e cozinha, banheiro social, área de
serviço, acabamento de luxo, somente '728.000,00 facilita­
dos.
·Apartamento.- Com dois quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de ser­

ViÇO e garagem, gesso no teto, parquet com sinteco, box
qe alumínio, a azulei, banheiro, somente 520.000,00 fi nan­
ciado.

"Estamos de plantão domingo até 12 h".

Jardi
FLAM�'

Veja o projeto e a descrição abaixo.
A planta e a ,localização ao lado.
Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FG.TS - Nao esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado na poupança e no saldo devedor.

Av Ivo Silveira. 4501 -Fones 44·5156, 44-0302. 44-1902
f vtreuo . Hon.mópohs . Santa Catarina

I
.A
__

leme

BARBADA VENDO

Apto rua Felipe Schmidt c/quar·fo, sala, copa­
cozinha, área de serviço, c/armário embutido no

quarto, box no BWC. Entrada à combinar e saldo
'fi nane. Çr$ 5.500,00 por mês. Terreno em São José
as margens da BR 101 no loteamento Jowi, quadra
1, pequena entrada ou carro e saldo à Cr$ 2.000,00
por mês. Tratar fone 44-4733 e 44-3075.

ALUGA-SE
Cr$ 20.000,00

Um apto na Beira Mar Norte, c/3 quartos
sendo, uma suite,.living, sala de jantar, tele�
fone, area de serviço, dep. empregada; eleva_
dor privado e garagem. Semi-mobilia'do
C/bela ,vi.sta p/Bai� Norte. Tratar fone 22-5005
no horano comercial.

-Ccnstrucêes e Necócrcs tmobitiários

·e A n ImOYllS
..

Rua Deodoro, 22 - 1.ó andar - Conj. 11 -:. Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11." REGIÃO - SC

. ALUGUEL

APARTAMENTO EM CAPOEIRAS - 3 qtos, sala, bwc,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,
todo acarpetado. Aluguel Cr$ 6.000,00.
CASA NA TRINDADE - Mobiliada, c/3 quartos, bwc, sala,
de jantar, living, cozinha, garagem e telefone - Cr$
10.000,00.
APARTAMENTO NO CENTRO - C/living,copa, cozinha,

. dep. de empregada, 2 dormitórios, garagem, acarpetado.
Cr$ 8.400,00.

•

VENDA

'086 - AP - CENTRAL ED. ITAMARATI- 2 quartos, living,
sala de jantar, cozinha, copa, dep. de empregada. Cr$
950.900,00 - facilitados.
038 - �P - ED. JARDIM ITAGUAÇÚ - C/3 quartos, sala,
cozinha', bwc, área de serviço, garagem - Presto 4.300,00 -

poupo Cr$ 100.000,00 - aceita automóvel.
.

CS - 102 - CASA SANTA MONICA - 3 quartos, sala, co­
zinha, bwc, área de serviço, garagem, ótimo quintal. Cr$
750.000,00 - Facilitados.

.

CS - 027 - CASA CAPOEIRAS - 3 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar, bwc, copa, cozinha, dep. de empregada,
garagem, carpe, ótimo terreno. Cr$ 1.250.0000,00 - Facili-
��. .

CS -103- BARBADA- CAsA NA AGRONOMICA- 4quar­
tos, sala, copz, cozinha, bwc, armários emtudiso, poup �

Cr$ 60.000,bo - Finc. garantido de Cr$ 540.000,00.

CASAS

CENTRO - Hall, living, 2 salas, 4 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, sala
de jantar, telefone, aluguel Cr$ 16.000,00. CEN 037.

CARVOEIRA - sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, área serviço, garagem, churrasqueira, aluguel Cr$
5.000,00. G;AR 184.

.

CI:.NTRO - hall. ·Iiving. 3 dormitórios. 2 salas. lavabo. bwc
social. copa. cozinha. a.serviço, lavanderia. grades. globos.
armários embutidos. estacionamento p/20 ou 25 carros. alu­
guei �r$ 30.000.00. U:N ln

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, garagem, 2 pavtos, terraço, jar­
dim de inverno, 2 bwcs, aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 146.

CENTRO - Sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
a. serviço, dep. empregada, lavanderia, globos, garagem
descoberta, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN-130.

CENTRO - Hall, 2 livings, sala, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, 3 garagens,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 136.

AGRONÓMICA - Sala, 3 dormitórios, BWC social, copa, e
cozinha conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavande­
ria, garagem p/2 carros, churrasqueira, telefone, armários
embutidos, varandão, mobiliada, aluguel Cr$ 30.000,00.
AGRO 182.

SANTO AMARO-- hall. living. sala, 3 dormitóirios, bwc so­

cial. copa-cozinha conjugadas. a.serviço, lavanderia, gara­
gem, churrasqueira, lustres. árvores frutíferas. aluguel Cr$
6.000.00. SAM 171.

BARREIROS - Hall; sala, 2'dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, aluguel Cr$
3.500,,00. BAR-180.

TRINDADE - Living, .Iavabo, 2 dormitÓrios, 1 suite, bwc
social, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, sala íntima, armários embutidos, carpet, gás
central, aluguel Cr$ 14.pOO,00. TRI 152.

AGRONÓMICA - Hall, sala, sala de jantar e sala de TV, 2
suites e 1 dormitório, 2 bwcs, copa, cozinha completa, a.
serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 garagens, quarto
de hóspedes, terraço, telefone, área de estar, aluguel Cr$
25.000,00. AGR. 181.

ESTTEITO-living, 2 dormitórios, 1 suite, bwc social, copa e

cozo conjugadas, a. serviço, dep. empregada, lavanderia,
garagem, churrasqueira, varandão, cortinas, telefones
c/extensão, sinteko, ar condicionado, armário embutido
na cozinha, aluguel Cr$ 13.000,00 s/rnóveis e Cr$ 20.000,00
c/móveis. EST. 158.

.

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, COM�RCIO E INDÚSTRIA
CENTRO -. Esteves Jr. - 384,39m2 . pro], 6 pavtos. aprovado.

• CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719,20m2 - 29,6Dm de frente.
CENTRO - Cruz e Souza- 402,12m2 - 15,60m de frente.
CENTRO - Maria J. Franco - 460,ODm2 - vista Baia Sul.

�

AGRONOMICA - Pe. Schroeder - 10m x 30m· Cr$ 230 . .0.00,00.
'

AGRONôMICA - Alm. Carlos Carneiro - 15m x 25m -16.0 mil.

AGRO!,!ôMICA - Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.
SUL BRASIL _. 18m x 26,5Dm - alto padrão - plano - alto.
TRINDADE _. Waldemiro Costa - 24m x 25m· aclive· 170 mil.
ANCHIETA - 64Dm2 - próximo à igreja - 400 mil a combinar.

•

CÓRREGO GRA.NDE - Joe Collaço - 12m x 34m - 25.0 mi I - plano.
SACO DOS LIMOES -·1.36.0, 1Dm2 - vista Baia Suil - 32m de frente
IT�COROBI- Frente SC-404· a'SOOm da SC-401 - 34m x·300m .. ,
SANTO ANTONIO - Estrada Municipal - 129.880m2 - 244m frente.
SANTO ANTONIO - Duas ·frentes - 22.307m2 -'700 mil a prazo.
SANTO ANTONIO - 2 chácaras - 20 ha e 45ha - 600 mi I e 1.690 mil. ,
RATONES _ 46m x 8DOm.- água, luz, plano· 30.0 mil <I prazo.
DANIELA _. 2 lotes próximos à praia - aterrados - planos.
CANASVlEIRAS -75.450m2 - bela chácara - água, luz, telefone.

•

CANASVJEIRAS - Estrada Geral - 1.127,5Dm2 - 40.0 mil - chácara.•
CANASVlEIRAS - Quadra da praia - 19,4Om x 26,20m - 480 mil.

'

CANASVIEIRAS - Av. asfaltada - 1.380m2 - e/casa mobiliada.

CACHOEI�A - Estrada. Municipal � 39m x 25D.m - 15.0 m da praia
INGLESES- F::énte SC-401 -lote de 12'm x 50m - 1.00 mil.
INGLESES - P\ 6.0 m da praia - 14m x 30m - 150 mil a prazo.
'INGLESES _ Estrada Rio Vermelho - 41.059m2 - 6ÓO mil.
LAGOA - Ver. Osni Ortiga - 21.010m2 . 84,48m frente lagoa.
LAGOA _. Estrada Joaquina - 4O.250m2 • 46m de frente - 9.00 mil.
ESTREITO - Perto Ponte H. Luz - 23m x 29m . vista Baia Norte.

•

ESTREITO - R. Tupinambá - 646m2 - viab. prédio res. 4 pavtos.
ESTREITO - Max Schramm . 552m2· viab. prédio comI. 2 pavtos,
ESTREITO _. Trav. N. S. Rosário - 379m2 - anexo alvenaria. ,
JARDIM ATLÂNTICO - 14m x 25m - plano, alto - 17.0 mil.
JARDIM ATLÂNTICO -1.D88m2 - 24m de frente - alto, plano.

. BR-1 01 -·7 .177m2 - 84,71 m de frente - perto DVA - plano.
BARREIROS _. Diversos lotes em várias ruas. Consulte-nos.
Terreno: o melhor negócio. SÓTERRAS vende.

CAPOEIRAS - hall, sala, 2 dormitórios, bwc social, copa,
cozinha, a. serviço, lavanderia, garagem, 2 pavtos, sacada,
carpet, lustres, armários embutidos, aluguel Cr$ 15.000,00.
CAP.170.

CENTRO - Hall, living, 4 dormitórios, 2 suites, bwc social,
copa, cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem p/2 carros, 2 pavtos, sacada, anexo atrás da casa 8
dormitórios e 4 bwcs, aluguel Cr$ 55.000,00. ÇEN 176.

CENTRO - Hall, living, 2 dormitórios, BWC social, copa,
cozinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, 2 pavtos.,
despensa, lustres, exaustor, pomar, vista panorâmica baia

sul, porão da extensão da casa, aluguel Cr$ 6.500,00. CEN
178.

CENTRO «Livinq, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozinha
conjugadas, a. serviço, lavanderia, garagem; 2 pai/tos,
globos, cortinas, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 179.

APARTAMENTOS
CENTRO- Sala, dormitório, bwc social, cozinha, a. serviço,
carpét., aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 149.

'
.

.

CENTRO - sala, lavabo, 3 dormitórios, bwc social, cozinha
kitchen, área serviço, çJep. empregada, ar condicionado,
carpet, corti nas, estacionamento, telefone opcional, armá­
rios embutidos em 1 dormitório e dep. empregada, aluguel
Cr$ 12.000,00. CEN - 154.

AGRONÓMICA - Sala, 2 dormitórios, 1 suite, bwc social,
copa, cozinha, área serviço, dep. empregada, garagem,
circulação, gás central, carpet e sinteko, globos; lustres,
aluguel Cr$ 8.800,00. AGRI 153.

TRINDADE' - 3 dormitórios, living, cozinha, área serviço,
estacionamento, aruguel Cr$.5.500,00. TRI 155.

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bec
social, e.s_tacionamento, aluquel Cr$ 6.000,00. TRI 151.

ESTREITO - Sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, a.

serviço, carpet, aluguel Cr$ 5.000,00. EST 144.

SALAS
CEISA CENTER' - Sala 1.0 andar c/46m2, aluguel Cr$
3.500,00. CEN 075.

CENTRO - sala c/48m2; carpet, bwc social, toda mobi­

liada, armários, telefone, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 093.

CENTRO - Sala c/74m2, bwc, aluguel Cr$ 7.000,00. CEN
091

.

Sala, telefone, bwc, carpet, aluguel Cr$ 6 .000,00. CEN 090.
Sala, cozinha, bwc social, aluguel Cr$ 4.500,00. CEN 087.'

CEISA CENTER - Sala grande, bwc social, carpet, aluguel
Cr$ 4.500,00. C,EN 088.

SÃO JOSÉ - 2 salas comerciais, aluguel Cr$ 3.000,00 cada
sala. SJO 089.

.

CENTRO - CEISA CENTER - sala é/66m2, bwc, carpet,
aluguel Cr$ 5.000,00. CEN 092.

_

,

, .
'

AV. RIÓ BRANCO 112 - FONES 228968 - 223899 '

- ._. '

,

- '. \ .

VENDE

1. LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência Classe"A", loca­
lizada no VilJage, estilo Mediterrâneo, c/136m2, 3dormitó�
rios, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada,

.

area de serviço, churrasqueira, armários embutidos
c/cortinas etc'. Preço: c-s 1.300.000,00. Poupança: Cr$
550.000,00 li combinar. Prestação: Cr$ 11.000,00. Saldo
financiado CEF.

.

2, BARREIROS- Rua Brasil Schroeder - Casa de alvenaria'
3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dué
garagens. Preço: (ver nota abaixo)

3. PONTA DE BAIXO - Fina residência, em lugar alto, perto
do mar, 2 salas, 3 dormitórios, banheiro, dependência de
empregada, área de serviço e garagem. Preço: (ver nota
abaixo) ;

NOTA: Os imóveis acima, inseridos sob n.vs 2 e 3, são de

propriedade de Entidade Financeira' Particular',
aceitando-se propostas para estudos.

4; JARDIM SÃO MATEUS - Próximo à CEASA, 5 mino do
Centro, casa c/3 quartos e sala (acarpetados), garagem,
copa-cozinha e banheiro c/azulejos. decorados. Preço:
Cr$ 569.000,00. Poupança: Cr$ 100.000,00 a combinar.
Saldo: Financiamento APESC. Prestação Cr$ 6.800,00.

5. ESTREITO- Classe "A" - Casa c/2 dormitórios, 2 salas, 3
banheiros sociais, cozinha, lavanderia, 2 varandas; uma
suite e/quarto de vestir, dependência completa de empre­
gada, dispensa, escritório, garagem p/2 autos. Preço: Cr$
2.000.000,00. Poupança: Cr$ 1.114.000,00 a combi nar.
Saldo financiado APESC.

6. JARDIM SÃO MATEUS - Lotes c/água, luz, próximo à
CEASA, 5 min do centro c/301m2. Preço: a partir de Cr$
140.000,00 c/possibilidade financiar BNH.

'

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22·3277
RIJa Felipe Schmidt, 21 88.000 - Florianópolis - SC

- .'�
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ED. PORTINARI- R. Esteves Jr. - 2 qtos, sala, coz. Bwc, dep.
ernpr., área serv., garagem, carpetado, ar. cond., inter­
fone.

ED. TRAB. CATARINENSE - R. Gal. Bittencourt - 3 qtos,
sala, coz., Bwc, área serv.

ED. Da MARGARIDA - R. Felipe Schmidt - KITINETE.
LAURA JANE - R. Brig. Silva Paes - 3 qtos, sala, coz., Bwc,

dep. empr., área servo
.

ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qtos, sala,
coz., Bwc, área servo

ED. ITAGUAÇU - TRAV. Elesbão P. da Luz - 2 qtos, sala,
coz., Bwc, área servo est. p/carro, geladeira, mesa c/6

. cadeiras.
ED. EUNICE - Estr. R. Fulvio Aducci - KITINETE.
ED. GERÂNIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo

local, apto c/1 qto, sala, coz., Bwc, área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr.

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. F. Schmidt - KITINETE.
ED. BAHIA - R. João Pinto, 2 qtos, sala, coz., Bwc, área servo

FRENTE P/ O MAR.
ED. STA. CATARINA - Dois qtos, 2 salas, coz., Bwc, área

serv., armo emb., dep. empr., garagem ..

CASA - FINS RESID. E COMERCIAIS
R. ALM. LAMEGO - 7 qtos, 4 salas, 2 coz., copa, 2 Bwcs,

quintal c/12.000m2.
R. ÁLVARO CARVALHO - 4 qtos, living, copa-coz., dep ..

empr., varandão, abrigo p/carro, garagem, est. p/carro,
.arm. emb. ar cond. aquecedor central.

t>ES. PEDRO SILVA - COQUEIROS - 3 qtos, 2 salas, coz.,
Bwc, varandão, abrigo p/carro, quintal, FUNDOS - 4

dep. c/3Bwcs, lavanderia, armo emb., estante, armo de
doz.

JD. CIDADE UNIVERSITÁRIA - 3 qtos, (1 suíte), livi ng, copa,
. cOZ., Bwc, sala, de jantar, sala de estar, dep. empr., área
serv., varanda, sacada e garagem.

R. TTE. SILVEIRA - Ampla casa central c/diversas depen­
dências, excelente p/empresas ou repartições.

AEROPORTO - TRAV. Estr. Geral - 3 qtos, sala, coz., Bwc,
abrigo p/carro, quintal.

SACO DOS LIMÕES - A. Belisário Brito da Silveira - 2 qtos,
sala, coz., Bwc, varandão, telheiro.

JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, cOZ., Bwc, área servo

A. CEL. LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, livi ng, coz., Bwc, dep.
empr., área serv., churrasqueira, garagem.

SACO DOS LIMÕES - A. Deolindo da Costa, 2 qtos, sala,
coz., Bwc, despensa.

R'. PASCOAL SIMONE - 3 qtos, 2 salas, coz., Bwc, dep.
ernpr., lavanderia, quintal e garagem.

AV. ITAGUAÇU - 3 qtos, sala, coz., Bwc, dep. empr., gara­
gem, quintal.

R. PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/3 qtos, 2 salas,
demais dep., garagem, fins resido

R. M.a JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., Bwc, porão e

quintal.
R. FERNANDO MACHADO - No centro, fins com., amplas

peças, dois pav., terraço.
R. DO IANO - BARREIROS - 3 qtos, sala de estar, sala de

jantar, coz., Bwc, quintal, abrigo p/carro, despensa,
telefone .

AV. HERCíLlO LUZ - Centralíssimo, p/com. em geral tliver-I
sas salas, 2 pav., garagem.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano, temos diversos conjuntos,

inst. sanit. em pleno centro.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais inst. sanit.
ED. ANTERO DE .ASSIS - 1 a locação - temos salas c/40 e

44m2, inst. sanit.
ED. N.SRA. APARECIDA - R. Sete Setembro - loja c/55m2,

insto sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - salas c/20 e 16m2, insto sanit.
A. TTE. SILVEIRA - Sub-solo - garagem p/10 carros, ter­

reno c/2 andares, área 750m2, própria p/grande em­

presa ou reparto
ED. JAIME LlNHARES - R. Vidal Ramos _. ampla loja

c/25m2, insto sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Costa - Capoeiras - excel. galpão

e/áreas 130m2, incluídos, salão c/90m2, mais escrit.,
geladeira e inst. sanit.

ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1.° e
3D andares, e/áreas de 35m2.

ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt, c/35m2, bwc, 1 es­

tante c/prateleiras, portas de fórmica.
ED. ARS - Em pleno calçadão - sobre-loja c/42m2, inst.

sanit, toda acarpetada, divisória c/prateleiras.
ED. ACM. R. Jerônlrno Coelho - Conjts. c/2 e 3 salas pró-

prias p/cons. médico ou dentario.
ED. JOÃO MORITZ - conj. c/70m2, inst. sanit.
ED. APOLO - Ampla sala c/6Qm2, i nst. sanit.
ED. Da IZABEL. R Anita Garibaldi - ótima loja térrea, área

24m2, inteiramente decorada.
CEISA CENTER - Av. Osmar Cunha - Temos salas diversas

e lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. ALIANÇA - R. F. Schmidt - salões c/25m2, próprias

p/resid. ou grande empresa.
R. DEODORO - Calçadão - prédio cip pavim. finas inst.

grande oportunidade.· . .

RUA FERNANDO MACHADO - loja c/33m2, inst. sanit.
AV. RIO BRANCO - loja c/288m2, inst. sanit.
CANASVIÉIRAS - R. Madre M.a Vilac - loja c/80m2, inst ..

. sanit.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2, inst.

sanit.
R. WALDEMAR OURIQUES -.CAPOEIRAS - loja c/40m2,

p/salão ou farmácia.
ED. MARAN - R. Tte. Silveira - conjuntos c/23m2.
ED. APLUB - conjunto c/38m2, insto sanit. acarpetado.
ED: EMEDAUX <Praça Pereira Oliveira - conj. c/86m2, 2

inst. sanit., garagem e TELEFONE.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, insto sanit.
GALERIA D.a TEREZA - Prédio e/área 400m2, 6 salões e 12

sanitários - CALÇADÃO.
ED. DAUX BOABAID - R. Marechal Guilherme - conj.

c/63m2, i nst. sanit.
A. FELIPE SCHMIDT - esq. c/pça XV - conj. c/ 15 salas

p/inst. de clínica, escrit.

ADMIIISTUDORA DE· IMOVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 CGC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

CASAS
Av. Ivo Silveira: C/5 qtos, 2 salas, copa, área serviço, tele­
fone, garagem, churrasqueira, armários embutidos, sin­
teca, quintal c/jardim e demais dep.
Rua: Frederico Afonso: C/ suite, 3 qtos, 2 salas, área ser­

viço, lavanderia tefefone, churrasqueira, garagem, dep.
empregada, área serviço, varanda quintal e demais dep.
Av. Afonso Delamberg: C/1 suite c/armários, 3 qtos, sala
conjugada c/lareira, banheiro social, cozinha, área ser­

viço, dep. empregada, telefone, garagem, churrasqueira
c/mesa, cadeira de vime, fogão, estante e armários na sala
e demais dep.

.

Rua: Servidao Ventura: C/3 qtos, área serviço, garagem,
telefone, qui ntal, casa toda mobiliada.
Rua: Alvaro Tolentino: C/1 qto, sala, cozinha e demais
dep.
Rua: Fernando Caldeira: C/3qtos, sala, copa, área serviço,
dep. empregada, garagem e demais dep.
Rua: João Motta Espezim: C/1 qto, área serviço e demais
dep ..

Rua: Joe Collaço: C/3 qtos, área serviço, e demais dep.
Rua: Cap. Romualdo de Barros: C/3 qtos, 2 banheiros,
sala, copa, área serviço. dep. empregada, telefone, gara­
gem, carpet e demais dep.
Rua: Silva Jardim: C/2 qtos, e demais dep.

PARA FINS COMERCIAIS
.

Ed. Ceisa Center: Salas corri garagem e sem garagem.
Rua: São Pedro: C/2 pav. 2 banheiros, 1 cozinha.
Ed. Hércules: C/divisórias, 2 salas, todá acarpetada.
Ed Centro Ex. Miguel. Daux: Cz banheiro e divisórias.
Rua: Pedro Soares: C/2 pav. 2 qtos, área serviço;
banheiro/empregada, garagem, telefone.
Rua: Anita Garibaldi: C/ 1 peças e demais dep.
Ed. Atlas: Sala acarpetada toda c/vidro fumê.
Rua: General Bittencourt: C/2 pav. c/12 peças, 3 banhei­
ros, garagem, c/mármore, escada interna e externa e de­
mais dep.
Rua �tos. Saraiva: C/3 qtos, área serviço, e demais dep.
Ed. Dias Velho: Sala.
Mercado Municipal: Box.
Ed. Governador: C/70m, banheiro e demais dep.
Rua: Trajano: C/2 pav. e demais dep.
Rua: Tiradentes: C/ 2 pav. e várias salas.
Rua: Souza·Dutra: Loja comercial.
Praça: Etelvina Luz: C/amplo estacionamento,
Ed. Joana de Gusmão: C/2 qtos, área serviço e demais dep.

APARTAMENTOS À VENDA FONE 22-3600

Ap. 1 TRINDADE R. Capitão R. de Barros - C/ 1 suíte, 3
qartos, e demias dependências, garagem, carpetado, fase
de construção. Preço Cr$ 2.000.000,Op.
Ap 2 CENTRO ED. BONART - C/ 1 suíte, todo 'acarpetado,
ar condicionado. Entrega em outubro. Preço Cr$
210.000,00 de poupança mais financiamento.
Ap 3 ED JARDIM VALE VERDE ITACORUBI - VÁRIOS
APTOS de 1 e dois quartos, com ou sem garagem, quase
totalmente financiados, poupança raioável parcelada.

TERRENOS À VENDA 22-3600
TE-01 RANCHO QUEIMADO - C/103.370m2. Cr$
300.000,00.

. I

TE - 02 STODIECK: C/ 18.600 m2 Cr$ 3.700.000,00
TE - 04 BAL. DANIELA: C/ 720 m2 Cr$ 250.000,00 (tudo)
TE 06 JURERE: C/ 180 m2 Cr$ 350.000,00
TE -15 PANTANAL: - C/ 1.796.30 m2 Cr$ 1.500.000,00
TE - 26 CACUPÉ - C/12.900m2 Cr$ 600.000,00
TE - 17 BARREIROS - C/ 360 m2 Cr$ 180.000,00
TE - ESTREITO c_ C/ 360 m2 Cr$ 280.000,00
TE - 20 TRINDADE C/ aproximadamente c/ 408 m2 Cr$
250.000,00
TE - 21 CANASVIEIRAS - C/360 m2 Cr$ 550.000,00
TE - SACO GRANDE - C/ 400 m2 Cr$ 80.000,00
TE - CACHOEIRA DE BOM JESUS - C/36x900 c/casa de
material de 100 m2 Cr$ 800.000,00 à vista
TE - SANTO ANTONIO - C/ 200 m2 Cr$ 90.000,00

SALAS À VENDA
ED. HÉRCULES - C/47m2 e 1 divisória. Preço Cr$
480.000,00.
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VENDE-$E APTO

Solar das Palmeiras - com 2 qtos., sala, sacada,
carpet, azulejos decorados, garagem. A 50 mts.

UFSC e ELETROSUL - Trindade. Poupança - Cr$
, 70.000,00 - Financ. Cr$ 587.870,00. FONE - 22-1661.

OFERTAS PREDIBENS
COQUEI ROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2·quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente e fria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno no
centro como entrada.
COQUEIROS - Apto. novo, acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Possui synteco e .�em financiamento garantido
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.

•

TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 à vista
ou em condições à combinar. .

CENTRO - O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, árra de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ l5.840,40 e prestação de poupança de
Cr$ 2.900,00. . .

ALUGUEL - Fone 22.2804.
; ,

CENTRO - Ed. Medeiros Filho - apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala grande, BWC, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00 .

CENTRO - Ed. Jaime Linhares - Apto. com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. dependência de empre­
gada, todo acarpetado. Cr$ 6.000,00.
COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.
COQUEI ROS - Ed. Gi rassol- Apartamento amplo de 2 qu ar­
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00.

COQlJE'I'ROS' - Ea. Michelle - Apto. com 2 quartos, sala
acarpetada, BWC, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRpNOMICA - Ed. Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com BWC e garagem para 2 carros.
Cr$ 7.000,00.

VENDE-SE Cr$ 350.000,00'

ti PREDIBENSln la incorporadora. construtor� e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-60�9, 22-6756 e 22-4769

Rua lano Barreiros, 350. Casa de madeira pré-fabricada
c/78m2, c/3 quartos, ampla sala, copa-cozinha, o/pia inox,
varanda, área de serviço e/tanque, garagem, quintal ajar­
dinado. Tratar fone 44-1185 c/Sr Joaquim.

TERRENOS
Cad - 836 - Gi I Costa - 3.100,00m2 por Cr$ 1.800.000,00
Cad - 879 - Coqueiros - 2.400,00m2 por Cr$ 950.000,00
Cad - 890 - Centro - 380,00m2 por Cr$ 620.000,00
Cad - 877 - Saco Grande - 1.500m2 por Cr$ 500.000,00
Temos excelentes lotes em Barreiros a partir de Cr$
59.000,00

.•
ANTONIO IMOVEIS

.

Compra, Venda e

Administração de lmóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-

Estreito CRECI 1,., J

CASAS PARA ALUGAR FONE 44-5670

Sala Comercial - Ed. Antero de Assis com 35m2 - por Cr$
3.500,00.
Barreiros - Rua Antonio Schroeder - Casá com 4 quartos,
sala, cozinha, bwc, e garagem. Preço Cr$ 4.500,00.
Sala Comercial - Av. Presidente Kennedy - sala térrea com

100m2 por c-s 10.000,00.
Capoeiras - Casa com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, por Cr$ 2.500,00.

, i
IMOVEIS PARA VENDER FONE 44-4668.
Cad. 0777, - Santa Mônica - Hua A - suite, qtos, bwc social,
sala visita, jardim de inverno, dep. emp. copa, coz., gara­
gem, por Cr$ 1.500.000,00 com poupo de Cr$ 1.100.000,00
aceita imóvel. no valor e transfere o saldo.
Cad. 0818 - Rua Antonieta de Barros - suite, 3 qtos, bwc
social, cozo copa, living, sala de visitas, dep ..emp. 2 gara­
genms, churrasqueira, por Cr$ 1.400.000,00 facilita o pa­
gamento financ. próprio.
Cad. 0891 - Rua Tobias Barreto - 3 qtos, sala, copa, cozo 2

bwc, dep. emp. área de serviço, churrasqueira, garagem, e
armários embutidos por Cr$ 850.000,00 pode ser finan­
ciada.
Cad. 0895 - Rua Otto Julio Malina, suite, 2 qtos, bwc, cOZ.,
copa, área de serviço, por Cr$ 630.000,00 pode ser finan-
ciada.

.

Cad. 0999 - Lo'teamento Sto Estevão, 3 quartos, sala, co­
zinha, bwc, garagem. Por Cr$ 400.000,00 pode ser total­
mente financiada.

II

1·

:I
:IJ3rognoli imóveis Ilga

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDÀDE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nuoes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberfo Leal, 133
Fone - 44-4568

ALUGA
GAMPINAS:
044 - Rua D. Pedro II, 204 ', c/2 qtos, sala, copa, cozo

banho, amplo quintal. ér$ 2.500,00,
"

052 - HuaParalela Fco. Pedro Cunha, 129 - 3 qtos, sala,
cozo banho, área de serviço .. Cr$ 4.500,00.
053 - RiJa Paralela Fco Pedro Cunha, 117 - 3 qtos, sala,
cozo banho, garagem. Cr$ 3.500,00.
056 - Rua Manoel Rosa n.? 27 - 3 qtos, slala, cozinha,
banho. Cr$ 3:400,00.
061 .- Parque Residencial Flor de Napolis s/n c/3 qtos,
sala, cozo banho, garagem. Cr$ 2.500,00.

.

046 - Lot. Nova Esperança 1928 -' 2 qtos, sala, cozo dis­

pensa, quintal. Cr$ 1.500,00.

BARREIROS
093 - Rua Eugenio Portela, 18 - fundos, 1 qto, sala, co­
zinha, banho. Cr$ 2.200,00.
040 - Rua Marechal Rondon, 11 - c/3 qtos, sala, cozo

banho. Cr$ 3.300,00.
001 - Rua Marley Geraldo dos Santos, 108 - c/2 qtos, sala,
copz, cozo banho. Cr$ 2.700,00 .

041 - Rua Rosa Esq/Egidio Ferreira, 787 - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banho. Cr$ 2.500,00.
021 - Lot. Sta Inês, 1492 - c/qtos, sala, copa: cozo ba­

nheiro. Cr$ 1.500,00 .:
175 - Sala c/30m2 e instalação sanitária. Cr$ 2.000,00.'
177 - Rua Leoberto Leal n.? 271 - Apto. c/ 1 suite, 2 qtos,
sala, cozo banho copa, garagem, dep. empregada, área de

serviço, salão de festa comum. Cr$ 5.000,00.
045 - Rua Leoberto Leal N° 770 - Galpão c/ telefone. Cr$
5.000,00.

CENTRO
390'- Ed. Itambé - Trindade Bloco B apto 02 - 2 qtos, sala,
cozo banho, área de serv. Cr$ 4.200,00.

'

312 - Vi Ia Operária - Casa n. ° 3 - Saco dos Limões - 2 qtos,
sala, cozo banho, garagem. Cr$ 3.800,00.
109 - Rua Francisco Tolentino, 26 - 2 qtos, sala, copa,
coz., banho, dep. empregada. Cr$ 6.000,00.
271 - Ed. Ceisa Center Sala 709 Bloco B-35m2. Cr$
6.000,00. I
230 - Rua Anita Garibaldi - Ed. Isabel - Sala 16 c/sobre

loja. Cr$ 5.500.00
176- Ed. Visconde de Ouro Preto - Sobre Loja 09 c/30m2.

Cr$ 2.800,00.
.

200- Rua Crispim Mira n.? 34 -sala c/63m2. Cr$ 4.000,00.
ESTREITO

008 - Rua Abel Capela .363 - 4 qtos. 02 banheiro, sala de'
jantar, sala, copa, .cozinha, garagem, anexo uma área de

serviço, dependência, quintal. c-s 12.000,00. ,

003 - Rua da Concórdia, 187 - 3 qtos, sala, cozinha,
banho, anexo, quintal, garagem. Cr$ 5.600,00.
002 - Rua Des. Gi! Costa, 819 � 3 qtos, sala, cozo banho,
entrada p/ carro. Cr$ 3.500,00.
391 - Rua Felipe Neves s/n - 3 qtos, sala, copa, cozin-ha,
banho, sinteco, anexo um rancho de madeira, quintal. Cr$
4.000,00. .

037 - Rua Felipe Neves, 406 - 2 qtos, sala, copa, cozo

banho, anexo, entrada p/carro. Cr$ 4.000,00.
373 - Rua Max 'Schram, 757 - 3 qtos , sala, copa, cozo

banho, entrada para carro, quintal. Cr$ 4.000,00.
318 - Rua Poeta Francisco Machado de Souza, 27ê - 2

qtos, sala, copa, cozo banho. Cr$ 3.000,00.
412 - R ua Antonio Gomes Soares, 817 - 2 qtos, sala, cozo
banho, quintal. Cr$ 2.500,00.
632 - Rua dos Navegantes, 544 - fdos -01 qto, cozinha,
banheiro. Cr$ 2.000,00.

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

VENDE
921 - Transv. R. Irmã Bonavita - Estreito - alvenaria - 2 qtos,
2 salas, cozinha, banho, abrigo p/carro. Cr$ 520.000,00.
212 - R. Cid Gonzaga (próx. Supermercado Soberana) - 4

qtos, 2 salas, 2 cozinhas, 3 banheiros, 2 áreas serv, terraço,
garagem, churrasqueira. Cr$ 985.000,00.
214 - R. Geral- Barra da Lagoa - 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro. Terreno: 22.400m2 - Cr$ 700.000,00.
215 - R. Procópio Pires - Trindade - Recém construída,
c/185m2, tendo 1 suíte, 2 qtos, banheiro, living, sala jantar,
jardim 'de inverno, cozinha, área,serv, dep. compl. empre­
gada, garagem. Cr$ 1.300.000,00.
897 - R. São Ludgero - Barreiros -1 suíte, 2 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem. Cr$ 300.000,00 no ato. Transf.
financiamento.
925 - R. Souza Dutra- Estreito - 2 qtos, sala, copa-cozinha,
banheiro, entrada p/carro. Cr$ 430.000,00 a combinar.
Transf. financ.iamento.
927 - R. Abelardo Luz - Balneário - Estreito - 2 qtos, ampla
sala, copa, cozinha, banheiro, anexo c/3 atos, banheiro
área serv, dep. cornpl. empregada, armários embutidos
nos quartos e cozinha. Cr$ 1.200.000,00.
213 - Av. Hercílio Luz - 4 qtos, 2 salas, 2 banheiros, copa,
cozinha, área serviço. Cr$ 1.200.000,00.

. 868 - Transv. R. Egídio Ferreira - Barreiros � 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro - Cr$ 240.000,00.
844 - R. Hidalgo Araújo - Barreiros - 2 qtos, sala, varanda,
despensa - Cr$ 130.000,00.
904 - R. Hermes Zapelini - Barreiros - 3 qtos, sala, coz,
banho, varanda .. Acarpetada. Cr$ 250.000,00 no ato.
Transf. fi nanclarnento.
918 - Loteamento Luar - Palhoça - 3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banheiro - Cr$ 3.000.000,00.
729 - Praia Bento Francisco - São Miguel- 3 qtos, sala, coz,
banheiro, área serv, entrada p/carro. Cr$ 300.000,00.
919 - Lot. Cassai - B. Ipiranga - 2 qtos, sala, coz, banho,
garagem. Cr$ 300.000,00.
898 - Lot. Sta. Clara - Barreiros - 2 qtos, sala, coz, banho,
área serv, garagem, anexo c/1 qto e churrasqueira. Cr$
430.000,00.

APARTAMENTOS

210 - R. Humberto Campos - Ed. Itambé - Trindade - 3

qtos, sala, coz, banho, área serv, garagem, playgraund.
Todo acarpetado, acortinado, lustres, luz fria no banheiro
e sozinha. Cr$ 130.000,.00 a combinar. Transf. financia­
mento.
925 - R. Felipe Schmidt - Ed. Bouçainvillea -1 qto, sala, coz,
banho. Cr$ 120.000,00 no ato. Transf. financiamento.
894 - R. Elesbão P. da Luz - J. Atlântico - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, área serv, vaga p/carro. Cr$ 85.000,00 a combi­
nar. Transf. financ.

TERRENOS
141 - R. João P Duarte - Córrego Grande - 450,00m2 - Cr$
160.000,00.
548 - Rua lano - Barreiros - Excelente ·Iote c/bela vista
panorâmica - Cr$ 180.000,00.

.

142 - R. João Pio Duarte - Córrego Grande - Área de
9.250m2. Cr$ 450;000,00. - Estrada proposta.
140 - Sambaqui - Area de terra c/35.000m2, fazendo frente
c/86m, a 400m do calçamento. Cr$ 2.000,000,00. Estuda
proposta.
139 - Cacupé - Situada à Estrada Geral, área de 25.349m2,
c/51 m de frente p/o mar. Cr$ 2.000.000,00 - Estuda pro­
posta.
571 - Biguaçu - Area c/46.000m2 situada na Fazenda de

Dentro, próxima à Igreja. Cr$ 200.000,00.
556 - Estreito - R.N.Sra. Aparecida - Lote c/440m2 - Cr$
160.000,00.
534 - Estreito - A. Eduardo Sullivan - C/consulta aprovada.
Cr$ 150.000,00.

.
. I

212 - i;'onta de BaiXO a 800m do restaurante - Cr$
120.000,00.

IMOVEIS PARA ALUGAR Ap 4 ED BRIGADEIRO FAGUNDES - C/ 3 quartos, e de-

Prédio Particular s/condomínio: C/3 qtos, sala, banheiro mais depen?ências. PREÇO Cr$ 400.000,00 de poupança

social, 'área serviço, dep. empregada completa e demais . mais flnanclame:nto.. .

.

.

--dep7 . ._,.._�;.,;�-�.".j,..., ',,� .... --- ��. c,.- -""-Ap 5 ED.•1'AMBE;-RlNp�f)E� C13"qtrartos:'S'alí:re dertYals·
Ed. Conj. Barriga Ver.de: C/2 qtos, sala, área serviço, e dependências, F?REÇO_Cr$' 100.000,00 (Cem mil) mais fi-
demaisdep.· nanciamento.
Ed. Arthur: Kitinetes. Ap 6 ED. CRISTINA CENTRO- C/ 2 quartos, acarpetado e

-

Prédio Particular sem condomínio: C/3 qtos, área serviço, demais dependências. Garagem PREÇO Cr$ 218.000,00 de
dep. empregada, estacionamento e demais dep. poupança mais financiamento.
Ed. Eduardo: C/2 qtos, sala, área de serviço, dep. empre- Ap 7 ED DOM PEDRO I CENTRO - C'/ 1 quarto, acarpe-
gada, �a�agem e demais dep. .

tado, sala, BWC, área serviç.o. PREÇO Cr$ 160.000,00 mais
f;d. Crlstina: C/ qtos, sala, area serviço, dep. empreQada, financiamento.

-

garagem, sacada, arrnanos embutidos, 2 qtos e/cortina e Ap 8 ED. ALGARVE CENTRO- C/ 1. quarto, acarpetado, e

��ml�����'. C/2 qt si'
.

d
.

d
demais dependências PREÇO Cr$ 70.000,00 poupança

'. '. o, sa a, �rea serviço e iernars ep. mais financiamento.
Ed. Eduardo Dias: C/1 qto, area serviço, garagem, apto A 9 ED CEZANE CENTRO C/2 .rt
acarpetado e demais dep.· \ p... - que os, garag�m e •

Ec!. Aurea: C/ 3 qtos, sala, área serviço, garagem. demal� dep.endenclas PREÇO Cr$ 450.000,00 poupança

Ed. Anita Garibaldi: C/1 qto, banheiro c/box área serviço, mais financiamento
.

acarpetado c/armários embutidos e mobiliados. Ap 10 ED SUR LA ROCHE BOM ABRIGO - C/ 1 SUite, 2

Ed. D. Pedro: C/1 qto, área serviço, si nteco. quartos, cozinha com azulejo até o teto, dep. empregada
Prédio Particlar: sem condomínio: C/1 qto, cozinha. cornpl. área de serviço acabam. em gesso, acarpetado
Ed. D. Pedro: Garagem garagem. PREÇO Cr$ 350.000,00 poupança mais finan-
Te.eíones: Prefixo 22. ciamento.
Prédio Particular: Sem condomínio: C/4 qtos, sala, copa, Ap 11 ED ABEL CAPELA COaUEIROS- Aptos no Bloco B
área serviço, e demais dependências.

.

e C com garagem, 2 quartos, PREÇO Cr$ 723,000,00. 90%
financlado e poupança parcelada.
Ap 12 ED LIDIA COQUEIROS - Vários aptos com 3 quar­
tos., garagem PREÇO Cr$ 1.500.000,00. 90% financiado e

poupança parcelada:
CASAS A VENDA FONE 22-3600

CA 1 COQUEIROS -1 suíte, 2 quartos, demais dependên­
cias, garagem p/ 2 carros PREÇO Cr$ 775.000,00 pou­
pança mais financiamento
CA 2 CENTRO - 1 suíte, 2 quartos, garagem, demais

dependências, telefone, salão de festas apto p/2 emprega­
das e mais acessórios. PREÇO Cr$ 5.000.000,00 (Liberada)
CA 3 CAMPINAS - 1 suite, 2 quartos, demais depen-

.

dências, garagem. PREÇO Cr$ 800.000,00 pode ser finan-

ciada. .

'.

CA 4 JURERÊ - 3 quartos, sala em L, banheiro externo,
churrasqueira, varanda PI 5 redes e d.d. Cr$ 1.100.000,00.

CONT:lNUAÇÀO CASAS À VENDA
CA-08 PRAINHA - C/ 3 qtos, garagem, adega d.d. Cr$
1.500.000,00
CA-09 CORREGO GRANDE - C/4 qtos, 2 salas, e

d.d. Cr$ 140.000,00
CA-12 JARDIM BIGUA,ÇU - C/3 qtos, sala, garagem e

d.d. Cr$ 380.000,00 - 16 Centro

CA-16 CENTRO - C/ 3 qtos, galpão ou garagem p/4 a 5

carros e d.d. Cr$ 2.000.000,00
CA-17 BALNEÁRIO CAMBORIÚ - C/ 3 qlos, abrigo p/ 2
carros e d.d. Cr$ 650.000,00
CA-18 TRINDADE - Mista de 2 pav. 3 qtos e d.d. Cr$
250.000,00
CA-20 CENTRO - C/3 qtos, 1 cr arrnario, abrigo p/ car­
ros e d.d. Cr$ 660.000,00
CA- 21 CENTRO- C/ 2 casas simples, sendo a 1 a por Cr$
90.000,00 e a 2a por Cr$ 50 . .000,00
CA - 22 SÃO JOSE -C/ 3 qtos, garagem e d.d.

CA -'3 CENTRO - C/ 4 qtos, copa,cozinha, banheiro,
escritório, casa de 2 pav.
CA - 7 JARDIM ATLANTICO - C/ 3 qtos, sala, banheiro,
cozinha, casa mista.

� I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oESTADO
.(
.-

�. Fpolis, 29/julho/1978
A.J� IBAGY .: AdVogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N° 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS. NAO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa - Liberato Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.,
própria p/comércio, c/estacionamento.
Casa - Lagoa da Conceição - 2 qtos, demais dep. , mobi­
liada , telefone, fte para o mar.

Casa - Trevo de Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa - Fernando Machado, Centro. 4 qtos, demais dep.,
telefone, ótima p/cornércio.
Casa - Padre Luiz Zuber - Capoeiras - 3 qtos, demais
dep Casa-'- Virgilio Ferreira de Souza - Barreiros - 3 qtos,
demais dep.

'

Casa - Sete de Setembro - Campinas - 3 quartos, demais
dep.

.

Casa - Valter Borges - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa - Ponta de Baixo, SJ - 2 qtos, demais dep.
Casa - Manoel, Loureiro - Barreiros - 3 qtos, um suite,
demais dep.
Casa - Trevo de Barreiros,- 3 qtos, demais dep.
Apto - S.ão Ped ro Esq. São José - Estreito - 2 qtos, demais
dep.

.

Apto - Leoberto Leal - barreiros - 2 qtos, demais dep.
Apto - Vidal Ramos - Centro - 2 qtos, telefone e demais
dep.
Apto - Av. Ivo Silverira c Ed. Jowi Capoeiras - 2 qtos,
demais dep.
Apto. Tenente Silveira - Centro - 3 quartos, demais dep.
Sala - Ed. Martinho de Aro - Rua Vidal Ramos - Centro -

c/22 m2
Sala -'- Ed. Dias Velho - Centro - Salas 206-207 c/25 m2
casa
Sala - ao laod Philippi Cia - Estreito c/45m2.
Sala - CeI. Pedro Demoro - Estre�to - c170m2.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19 : SALÀ 202

ADMINISTRÀÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS'

ALUGAM-SE
SALAS: Temos diversas salas para alugar
nos edifícios: Dias Velho, Ceisa Center,
Alphá Centauri, Apolo, Aplub.
Apto Centro: 1 dorm., sala bwc, cozinha, !

acarpetado. Cr$ 5.000,00. Ref. - 331.
A

' I

pto Centro: 3 dorm., sala, bwc, cozinha,
área de serv., dep. empr., Cr$ 7.500,00. Ref.
- 312.
Apto Centro: 3 dorm., bwc, living, cozinha,
área de serv., mobiliado, com telefone. Cr$'
7.000,00. Ref. - 332.

.

Casa Barra da Lagoa: mobiliada, 2.dorm.,
demais dep., excelente localização. Ref. -

511.
Casa Lagoa da Conceição: 3 dorm., suite,
2 bwcs., living, área de serviço, garagem,
armários. Cr$ 10.000,00. Ref. - 519. .

Florianópolis, 27 de julho de 1979.

...

CENTRO 1 x 2 DORM·ITÓ·RIOS

- Entrega imediata
- Água quente central
- 2 elevadores Atlas
� Garagem no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

*Obs. Todos apartamentos são éntregues
com modulados Vogue nos dormitórios.
Informações no local ou no Centro Comer;
cial A.R.S., Loja 202 (subindo a escada ro­

lante) fone 22-9129

EM FRENTE AO

1 DORMITÓRIO .
'

_) Ato Cr$ 29.000,00
Saldo da Poupança em até-i ano ou através
do F.G.T.S.·

,

- Mensalidade de Cr$ 4.100,00 após as cha­
ves.

2 DORMITÓRIOS
- Ato Cr$ 39.000,00 é saldo em até 1 ano ou

F.G.T.S.
- Mensalidade após as chaves de Cr$
7.270,00

CRCI3071

"

LIRA TÊNIS, CLUB

ALUGA
1 - Sala comercial - Rua Deodoro Vista p/a Ba�a Sul _

3.200,00
2 - Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 2.50000
3 - Casa Agronômica c/3 qtos, living, copa e coz'inha
BWC (sem garagem) 6.000,00. .

4 - Salas Edf. Fleming - Othon Gama D'Eça, conj. c/ .

salas com carpet, móveis, telefone, cortinas, telefone, e �
2 BWC - 8.000,00.

· 5 - Loja Galeria Edf. D. Izabel - 5.400,00.
.6 - Sala Edf. Alfa Centauri - 50m2, garagem 22m2
c/telefone - 7.000,00.

.

VENDE t
1 - Apto AI. Lamego - OK 98,54m2 c/2 qtos c/dep. de

i empregada, carpet e porteiro ?Ietrônico - 961.206,00
� Fin. 877.725,00 - Poup a combinar, prestação mensal

.'

8.890,42.
.

.

2 -Apto AI. Lamego - OK - 57,97m2 c/1 qto, BWC, living
·
cozinha, carpet e porteiro eletrônico, 587.880,70 - fin·.:

; 507.130,00 poupo a combinar 80.750,70 - prestação
'
..

· mensal - 4. '176,97.
'

3 - Apto Baia Norte - 198,64m2 c/3 qtos (1 suite) BWC
'

i ampla copa-cozinha, área de serviço, dep. de empre: i
,

" gadé/-, sacada, carpet, aquecim.ento central, ;"
� 2.246.843,09 Hn. 1.365.000,00 - Poup a combinar _';

ACEITA IMOVEIS.
4 - Apto Estreito c/2 qtos, living, copa-cozinha, área de '.
'serviço, 2 armo embutidos - Preço '- 520.000,00.

I
�------�----------�

CASAS PARA COMÉRCIO, REPART.IÇÓES E RESiDÊN­
CIAS
CENTRO - Ponto Centralizado - 5 quartos, 3 salas, 3 bwc;
dep. de empregada, cozinha, estac .. Aluguel - Cr$
22.000,00.
CENTRO - Casa grande' próximo ao Floph - Alto Nível- 18

. peças, estaco para 8 carros. Aluguel Cr$ 35.000,00.
CENTRO - Aluga-se 2 andares de Edifício centralizado -

Cr$ LD .000,00 cada andar.
CENTRO - Ótimo prédio, amplo salão e escritório, 2 pavi­
mentos. Aluguel - Cr$ 35.000,00.
CENTRO - 5 quartos, 5 salas, 3 bwc, cozinha, garagem,
pátio, terraço, etc. Aluguel - Cr$ 20.000,00.
CENTRO - 4 quartos, 2 salas, escritório, 2 bwc, cozinha,
garagem, etc. Aluguel c Cr$ 15.000,00.
COQUEIROS - 3 quartos, 2 salas, bwc social, cozinha,
dependo de empregada, garagem p/ 3 carros, jardim chur­

rasqueira, lavanderia. Aluguel - Cr$ 15.000,00.
SACO DOS LlMOES - 3 quartos, 2 salas, cozinha, bwc..
garagem. Alug. Cr$ 5.500,00.

APARTAMENTOS
CENTRO - Lindo apto. peças amplas - 3 quartos, sendo 1

suite, bwc. social, lavabo, living, dependência de empre­
gada, cozinha, terraço, garagem. Aluguel - Cr$ 11.000,00.

LOJAS E SALAS I

CENTRO - Ceisa Center - térrea. Preço a combinar'.
CENTRO - Edifício Apolo - Otima sala. Aluguel - Cr$
3.000,00.
CENTRO - Sala ampla - Rua Conselheiro Mafra - Aluguel -

Cr$ 4.600,00.
FONE: 22-9290 e 22-3903

NÃO PAGUE ALUGUEL

.

Plantão diariamente até as 19:00 tis. SÁBADO até às 12:00 - DOMINGO até 12:00 hs.
.

' I"
-

* Veriha ver .os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros ..Otimo acabamento. .

.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e "Garagem".

.

* E te.m mais.Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
I

pode ser pequena e o financiamento é qaranttdo.
.

* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

",.PRIDIBENS -Inco�ra. construtora e imolMliária

.::J Av. RIo· Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099 22-6156 e 22-4769

.

PREDlBENS
'

/'

'.

com 36,73m2
Loja n.? 2,. frente para Rua José Jac-
ques, co�6,73m2

.

\
.

CASAS A VENDA'
. COQUEIROS: RUA· PASCHOAL SI­
MONE: (Vista para a Baía Sul), Com 3
Dormitórios (Uma Suíte),

-

Lavabo, Ar­
mários Embutidos, Garagem 'para 2
carros e demais dependências, área
construída com 232,40m2 em terreno
de 384,10m2
CENTRO: RUA CRISTOVÃO NUNES
PIRES: Possuindo 4 Dormitórios'
(Sendo 2 Suítes), enorme Sala de Jan­
tar e Estar, Lavabo, Adega, BWÇ, Bi­
blioteca, Copa-Cozinha, �rea de Ser­
viço, Dependência completa, para Em­
pregada, Garagem' para '2 Veículos,
com 223m2 de área construída.·
SÃO JOSÉ: Linda vista para o mar com

3. Dormitórios (Uma Suíte), Livinq,
Copa-Cozinha, Dependência para Em­

pregada, Garagem, Carpet nos Dormi­
tórios e Salas. CONSTRUÇÃO NOVA
PARA PRONTA ENTREGA.
BAIRRO SACO DOS LIMÕES: RUA
BElIZÁRIO \BERTO DA SILVEIRA:
Casa mista com 3 Dormitórios, Sala,
Cozinha,' BWC, Despensa, Cobertura
para Automóvel e Totalmente Acarpe­
tada.

TERRENO À VENDA
Loteamento Frederico Veras.
Lote com 437m2, ótimo preço.

t;'LANTÃO PERMANENTE DAS 08,00-
AS 20,00 HS.
RUA: TENENTE S!LVEIRA 35 - FONE
22.1099 E GALERIA EDIFíCIO CEISA
'CENTER

COMÉRCIO E· .

AÓMI�ISTRAÇAO
.

DE IMOVEIS LTOA.,·

departamento de, imóveis de terceiros
Rua Ten. Silveir.a, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC .

EDIFíCIO ALGARVE: Avenida Othon EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitó- BOM ABRIGO: ComB Dormitórios, Li­
Gama D'Eça e Rua Esteves Júnior com rios', demais dependências, Sala de ving, Estar íntimo,. Banheiro Social,
Terraço, Salão de Festas, Garagem, Hecreação e Play-Ground. Cozinha, Dependência para Empre­
Play-Ground e demais dependências. EDIFICIO ANA PAULA: Com Sacada, gada, Área de Serviço, Vaga de Gara-

Agora você adquire seu apartamento . Salão de Festas, Play-Ground, 2 Dormi- gemo '

de 1 Dormitório no EDIFiCIO AL- tórios e demais dependências. MELHORIAS:
.

Box Acrílico, Armários
GARVE, pelo PLANO CEISA ESPECIAL' EDIFICIO CAROLINA: Somente 2Apar- Embutidos, Aquecimento Térmico,
(APARTAMENTOS' FINANCIADOS tamentos por andar, com 3 Dorrnitó- Cortinas, 2 Aparelhos de Ar Condicio­
COM JUROS MAIS BAIXOS E PRAZOS rios, Living, Copa-Cozinha, BWC. Area nado, Luminarias. .

MAIS LONGOS), com prestações me- de Serviço, Dependência para Empre- SALAS A VENDA

nores do que um aluquel e ainda usa gada, Garagem, Terraço com Play- EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Her­

.seu FGTS (Fundo de Garantia por Ground e Salão de Festas. cltio Luz com a Rua. Fernando Ma­

Tempo de Serviço), para pagamento EDIFíCIO MOZART: Com 2 ou 3 Dormi- chado. Conjuntos com: 50,50m2,
das prestações mensais. tórios, Sacada, Lavabo, Dependência 105,42m2, 71,47m2 e 54,43m2, (Po­
LANÇAMENTO Avenida Rubens de Ar- para Empregada, Garagem, Salão de dendo conjugar os dois primeiros).
ruda Ramos (Beira Mar Norte) e Rua Festas, Churrasqueira e Play-Ground.· EDIFíCIO HERCULES: Rua Tenente

Frei .Caneca. APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA
.

Silveira esquina com a Rua Jeronimo

EDIFíCIO FRANZ lISZT: Projetado' MAR NORTE Coelho.
com classe e (bom senso, no ponto EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com Conjunto com: 68,15m2, 47,30m2,
mais nobre e com a vista mais linda da 234,61 m2, 4 Dormitórios (Uma Suíte), 2 '106,81 m2 e 63,71 m2
cidade o Edifício Franz Liszt.fern a se-: Garagens, Salão de Festas, Play- EDIFíCIO CEISA CENTER: Av. Osmar

gurança, a garantia e o acabamento da Gr'ound e demais dependências: En- Cunha, Rua Leoberto Leal e Rua Vidal

CEISA. trega em Janeiro de 1980. Ramos. Bloco "A"

Somente 2 (dois) Apartamentos por EDIFíCIO SAN SEBAST1AN - SAN Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65m2
andar com 238,33m2 e 216,90m2, 4 MARTIN - Frente a praça Celso Ra- Bloco" B"
Dormitórios (Uma Suite) Sala de Estar mos. Apartamentos com 2 e 3 Dormitó- Conjuntos com: 52,59m2·
com Sacada, ?ala de Jantar, Lavabo, rios, Garagem, Suíte e demais depen-

.

ALUGUEL DE S'ALAS E LOJAS
BWC Social, Cozinha, Area de Serviço, ..dências com Piscina, Entrega em Abril EDIFíCIO ANA PAULA: Loja n.O 2, com
Dependência completa para Empre- de 1980.

-

89,94m2, com Sobre-loja, frente para a

gada, Garagem, Hall Social Decorado, . APARTAMENTOS DUPLEX NO EDIF� Av. .Hercíl!o Luz.
Hall de/Serviço, Play-Ground com Sala CIO SAN MARTIN: Com área de Loja n.o 4, com 39,00m2, frente para a

e Pátio, 2 Elevadores, Central de Gás,
.

240,75m2, com 3 Dormitórios, Living, Rua José Jacques.
Interfone com a Portaria, Instalação Sacada, Terraço, Churrasqueira, Ga- EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
para Ar Condicionado. Carpet Nylon 6 ragem, Play-Ground e demais depen- Salas e Lojas com Estacionamento

mm', Paredes com massa corrida e pin- dências com Piscina. Entrega em Abril próprio. ,

tura em P.V.A. Azulejos Decorados.' de 1980.
.

. _'
\.. .

,
EDIFíCIO ATLAS:/Loja com 116,35m2

Piso de Mármore no Lavabo e Banheiro APARTAMENTO: Rua Theófilo de AI- EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.? 1, com
da Suíte, Janelas de Alumínio Anodi- meida. CONJ·UNTO RESIDENCIAL Sobre-loja, frente para Av. Hercílio Luz,
zado, Metais Facetados e Cromados. •

APARTAMENTOS NO CENTRO >

EDIFíCIO CRISTINA: Com 10u 2 Dor­
mitórios, Garagem, demais dependên­
cias com Salão de Festas e

I

Play­
Ground.

,

f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




